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Secretaria  de 
Açáo  Social  e 
Diaconia   

Apresenta  seu  planejamento  de  trabalhos  para 
2004  a  2006  e  sua  participação  na  reunião  da 
CESE  (Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviço),  em 
Salvador,  nos  dias  3  e  4  de  junho. 
■  Páginas  27  e  28 


Secretaria  de 
Música  e  Liturgia 

Artigo  do  Rev.  Ismael  Gomes  lúnior  aborda  o  tema; 
"Perspectiva  Reformada  na  Adoração".  É  matéria 
que  merece  a  nossa  reflexão. 
■  Páginas  36  e  37 

Encontrão  da  ' 
Família 


Foto  oficial  da  Comissão  Executiva  eda  Assembleia  Geral,  em  Sao  Jose  do  RJo  Pielo,  SP 

e  30  de  junho  a  4  de  julho,  esteve  reunida,  na  1^  Igreja  de  São  José  do  Rio  Preto,  SR 
a  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil.  Foi  aprovado  o  projeto  da  Constituição  da  nossa 
igreja  que.  agora,  deverá  ser  examinado  e  votado  por  todos  os  presbitérios.  A  reu- 
nião foi  memorável  e  repleta  de  agradáveis  surpresas.  Os  conciliares  ficaram  im- 
pressionados com  a  notável  acolhida  por  parte  dos  presbiterianos  independentes 
da  região  onde  ocorreu  a  reunião.  A  Comissão  Executiva  também  realizou  mais  uma 
reunião,  nos  dias  29  e  30  de  junho.  Nesta  edição,  publicamos  a  ata  integral,  com 
todas  as  deliberações  da  Comissão  Executiva.  «Encarte  Especial 


Mais  de  850  irmãos  participaram  do 
Acampamento  Cristo  é  Vida,  em  Avaré, 
■  Página  29 


Aniversário 
de  igrejas 


evento  no 
SR 


I 


O  Estandarte  recebeu  e  divulga  notícias  de  aniver- 
sário das  seguintes  igrejas: 

•  Maracai.  SP  -  n  anos 

■  Caçoai,  RO -19  anos 

■  Rolim  de  Moura,  RO  -  1 9  anos 

■  3^  de  Bauru,  SP  -  30  anos 

■  Fazenda  Pontezinha.  GO  -  47  anos 

■  Cruzeiro  do  Oeste.  PR  -  49  anos 

■  Cassilândia,  MS  -  50  anos 

■  Casa  Verde,  SP  -  55  anos 

■  Antonina,  PR  -  79  anos 

■  lepê.SP-83anos 

•  Cosmópolis.  SP  -  84  anos 

■  1' de  Curitiba.  PR -100  anos 


I 


n/líssão  f-  _ 
Evangélica 

Teve  reunião  de  sua  assembléia  nos  dias  9  a  1 0  de 
julfio.  A  instituição  vive  um  novo  momento,  com 
maior  participação  indígena.  Nossa  igreja  está  pre- 
cisando se  envolver  mais  com  seu  importante  mi- 
nistério. 
■  Página  33 

Exemplos  de  amora 

O  Estandarte 

O  Presb,  Calvino  Pires  de  Camargo,  com  90  anos,  é 
agente  de  O  Estandarte  da  V  IPI  de  Cascavel.  PR, 
(Será  o  mais  idoso  agente  do  Brasil?)  Maria  de 
Godoy  Lima,  da  3^  IPI  de  Santo  André.  SR  é  assi- 
nante e  leitora  de  O  Estandarte  desde  1 930  (Será 
ela  a  mais  antiga  assinante?)  Estes  são  exemplos 
a  serem  seguidos! 
■  Página  9 


Crianças  indígenas  cia  Missão  Cajua 


CONGRESSO 


I  V  NACIONAL  DE 


Datas  e 
Eventos 


Nos  próximos  meses,  teremos 
•  Congresso  da  Mocidade 

■  Encontro  de  Pastores  e  Pastoras 

■  Congresso  de  Adultos 

■  Páginas  17,  34  e  43 


A 


111  ANOS  SERVINDO  A  I 


Proposta  para 

o  mês  de  agosto 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda_ 


No  dia  1 2  de  agosto,  nós  comemoramos 
o  Dia  do  Presbiterianismo.  Foi  nesse  dia,  do 
já  distante  ano  de  1859,  que  desembarcou 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  um  jovem  pas- 
tor, o  Rev,  Ashbel  Green  Simonton.  a  fim  de 
trabalhar  como  missionário  em  nosso  pais. 

Somos  gratos  a  Deus  pela  vida  preciosa 
desse  moço  que  deixou  sua  pátria,  fez  uma 
longa  viagem  e  veio  habitar  em  terra  estra- 
nha, onde  morreu  e  foi  sepultado. 

Mas  devemos  nos  perguntar:  Como  po- 
demos expressar  o  nosso  reconhecimento 
ao  Senhor  pela  vida  não  somente  do  Rev. 
Simonton,  mas  de  todos  os  missionários  e 
missionárias  que  nos  trouxeram  a  semente 
do  evangelho?  Qual  a  melhor  maneira  de 
manifestarmos  a  nossa  gratidão  sincera  pela 
vida  de  todos  aqueles  e  aquelas  que  nos 
anunciaram  Jesus  como  Senhor  e  Salvador? 

Não  podemos  nos  limitar  a  uma  gratidão 
vazia,  feita  somente  de  palavras.  Temos  de 
agradecer  com  sinceridade  de  coração.  Nes- 
se sentido,  a  gratidão  pela  vida  dos  missio- 
nários que  nos  trouxeram  o  evangelho  deve 
nos  impulsionar  a  levar  o  evangelho  a  ou- 
tras pessoas,  que  ainda  não  o  conhecem. 

Nesta  edição  de  agosto,  O  Estandarte 
tra^  um  artigo  a  respeito  da  Missão  Evangé- 
lica Caiuá.  Ela  foi  organizada,  com  a  partici- 
pação da  IPI  do  Brasil  ao  lado  de  outras 
igrejas,  no  ano  de  1 928.  Completou,  no  ano 
passado.  75  anos  de  existência. 

Existe  uma  situação  muito  curiosa  na  vida 
da  IPI  do  Brasil  em  relação  à  Missão  Caiuá. 
Antigamente,  ela  era  muito  conhecida  entre 
os  membros  de  nossas  comunidades  locais. 
Os  crentes  faziam  campanhas  em  favor  dessa 
Missão.  As  igrejas  organizavam  caravanas 
que  empreendiam  longas  e  cansativas  via- 
gens até  Dourados.  MS,  onde  está  localiza- 
da a  sua  sede,  para  conhecerem  bem  de 
perto  o  seu  trabalho.  Adultos  e  jovens  sabi- 
am quem  era,  por  exemplo,  a  missionária 
Loide  Bonfim,  que  consagrou  sua  vida  ao 
trabalho  entre  os  indios  caiuàs. 

Hoje.  a  situação,  infelizmente,  é  muito 
diferente.  Em  nossas  igrejas,  pouco  se  ouve 


e  pouco  se  sabe  da  Missão  Evangélica 
Caiuá.  Outros  trabalhos  missionários  são  di- 
vulgados. Outras  instituições  missionárias 
são  conhecidas  e  recebem  nosso  apoio  e 
nossos  recursos.  A  Missão  Caiuá,  no  en- 
tanto, que  é  um  trabalho  oficial  da  IPI  do 
Brasil,  é  esquecida  e  desprezada. 

Este  é  somente  um  exemplo,  Outros  po- 
deriam ser  apontados.  A  Secretaria  de  Mis- 
sões da  IPI  do  Brasil  tem  feito  grandes  in- 
vestimentos no  Nordeste  e  no  Sul  do  Brasil. 
Temos  vários  missionários  trabalhando  no 
Rio  Grande  do  Sul.  onde,  em  breve,  espera- 
mos, com  a  graça  de  Deus,  ter  um  presbité- 
no.  Temos  também  diversos  missionários  li- 
gados ao  Projeto  Sertão,  que  atua  com  uma 
proposta  de  missão  integral  junto  á  carente 
população  nordestina  do  sertão  da  Paraíba. 

No  entanto,  esses  trabalhos  nem  sem- 
pre têm  contado  com  o  apoio,  a  simpatia, 
a  colaboração  e  os  recursos  de  nossas 
igrejas. 

O  fato  é  que  a  IPI  do  Brasil  tem  um 
grande  trabalho  missionário.  A  verdade  é 
que  a  nossa  igreja  está  voltada  para  uma 
importante  obra  de  evangelização  em  nos- 
sa terra. 

Está  faltando,  porém,  que  a  igreja  se 
una  nesse  empreendimento,  Há  necessi- 
dade de  que  todas  as  nossas  comunidades 
tenham  o  mesmo  coração  e  o  mesmo  pen- 
samento, trabalhando  juntas  e  unidas  nas 
propostas  de  trabalho  missionário  que  es- 
tão em  andamento. 

Ao  vir  para  o  Brasil,  o  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton  contava  com  o  apoio  de  toda  uma 
igreja,  que  lhe  dava  a  retaguarda  a  fim  de 
que  seu  trabalho  fosse  bem  sucedido. 

Nós  precisamos  fazer  o  mesmo  em  re- 
lação ao  trabalho  missionário  que  a  IPI  do 
Brasil  está  realizando  na  Missão  Caiuá,  no 
Rio  Grande  do  Sul,  no  Projeto  Sertão  e  em 
muitos  outros  lugares. 

Esta  é  a  nossa  proposta  para  este  més 
de  agosto,  quando  celebramos  o  Dia  do 
Presbiterianismo, 

o  Rev.  Gerson  é  o  secretário 
executivo  da  IPI  do  Brasil 


CARTAS 


4  De  Eule  José  de  Oliveira,  de  Cassilândia,  MS 
(eule.jose@terra.com.br) 

Que  fantástico  este  texto  extraído  do  caderno  "Atravessando  Dez  Mares", "  Calvino  e 
os  pobres"  (O  Estandarte,  junho  2004,  página  5).  Se  fosse  possível,  favor  enviar  ou 
informar  onde  encontrar  estes  1 5  estudos  bíblicos,  pois  faço  mestrado  em  Desenvol- 
vimento Local  e  esse  material  vai  ser  muito  útil  no  meu  trabalho  e,  ainda  mais,  esta  e  uma 
visão  bíblica,  ou  seja,  é  o  projeto  de  Deus  para  seu  povo.  Sou  membro  da  IPI  de 
Cassilândia  -  (MS) ,  presbítero  em  disponibilidade  e  professor  da  escola  dominical. 

Resposta  de  O  Estandarte:  Os  Í5  estudos  bíblicos,  disponíveis  em 
inglês  e  espanhol,  devem  ser  solicitados  junto  à  World  Alliance  of 
Reformed  Churches.  150  Route  de  Ferney,  1211  Geneva  2.  Switzerland 
(www.warc.ch) 

^  De  Heitor  Cerqueira 

Tem  a  presente  a  finalidade  de  parabenizar  o  Rev.  Assir  Pereira  pela  sua  eleição  como 
representante  evangélico  junto  ao  Conselho  de  Transparência  Pública  e  Combate  à 
Corrupção.  Há  muito  tenho  percebido  -  e  creio  que  não  estou  só  -  a  ausência  de  uma 
posição  da  IPI  do  Brasil  em  assuntos  de  grande  vulto  nacional.  Contudo,  a  minha  alegria 
se  completa  pelo  fato  de  que,  além  de  preencher  essa  lacuna,  a  IPI  é  agraciada  com  a 
escolha  de  um  de  seus  mais  ilustre  membros,  a  pessoa  do  amado  irmão  Rev  Assir.  pois 
capacidade,  cultura  e  educação  são  virtudes  inerentes  ao  querido  irmão. 

^  Do  Presb.  João  Américo,  secretário  do  Conselho 
da  IPI  de  Vila  D.  Pedro  I.  em  São  Paulo,  SP 
(mota_santos@terra.com.br) 

Sobre  a  nota  publicada  na  edição  de  junho  de  2004,  página  46,  além  de  lamentar 
profundamente  o  falecimento  do  Rev,  Ewaldo  Godinho  Alves,  desejamos,  com  a  devida 
vénia  do  estimado  Presb.  Ezechias  Soares  Corrêa,  registrar  que  o  falecido  foi  o  segun- 
do pastor  da  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I,  nos  anos  de  1945  a  1949. 
A  IPI  de  Vila  Dom  Pedro  I  tem  60  anos  -  organizada  em  1 3/2/1 944.  sendo  a  6^  IPI  na 
cidade  de  São  Paulo  e  a  1  ^  a  ser  organizada  no  bairro  do  Ipiranga  e  região;  portanto, 
a  mais  antiga  do  Presbitério  do  Ipiranga. 


<  Do  Rev.  Ari  Botelho,  da  IPI  de  Araraquara,  SP 

Lendo  o  jornal  "O  Estandarte"  de  junho  de  2004,vi  carta  referindo-se  ao  artigo  do 
Rev,  Ismael  Gomes  Júnior  e  ao  comentário  do  Adriano  Meke  Flores. É  claro  que  não  são 
apenas  os  chamados  cânticos  que  contêm  erros,  não  só  de  português  como  também 
teológicos.Como  vivemos  numa  época  de  pluralismos,  entendo  que  nossa  denomina- 
ção deve  ser  zelosa  quanto  ao  ensino,  principalmente  quanto  ao  que  cantamos. 
O  que  quero  dizer  é:  ainda  que  a  palavra  "indignação"  signifique  "sentimento  de  cólera, 
ódio,  raiva",  não  podemos  perder  a  nossa  capacidade  de  indignação  quanto  ao  que 
não  condiz  com  o  ensino  da  Palavra  de  Deus,  pois  nossa  doutrina  expressa  com 
propriedade  a  mensagem  do  plano  de  Deus  em  Cristo  para  nossa  redenção,  Indignar- 
se  é  sentir  aversão,  repulsa,  desprezo.  Assim,  mesmo  que  estejamos  no  âmbito  dos 
debates  e  da  troca  de  opiniões,  podemos  sentir  repulsa,  aversão  e  até  desprezo  pelas 
ideias  e  conteúdos  contrários  à  sã  doutrina. 


O  ESTANDARTE 


Publicação  mensal 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Fortalecimento 

Institucional  da  Igreja 

Por  quatro  dias,  a  IPI  do  Brasil  debateu,  através  da  representação  conciliar,  os  rumos 
da  igreja  a  partir  da  reforma  de  sua  Carta  Magna 


Rev.  Assir  Pereira 


Ainda  estamos  sob  o  impacto  da  reu- 
nião da  AG  (Assembleia  Geral)  em  São 
José  do  Rio  Preto,  SR  Gostaria  de  fazer 
algumas  considerações  sobre  ela. 

Parabéns,  IPI  de  Rio 
Preto! 

A  primeira  observação  é  sobre  o  nivel 
de  organização.  A  logística  beirou  à  per- 
feição. Por  mais  de  noventa  dias,  irmãos  e 
irmãs  se  ocuparam  em  reuniões.  A  comis- 
são organizadora  tinha  líderes  das  igre- 
jas de  Rio  Preto  e  do  Presbitério  da 
Araraquarense.  A  1^  IPI  de  São  losé  do 
Rio  Preto  fez  uma  ampla  reforma  no  seu 
patrimônio,  particularmente  no  templo, 
belo  e  acolhedor,  para  nos  receber.  Foi  um 
aperitivo  para  as  celebrações  do  Cente- 
nário daquela  igreja  em  2006. 

A  organização  ofereceu  um  programa 
de  computador  que  permitiu,  pela  primei- 
ra vez,  a  verificação  do  quorum  através 
do  código  de  barras,  que  estampava  num 
lelão  os  nomes  dos  presentes.  A  agilida- 
de do  uso  da  informática  também  se  mos- 
trou eficaz  na  projeção  do  texto  constitu- 
cional no  telão  com  as  correções  feitas 
em  tempo  real, 

Enfim,  só  nos  resta  registrar  nossa  gra- 
tidão àquele  povo  acolhedor  e  operoso. 

O  culto  de  encerramento  foi  memorá- 
vel, com  a  participação  do  coral  e  músicos 
da  igreja  e  a  pregação  do  presidente  do 
Supremo  Concilio  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Taiwan,  No  culto  de  abertura  tivemos 
a  presença  de  membros  do  Supremo  Con- 
cilio da  Igreja  Presbiteriana  da  Coreia. 

Pausa  para  reflexão 

E  impossível  sair  de  uma  reunião  des- 
ta magnitude  e  não  parar  para  fazer  uma 
reflexão  sobre  nossa  participação  no  Con- 
cílio Maior  da  nossa  denominação.  Várias 
questões  devem  ser  pensadas:  O  que  é 
ser  representante  do  nosso  presbitério  ou 
sínodo  junto  à  Assembleia  Geral?  O  que 
deve  prevalecer  nos  debates  são  minhas 
idéias  ou  as  do  Concilio  que  me  elegeu 
para  representá-lo?  Como  permitir  que  a 
vontade  soberana  de  Deus  prevaleça  so- 


bre a  minha  vontade?  Devemos  reformar 
com  tanta  frequência  nossa  Constituição? 

Entretanto,  a  grande  discussão  é:  em 
que  medida  saímos  mais  fortalecidos 
institucionalmente  desta  Assembleia? 
Não  sou  daqueles  que  entendem  que  uma 
Constituição  por  si  só  é  suficiente  para 
traduzir  nossa  força  institucional,  É  ver- 
dade que  ela  é  o  grande  guarda-chuva  sob 
o  qual  se  abrigam  nossas  instituições.  Há 
países  com  belas  constituições,  mas  que 
vivem  sendo  rasgadas  e  desobedecidas 
justamente  por  aqueles  que  deveriam 
cumpri-las  e  torná-las  instrumentos  de 
libertação  do  povo, 

O  fortalecimento  institucional  da  igreja 
passa  pelo  cuidado  em  obedecer  tudo  aquilo 
que  nós  mesmos  escrevemos  e  aprovamos, 
crendo  que  representávamos  verdadeiramen- 
te a  vontade  dos  nossos  concílios. 

O  fortalecimento  institucional  da  igre- 
ja passa  pela  visão  que  temos  do  regime 
presbiteriano  de  governo  e  pelo  nosso  zelo 
no  seu  cumprimento.  Nào  se  trata  aqui  de 
achar  que  fizemos  uma  Constituição  mais 
democrática,  ou  avançada,  ou  moderna, 
mas  se  nosso  regime  representativo,  como 
preconizaram  nossos  pais  no  passado  e 
como  o  aceita  a  família  presbiteriana  mun- 
dial, não  foi  ferido. 

O  fortalecimento  institucional  da  igre- 
ja passa  pela  minha  postura,  como  líder 
desta  igreja,  não  permitindo  em  hipótese 
alguma  que  a  autoridade  conciliar  seja 
diminuída.  A  grande  crise  da  igreja  reside 
na  crise  de  autoridade.  Para  que  a  autori- 
dade dos  concílios  seja  notória  é  necessá- 
rio que  os  lideres  que  governam  a  igreja 
sejam  revestidos  de  autoridade. 

Assim,  não  podemos  fazer  concessão 
no  cumprimento  do  tejcto  constitucional. 
Não  se  trata  aqui  de  ser  legalista.  A  Cons- 
tituição é  como  um  mapa,  que,  se  bem 
elaborado  e  seguido  com  todo  cuidado  e 
atenção,  poderá  nos  levar  a  um  porto  se- 
guro. Infelizmente,  usando  a  máxima  de 
que  a  "letra  mata  e  o  espirito  vivifica", 
nossos  concílios  e  líderes  têm  feito  con- 
cessões perigosas,  que  têm  levado  irre- 
mediavelmente ao  nosso  enfraquecimen- 
to institucional. 

O  fortalecimento  institucional  da  igre- 


ja passa  pelo  nosso  comportamento  dian- 
te do  que  é  legal  e  do  que  é  moral.  Há 
muitos  líderes  políticos  e  religiosos  usan- 
do a  desculpa  do  uso  da  lei  para  uma  vida 
permissiva.  Temos  muitos  entre  nós  que 
justificam  comportamento  moral  duvido- 
so, estribando-se  em  fragmentos  da  lei  ou 
no  que  ela  deixou  de  dizer 

Finalmente,  o  fortalecimento 
institucional  da  igreja  passa  pela  maneira 
como  vemos  e  tratamos  a  igreja.  Há  um 
pensamento  atribuído  a  Agostinho  que  diz: 
"ame  a  Deus  e  faça  o  que  quiser".  Eu  di- 
ria, "ame  a  igreja  e  faça  o  que  quiser".  Se 
amarmos  verdadeiramente  a  igreja,  nada 
faremos  que  a  fira.  Teremos  prazer  de 
servi-la  nos  bónus  e  nos  ónus.  lamaís  ve- 
remos severidade  em  suas  leis,  jamais  bus- 
caremos atalhos  no  cumprimento  delas, 
jamais  abraçaremos  os  modismos  em  de- 
trimento daquilo  que  nos  identifica  como 
membros  da  família  reformada. 

Assim  Deus  nos  fortaleça  mais  e  mais. 

o  Rev.  Assir  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


O  fortalecimento 
institucional  da  igreja 
passa  pelo  cuidado  em 
obedecer  tudo  aquilo  que 
nós  mesmos  escrevemos  e 
aprovamos,  crendo  que 
representamos 
verdadeiramente  a  vontade 
dos  nossos  concílios. 
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AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


O  impacto 

salutar 

dos 

evangélicos 

Sendo  feito  no  Brasil 

"Quando  uma  igreja 
evangélica  entra  numa 
comunidade  pobre, 
contribui  para  elevar  a 
auto-estima  dos  mora- 
dores e  gera  um  efeito 
disciplinador". 

conforme  o  sociólogo  Rubem 
César  Fernandes,  pesquisador  do 
Instituto  de  Estudos  da  Religião. 
Em  bairros  carentes,  o  cresci- 
mento de  congregações  evangéli- 
cas coincide  com  a  redu(;ão  do 
alcoolismo  e  ocorrências 
criminais,  Em  Belo  Horizonte,  um 
censo  da  Igreja  Batista  da 
Lagoinha  atesta  um  indice  de 
40%  de  recuperação  de  depen- 
dentes de  drogas  -  oito  vezes 
melhor  do  que  a  Organização 
Mundial  de  Saúde  considera 
razoável.  0  impacto  salutar  dos 
evangélicos  foi  demonstrado 
dramaticamente  no  principio  de 
junfio  último  pelo  pastor  Marcos 
Pereira  da  Silva  que.  sozinho, 
apaziguou  o  sangrento  levanta- 
mento dos  presos  na  Casa  de 
Custódia  de  Benfica,  no  Rio  de 
Janeiro,  conseguindo  o  que 
ninguém  mais  foi  capaz. 


Por  Rev.  Richard 
William  Irwin 

Inlegranle  da 
equipe  pastoral  da 
VIPIde  São  Paulo. 

SP,  e  da 
Congregação  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo; 
trabalha  como 
missionário  no 
Brasil  desde  1947; 
escreve  a  pedido 
de  O  Estandarte 
desde  1981 


Um  reformador  fora  de  série 


Acontecendo  em  Zurique,  Suíça 

Neste  fim  de  agosto,  está  se  reunindo  nessa  cida- 
de suíça  um  congresso  internacional  com  o  propósito 
de  tirar  do  esquecimento  um  dos  lideres  mais  simpáti- 
cos e  influentes  da  Reforma  Protestante:  Heinrich 
Bullinger  (1504-1575).  A  reunião  coincide  com  o 
qúingentésimo  aniversário  de  nascimento  desse  pas- 
tor, teólogo  e  exegeta  biblico  que,  depois  da  morte  de 
Calvino,  em  1564,  foi  reconhecido  e  aceito  como  o 
principal  conselheiro  e  guia  das  igrejas  reformadas. 

Sucessor  de  Zuínglio 

Com  27  anos,  Bullinger  foi  projetado  para  o  centro 
da  Reforma  na  Suiça  alemã,  ao  ser  chamado  para 
assumir  e  continuar  a  obra  do  grande  Zuinglio,  na 
igreja  principal  de  Zurique,  após  a  morte  prematura 
deste  na  batalha  de  Cappel.  Logo.  tornou-se  evidente 
a  autoridade  espiritual,  moral  e  intelectual  do  jovem 
Bullinger.  Talentoso,  prudente  e  compassivo,  sua  atu- 
ação  como  reformador  foi  "enriquecida  com  os  dons 
incomensuráveis  de  Deus",  conforme  testemunho  de 
seus  contemporâneos.  Bullinger  possuia  a  rara  habili- 
dade de  poder  conciliar  grupos  em  desacordo,  o  que 
lhe  permitiu  unir  as  várias  facções  da  Reforma  em 
torno  das  verdades  essenciais  do  evangelho,  com  to- 
lerância para  questões  de  importância  secundária. 
Bullinger  e  Calvino  trocaram  correspondência  amigá- 
vel e  extensa,  que  muito  contribuiu  para  a  harmonia 
entre  calvinistas  e  zuinglianos. 

Um  ministério  frutífero 

Calcula-se  que  Bullinger  pregou  cerca  de  7.500 
sermões  e  publicou  mais  de  100  livros  sobre  temas 
bíblicos,  teológicos,  históricos,  eclesiásticos  e 
devocionais.  Entre  esses,  destaca-se  "As  Décadas", 
um  sumário  simplificado  da  teologia  e  da  ética  refor- 
madas, Porem,  os  dois  maiores  monumentos  ao  seu 
génio  consagrado  foram  a  "Segunda  Confissão 
Helvética"  e  o  seu  livro  "O  Único  e  Eterno  Testamento 
ou  Aliança". 

A  produção  literária  de  Bullinger  também  inclui 
mais  de  12.000  cartas  de  uma  correspondência 


mantida  com  lideres  políticos  e  eclesiásticos  de  toda 
a  Europa,  o  que  lhe  garantiu  a  designação  de  "Patri- 
arca do  Protestantismo  Reformado". 

A  Confissão  de  Fé 

A  "Segunda  Confissão  Helvética"  foi  escrita  em 
1 566  como  um  testemunho  pessoal  de  fé.  quando, 
acometido  da  peste  bubônica,  Bullinger  estava  com 
pouca  esperança  de  sobreviver.  "Surpreendemente 
contemporânea  hoje",  a  Segunda  Confissão  Helvética 
recebeu  aprovação  sinodal  e  passou  a  ser  considera- 
da a  mais  compreensível  e  influente  das  primeiras 
afirmações  de  fé  produzidas  pelas  igrejas  reforma- 
das. O  objetivo  principal  desta  confissão  de  fé  é  de- 
monstrar que  a  fé  reformada  está  em  plena  harmo- 
nia com  a  verdadeira  fé  católica  de  todos  os  tempos, 
praticada  e  ensinada  por  Cristo  e  os  apóstolos. 

A  Teologia  do  Pacto  (ou  da  Aliança) 

Na  sua  obra  "O  Único  e  Eterno  Testamento  ou 
Aliança".  Bullinger  restaura  para  a  igreja  o  conceito 
biblico  de  Pacto  ou  Aliança,  o  qual  descreve  a  natu- 
reza do  relacionamento  que  Deus  estabelece  conosco, 
Esse  relacionamento  tem  seu  ponto  de  partida  em 
Deus.  Ele  nos  chama,  nos  busca  e  nos  concede,  em 
Cristo,  o  privilégio  de  participarmos  de  todas  as  bên- 
çãos prometidas  no  seu  pacto  conosco.  Cumprimos  a 
nossa  parte  no  pacto  com  a  gratidão  expressa  no 
culto  a  Deus  somente  e  na  obediência  às  suas  leis. 

Nesse  livro,  Bullinger  defende  a  posição  refor- 
mada quanto  à  continuidade  entre  a  Antiga  e  a  Nova 
Aliança;  a  graça  prometida  na  Antiga  Aliança  se  cum- 
pre em  Cristo,  na  Nova  Aliança.  Isso  se  vê  no  batismo 
de  menores,  pois,  se  a  Velha  Aliança  incluía  as  crian- 
ças, quanto  mais  a  Nova. 

O  pensamento  teológico  reformado  se  distingue 
pelo  seu  enfoque  na  Aliança  feita  por  Deus  com  seu 
povo.  que  forma  a  base  não  só  de  sua  eclesiologia, 
mas  também  de  sua  teologia  sacramental.  O  próprio 
culto  reformado  é  um  paradigma  da  Aliança.  A  teo- 
logia da  Aliança  também  teve  um  impacto  significa- 


A  instituição  sagrada  ou  os  pavões  religiosos? 

Dito  por  Dom  Robinson  Cavalcante,  bispo  da  Diocese  Anglicana  do  Recife 

"Quando,  há  mais  de  40  anos,  conheci  o  evangelho,  o  protestantismo  brasileiro  demonstrava  uma  unidade  na  diversidade,  em  torno  da 
Confederação  Evangélica  do  Brasil  (CEB).  Havia  um  número  reduzido  de  denominações,  marcadas  pela  seriedade,  pela  profundidade  e  pela  ética, 
cujos  expoentes  não  buscavam  a  própria  glória,  mas  serviam  ao  reino  e  a  suas  instituições,. .Hoje.  temos  a  geração  de  'taumaturgos  de  holofotes', 
caciques  de  todos  os  naipes,  detentores  de  impérios  religiosos  e  poços  de  vaidades  de  águas  turvas... 

O  antigos  e  sérios  ramos  do  cristianismo  representam  o  legado  do  passado  e  a  esperança  do  futuro,  porque  são  portadores  de  uma 
eclesiologia.  de  uma  doutrina,  de  um  conjunto  de  princípios  e  normas,  pelo  sentido  do  coletivo  e  do  serviço.  Estamos  convencidos,  por  outro  lado 
e  com  lamento  .  que  o  alvoroço  superficial  e  efémero  do  culto  espetáculo.  do  evangelho  mutilado,  dos  'astros  e  estrelas',  dos  'super-homens 
e  super-mulheres'.  ainda  nos  causará  grandes  males. 

Oremos  e  nos  quebrantemos  ante  o  Senhor  da  Igreja,  para  que  sejamos  uma  fraternidade  de  irmãos  e  irmãs,  co-responsáveis.  unidos  pelos  laços 
de  afeição,  humildes,  servos  de  Deus  e  uns  dos  outros... 'para  que  o  mundo  creia'.  Pois  a  voz  do  Senhor  vem  sempre  pela  voz  conjunta  dos  seus  ungidos 
na  instituição,  e  não  por  uma  'internet  celestial',  ligada  diretamente  aos  cérebros  dos  pavões  eclesiásticos"  (Ultimato,  maio-junho,  2004), 
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Heinrich  Builínger 

TO  na  filosofia  politica,  na  evolução  da  Idéia 
e  governo  democrático. 

\  vida  familiar 

Bullinger  casou-se  com  Anna 
dlishweiler,  ex-freira,  que  merece  um  lugar 
special  na  história  da  Reforma  Protestante, 
la  complementou  o  ministério  do  marido  na 
ospitalidade  e  caridade  com  que  tratava  os 
obres  e  enfermos,  bem  como  os  refugiados 
e  perseguição  religiosa  que  buscavam  asilo 
m  Zurique.  A  vida  familiar  de  Bullinger  foi 
xtraordinariamente  feliz.  Nasceram  da  união 
filhos  e  5  filhas.  O  falecimento  de  Anna,  a 
sposa,  e  de  3  filhas  em  1565,  vitimas  da 
este  bubônica,  deixou  Bullinger  desolado, 
ào  e  de  admirar  que  Heinrich  Bullinger  te- 
ha  sido  o  primeiro  pastor  protestante  a  criar 
m  torum  de  aconselhamento  para  ajudar 
isàis  em  crise  a  viverem  em  harmonia  sob  o 
3cto  do  matrimónio. 

E  de  se  esperar  que  o  congresso  interna- 
3nal  reunido  neste  mês  de  agosto  em  Zuri- 
íe  desvendará  o  mistério  de  como  Heinrich 
Jllinger  ficou  sendo  o  menos  conhecido  dos 
aiores  reformadores  protestantes. 


Proventos  pastorais 


Rev.  Auvy  Vieira  Reinaldet 


Há  alguns  dias,  recebi  correspondência  de  um  colega  pastor,  solicitando  algumas  orientações  a 
respeito  dos  proventos  pastorais,  às  quais  respondi  como  segue  abaixo.  Elas  expressam  apenas  a 
minha  opinião  e  não  a  da  direção  da  IPI  do  Brasil. 


Sugestões  para  acertos  de  proventos  pastorais 


1 


Piso 
salarial 
teto 
salarial 


No  Presbitério  São  Paulo,  do  qual 
sou  membro,  há  um  piso.  porém 
não  existe  teto. 

•  O  piso  para  tempo  integral  é: 
R$  3.000,00 

•  O  piso  para  tempo  parcial  é: 
R$  1.350,00 


Quanto  ao  indice  de  reajuste  exis- 
te um  Sindicato  dos  Empregados 
em  Instituições  Beneficentes.  Re- 
ligiosas e  Filantrópicas  de  São 
Paulo.  SR  que  oferece  este  tipo 
de  informação,  cuja  data  base 
para  reajuste  salarial  é  o  dia  1" 
de  julho.  Ele  estabelece  que,  em 
2004,  o  reajuste  é.  no  minimo,  de 
6%,  e  que  o  piso  salarial  da  cate- 
goria é  de 

R$  467.00  +  vale  cesta 
R$  60,00  +  Vale  transporte  + 
vale  refeição.  No  Presbitério  São  Paulo,  estes  reajustes  são 
avaliados  com  base  nos  Índices  de  inflação. 


índice  de 
reajuste 
anual  CÉ 
negociado 
junto  ao 
Conselho 
da  Igreja?] 


O  salário  varia 
de  presbitério 
para 

presbitério,  de 
igreja  para 
igreja  ou  há 
um  padrão 
definido  pela 
IPI  do  Brasil? 


Sim,  existem  variações; 
elas  estão  condicionadas  à 
realidade  sócio-econômica 
das  regiões  do  pais. 
Quanto  à  pergunta  se  exis- 
te definição  pela  IPI  do  Bra- 
sil, desconheço  haver  algu- 
ma lei  ordinária  sobre  isso. 


Em  que 
época  do 
ano  o 
reajuste 
acontece? 


Nos  presbitérios,  a  data  costuma 
serôdia  1°  de  janeiro. 


Que  eu  saiba,  não  há  diferença.  No 
Presbitério  São  Paulo,  não  existe 
essa  diferenciação. 
Além  disso,  recomendo  que  todos 
os  acertos  e  tratativas  entre  o  pas- 
tor, presbitério  e  igreja  local  sejam 
as  mais  claras  possíveis,  para  que. 
no  futuro,  isso  não  venha  a  ser  um 
obstáculo  ou  problema  ao  bom  de- 
sempenho das  atividades  pastorais. 
Questões  tais  como  as  referentes  ao 
pagamento  de  aluguel,  telefone,  luz. 
água,  internet.  IPTU.  gasolina  ou 
transporte  devem  ser  previamente  bem  esclarecidas. 
Também,  é  de  responsabilidade  da  igreja  ("empregadora")  o 
recolhimento  do  INSS.  do  IRRF.  bem  como  do  Brasit-Prev 


o  Rev.  Aury  é  tesoureiro  geral  da  IPI  do  Brasil  e  pastor 
da  IPI  de  Vila  Romana.  São  Paulo.  SP 


Existem 

diferenças 

de 

salários 

entre 

pastores 

casados  e 

solteiros, 

etc. 


CONTA  BANCÁRIA  (•) 
IPI  do  Brasil  -  Bradesco 

AG.  095-7 
C/C  132.057-2 


EXPEDIENTE  DA  TESOURARIA 


TESOURARIA 

REV.  AURY  VIEIRA  REINALDET  •  Tesoureiro 
Fone  (11 )  3258-1422  (ramal  234)  Fax  (ramal  220) 
E-mail  auryreinaldet@uol.com.br  ou 
ipib@terra.  com.br 

PRESB.  PEDRO  HENRIQUE  DOS  SANTOS  ■  Auxiliar 
Fone  (11)  3258-1422  (ramal  232) 
E-mail  smi@smi.org.br 

Infonmaçóes.  solicitações,  orientações  e  parcelamentos. 


Depósito  somente  no  caixa,  com  identificação  de  deposito 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


O  que  pode  ser  feito  com  uma  igreja  que  não  envia  < 
dízimo  à  Tesouraria  Central  [da  IPI  do  Brasil]  e  nem 
seu  relatório  estatístico? 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Perguntas  para  esta  seção 

devem  ser  enviadas  a 
estandarte@ipib  org  ou  rua 
Amaral  G^^^el  ^52, 
sobreloja.  01221-000.  Sao 
Paulo,  SP 


Rev.  Mário  Ademar  Fava  

Ainda  quando  as  igrejas  locais  envia- 
vam apenas  8%  e  não  10%  à  Tesouraria 
da  IPI  do  Brasil,  o  Supremo  Concilio  apro- 
vou uma  medida  proposta  pela  sua  Mesa 
Administrativa  que  consistia  no  seguinte: 
as  igrejas  que  não  estivessem  em  dia  com 
a  contribuição  dos  8%  à  Tesouraria  da  IPI 
do  Brasil  ou  não  apresentassem  seus  re- 
latórios estatísticos  não  poderiam  tomar 
assento  nos  respectivos  Presbitérios. 

Essa  medida  contraria  a  Constituição, 
pois  somos  uma  federação  de  igrejas  lo- 
cais e  um  Presbitério  é  composto  das  igre- 
jas e  dos  ministros  de  sua  jurisdição.  En- 
quanto igreja,  não  se  pode  tirar-lfie  o  di- 
reito de  tomar  assento  no  Presbitério,  Por 
essa  razão,  essa  prática,  pouco  observa- 
da pelos  presbitérios,  foi  deixada  de  lado. 

Surge  então  a  pergunta:  o  que  fazer 
nos  casos  de  omissão  e  desobediência? 

Por  várias  vezes,  tenho  sido  aborda- 
do por  irmãos,  ministros  e  presbíteros,  lí- 
deres da  igreja,  dizendo-me  que  precisa- 
ríamos ter  colocado  na  Constituição  dis- 
positivo para  impedir  essa  prática,  esse 
desvio  do  nosso  sistema  presbiteriano. 

Pois  bem,  não  é  a  falta  de  dispositivo 
constitucional  que  gera  a  inércia  dos  nos- 
sos presbitérios  nessa  questão.  A  Consti- 
tuição é  clara  também  nesse  sentido.  O 
que  existe,  de  fato.  é  desconfiecimento  da 
Lei  maior  ou  descaso  e  negligência  por 
parte  dos  concílios. 

Vejamos  como  um  Presbitério  poderá 
coibir  essa  prática,  mesmo  dando  assento 
a  uma  igreja  faltosa, 


Constituição 

Art.  102  -  O  Presbitério  tem  como 

suas  principais  atribuições:         ;  j] 

cumprir  e  fazer  cumprir  as 
decisões  próprias  e  as  dos 
concílios  superiores,  bem  como  as 
prescrições  constitucionais  da 
igreja;..." 


Código  Disciplinar 

Art.  6°  -  Constituem  fatos  puníveis 
todas  as  açôes  e  omissões  que,  na 
fé  ou  na  prática,  firam  doutrinas  da 
Palavra  de  Deus  ou  prejudiquem  a 
paz,  a  unidade,  a  pureza  e  o 
progresso  da  Igreja. 
Art.  9"  -  Em  relação  aos  ConcHios 
são  fatos  puníveis:  a)  tomar  decisão 
doutrinária  ou  prática  que  ofenda 
os  princípios  fundamentais 
adotados  peta  Igreja;  b)  proceder 
com  evidente  espirito  de  injustiça, 
desrespeitando  disposições 
processuais  de  importância 
relevante  ou  aplicando  sanção 
manifestamente  desproporcional  é 
falta;  c)  desobedecer  reiteradamente 
às  observações  que.  sem  caráter 
disciplinar,  o  concilio  superior  fizer 
no  exame  periõdico  do  livro  de 
suas  atas;  d)  tornar-se  desidioso  no 
cumprimento  de  suas  atribuições 
constitucionais,  comprometendo  o 
prestigio  da  Igreja  ou  a  boa  ordem 
dos  seus  trabalhos;  e)  adotar 
medida  comprometedora  da  paz. 
da  unidade,  da  pureza  e  do 
progresso  da  Igreja. 


Como  deve  agir  o 
Presbitério? 

Ora  uma  igreja  nessa  situação  "de- 
sobedeceu uma  ordem  de  concilio  su- 
perior" (feriu  a  Constituição).  Foi  "omis- 
sa" e  com  isso  "feriu  o  progresso  da  Igre- 
ja" (enquadra-se  no  Código  Disciplinar). 
Portanto,  o  Presbitério  deverá  agir  ob- 
servando por  que  a  igreja  não  enviou  o 
que  era  devido  ã  Tesouraria  da  IPI  do 
Brasil.  Constatada  a  negligência,  deve- 
rá aplicar  as  penalidades  sucessivamen- 
te. Advertir  a  igreja  dando-lhe  um  pra- 
zo para  quitar  seus  débitos.  Se  esta, 
continuar  negligente,  poderá  intervir, 
suspendendo  temporariamente  o  Con- 
selfio.  assumindo  a  administração  da- 
quela igreja  e  providenciando  a  regula- 
rização da  situação  financeira.  Se  a  igre- 
ja, por  seu  Conselfio.  reincidir,  deverá 
aplicar  penalidade  adequada  à  gravida- 
de, com  a  dissolução  do  Conselfio, 

Portanto,  lei  não  falta,  O  que  falta  é 
o  seu  cumprimento  pelos  concílios.  Fal- 
ta empenho  da  parte  dos  conciliares. 
Falta  colocarmos  a  igreja  acima  dos 
nossos  próprios  Interesses  pessoais,  do 
coleguismo,  da  amizade.  Nada  justifica 
o  descaso  e  a  nossa  omissão  no  cumpri- 
mento do  nosso  dever  como  membros 
de  um  concilio  da  Igreja. 

Que  o  Sentior  da  Igreja  nos  revigo- 
re, nos  fortaleça  e  nos  dê  coragem  para 
agirmos  corretamente. 

o  Rev.  Mário  é  pastor  emérito  da 
3°  IPI  de  São  Paulo  e  pastor  da 
Congregação  Presbiterial  do 
Parque  Novo  Mundo,  em  São 
Paulo,  SP 


Numa  reunião  privativa  participam  somente  os  membros  do  concílio. 
Então  a  reunião  do  Conselho  com  a  presença  de  outras  pessoas  além  dos 
presbíteros  em  atividade  e  do  pastor  deixa  de  ser  privativa  ou  seria  ilegal? 


Sem  dtjvida,  uma  reunião  pri- 
vativa de  um  concilio  não  é  feita 
na  presença  de  todo  o  povo. 

No  entanto,  precisamos  con- 
siderar o  motivo  da  sessão  ou 
reunião  privativa, 

Se  um  Presbitério.  Sinodo  ou 
a  Assembleia  Geral  decidir  tratar 
de  um  assunto  em  sessão  privati- 
va e  para  isso  necessitar  da  pre- 


sença de  pessoas  que,  embora  não  sen- 
do membros  do  concilio,  deverão  parti- 
cipar com  informações,  apresentação  de 
relatório  ou  de  serem  arguidas  quer  como 
testemunhas  ou  até  mesmo  como  acusa- 
das, terá  presentes  os  seus  membros 
mais  essa(s)  pessoa(s).  Nem  por  isso,  a 
sessão  ou  reunião  deixa  de  ser  privativa. 
Embora  as  reuniões  do  Conselho  de- 
vam sempre  ser  privativas,  este  concilio 


poderá  convocar  membros  da  igreja  para 
apresentação  de  projetos,  para  ouvir  quei- 
xas ou  denúncias.  Quando  o  tesoureiro  ou 
tesoureira  não  for  membro  do  Conselho, 
poderá  ser  convidado  a  comparecer  à  reu- 
nião para  dar  informações  sobre  a  tesou- 
raria da  igreja.  Ou  a  Mesa  Diaconal  e/ou  a 
liderança  da  igreja  poderão  ser  convida- 
dos a  participar  de  reunião  de  planeja- 
mento. No  entanto,  todas  as  decisões  do 


Conselho,  inclusive  desses  assuntos 
assim  tratados,  serão  tomadas  so- 
mente pelos  seus  membros. 

Assim,  é  possível,  regular  e  le- 
gal o  Conselho  reunir-se  com  a  pre- 
sença da  Mesa  Diaconal,  com  a  li- 
derança da  igreja,  com  o  tesourei- 
ro ou  qualquer  outro  membro,  sem- 
pre que  ele  mesmo  decida  convidá- 
los  ou  convocá-los. 
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4  De  Shirley  Moreira  da  Silva,  da  2"  IPI  de  São 

Mateus,  em  São  Paulo,  SP 

A  2'  IPI  de  São  Mateus  necessita  de  doação  de  um  teclado,  para  um  membro  da 
igreja  que  não  tem  condições  de  comprar  e  necessita  para  praticar,  e  duas 
impressoras  para  a  própria  igreja.  Não  temos  condições  de  comprar  estes  itens. 
Para  as  doações,  entrar  em  contato  comigo  pelos  telefones:  (11)  6962-6772 
(residência,  a  partir  das  20hOO);  (11)  4992-71 1 1  (das  ShOO  às  18h00);  (11) 
9731-8191 

De  Dulce  V.  R  Souza,  da  IPI  de  Jardim  Nazareth. 
Botelhos,  MG 

Minas  saiu  na  frente  mesmo! 

Anna  Elepfionsina  Franco  foi  eleita  diaconisa  com  20  votos,  dia  10/7/1 932,  sob  o 
pastorado  do  Rev.  Alfredo  Alipio  do  Vale,  Por  favor,  dê  prosseguimento  à  matéria 
sobre  a  Oiac.  Odette  Vieira  Reis.  Em  número  posterior,  contaremos  esta  noticia 
sobre  a  eleição  de  Ana  Elephonsina  Franco,  que  foi  eleita  antes  de  0.  Odette, 
Pretendo  escrever  sobre  a  Fazenda  Pinhal,  incluindo-a  no  artigo  (ela  é  minfia  avó, 
filfia  do  Presb,  Severo  Virgilio  Franco )  e  prima  de  Odete.  Marambaia  e  Bandeira 
eram  congregações  do  Pinfial,  quando  foram  eleitas. 


Resposta  de  O  Estandarte:  Já  estamos  trabalhando  para,  em  edi- 
ção futura,  publicar  mais  informações  a  respeito  do  assunto. 

•4  Do  Rev.  Jonas  Gonçalves,  pastor  da  2^  IPI  de 
Turvinho  do  Pilar  do  Sul.  SP 

Eu  conheci  dona  Odette 

Era  uma  mulher  de  traços  finos  e  elegantes,  de  hospitalidade  impar.  Era  o  retrato 
da  fidalguia  mineira. 

Foi  na  colónia  de  sua  propriedade  rural,  fronteiriça  ao  antigo  templo  da  Igreja  de 
Marambaia.  na  Fazenda  Alterosa,  que  ministrei  pela  primeira  vez  o  sacramento  do 
batismo  a  um  menino,  Não  me  lembro  do  seu  nome,  nem  sei  por  onde  anda,  só  sei 
que  já  passou  dos  trinta.  Atenta  aos  detalhes  e  extremamente  dedicada,  diante  da 
simplicidade  dos  pais.  seus  empregados,  D.  Odette  tomou  as  iniciativas,  marcou 
o  culto  e,  numa  noite  de  meio  de  semana,  lá  se  reuniu  a  Igreja,  já  Bandeira  do  Sul. 
Ela  preparou  a  água  para  aquela  celebração  sacramental  inesquectvei,  sobretudo 
paraoministrante. 

Era  liberal.  Juntamente  com  seu  esposo,  Sebastião  Osório  dos  Reis,  que.  segundo 
a  ata  de  organização  da  Igreja  de  Marambaia  e  publicada  em  O  Estandarte  de 
junho,  foram  eleitos  para  o  diaconato  no  mesmo  dia,  sendo  ele.  posteriormente 
eleito  presbítero.  O  casal  fez  a  doação  de  toda  madeira  para  o  madeiramento  e 
confecção  dos  beliches  do  Acampamento  Mocidade  Cristã  de  propriedade  da 
Igreja  de  Bandeira  do  Sul;  serradas  gentilmente  pelo  Diac.  "Seu  Bié"  na  Serraria  do 
Diac.  Manoel  Rosa;  exceto  as  grossas  vigas  do  salão  de  cultos,  que  foram  doadas 
pelo  Presb.  Severo  Rosa  Franco  e  lavradas  manualmente  com  traçador  na  mata  de 
sua  propriedade. 

Dona  Odette  era  idealista,  romântica,  uma  sonhadora,  Dos  pastores  ela  sempre 
guardava  uma  admiração.  Do  Rev.  Alfredo  Alipio  do  Valle,  ministro  que  a  ordenou 
primeira  diaconisa  brasileira,  a  admiração:  "Ele  se  vestia  bem  e  mantinha  os 
sapatos  brilhando,  sempre  bem  engraxados.  Mesmo  andando  a  cavalo,  estava 
sempre  de  terno  preto  e  colete  clerical".  Do  Rev.  Gerson  Pereira,  pastor  que  me 
antecedeu  no  pastorado  daquela  comunidade,  a  admiração  pela  sua  facilidade  em 
comentar  os  textos  bíblicos.  E  com  ela  fui  aprendendo  a  admirar  as  pessoas.  Tive 
o  privilégio  de  conhecer  a  Dona  Odette.  Em  sua  casa  fui  hospedado  inúmeras 
vezes.  Descobrir  que  Odette  Vieira  Reis  foi  a  primeira  diaconisa  foi  uma  grata 
surpresa. 

Sua  eleição  em  tempo  tão  controvertido  é  testemunho  inequívoco  da 
representatividade  do  seu  ministério  e  do  reconhecimento  dos  seus  contemporâ- 
neos. Sua  ordenação  pioneira,  um  marco  da  ousadia  mineira  e  dos  novos  ventos 
soprados  sobre  o  presbiterianismo  em  solo  brasileiro.  A  descoberta,  como  que 
por  acaso,  deste  fato  histórico  nos  faz  pensar  em  quantas  outras  belas  hístónas, 
construídas  por  mãos  anónimas  no  âmbito  das  nossas  comunidades,  estão  es- 
condidas nos  livros  de  atas  das  nossas  igrejas  que  somente  a  argúcia  de  histori- 
ador como  o  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda  pode  revelar  Obrigado.  Gerson, 
por  ter  trazido  a  lume  esta  faceta  desta  preciosa  mulher.  A  históna  agradece! 
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XVI  Conferência 
Missionária 

Venha  descobrir  como  levar  a  verdade  de  Cristo 
através  de  seus  dons  e  ministério. 
Data:  de  3  a  5  de  setembro  de  2004 
"Ministérios  em  Missões"  é  o  tema  de  nossa 
Conferência  Missionária. 

Preletor  principal  -  Rev.  Ronaldo  Lidório  (Missionário  entre  os  povos  "não  alcançados" 

como  os  Konkombas  e  Chakalis,  em  Gana  e  na  Amazónia. 

Seminários: 

•  Rev,  Ariovaldo  Ramos  (Os  Evangélicos  e  a  Responsabilidade  Social); 

•  Thelma  Filgueiras  de  Paula  (Igreja  de  Joelhos.  Povos  Alcançados); 

•  Rev.  Cornélio  de  Castro  Ziliner  (Dividindo  a  Igreja  entre  os  Povos; 

•  Lourenço  e  Estefânia  Kraft  (sujeito  confirmação), 

Crianças:Haverá  programação  especial  para  as  crianças,  mas  é  necessário  fazer  um  registro 
dos  pais  na  recepção.  Tema  da  conferência  missionária  infantil:  "Escola  de  Espiões  -  Venha 
ser  um  agente  secreto  do  céu" 

Local:  IPI  do  Ipiranga.  rua  Agostinho  Gomes,  2.235  -  CEP  04206,001,  São  Paulo.  SR 
telefones:  (11)  273-0788  e  273-01 46;  http://www.ipidoipiranga,org.br/eventos.php 
Rev.  Cornélio  de  Castro  Ziliner,  partor  da  IPI  do  Ipiranga,  em  São  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conla  com  2  assinantes  na  IPI  do  Ipiranga) 
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PARTICIPAÇÃO  ESPECIAL: 
Conjunto  Reviver 
Grupo  Renovo 


Igreja  Presbiteriana  IndepL-ndi  nti-  dc  Franco  da  Rocha 

  Ruu  Dr.  Fnuico  da  Koch.i  '  ■     <   mimi  -  Franco  da  Rocha  -  SP 


XVI  Seminário  Música  e  Adoração 


Promoção:  Sociedade  Evangélica  de  Música  Sacra  (SOEMUS) 

Calendário: 

•  Dias  6  e  7  de  agosto:  Igreja  Presbiteriana  do  Jardim  Guanabara,  em  Campinas,  SP 

•  Dias  1 3  e  14  de  agosto;  1^  IPI  de  Tatuapé.  em  São  Paulo,  SP 

•  Dias  21  e  22  de  agosto:  I' IPI  de  Sorocaba.  SP 

•  Dias  26, 27  e  28  de  agosto:  1*  IPI  de  São  Paulo,  em  São  Paulo,  SP 


Informações:  Fones:  (11)  3889-9550  (Eni): 
;il)  3849-4413  (Loyde);  (11)  4415-1216  (Aracy) 
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CRISTA 

Feira  e  Exposição  Internacional  do  Consumidor  Cristão 


21      A      26      DE  SETEMBRO 

Cidade  Center  Norte  -  Expo  Center  Norte  -  Pavilhão  Vermelho  -  São  Paulo,  SP 


Eventos 
Paralelos 

Confira  os  principais  eventos  que  acontecerão  durante  a  3"  ficoc  Expo  Cristã 


Conselho  dos  Pastores  do 
Estado  de  São  Paulo 

2 1  de  setembro  de  2004  às  8h30 
Celebração  da  Unidade  -11  anos 
de  Conselho  dos  Pastores 


100  anos  Convenção  Batista 

do  Estado  de  São  Paulo 
25  de  setembro  de  2004  às  I5h 
Celebrando  o  centenário 


15.*'  Reciclando  a  Visão 
25  de  setembro  de  2004  às  9h 
Adoração  expressando  serviço 


23/  24  e  25  às  19h 

Presença  dos 
principais  nomes 
da  música  cristã 


Pavilhão  Verde 

(6.000  pessoas) 


III  Congresso  para 
Administradores  e  Líderes 

22  a  24  de  setembro  de  2004  às  9h 
Transformando  líderes  comuns 
em  lideres  herdeiros  de  Deus 


1 AISIT  .F-, 

tf 

Congresso  da  Associação  Nacional 
dos  Livreiros  Evangélicos 
21  a  23  de  setembro  de  2004 
Profissionalizando  o  varejo  cristão 


EXPO  CRISTÃ 
VISITAÇÃO  GRATUITA 


D/a  27 

Exclusivo  para  lojistas 
(12às21h) 

Dias  22  e  23 

Exclusivo  para  lojistas 
(10  às  21  h) 

Dia  24 

Escolas  e  líderes  religiosos 
(10  às  21h) 

Dia  25 

Aberto  ao  público  em  geral 
(10  às  21h) 

Dia  26 

Aberto  ao  público  em  geral 
(10  às  18h) 


Informações:  (11)  4414-6410 

ebfeventos@ebfeventos.com.br 

www.ebfeventos.com.br 


MAIS  DE  10.000  ITENS  EM  EXPOSIÇÃO 


bíblias,  livros,  CDs,  MULTIMIDIA,  VHS,  DVDs,  CARTÕES,  CAMISETAS,  INSTRUMENTOS  MUSICAIS. 
MOBILIÁRIO  PARA  IGREJAS  E  LIVRARIAS,  EQUIPAMENTOS  MUSICAIS.  SONORIZAÇÃO  E  ACESSÓRIOS  EM  GERAL 

PRINCIPAIS  VEÍCULOS  DE  COMUNICAÇÃO  EVANGÉLICOS 


localuJi;Jo 


Montadora  oficial 

Estrutural 


Palracinio 


Apoéo 
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90  anos  e  Agente 
de  O  Estandarte 


Presb.  Hanani  Lara 


O  Presb.  Calvino  Pires  de  Camargo  é  o 
agente  de  O  Estandarte  da  2'  IPI  de  Cas- 
cavel, PR. 

No  último  dia  1 4  de  abril,  ele  comple- 
tou 90  anos  de  idade. 

O  Presb.  Calvino  nasceu  no  dia  1 4  de 
abril  de  1914,  na  cidade  de  Lençóis 
Paulista,  SR 

Em  27  de  outubro  de  1933,  casou- 
se  com  Maria  Pereira  Murback,  com  quem 
conviveu  durante  60  anos,  até  o  faleci- 
mento dela. 

Tiveram  1 2  filhos,  40  netos,  43  bis- 
netos e  3  tataranetos. 

O  Presb.  Calvino  foi  eleito  pela  pri- 
meira vez  para  o  presbiterato  em  1943, 


na  Igreja  de  Tupã,  SR 

Atualmente.  ele  é  presbítero  emérito 
da  2MPI  de  Cascavel. 

É  importante  destacar  que,  com  seus 
90  anos.  o  Presb.  Calvino  continua  atuan- 
te  na  igreja.  Ele  é  agente  de  O  Estandar- 
te, sendo,  talvez,  o  mais  idoso  agente  do 
Brasil. 

No  último  dia  10  de  abril,  foi  realiza- 
do culto  de  ação  de  graças  pela  vida  do 
Presb.  Calvino,  o  qual  foi  dirigido  pelos 
Revs  Cleber  Riboli  Baptista  eVivaldino 
Neves  Queiroz 

O  Presb.  Hanani  é  o 
presidente  do  Presbitério 
Oeste  do  Paraná 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes 
na  2'  IPI  de  Cascavel) 


Presb.  Calvino,  filhos,  netos,  bisnetos  e  tataranetos.  na  2*  Igreja  de  Cascavel 


Maria  de  Godoy  Lima: 
vida  longa  e  abençoada 

Assinante  de  0  Estandarte  há  74  anos 


Nasceu  em  Bica  da  Pedra,  hoje  Itapui, 
SP.  em  15/10/1909.  Está  com  quase  95 
anos  de  vida.  Professou  a  fé  em  15/1/ 
1925,  Agora,  é  membro  da  3'  IPl  de  San- 
to André.  SR 

Sua  vida  é  um  testemunho.  As  adver- 
sidades sempre  foram  vencidas  com  fé  e 
determinação.  Mesmo  perdendo  sua  mãe 
aos  6  anos,  prosseguiu  confiante  no  Se- 
nhor. Ajudou  seu  pai  na  casa  e  na  roça. 
Casada  com  o  Presb.  Alipio  Francisco  de 
Lima.  teve  1 1  filhos.  1 9  netos  e  1 7  bisne- 
tos. Dentre  eles,  3  são  presbíteros:  Uildes 
(IPB  de  Utinga),  Osni  (IMPl  de  São  Pau- 
lo) e  Moacir  {Igreja  Batista  de  Salvador); 
2  sào  diáconos:  Udesni  (1MPI  de  Santo 
André)  e  Wasty  (3'  IPl  de  Santo  André). 
Um  de  seus  netos,  Paulo  de  Souza  Lima 
lúnior.  é  pastor.  Sua  família,  portanto,  é 


uma  bênção  na  vida  da  igreja. 

Sua  alegria  contagia  a  todos  e  sua  vida 
devocional  é  intensa.  Sua  preocupação 
ainda  é  a  de  evangelizar.  Gosta  de  cantar 
e  de  declamar  poesias.  Tem  um  gosto  es- 
pecial pelo  preparo  da  comida  sempre  fres- 
quinha. O  seu  "xarope  da  vovó"  é  um  su- 
cesso. Aprendeu  a  costurar  sozinha  e  fa- 
zia roupas  tanto  para  a  familia  como  para 
os  amigos  da  roça.  À  luz  de  lamparina, 
ajudou  na  alfabetização  de  trabalhadores 
do  campo. 

Está  sempre  pronta  a  servir;  o  que  é 
dela  é  de  todos.  É  a  mamãe  querida  da 
igreja  e  do  bairro  onde  mora.  Seu  amor  e 
fidelidade  à  IPI  do  Brasil  a  todos  são  ma- 
nifestos, É  assinante  de  O  Estandarte 
desde  1930. 

Que  sua  vida,  património  espiritual  de 


nossa  igreja,  continue  a  ser  uma  inspira- 
ção para  todos  nós. 

Homenagem  da  3' IPl  de  Santo  André. 

Rev.  Sérgio  Paulo  de  Almeida, 
pastor 

(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  ---g 
na  3'  IPI  de  Santo  André)  m  JÀ 


ATOS  OFICIAIS 

Convocação 
do 

Presbitério 
do  ipiranga 

Por  ordem  do  Senhor  Presidente, 
cumprindo  resolução  da  Comissão 
Executiva,  convoco  o  Presbitério  do 
Ipiranga  para  se  reunir  extraordinari- 
amente nos  dias  24,  a  partir  das 
20hOO.  e  25  de  setembro  de  2004, 
no  templo  da  IPl  do  Cambuci,  situado 
na  av.  Lacerda  Franco,  656,  Cambuci. 
São  Paulo,  SP,  para  apreciar  e  delibe- 
rar sobre  o  projeto  de  reforma  da  Cons- 
tituição da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil. 

Presb.  João  Américo  dos 
Santos,  secretário  executivo 


Acesse  o  site  da  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos. 

Você  pode  enviar  notícias  de  trabalhos  da  sua  igreja. 

www.cnaipib.org.br 
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1  ^  Igreja:  1 00  anos  abençoando 
Curitiba 


Gloecir  Bianco 


Como  parte  das  comemorações  do 
primeiro  Centenário  da  de  Curitiba, 
PR,  que  será  celebrado  no  próximo  dia  8 
de  outubro  de  2004.  diversas  programa- 
ções foram  montadas  especialmente  para 
este  acontecimento.  Nesta  série  de  maté- 
rias que  estamos  produzindo  para  O  Es- 
tandarte, nosso  desejo  é  que  os  irmãos 
presbiterianos  independentes  de  todo  o 
Brasil  conheçam  um  pouco  da  história  e 
um  pouco  do  que  temos  feito  por  Curitiba 
e  principalmente  pelo  seu  povo,  que  Deus 
tanto  ama. 

Uma  igreja  que  olha 
para  o  ser  humano  de 
forma  integral,  que  na 
prática  trabalha  visando 
ao  homem  todo  e  todos 
os  homens" 

Com  esta  missão,  surgiu,  no  início  dos 
anos  1 990,  o  Projeto  Misericórdia  na  área 
de  saúde.  Quando  surgiu,  em  escala  mo- 
desta, ainda  funcionava  na  Vila  Tapajós, 
com  alguns  profissionais  que  se  dispuse- 
ram a  servir  a  Deus.  No  ano  de  1993,  o 
atendimento  médico  passou  a  ser  reali- 
zado no  endereço  da  1^  IPI,  na  rua  do 
Rosário,  218,  Centro.  Por  ser  um  local 
central,  com  melfior  acesso,  mais  amplo, 
os  atendimentos  foram  aumentando  e  o 
número  de  pessoas  assistidas  foi  crescen- 


do muito. 

De  simples  curativos  a  atendimentos 
médicos  mais  sofisticados,  tratamentos 
dentários,  distribuição  de  medicamentos, 
atendimentos  psicológicos,  apoio  ao  de- 
pendente quimico,  orientação  advocaticia, 
terapia  ocupacional,  etc.  São  alguns  dos 
atendimentos  prestados  á  população  ca- 
rente da  cidade,  que,  sem  recursos  para 
procurar  outro  tipo  de  ajuda,  encontra  no 
Projeto  Misericórdia  o  seu  alivio. 

A  maioria  dos  profissionais,  que  tra- 
balfiam  como  voluntários  no  Projeto,  são 
cristãos  que  se  engajam  ao  desafio  de  ali- 
viar a  dor  dos  menos  afortunados.  Desta 
forma,  a  evangelização,  o  discipulado,  o 
aconselhamento,  a  libertação  e  a  cura  in- 
terior são  acompanhantes  constantes  dos 
atendimentos  realizados  no  Projeto  Mi- 
sericórdia. Fundamentalmente,  a  propos- 
ta deste  Projeto  é  o  tratamento  do  ho- 
mem integral,  levando-o  a  conhecer  Jesus 
Cristo  como  Salvador  e  Senhor  de  sua  vida. 

Recentemente,  o  Projeto  Misericórdia 
ganhou  casa  nova.  Agora,  está  sediado  à 
rua  do  Rosario,  1 80,  anexo  às  dependên- 
cias da  1*.  IPI.  A  estrutura  é  apropriada 
ao  exercício  das  suas  atividades  e  é  com- 
posta de  uma  sala  de  espera,  quatro  ba- 
nheiros, uma  sala  de  assistência  social, 
uma  sala  de  administração,  uma  sala  para 
farmácia,  um  gabinete  médico,  uma  sala 
de  enfermagem,  uma  sala  de  psicologia, 
uma  sala  para  atendimento  de 
fonoaudiologia,  terapia  ocupacional  e  fi- 
sioterapia, uma  sala  para  expurgo,  dois 
consultórios  odontológicos  devidamente 


equipados  e  uma  cozinha.  São  aproxima- 
damente 35  profissionais  voluntários  tra- 
balhando semanalmente  neste  ambiente 
e  diversos  outros  profissionais  atendendo 
em  seus  próprios  consultórios,  a  partir  de 
encaminhamentos  feitos  pela  área  de  tri- 
agem do  projeto. 

O  Projeto  Misericórdia  representa 
mais  uma  ação  do  evangelho  prático  exer- 
cido pela  1 MPI  e  que  tem  trazido  benção 
para  a  população  de  Curitiba, 


Que,  durante  as  comemorações  do 
centenário  da  nossa  igreja,  possamos  re- 
fletir  em  tudo  o  que  já  foi  feito  e  que  o 
Senhor  jesus  continue  a  nos  dar  estraté- 
gias para  alcançar,  para  a  sua  glória,  a 
cidade  de  Curitiba  e  o  estado  do  Paraná. 

SoHDeo  Gloria 

o  Gloecir  é  o  agente  de  O 
Estandarte  da  1"  IPI  de  _ 
Curitiba,  PR  «vT 

[0  Estandarte  conta  com  125  ^ 
assinantes  na  1^  IPI  de  Curitiba) 


Jubileu  de  Ouro  da  Igreja  de  Cassílândía 


Presba.  Dirce  Barbosa  Rezende 

^  No  dia  3  de  abril  último,  foi  come- 
morado, festivamente,  o  Jubileu  de  Ouro 
da  IPI  de  Cassilãncia,  MS.  com  um  culto 
solene.  O  templo  ficou  literalmente  lotado 
com  mais  de  200  pessoas  presentes. 

m  Fizeram-se  representar  as  seguin- 
tes igrejas:  latai,  Campo  Grande.  Costa 
Rica.  Araçaluba.  além  da  Congregação 
de  Aporé. 

||  A  solenidade  esteve  sob  a  direção 
do  pastor  da  igreja.  Rev.  Cláudio  Alves 
Coutinho. 
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Foi  pregador  o  Rev.  Osmar  Gomes, 
pastor  da  IPI  de  Costa  Rica,  MS. 

O  Presb.  Raul  Rezende  e  Silva  apre- 
sentou um  detalhado  histórico  da  igreja 
desde  os  seus  primórdios,  destacando, 
inclusive,  por  ordem  cronológica,  os  no- 
mes de  todos  os  pastores  que  passaram 
pela  nossa  comunidade  até  os  dias  atuais. 

Após  o  culto,  no  salão  social,  houve 
uma  deliciosa  confraternização,  com  bolo, 
salgados  e  refrigerantes. 

A  Dirce  é  presbítera  da  IPI  de 

Cassilândia,  MS  n. 

(0  Estandarte  conta  com  25  assinantes  3 
na  IPI  de  Cassilândia} 


CosmópoliSy  84  anos 

A  Igreja  nesta  região  é  fruto  do  trabalho  de  valorosos  servos  do  Senhor,  famílias  locais  e  pastores 
que  contribuíram  na  implantação  e  pastoreio  das  igrejas  presbiterianas  independentes 


Um  pouco  da  nossa 
história 

No  dia  11  de  junho,  a  IPI  Cosmópolis. 
SP.  completou  84  anos.  Este  trabalho  foi 
iniciado  no  bairro  São  Bento,  município 
de  Artur  Nogueira  (área  rural  até  hoje), 
quando  por  aqui  havia  apenas  os  primei- 
ros católicos  e  luteranos.  Portanto,  é  mo- 
tivo de  alegria  sabermos  que  fazemos 
parte  da  história  do  evangelismo  e  do 
presbiterianismo  da  nossa  região. 

Alfredo  Petch,  Adolpho  e  Alberto  Fierz 
têm  seus  nomes  lembrados  até  hoje  por 
causa  da  vida  de  zelo  e  dedicação  à  igreja 
local.  Alguns  idosos  relatam,  com  carinho, 
como  eram  determinados  aqueles  pasto- 
res que  vinham  geralmente  uma  vez  por 
mês  pregar  e  ministrar  os  atos  pastorais 
na  comunidade.  As  viagens  eram  longas  e 


cansativas,  pois  andavam  a  cavalo  e  tam- 
bém passavam  por  outras  cidades,  das 
quais  eram  responsáveis  pelo  pastoreio. 
As  famílias  vinham  de  longe.  Os  meios  de 
transporte  eram  os  disponíveis  na  época: 
cavalo,  burro,  carroça,  trole... 

O  primeiro  livro  de  rol  de  membros 
consta  exatamente  da  data  que  comemo- 
ramos nosso  aniversário,  27  de  junho,  O 
ano  era  1 920. 0  trabalho  foi  niciado  pelo 
Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira  e  completa- 
do pelo  Rev.  Vicente  Themudo  Lessa. 

Mudança  para  a 
cidade 

Com  o  passar  do  tempo,  a  igreja  trans- 
feriu-se  para  a  cidade  de  Cosmópolis,  sen- 
do que  o  primeiro  culto  aconteceu  em  20/ 
6/1 961 . 0  terreno  e  boa  parte  do  mate- 


rial para  a  construção  do  templo  que  fre- 
quentamos até  hoje  foi  doado  pelo  casal 
Dr.  Anphilophio  Albuquerque  de  Melo  e 
Profa.  Castinatta  Barros  Albuquerque  de 
Melo.  Daquelas  primeiras  famílias  que  ini- 
ciaram o  trabalho  ainda  no  bairro  São 
Bento  e  no  inicio  da  igreja  já  na  cidade, 
temos  a  alegria  de  contar  com  filhos  e 
netos  de  alguns  deles  conosco,  como  os 
Berg,  Baptista  de  Barros,  Strasser, 
Florêncio  e  Fontana. 

Hoje  contamos  com  108  membros 
professos.  Estamos  com  a  construção  do 
novo  templo  em  andamento  para  honra  e 
glória  do  Senhor. 

Sempre  damos  graças  a  Deus  que  tem 
sustentado  nossa  igreja.  Pastores,  lide- 
ranças e  irmãos  sempre  fiéis  têm  sido  ins- 
trumentos de  Deus  no  nosso  meio.  E  por 


tudo  isso,  nesta  data  tão  especial,  ousa- 
mos dizer  que  não  somos  uma  igreja  que 
sobremeuòo  logo  do  tempo,  Somos  uma 
igreja  que  permanece  firme,  assim  como 
o  monte  Sião,  para  sempre  ou  até  quando 
o  Senhor  quiser. 


Conselho  da  IPI 
Cosmópolis 

Presbs.  Marcos  Silva,  Cloudeslei 
Perucci  e  Eder  Marcos;  Presbas. 
Isabel  Málaque  e  Fátima 
Damasceno;  Pastor  -  Rev. 
Reginaldo  Von  Zuben;  Obreiro 
fraterno  -  Rev.  Allen  Alexander 
Borges. 


(0  Estandarte  conta  com  11  assinantes 
na  IP!  de  Cosmópolis.  SP) 


49  anos  da  Igreja  de  Cruzeiro  do  Oeste 


Presb.  Evaldo  Dobruski 


No  mês  de  maio,  mais  precisamente 
no  dia  29,  a  IPI  de  Cruzeiro  do  Oeste.  PR, 
comemorou  seus  49  anos  de  organização 
eclesiástica. 

Foi  preparada  uma  celebração  espe- 
cial, quando  estiveram  presentes  vários 
pastores  das  igrejas  evangélicas  da  cida- 
de e  das  IPIs  das  cidades  vizinhas. 

O  templo,  com  capacidade  para  apro- 
ximadamente 500  pessoas  ficou  pratica- 
mente repleto. 

Trouxe  a  mensagem,  o  Rev.  Osni  Dias 
de  Andrade,  da  IPI  de  Cianorte,  PR,  que 
salientou  o  fato  de  que  a  IPI  de  Cruzeiro 
do  Oeste  é  a  igreja  mãe  do  Presbitério 
Oeste  do  Paraná  e  que,  mesmo  passando 
na  década  de  70  por  várias  divisões,  per- 
manece firme  e  inabalável  nos 
ensinamentos  do  Deus  Eterno. 

A  liturgia  do  culto  especial  foi  prepa- 
rada pelas  irmãs  Missionária  Helena  e 
Diaconisa  Cláudia. 

Á  frente  da  igreja  estão  o  Missionário 
Jorge  Santos  e  o  Rev.  Geraldo  M.  Ferreira, 
da  IPI  deTapejara,  PR. 

A  igreja  atualmente  conta  com  dois 
presbíteros  em  atividade:  Presb.  Joselíto 
Sebastiane  e  Manoel  S.  Santos  e  um  em 
disponibilidade:  Presb.  Evaldo  Dobruski. 


A  Mesa  Diaconal  é  composta  pelas 
Diacs.  Cláudia  Sebastiane.  Audrey  Rosa  e 
Neusa  Rodrigues  da  Costa  (tesoureira  da 
igreja). 

Muitos  pastores,  presbíteros  e  outros 
irmãos  de  renome  nacional  são  filhos  da 
IPI  de  Cruzeiro  do  Oeste,  que  se  sente 
muito  orgulhosa  em  poder  colaborar  com 
a  expansão  do  Reino  de  Deus  e  com  a  IPI 
do  Brasil, 

Agradecemos  ao  Senhor  da  seara  pe- 
las bênçãos  que  Ele  tem  derramado  so- 
bre o  seu  povo  nesta  cidade. 

"Pela  Coroa  Real  do  Salvador" 


o  Presb.  Evaldo  é  membro  da 
IPI  de  Cruzeiro  do  Oeste.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  J  assinante 
na  IPI  de  Cruzeiro  do  Oeste) 


Vários  pastores  estiveram 
presentes  no  aniversário  da  IPI 
de  Cruzeiro  do  Oeste,  que  è  a 
igreja  mãe  do  presbitério  Oeste 
do  Paraná 
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Antonina  -  79  anos 

Antonina  nasceu  católica  e,  até  hoje,  a  maioria  da  sua  população  assim 
permanece.  Mas  isso  não  impediu  o  evangelho  de  ganhar  forças  e, 
vencendo  as  barreiras,  em  28/7/1 925,  a  IPI  de  Antonina  foi  organizada. 


Presb.  Levi  Martins  de  Souza,  Profa. 
Joelma  Calisto  Leite  e  Hélio  de 
Freitas  Castro    

Antonina  é  uma  pequena  cidade  do 
litoral  paranaense,  com  cerca  de  20,000 
habitantes.  Já  foi  o  principal  porto  do 
Paraná.  Em  6/1 1/2004.  a  cidade  comple- 
tará 207  anos  de  emancipação  politica. 

A  organização  da 
igreja 

A  IPI  de  Antonina  foi  organizada  com 
143  membros  professos  e  160  menores 
balizados.  Por  ocasião  do  culto  de  orga- 
nização, foram  recebidos  mais  1 1  mem- 
bros por  profissão  de  fé  e  balizados  mais 
8  menores. 

Os  primeiros  presbíteros  foram:  João 
Ribeiro  Martins,  loão  Alves  Pinheiro  e 
Galdino  Jorge  Vieira.  A  primeira  Mesa 
Diaconal  foi  integrada  por:  Domingos 
Aurichio,  Antonio  Lourenço  Ribeiro,  José 
Catharina  dos  Santos  e  Salvador  Alcides 
Pinheiro. 

Pastores  da  IPI  de 
Antonina 

•  Francisco  Pereira  Júnior  (1925) 

•  Satilas  do  Amaral  Camargo 
(1926-1933.  1935.  1939- 
1941) 

•  Parislo  Cidade  (1934-1935, 
1936) 

•  Onesimo  Augusto  Pereira 
[1937-1938.  1942.  1950) 

•  Melanias  Lange  (1943, 1950) 

•  Lauro  Queiroz  (1944-1947, 
1949,  1951-1952) 

•  Jaime  Domingos  Corrêa  (1948) 

•  Eli  do  Amaral  Camargo  (1950) 


A  IPI  de  Antonina  foi  a 
responsável,  e  em 
grande  parte,  pela 
formação  de  algumas 
das  outras  igrejas  em 
nossa  cidade,  em 
consequência  de 
dissidências  que 
houve  ao  longo  de  sua 
história. 


Palmiro  de  Andrade  (1953) 
Jonas  Holanda  de  Oliveira 
(1954) 

Emiliano  Gomes  de  Brito  (1955- 
1959.  1965.  1967.  1972- 
1977) 

Rossine  Sales  Fernandes 

(1960-1962,  1964,  1975) 

Altair  Gravenstein  Borges  de 

Moraes  (1963) 

Josué  Soares  da  Silva  (1964, 

1966) 

José  Ferreira  Filho  (1967) 
Joaquim  Ferreira  Bueno  (1967) 
Ner  de  Moura  (1968) 
Dulcino  Pereira  (1969-1971) 
Juvèncio  Monteiro  (1978-1979, 
1988) 

loão  de  Godói  (1980-1984) 
Alcides  Duque  Estrada  (1985- 
1987) 

Samuel  Corrêa  da  Costa  (1989- 
1990) 

Antônio  losé  de  Oliveira 

(1991-1992) 

José  Carlos  Stutz  (1993) 

Paulo  César  Colussi  Riva 

(1994-1995) 

Edison  Aparecido  Gutierres 

(1996-2000) 

Marcelo  Araújo  Rodrigues  (a 
partir  de  2001). 


Igreja  de  Antonina 
hoje 

A  IPI  de  Antonina  foi  a  responsá- 
vel, e  em  grande  parte,  pela  formação 
de  algumas  das  outras  igrejas  em  nos- 
sa cidade,  em  consequência  de  dissi- 
dências que  houve  ao  longo  de  sua  his- 
tória. 

Hoje,  somos  79  membros  na  igreja 
sede  e  28  em  Mergulhão  (uma  congre- 
gação que  já  foi  igreja). 

O  Conselho  atual  está  assim  consti- 
tuido:  Rev,  Marcelo  Araújo  Rodrigues 
(presidente).  Presbs.  Luiz  Carlos  Mar- 
ques (vice-presidente).  Levi  Martins  de 
Souza  (secretário),  Jonas  Nascimento. 
Rosa  Maria  Garcia  Albuquerque.  Odir  da 
Cruz  Santos.  Gerson  de  Souza  Leite  e 
Fernando  Dias  Pereira. 

o  Levi  é  presbítero,  o  Hélio  é 
agente  de  O  Estandarte  e  a  Joelma 
é  membro  da  IPI  de  Antonina.  PR 


Encontro 
evangelístico 
em  Antonina 


IPI  de  Antonina 


No  dia  15/5/2004.  em  Antonina, 
PR,  foi  realizado  um  Encontro 
Evangelístico  entre  a  V  IPI  de  i;..,,ht  ii 
Curitiba  e  a  IPI  de  Antonina.  O  even- 
to ocorreu  na  rua  principal  do  cen- 
tro da  cidade.  Contou  com  a  participação  do  grupo  Abba  que,  com  música  e 
coreografia,  emocionou  a  todos. 

À  noite,  tivemos  o  culto  de  encerramento,  quando  louvamos  juntos  ao  Senhor  e 
ouvimos  a  proclamação  da  palavra  pelo  Rev,  Alceu  Roberto  Braga,  da  equipe 
pastoral  da  VIPI  de  Curitiba. 

Wellinton  Pinheiro  {coordenador  de  jovens)  e  Hélio  de 
Freitas  Castro  (agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de  Antonina,  PR) 


0  relato  do  início  dos 
traliaihos 

====== 

—=--===. 

L  o.«oas  LOQO  os  v,z,nhos  começaram  a  mover  per 
mu,tas  P^''°^'-\°/°        ,g      á  moravam  alguns  cren- 

H  nle  Á  "       e  outros,  mes  da  /ndependénca  eram  v,.- 

Rev  Hioq,ns  nos  Estados  Unidos  e  ponsso  veio  o  Rev  Lotufo 
^^L^o  SuTon,  1904  ..Postanormente  eshveram  nesta  egreya 

o  R  S  «cardo  Mayorca,  Bento  Ferraz,  .orge  Berto  aso  e 
4n^oPere,ra.un,or...Ospro.s;onadosrur,anode^^^^^^^^^ 

e  Lauro  Queiro.  tamtém  trabat.aran,  "-'^^9-^^  ^^x'"  '° 
Rev,  Francisco  Pereira  Junior,  com  data  de  28/7/1 925) 


fO  Estandatle  conta  com  12  assinantes  na  IPI  de  Antonina) 
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55  anos  da  IPI  de  Casa  Verde 

Durante  todo  o  mês  de  gratidão,  a  igreja  realizou  atividades  especiais,  com  a  participação  musical 
das  crianças  e  dos  jovens,  e  visitas  de  pastores  ilustres  de  nossa  denominação  que  dividiram  as 
alegrias  de  mais  um  aniversário 


Rev.  Émerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis 


No  dia  27  de  março,  a  IPI  de  Casa 
Verde,  em  São  Paulo,  SR  completou  o  seu 
55°  aniversário  de  organização.  Por  este 
motivo,  o  Conselho  da  igreja  organizou 
em  março  um  mês  de  gratidão  a  Deus. 

■  Abrindo  o  mês  de  gratidão,  no  1° 
domingo,  pela  manhã,  tivemos 
uma  inspiradora  reunião  de  ora- 
ção. À  noite,  esteve  conosco,  pre- 
gando e  ministrando  a  Cela  do 
Senhor,  o  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembleia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  pastor  em  Casa  Ver- 
de de  1979  a  1984. 

■  No  2°  domingo,  no  horário  da  es- 
cola dominical,  houve  uma  gosto- 
sa confraternização  com  café  da 
manhã.  À  noite,  recebemos  a  visi- 
ta do  Rev.  Deriy  Jardim  do  Amaral, 
pastor  assistente  na  IPI  de  Vila 
Santa  Maria  e  presidente  do  Pres- 
bitério Santana.  Foi  ele  quem  pre- 
gou a  Palavra  de  Deus  e  dirigiu  a 
celebração  da  Santa  Ceia.  A  famí- 
lia do  Rev.  Derly  é  fundadora  da 
IPI  de  Casa  Verde  e  ele  foi  seu 
pastor  assistente  no  período  de 
1983  a  1986. 

■  No  3°  domingo,  ocupou  o  púlpito 
no  culto  da  noite  e  ministrou  a 
Eucaristia  o  Rev.  Gessé  Moraes  de 
Araújo,  "filho"  da  igreja.  O  Rev. 
Gessé  é  pastor  da  1^  IPI  de 
Sorocaba.  SR  e  o  atual  responsá- 
vel pela  Secretaria  de  Ação  Pas- 
toral. Ele  ainda  tem  parentes  em 
nossa  igreja. 

■  No  culto  do  sábado,  dia  27.  pre- 
gou o  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima, 
pastor  da  1  ^  IPI  de  Osasco,  e  teve 
participação  especial  na  liturgia 
o  coral  "J.  S.  Bach",  também  da- 
quela igreja.  Contamos  com  a  pre- 
sença da  orquestra  do  Presbitério 
Santana  e  de  um  grupo  feminino 
da  IPI  de  Vila  Santa  Maria,  que 
também  cantou  no  culto.  Na  oca- 
sião, recebemos  muitos  visitantes. 
O  templo  esteve  repleto,  Após  o 
culto,  pudemos  cantar  o  "para- 
béns" e  saborear  o  bolo  dos  55 
anos! 


■  No  4**  e  último  domingo,  o  culto 
foi  dirigido  pelo  Conselho  da  igre- 
ja. Pregou  o  atual  pastor,  o  Rev 
Emerson  Ricardo  Pereira  dos 
Reis.  Além  da  Santa  Ceia,  houve 
também  a  celebração  do  sacra- 
mento do  Batismo.  Foram 
batizados  os  menores:  Ana  Carla 
Kauffman  dos  Santos,  filha  de 
Eliane  Kauffman  dos  Santos  e  do 
Licenciado  Marcelo  Camargo  dos 
Santos:  e  Elias  Nascimento  de 
Lima  Gonçalves,  filho  de  Andrezza 
de  Uma  Gonçalves  e  do  Presb. 
Edson  Nascimento  Gonçalves, 
vice-presidente  do  Conselho.  Fo- 
ram recebidos  novos  membros, 
por  jurisdição  a  pedido:  a  irmã 
Eliane  Kauffman  dos  Santos  (cuja 
origem  é  a  IPI  do  Jardim  Ondina) 
e  seus  filhos  menores  Talita 


Kauffman  Falcão,  Thiago  Bruno 
Kauffman  Bezerra  e  Diego  Felipe 
Kauffman  Bezerra. 

Na  comemoração  de  seu  55°  aniver- 
sário, reconhecendo  as  muitas  bênçãos 
derramadas  pelo  Senhor,  a  IPI  de  Casa 
Verde  apresenta-se  com  o  coração  agra- 
decido diante  de  Deus,  imitando  o 
salmista:  "Que  darei  ao  Senhor  por  todos 
os  seus  berieficios  para  comigo?  (...)  Ofe- 
recer-te-ei  sacrifícios  de  ações  de  graças 
e  invocarei  o  nome  do  Senhor  Cumprirei 
os  meus  votos  ao  Senhor  na  presença  de 
todo  o  seu  povo,  nos  átrios  da  Casa  do 
Senhor" {S\\\^.  12  e  17-19). 

O  Rev.  Emerson  Ricardo  é  o 
pastor  da  IPI  de  Casa  Verde. 

em  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  18  assinantes 
na  IPI  de  Casa  Verde) 


m  Nascimentos 
na  Igreja  de 
Casa  Verde 

Nos  meses  de  fevereiro  e  março  de  2004. 
a  tPl  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo.  SR 
recebeu  grandes  bênçãos  das  mãos  de 
Deus:  nasceram  novos  membros! 
No  dia  1 7  de  fevereiro,  às  20h20.  nasceu 
Elias  Nascimento  de  Lima  Gonçalves,  com 
47  cm  e  2.790  g,  Elias  e  filho  de  Andrezza 
de  Lima  Gonçalves  e  do  Presb.  Edson 
Nascimento  Gonçalves. 
Em  1 1  de  março,  às  8h50.  nasceu  Giulia 
Martino  Theiser.  com  50  cm  e  3,780  g,  A 
pequena  Giulia  enfrentou  dificuldades  com 
sua  saúde  e  ficou  hospitalizada  por  33 
dias,  Graças  a  Deus,  recuperou-se  e  já 
está  em  casa  com  seus  pais:  Márcia 
Martino  Theiser  e  Carlos  Werner  Theiser. 
Finalmente,  no  dia  1 3  de  março,  ãs  1 3h47, 
nasceu  Karen  Regina  Souza  Basilio,  com 
47,5  cm  e  3.140  g,  filhinha  dos  irmãos 
Márcia  de  Souza  Basilio  e  Alexandre  Basilio. 
A  chegada  dessas  Irés  crianças  alegrou 
os  seus  familiares  e  também  a  nossa  igre- 
ja em  Casa  Verde.  Louvado  seja  o  nosso 
Deus! 

o  Rev.  Emerson  Ricardo  é  o  pastor 
da  IPI  de  Casa  Verde,  em  São  Paulo, 

SP 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGREJA 


NOSSAS  IGREJAS 


I 


Fa  05'  lÍAJlgâçJo 


30°  aniversário  da  3^  Igreja  de  Bauru 


Rev.  Kleuber  Leal  da  Silva 


Uma  igreja  jovem  em 
festa 

A  3^  IPI  de  Bauru.  SR  comemorou,  nos 
dias  25  e  26  de  março  de  2004. 30  de 
anos  de  organização. 

A  festa  de  adoração  e  agradecimento 
a  Deus  começou  na  sexta-feira.  com  a  pre- 
sença do  ministério  de  louvor  da  1  ^  IPI  de 
Marília,  SR  juntamente  com  o  pastor  as- 
sistente. Rev.  Ricardo  B.  Bruder,  que  trou- 
xe uma  palavra  desafiadora,  levando-nos 
a  refletir  sobre  a  necessidade  de  uma  ver- 
dadeira adoração. 

No  sábado,  cantamos,  louvamos  e 
ouvimos  o  coral  da  1^  IPI  de  Bauru,  que 
abrilhantou  este  momento  impar  na  vida 
da  nossa  igreja,  Os  nossos  corações  fo- 
ram motivados  a  ter  esperança  com  a  pa- 
lavra ministrada  pelo  Rev.  Clayton  Leal  da 
Silva,  pastor  da  1'  IPI  de  Botucatu,  SR 

Foi  uma  grande  testa,  digna  de  uma 
Igreja  que  tem  conquistado  o  seu  espaço 
com  oração,  com  cfioro  e  muita  alegria. 

Temos  projetos  e  sonhos  que  são:  a 
construção  de  um  templo  em  um  bairro 
muito  bem  localizado  da  cidade 
(Residencial  Quinta  da  Bela  Olinda),  que 
já  está  em  andamento,  e  construir  a  casa 
pastoral 

Hoje,  a  igreja  está  crescendo,  com  a 
graça  de  Deus.  Muitos  estão  se  envolven- 
do com  o  Ministério  de  Intercessão  e  Li- 
bertação, a  Mesa  Diaconal,  o  Departa- 
mento de  Missões,  o  Departamento  de 
Música,  o  Ministério  na  Madrugada,  o  Mi- 
nistério Bis  meAquiG  outros  que  têm  sido 
de  suma  importância  para  o  crescimento 
da  3' IPI  de  Bauru. 

Não  poderíamos  nos  esquecer  de  agra- 
decer a  irmã  Maria  de  Oliveira  Souza  e 
família  que.  há  muito  tempo,  abriu  as  por- 
tas da  sua  residência  para  os  trabalhos 
que  culminaram  na  implantação  e  organi- 
zação da  nossa  comunidade  de  fé. 

o  Rev.  Kleuber  é  o  pastor  da  3" 
IPI  de  Bauru,  SP 

fO  Estandarte  confa  com  J3  assinantes 

m  y  IPI  de  Bauru)  wmé 


ASSINE 

ALVORADA 

A  REVISTA  DA  FAMÍLIA 

(11)  3257-4847 


1^ 


3  1.  Pi 


1  ^  Igreja  de  São  Mateus  em  festa 


Presb.  Moisés  Baracho  de  Lima 

No  dIaSde  junho  de  2004,a1MPI 
de  São  Mateus  reuniu-se  em  um  culto 
de  ações  de  graças,  pelo  26°  aniversá- 
rio de  sua  Congregação  do  Jardim  Santo 
André.  O  culto  contou  com  a  participa- 
ção de  vários  irmãos  tanto  da  sede 
quanto  de  outras  igrejas.  Esteve  pre- 
sente o  Rev.  Luis  Pereira  de  Souza,  pre- 
sidente do  Presbitério  Leste  Paulistano, 
que  trouxe  uma  palavra  de  fé  e  espe- 
rança frente  aos  desafios  que  temos 


pela  frente  como  igreja. 

A  Congregação  do  Jardim  Santo  André 
nasceu  por  obra  do  Espirito  Santo,  que 
direclonou  o  casal  João  Justino  e  Maria 
Justino  para  aquele  bairro.  Eles  abriram 
as  portas  de  sua  casa  para  que  o  Conse- 
lho da  1*  IPI  de  São  Mateus  iniciasse  ali 
um  ponto  de  pregação.  A  obra  frutificou, 
sendo  preciso  algumas  adaptações  e,  fi- 
nalmente, a  compra  e  construção  de  sua 
sede,  sito  a  rua  dos  Sertanistas,  1.100, 
onde  hoje  se  abrigam  irmãos  e  irmãs,  que 
lutam  juntos  pela  fé  evangélica  naquele 


bairro. 

A  diretoria  da  congregação  está  as- 
sim constituída:  Presb.  Moisés  Baracho 
de  Lima  (diretor),  Diac,  Nair  Prates, 
Diác.  Antônio  Bento  e  a  irmã  Maria 
Justino. 

Rogamos  as  bênçãos  de  Deus  so- 
bre estes  irmãos  para  que,  em  breve, 
tenhamos  a  primeira  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Jardim 
Santo  André,  para  honra  e  glória  da- 
quele que  nos  chamou  das  trevas  para 
sua  maravilhosa  luz. 


Novos  membros  na  1^  Igreja  de 
São  Mateus 


I 


No  dia  23/5/2004,  a  1MPI  de 
São  Mateus,  em  São  Paulo,  SP.  re- 
cebeu, por  profissão  de  fé,  os  ado- 
lescentes Cristiano  Rocha  Brum  e 
Weslei  Valério  de  Lima  e,  por  profis- 
são de  fé  e  batismo,  Aline  de  Souza, 
Gabriela  de  Souza  e  Rodrigo  Eugê- 
nio. 

Os  mesmos  foram  recebidos 
pelo  Conselho  da  1^  IPI  de  São 
Mateus,  integrado  pelo  Rev.  Elias 
de  Andrade  Pinto  e  os  Presbs. 
Roberto  Ignácio.  Nina  Antónia  de 
Carvalho  e  Moisés  Baracho  de  Lima. 

Rogamos  as  bênçãos  de  Deus 
sobre  estes  jovens,  que  iniciam  uma 
nova  etapa  em  suas  vidas.  Que  pos- 
sam ser.  com  a  graça  de  Deus.  os 


Cristina,  Rodrigo,  Presba.  Nina.  Aline.  Gabriela,  Rev.  Elias. 

Weslei.  Presb.  Roberto  e  Presb.  Moisés 


futuros  lideres  de  nossa  amada  Igreja  nes- 
tes tempos  de  desafios  que  temos  pela 
frente. 


o  Moisés  é  presbítero  da  1'  IPI 
de  São  Mateus,  em  São  Paulo. 
SP,  e  aluno  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 


(O  Estandarte  con/a  com  7  3sstnaf}tes  r\a  1'  IPI  de  São  Mateus) 
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Rolim  de  Moura 
comemora  1 9  anos 


Igreja  de  Caçoai  J 
celebra  aniversário 


Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi  

No  dia  23  de  junho  de  2004,  a  IPI  de 
Rolim  de  Moura,  RO,  comemorou  1 9  anos 
de  organização. 

Estiveram  presentes  o  prefeito  muni- 
cipal Sebastião  Dias  Ferraz  (presbítero 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil)  e  o  ve- 
reador Jaime  Gilmar  Kalb.  Nossas  congre- 
gações também  compareceram  para  par- 
ticipar da  celebração. 

No  decorrer  dos  trabalhos,  tivemos  a 
oportunidade  de  relembrar  estes  1 9  anos 
em  que  o  Senhor  tem  sustentado  a  sua 
igreja,  Ouvimos  testemunhos  do  que  o 


Senhor  já  tem  feito. 

A  proclamação  da  palavra  ficou  sob  a 
responsabilidade  do  Rev.  Dênis  Silva 
Luciano  Gomes. 

Hoje,  a  IPI  de  Rolim  de  Moura  tem  o 
seu  Conselho  integrado  pelo  Rev.  Denis 
Silva  Luciano  Gomes  (presidente)  e  pelos 
Presbs,  Valdivino  Dorna  (vice-presidente), 
Eduardo  M.  Tomiyoshi  (secretário),  Abel 
Silvéro  dos  Santos,  João  Franco  de  Moraes 
e  Joel  Franco  de  Moraes. 

o  Eduardo  é  presbítero  da  IPI 
de  Rolim  de  Moura,  RO 

(O  Estandarte  conta  com  14  assinantes 
na  IPI  de  Rolim  de  Moura} 


Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi 

Nos  dias  19  e  20  de  junho  de 
2004,  a  IPl  de  Caçoai,  RO,  comemorou 
1 9  anos  de  organização,  estando  pre- 
sentes autoridades  como  a  prefeita 
Sueli  Aragão  e  o  presidente  da  Câmara 
Municipal,  vereador  Luis  Carlos  Katatal. 

Também  estiveram  participando  ir- 
mão e  irmãs  das  igrejas  de  Rolim  de 
Moura.  Pimenta  Bueno,  Porto  Velho  e 
da  Congregação  de  Cerejeiras. 

Na  oportunidade,  a  Comissão  Exe- 
cutiva do  Presbitério  Mato  Grosso/ 
Rondônia  se  fez  presente  representa- 


do pelo  Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi. 

No  clima  da  festa  celebrativa,  o  ir- 
mão Jair  Pessoa  de  Moraes  recebeu  o 
titulo  de  Presbítero  Emérito, 

Os  trabalhos  estiveram  sob  a  dire- 
ção do  Rev.  Edivaldo  Maciel  de  Góes, 
com  a  participação  do  Rev.  Ovidio  Elizeu 
do  Amaral. 


o  Presb.  Eduardo  é  o 
secretário  da  Comissão 
Executiva  do  Presbitério 
Mato  Grosso/Rondònia 

(O  Estandarte  não  possui  agente  nem 
assinantes  na  IPI  de  Caçoai.  RO) 


1 


Rev.  Dènis  Silva  Luciano  Gomes 


Presbs.  Eduardo  M.  Tomiyoshi  e  Joel  Franco  de  Moraes 


Conselho  de  Cacoat,  e  convidados:  Miss.  Timóteo 
(Cerejeiras).  Presb,  João  (Pimeita  Bueno)  e  Presb. 

Eduardo  (Rolim  de  Moura) 


Rev.  Edivaldo  Góes 


Prefeita  Municipal,  Sueil  Afasáo,  na  IPI  de  Caçoai 


Igreja  da  Fazenda  Pontezinha:  47  anos 


Presb.  Artêmio  Severino  Botelho 

A  IPI  da  Fazenda  Pontezinha,  uma 
comunidade  rural  do  município  de  Santo 
Antônio  do  Descoberto,  GO,  acaba  de  com- 
pletar 47  anos  de  existência. 

A  igreja  é  dirigida  por  um  Conselho 
integrado  por  5  presbíteros  e  3 


presbíteras.  A  Mesa  Diaconal  possui  3 
diáconos  e  5  diaconisas. 

Sendo  uma  igreja  laboriosa,  possui 
duas  congregações:  uma  em  Santo  Antô- 
nio do  Descoberto  e  outra  em  Engenho 
das  Lages. 

A  IPI  da  Fazenda  Pontezinha  foi  orga- 
nizada no  dia  11  de  maio  de  1957.  O 


aniversário  foi  comemorado  com  um  aben- 
çoado culto  no  dia  1 1  de  maio  de  2004. 


o  Artêmio  é  presbítero  da  IPI 
da  Fazenda  Pontezinha,  em 
Santo  António  do  Descoberto. 

GO. 

fO  Estandarte  possui  9  assinantes  na 
IPI  Pontezinha) 
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11®  aniversário  da  igreja  de  Maracaí 

A  Congregação  de  Maracaí  da  1^  IPI  de  Assis,  atualmente  IPI  de  Maracaí,  SP,  começou  com  o  Rev. 
Azor  Etz  Rodrigues,  em  1934 

1 6  anos  da  Congregação^ 
de  Morada  Nobre  j 

ribros  ^ 


Presb.  Marcílio  Rossito  Nunes  e  Díac. 
Adriana  Thomazinho^   

Os  trabalhos  dominicais  eram  realiza- 
dos nas  casas  dos  irmãos,  Podemos  desta- 
car as  famílias  de  Durval  Duarte  Ribeiro  e 
Maria  Duque  Estrada  Ribeiro. 

A  compra  do  terreno  da  Congregai;âo 
foi  feita  em  um  momento  em  que  despon- 
tava o  trabalho  evangélico  em  nossa  cida- 
de. Tivemos  o  apoio  do  Prefeito  Municipal. 
Pedro  Correia  Ribeiro,  e  dos  irmãos  Pedro 
Augusto  da  Motta  e  Sebastião  Correia  Ri- 
beiro, que  construíram  o  templo  de  madei- 
ra. 

Alguns  anos  se  passaram.  Na  década 
de  40.  várias  famílias  se  achegavam  para 
ouvir  o  evangelho:  Duarte  Ribeiro,  Motta. 
Melo.  Correia  Ribeiro  e  Thomazinho.  Man- 
tiveram a  obra  colocando  suas  vidas  com  fé 
e  dedicação,  sendo  pastoreadas  pelo  Rev. 
Azor. 

Em  1950,  o  irmão  Levi  Mello  assume 
os  trabalhos.  Era  professor  da  escola  do- 
minical e  não  media  esfon;os,  pegando  sua 
charrete  ou  cavalo  para  fazer  o  percurso 
até  a  congregação. 

Em  1962.  a  Congregação  toma  força 
novamente,  sob  o  pastorado  do  Rev.  Abel 
Amaral  Camargo. 

Depois  de  uma  fase  de  avivamento, 
houve  um  declinio,  pois  vários  irmãos  havi- 
am se  mudado.  Assumiu  o  trabalho,  o  Presb. 
Luis  Camilo  da  Costa. 

Em  meados  dos  anos  70.  outro  irmão 
assume:  o  Presb,  Paulino  Izidoro  com  a  sua 
esposa  Doraci.  Em  seguida,  assume  a  irmã 
Miriam  Ribeiro  Garcia.  Em  1977,  assume 
o  trabalho  a  amada  e  inesquecível  irmã 
Neuza  Marta  da  Silva.  Ela  e  Maria  Francisca 
Martins  Lopes  buscaram  ao  Senhor  para 
que  Ele  avivasse  o  trabalho. 

Deus.  então,  enviou  o  Presb.  Gerson  de 
Castro  SanfAnna,  que  assumiu  a  direção 
da  congregação  em  3/6/1 978,  Exerceu  o 
cargo  durante  1 3  anos  e  meio.  Contamos 
com  a  assistência  dos  seguintes 
pastores:  Revs.  Flávio  Antônio 
SanfAnna,  Francisco  Moraes 
Cruz  e  Osmar  Menezes  Pires. 

O  Rev  Valmir  Machado  Ri- 
beiro, ao  assumir  o  pastorado  da 
1*  IPI  de  Assis,  trabalhou  para 
organizar  a  congregação  em 
igreja.  Convidou  ele  o  Rev  Mar- 
cos Prestes  para  dirigir  as  Con- 
gregações de  Tarumã  e  de 
Maracai,  em  1990. 


No  ano  de  1992,  a  Congregação  foi 
transferida  para  a  responsabilidade  da  2^ 
IPI  de  Assis,  sob  o  pastorado  do  Rev,  Esmael 
Salgado  Arcas,  Em  1 993.  ele  passou  a  re- 
sidir em  Maracai,  Sua  chegada  trouxe  mui- 
ta alegria.  Então  éramos  cerca  de  24  mem- 
bros maiores.  A  congregação  cresceu,  pas- 
sando a  ter  75  membros  maiores  e  1 3 
menores. 

Com  a  ajuda  do  nosso  Deus,  a  congre- 
gação foi  transformada,  em  27/6/1993, 
na  IPI  de  Maracai. 

Na  época,  houve  uma  ascensão  da  igre- 
ja, passando  dos  75  membros  para  117 
membros  professos.  O  Rev.  Esmael 
pastoreou  a  igreja  até  o  ano  de  1 994. 

Não  podemos  deixar  de  destacar  os  fi- 
lhos desta  congregação  chamados  para  o 
ministério  pastoral:  Revs,  loào  Batista  Ri- 
beiro Neto  (apelidado  de  "Maracai").  Isaias 
Garcia  Vieira,  Edivaldo  Maciel  de  Góes, 
Edimilson  Severino  Leite  e  o  Missionário 
Rogério  Batista  Ribeiro. 

Onze  anos  já  se  passaram. 
Pastorearam  a  nossa  igreja  os  Revs,  Esmael 
Salgado  Arcas.  Rodney  José  Paolillo,  Ger- 
son Moraes.  Luiz  Henrique  Pereira  dos  San- 
tos. Arnaldo  Ferreira  do  Nascimento.  Jessé 
de  Andrade  e  Milton  de  Oliveira  [pastor 
atual). 

011°  aniversário  foi  coroado  com  cul- 
tos em  ação  de  graças  nos  dias  26  e  27  de 
junho  de  2004.  com  a  presença  do  Grupo 
Atuantes,  de  Londrina,  PR. 

Na  ocasião,  foram  pregadores  os  Revs. 
Nilson  Simões,  Aílton  de  Souza  e  Milton  de 
Oliveira. 

Compõem  hoje  o  Conselho  da  igreja  o 
Rev.  Milton  de  Oliveira  e  os  Presbs. 
Josenaldo  Silva  Souza,  Marcilio  Rossito 
Nunes  e  Marcos  Antônio  Fracasso. 

o  Marcílio  é  presbítero  e  a 
Adriana,  diaconisa  da  IPI  de 
Maracaí.  SP 

fO  Estandarte    conta   com  12 
assinantes  na  IPI  óe  Maracai) 


Rev.  Cleber  B.  Gouveia  

Durante  todo  o  mês  de  maio  estive- 
mos em  festa!  Afinal,  este  foi  mês  no 
qual  comemoramos  os  1 6  anos  de  nos- 
sa congregação.  Foram  cinco  finais  de 
semana  muito  especiais,  nos  quais  re- 
cebemos muitas  bênçãos  da  parte  do 
Senhor  Jesus  Cristo. 

Durante  este  mês  festivo,  celebra- 
mos o  mês  da  família,  com  uma  progra- 
mação voltada  para  as  famílias  do  bair- 
ro de  Morada  Nobre,  da  Cidade  de 
Valparaíso  de  Goiás,  no  chamado  "en- 
torno de  Brasília",  Em  todos  os  domin- 
gos pastores  da  IPI  Centra!  de  Brasília 
(Revs.  Ézio  M,  Lima,  Dáno  Machado. 
Cleber  B.  Gouveia) .  e  pastores  convida- 
dos (Revs.  Michael  Silvalee  -  PCUSA  - 
e  Guilherme  Bispo  -  IPB  Goiânia),  trou- 
xeram profundas  reflexões  sobre  a  rela- 
ção familia  e  igreja,  destacando  o  dese- 
jo do  Senhor  de,  através  do  seu  Corpo, 
tornar  benditas  todas  as  famílias  da 
Terra  (Gn  12.3;  At  3,25). 

Na  festa  pelo  aniversário  da  Con- 
gregação, celebrada  nos  dias  29  e  30, 
aconteceu  também  o  encerramento  do 
mês  da  familia.  No  culto  celebrado  na 
manhã  do  domingo,  dia  30/5.  pregou  o 
Rev.  Ézio  Martins  de  Lima,  pastor  titu- 
lar da  IPI  Central  de  Brasília,  momento 


no  qual  recebemos  4  novos  membros 
por  batismo.  4  por  profissão  de  fé  e  2 
irmãs  por  transferência. 

A  Congregação  estava  repleta!  Fo- 
ram momentos  inesquecíveis!  Cerca  de 
70  pessoas  louvaram  ao  Senhor,  viven- 
do como  Paulo  nos  ensinou:  "Em  tudo 
dai  graças..."{1  Ts  5.18;  Ef.5.20;  Fp  4. 
6),  haja  vista  que,  na  madrugada  do 
domingo,  a  congregação  havia  sido  visi- 
tada por  ladrões,  que  levaram  pratica- 
mente toda  a  aparelhagem  de  som. 

O  momento  estendeu-se  com  o  "Al- 
moço da  Familia".  realizado  após  o  cul- 
to da  manhã,  e  durante  o  culto  da  noite, 
após  o  qual  foi  servido  um  belíssimo  bolo 
comemorativo  dos  16  anos  de  nossa 
congregação  da  IPI  Central  de  Brasília 
em  Morada  Nobre. 

Destacamos  o  trabalho  de  todos  os 
irmãos  e  irmãs  presentes,  sede  e  con- 
gregação, como  também  dos  irmãos  e 
irmãs  da  IPB  de  Goiânia  e  do  Rev.  Gui- 
lherme Bispo,  que  contribuíram  para  que 
tivéssemos  alegria  sobre  alegria. 


o  Rev.  Cleber  é  pastor 
assistente  da  IPI  Central  de 
Brasília,  DF,  e  responsável  pela 

Congregação  de  Morada  í 
Nobre 

(O  Estandarte  conta  com  20  assinantes  ^ 
na  IPI  Central  de  Brasília) 


.-naill  lilWtll  U'»'tlOÍ  I  - 


Faça  a  sua 
assinatura  de 
O  Estandarte  e 
ganhe  o 
Caderno  "A  Fé 
Reformada  e  a 
Globalização" 


Agosto  de  2004 
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1 "  Encontro  Presbiterial 
de  Forças  Leigas 


Jaci  Pereira  Pires 


No  dia  r/5/2004,  reuniram-se  na  1' 
IPI  de  Araçatuba,  SP.  os  líderes  do  Presbi- 
tério Centro  Oeste  Paulista  para  o  1°  En- 
contro Presbiterial  de  Forças  Leigas. 

O  tema  abordado  foi  "O  crescimento 
da  igreja  através  de  suas  lideranças". 

O  referido  assunto  foi  maravilhosa- 
mente conduzido  pelo  presidente  da  As- 
sembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  Rev.  Assir 
Pereira,  nos  períodos  da  manhã  e  da  tar- 
de. No  culto  da  noite,  ainda  contamos  com 


a  presença  do  amado  convidado,  que  nos 
trouxe  a  mensagem  da  parte  do  Senhor. 

O  evento  trouxe  muitos  ensinamentos, 
principalmente  em  relação  ã  importância 
do  compromisso  que  cada  um  tem  ao  as- 
sumir uma  liderança  na  igreja. 

A  Jaci  é  a  secretária  presbiterial  de 
forças  leigas  do  Presbitério  Centro 
Oeste  Paulista 

Rev.  Assir  conduz  o  tema  do 
1°  Encontro  de  Forças  Leigas  do 
Presbitério  Centro  Oeste  Paulista 


Encontro  de  Adultos  do  Presbitério  Novo  Osasco 


Leila  Coutinho 


A  Coordenadoria  Regional  de  Adultos 
do  Presbitério  Novo  Osasco  promoveu  seu 
III  Encontro  em  2004. 

O  evento  foi  realizado  na  IPI  do  Jar- 
dim Cipava.  em  Osasco,  SP,  e  contou  com 
a  presença  de  membros  das  igrejas  do 
presbitério  e  da  congregação  presbiterial, 
visitantes,  4  pastores  .  8  presbíteros,  2 
presbíteras  e  Z  seminaristas  num  total  de 
170  pessoas. 

O  culto  foi  dirigido  pelos  Coordenado- 
res Regionais.  Presb.  Luis  Erivelto  e  Diac. 
Sara,  acompanhados  pelos  Revs.  Jatro 
Augusto  Pereira,  da  igreja  local,  e  Dirceu 
Ramos  Teixeira,  da  IPI  do  Jardim  Veloso. 

A  Palavra  de  Deus  foi  ministrada  pela 
psicóloga  Leila  Carvalho,  sub-assessora 
da  CNA  (Coordenadoria  Nacional  de  Adul- 
tos). A  liturgia  foi  enriquecida  com  uma 
poesia  declamada  pela  irmã  Palmira,  a 
equipe  de  louvor  da  igreja  local  e  a  parti- 
cipação do  quarteto  Kyrios,  da  IPI  do  Qui- 


lómetro 18. 

Também  estiveram  presentes  os  as- 
sessores da  CNA  João  Camilo  e  Luís  Cam- 
pos, que  falaram  sobre  o  Congresso  Naci- 
onal de  Adultos,  que  acontecerá  em  no- 
vembro deste  ano,  em  Venda  Nova,  MG,  e 
divulgaram  o  site  da  CNA. 

A  Leila  é  da  Coordenadoria  Regional 
de  Adultos  do  Presbitério  Novo 
Osasco 


Participantes  do 
Encontro  de 
Adultos  do 
Presbitério  Novo 
Osasco,  na  IPI  de 
Jardim  Cipava, 
SP 


I 


BELO  , 

HORIZONTE  i 

NOVEMBRO  m 

SESC  VENDA 

NOVA 

Rua  Maria  Borboleta  s/n' 

Bairro  Jardim  dos 

Comerciarios 

Selo  Horizonte,  MG 

Fone:|31)3453-1310/ 

J453-Z655 

www.spixlurlsmo.com.br  ^^^k 

Os 

dirigentes 
do  Encontro 
e  o  quarteto 
Kyrios 


CNA  COMPROMETIDA 
COM  A  IGREJA 
CENTENÁRIA 

Não  fostes  vós  que  me  escolhestes  a  mim; 
pelo  contrário,  eu  vos  escolhi  a  vós  outros. 
(João  15:16) 


Condições  de  Pagamento 

250°i 


Adultos  -  RS 


3  X  85,00  venc.  30/0S/04  a  30/10/04 
2  X  127.00  venc  30/09/04  a  30/10/04 
1x252,00  ate  30/10)04 


Criança  de  03  a  10 
anos  R$ 

125'°° 


Crianças  de 
O  3  02  anos  Isentas 


As  diárias  compúem-se  de: 

hospedagem, 
fornecimento  de  roupa  de 
cama  e  bartho,  café  da 
manhJ),  almoço,  jantar  e 
material  do  Congresso. 


FAÇA  JA  A  SUA  INSCRIÇÃO! 

Inailda  Bicudo/Laodiceia  C  Cazella  Rua  Amaral  Gurgel.  452  Cj  22  ,  01221-000  São  Paulo  SP 
FAX  |011|  3259-0009  São  Paulo 

|043|  3338-4309  Londnna  INTERNET:  www.cnfllpib.org  % 
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A 


Igreja  de  Chapadáo  do  Sul  em  festa 


Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo 

A  IPÍ  de  Chapadáo  do  Sul.  MS, 
reinaugurou  seu  templo  na  noite  do  dia 
18/6/2004.  após  doze  longos  meses  de 
trabalho  na  ampliação. 

Na  ocasião  estiveram  presentes  au- 
toridades civis  e  eclesiásticas,  além  da 
refinada  apresentação  do  Quarteto  Ado- 
ração, de  Uberaba.  MG.  que  abrilhantou  o 
evento,  Os  presbíteros  da  igreja  e  o  Pre- 
feito João  Carlos  Krug  desataram  a  fita 
inaugural  em  clima  de  satisfação  por  mais 
uma  etapa  vencida. 

As  festividades  se  prolongaram  nos 
dias  19  e  20/6/2004,  tendo  como 
preletor.  em  todo  o  final  de  semana,  o  Rev, 
Mário  R.  Undstrom,  evangelista  que  mui- 
to influenciou  na  vocação  ministerial  do 
Rev.  Marcos  Kopeska,  pastor  da  igreja, 
ainda  na  sua  infância. 

Ampliação 

O  templo  da  IPI  de  Chapadão  do  Sul. 
sito  à  av.  Seis,  1.432,  foi  ampliado  para 
comportar  quinhentas  pessoas  assenta- 
das, além  de  apresentar  uma  nova  facha- 
da e  três  novos  gabinetes. 

Culto  da  Colheita 

As  festividades  se  encerraram  no  do- 
mingo, com  o  Culto  da  Colheita,  uma  tra- 
dição entre  os  agricultores  presbiterianos 
independentes,  que  anualmente  consa- 
gram um  dia  em  gratidão  a  Deus  pelos 
resultados  obtidos  na  lavoura.  Enquanto 
os  agricultores  e  esposas  entravam,  com 
cestas  de  grãos  colhidos  e  as  deposita- 
vam no  altar,  o  coral  cantava  "Te Agrade- 
ço '\  proporcionando  um  dos  momentos  de 
maior  emoção  em  toda  a  programação,  O 
Presb.  Ilário  Albrecht.  um  dos  pioneiros 
da  IPI  de  Chapadão.  trouxe  uma 
abençoadora  meditação,  abordando  o 
tema  "Gratidão",  em  nome  dos  produto- 
res rurais. 

Pregações 

A  mensagem  da  Palavra  de  Deus  foi  o 
ponto  central  em  cada  uma  das  noites, 
como  costuma  ser  no  meio  cristão  refor- 
mado. O  Rev.  Mário  R.  Undstrom,  com  sua 
larga  experiência  de  evangelismo  em  25 
paises,  honrou  o  convite  que  lhe  foi  feito, 
transmitindo  mensagens  desafiantes  e 
edificantes. 


o  Rev.  Marcos  é  o  pastor  da 
IPI  de  Chapadão  do  Sul.  MS 

(O  Esíandarte  co/iía  com  28  assinaníes  ÍL-j 
na  IP/  de  Chapadão  do  Su/)  «;u 


Nave  do  templo  da  IPI  de  Chapadão  do  Sul 


Templo  ampliado  da  IPI  de  Chapadáo  do  Sul 


Coral  da  IPI  de  Chapadão  do  Sul  durante  a  entrada 
dos  agricultores  no  Culto  da  Colheita 


Pastores,  presbíteros,  licenciado,  missionário  e 
esposas,  em  foto  oficial 


Em  Tocantins;  missão  integral 


Rev.  Ricardo  Vargas  Mora  

No  dia  2  de  maio.  na  praça  no  cen- 
tro da  cidade  de  Conceição  de  Tocantins 
(TO),  numa  grande  celebração,  reuni- 
ram-se  mais  de  600  trabalhadores  e 
jovens  estudantes  em  busca  de  empre- 
go. Fizeram  um  "Clamor  pela  Dignidade 
no  Emprego". 

A  ideia  do  evento  surgiu  após  estu- 
do da  lição  da  revista  da  IPI  do  Brasil 
"Vivendo  a  Fé"  na  escola  dominical,  so- 
bre a  "Missão  de  Deus;  nossa  missão", 
Conversamos  sobre  a  nossa  presença  na 
cidade  com  professores  da  rede  publica 
de  ensino  da  nossa  igreja  e  da  Assem- 
bléia  de  Deus,  Fizemos  reuniões  de  pla- 
nejamento para  ações  de  evangelização 
integral  e  testemunho  social  na  cidade 
onde  nossa  igreja  esta  há  mais  de  três 
décadas. 

Assim,  surgiu  a  proposta  de  reali- 
zarmos um  "Clamor  pelo  Emprego  e  pela 
Dignidade  na  Vida  dos  Trabalhadores  do 
Campo  e  da  Cidade". 

Foi  um  ato  organizado  pela  Congre- 
gação Presbiterial  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  desta  cida- 
de, que  fica  no  interior  do  estado  de 
Tocantins. 

A  celebração  mobilizou  toda  a  pe- 


quena cidade  que  lotou  suas  ruas  e  praça. 
A  programação  foi  compartilhada  com  a 
Igreja  Assembleia  de  Deus  e  constou  de 
apresentações  musicais,  coreografias  e 
breves  mensagens  do  Rev.  Élson  José  de 
Sousa  e  do  Seminarista  André  Santos,  da 
Assembléia  de  Deus,  e  do  Rev.  Ricardo 
Vargas  Mora,  da  IPI  do  Brasil.  As  mensa- 
gens dos  pastores  lembraram  das  operá- 
rias que  morreram  no  dia  1 "  de  maio  de 
1886.  em  Chigago.  nos  Estados  Unidos, 
dando  origem  às  comemorações  do  Dia 
do  Trabalho. 

Um  momento  de  louvor  levantou  o 
público  num  grande  coral  de  adoração 
comunitária  nunca  vivenciado  nesta  cida- 
de, culminando  com  o  clamor,  quando  mais 
de  200  pessoas  se  deram  as  mãos  numa 
corrente  de  fé  e  esperança  por  emprego  e 
dignidade  no  trabalho  e  o  pastor 
presbiteriano  independente  orou  e  aben- 
çoou os  trabalhadores  e  suas  famílias. 

Uma  bonita  peça  de  teatro  foi  ence- 
nada sob  a  direção  da  Profa.  Zuleyka  Ban- 
deira Guedes  Cardoso  com  membros  de 
várias  igrejas  sobre  a  situação  dos  traba- 
lhadores do  campo  e  da  cidade. 

Uma  carta  publica  está  sendo 
redigida,  assinada  pelas  lideranças  cris- 
tãs e  vereadores  da  cidade  para  ser  envi- 
ada às  autoridades  municipais,  estaduais 


Objetíuos  do  evento 


•  Reunir  num  grande  clamor  de 
oração  todo  povo  trabalhador 
diante  da  grave  situação  de  ins- 
tabilidade e  desemprego. 

•  r\/lanifestar  solidariedade  e 
amor  cristão  às  famílias  de- 
sempregadas e  elevar  uma 
oração  de  fé  e  confiança  no 
Senhor, 

•  Manifestar  publicamente  às 
autoridades  nossa  preocupa- 
ção e  solicitar-lhes  prontas  e 
justas  providências  a  fim  de 
garantir  o  direito  ao  emprego. 

•  Testemunhar  nossa  unidade 
cristã,  nossa  fé  e  nosso  com- 
promisso na  missão  integral 
da  igreja. 

e  ao  presidente  da  Republica,  solicitan- 
do-lhes  o  cumprimento  da  promessa  elei- 
toral de  maiores  empregos. 

Uma  comissão  das  duas  igrejas,  ma- 
joritárias na  cidade,  foi  formada,  a  fim 
de  realizar  outros  eventos  com  a  finali- 
dade de  testemunhar  o  amor  de  Cristo 
na  cidade  na  perspectiva  da  missão  in- 
tegral e  do  reino  de  Deus. 

o  Rev.  Ricardo  é  o  pastor  das 
Congregações  Presbiteriais  de 
Conceição,  Taipas  e  Paraná(TO) 
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São  Francisco  do  Sul  em  união, 
rumo  ao  Centenário 


Reva.  Gislaine  Machado 


"Quão  bom  e  quão  agradável  é  que  os 
francisquenses  vivam  em  união!" 

Foi  em  clima  de  muita  união  que  pu- 
demos compartilhar  o  mês  de  maio  em 
nossa  Igreja  de  São  Francisco  do  Sul,  SC, 
como  uma  grande  família.  Durante  todo  o 
mês,  tivemos  o  privilégio  de  ouvir  e  estu- 
dar os  propósitos  de  Deus  para  o  lar  cris- 
tão. 

Tudo  começou  no  dia  primeiro  do  mês, 
quando  passamos  agradáveis  momentos 
na  presença  do  nosso  Deus  na  companhia 
de  nossos  irmãos.  Como  tema  básico,  o 
livro  de  Rute  nos  incentivou  à  busca  de 
uma  maior  convivência  com  o  povo  de 
Deus.  "O  teu  povo  será  o  meu  povo,  e  o 
teu  Deus  será  o  meu  Deus"  (Rt  1.16). 

Neste  mesmo  dia,  foi  lançado  o  desa- 
fio de  oração  pelos  lares,  quando,  a  exem- 
plo de  um  amigo  secreto,  uma  família  ora 
pela  outra  durante  todo  o  mês,  sem  reve- 
lar por  quem  está  orando. 

O  Dia  das  Mães  ficou  marcado  na  his- 
tória da  igreja  pelas  homenagens  realiza- 
das por  crianças,  jovens  e  adultos  durante 
todo  o  dia.  Naquele  dia,  foram  recebidos 
por  batismo  e  profissão  de  fé  vários  ir- 
mãos, que  declararam  publicamente  je- 
sus  Cristo  como  o  Senhor  de  suas  vidas. 

E,  como  projeto  de  Deus  sobre  a  face 
da  terra,  a  Igreja  de  São  Francisco  cum- 
pre o  seu  papel  nesse  dia  tão  especial, 
pois,  em  seio  maternal,  aninha  seus  fi- 
lhos, que  agora  são  conduzidos  da  mes- 
ma forma  que  a  mãe  conduz  a  criança. 

Ainda  nessa  ocasião,  houve  a  posse 
de  alguns  irmãos  que,  eleitos  pela  comuni- 
dade para  o  oficio  do  presbiterato  e 
diaconato,  disseram  sim  à  missão  que  o  pró- 
prio Deus  tem  destinado  para  as  suas  vidas. 

Já  no  dia  22  de  maio,  as  mulheres 
puderam  desfrutar  de  um  dia  maravilho- 
so. Realizou-se  o  VII  Encontro  de  Mulhe- 
res em  nossa  igreja,  tendo  como  tema: 
"Sê  tu  uma  benção",  ministrado  pela  Profa. 
Déris  T.  do  Amaral,  esposa  do  Rev.  Euclides 
Luiz  do  Amaral,  que  desafiou  as  mulheres 
a  cumprirem  com  fé,  obediência  e  dedica- 
ção a  vontade  de  Deus  sobre  suas  vidas. 

Encerrando  as  programações  do  mês 
no  dia  29  com  o  culto  das  famílias,  parti- 
cipamos ainda  de  uma  confraternização 
regada  a  muito  amor  e  união,  quando  re- 
velamos as  famílias  peias  quais  estivemos 
orando. 


Templo  da  IPI  de  São  Francisco  do  Sul       Rev.  Euclides,  Rev*  Gislaine,  Presbíteros  e 

alguns  Diáconos,  no  momento  da 
investidura 


Novos  membros  trazem  seus  filhos  ao 
Batismo 


Temos  visto  e  ouvido  quão  importan- 
te e  bom  é  que  os  irmãos  vivam  em  união. 
Como  igreja  temos  consciência  que  nossa 
caminhada  deve  estar  fundamentada  na 
união  do  corpo  e  na  união  da  família.  Fal- 
tando alguns  meses  para  chegarmos  ao 
nosso  centenário,  não  temos, dúvidas  de 
que  só  estamos  aqui  porque  o  Senhor  nos 
tem  ajudado,  nos  tem  sustentado  e  au- 
mentado a  cada  dia  nossa  fé  e  o  nosso 
amor.  Chegamos  até  aqui  porque  aqueles 


IPI  de  São  Francisco  recebe  novos 
membros 


que  nos  antecederam  permaneceram  fir- 
mes nos  estatutos  do  Senhor,  vivendo  à 
semelhança  daqueles  que  viviam  em  Je- 
rusalém, perseverando  na  doutrina  dos 
apóstolos  e  na  comunhão  (At  2.42). 
Solí  Deo  Gloria !!! 


A  Reva.  Gislaine  é  agente  de  O 
Estandarle  da  IPi  de  São 
Francisco  do  Sul,  SC 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes 
na  IPI  de  Sào  Francisco  do  Sut) 


Grupo  Vocal  Vida  homenageia  as  mães 


Mulheres  fazem  homenagem  às  mães 


Encontro  das  fannílias 
na  Igreja  de  Alunnínio 

Nossa  igreja  não  cessa  de  agradecer  a  Deus  pelas  muitas 
bênçãos  que  recebemos. 

No  dia  5  de  junho,  tivemos  um  encontro  das  famílias. 
A  palavra  foi  ministrada  pelo  Rev.  Gesse  Moraes  de  Araujo, 
pastor  da  1*  IPI  de  Sorocaba.  SP 
Foi  uma  palavra  que  nos  desafiou  a  uma  vida  envolvida  com 
o  reino  de  Deus. 

O  pastor  da  IPI  de  Alumínio  é  o  Rev.  José  Corrêa  Almeida 

Diac.  Levi  Floriano  Rodrigues,  agente  de  O 

Estandarte  da  IPI  de  Alumínio,  SP  ' 

(O  Estandarle  conta  com  8  assinantes  na  IPI  de  Alumínio) 
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Escola  Dominical  da 
Igreja  do  Rio  Acima 


Estrelas 

Nívia  Carla  Gomes   


Cétio  Amaro  da  Silva 


A  escola  dominical  da  IPI  do  Rio  Aci- 
ma, em  Votorantim,  SP.  no  mès  de  maio, 
trabalhou  o  tema  "Aprendendo  a  criar  a 
paz  na  familia". 

Os  alunos  foram  divididos  em  5  gru- 
pos, com  2  coordenadores  em  cada 
grupo,  sendo  trabalhados  os  se- 
guintes assuntos  durante  o  mês: 

a)  Confiança  e  amor:  alicerce  da  fa- 
milia: 

b)  Aprenda  brincando:  a  diversão 
aproxima  as  pessoas; 

c)  Conversando  a  gente  se  entende: 
diálogo; 

d)  O  perdão:  é  o  maior  gesto  de 
amor; 

e)  As  diferenças:  são  uma  verdadei- 
ra riqueza, 

Após  os  trabalhos  nos  grupos,  tive- 
mos, no  último  domingo  do  mès.  um  fe- 
chamento com  a  apresentação  do  assun- 
to destinado  a  cada  grupo.  Houve  apre- 
sentação de  um  monólogo  sobre  perdão; 
cartazes  sobre  as  diferenças,  o  alicerce  e 
a  diversão;  e  encenações  sobre  diálogo  e 
alicerce.  Tivemos  muita  participação  e  os 
objetivos  foram  atingidos  em  todos  os  gru- 
pos. 

Também  o  departamento  infantil  traba- 
lhou, durante  o  mês,  com  o  tema  Familia. 

Após  as  apresentações  de  encerramen- 
to, tivemos  um  saboroso  almoço  de  con- 
fraternização do  mês  do  lar  no  salão  soci- 
al da  igreja. 

o  Célio  é  o  superintendente 
da  escola  dominical  da  IPI  do 
Rio  Acima,  em  Votorantim,  SP  «v^ 

(O  Estaniíarte  conta  com  29  assinantes 

na  IPt  de  Rio  Acima)  * 


1°  Acampamento  de 
Mulheres  dal 'IPI  do  DF 


Nos  dias  1 7  e  1 8  de  abril,  a  1 '  IPI  do  Distrito  Federal  promoveu  o  1° 
Acampamento  de  Mulheres,  sob  o  tema:  "Mulher  virtuosa:  na  vida  fami- 
liar, na  vida  profissional  e  na  vida  espiritual".  O  evento  contou  com  as 
seguintes  preletoras:  Diac.  Risomar  Maia  {IPI  do  Cruzeiro),  Diac.  Albetiza 
Costa  Dias  (IPI  do  Cruzeiro)  e  Rosemeiry  Costa  Ribeiro  (1^  IPI  do  DF). 

Jovens  e  senhoras  somaram  cerca  de  70  mulheres,  extasiadas  pela 
criatividade  e  alegria  que  envolviam  a  programação.  Aulas  de  alonga- 
mento, ginástica,  hidroginástica  e  o  desfile  das  estreias,  que  coroou  a 
Míss  MV  (Mulher  Virtuosa),  foram  algumas  das  atraçÕes  do  evento, 
além  do  serviço  completo.  Inclusive  as  refeições,  realizado  pelos  ho- 
mens. "Estamos  sendo  tratadas  como  estrelas",  diziam. 

Alguns  atributos  de  uma  mulher  virtuosa  foram  bastante  enfatizados 
em  todas  as  palestras,  que  surtiram  efeitos  visíveis  na  vida  de  todas  as 
participantes,  exortadas  e  motivadas. 

Muito  mais  que  estrelas,  que  são  lindas,  inspiradoras  e  donas  de  um 
brilho  incomparável,  porém  fugaz,  as  participantes  desejam  estabele- 
cer uma  conduta  de  vida  exemplar  e  deixar  para  as  gerações  posteriores 
uma  história. 

A  Nívia  Carla  é  membro  da  1"  IPI  do  Distrito  Federal  3 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  1'  IPI  do  Distrito  Federal) 


Mães  em  oração  na  Vila  Leopoldina 


Vera  Lúcia  Russo  Vieira 


A  IPI  de  Vila  Leopoldina,  em  São  Pau- 
lo. SP.  comemorou  o  4"  aniversário  do  Cir- 
culo de  Mães  em  Oração. 

O  Circulo  de  Mães  é  uma  entidade  for- 
mada por  mães  de  igrejas  evangélicas  tra- 
dicionais de  todo  o  Brasil  que  tem  como 
objetivo  orar  diariamente  pela  conversão 
e  santificação  de  seus  filhos.  As  reuniões 
são  realizadas  mensalmente.  Teve  seu 
inicio  em  12/5/1968,  com  5  mães  das 
igrejas  Batista.  Metodista  e  Presbiteriana. 


Anualmente,  são  realizados  congressos  nacio- 
nais e  regionais. 

Na  IPI  de  Vila  Leopoldina,  o  Circulo  foi  implan- 
tado em  maio  de  2001. 

Se  a  sua  igreja  quiser  fazer  parte  desta  bên- 
ção, formando  um  núcleo,  entre  em  contato  com  a 
Presb.  Vera  Lúcia  Russo  Vieira,  da  IPI  de  Vila 
Leopoldina,  pelo  telefone  (11)  3814-1005  ou 
pelo  e-mail  areviva@ig.com.br 

A  Vera  é  presbítera  da  IPI  de  Vila 
Leopoldina,  em  São  Pauto,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de 

Vila  Leopoldina)  »mM 
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Notícias  de 
Marilândia  do  Sul 


Por  uma  igreja 
missionária 


1^  Igreja  do  Distrito  Federal  realiza 
conferência  missionária 


Rev.  Anderson  Luiz  da  Silva 


Nivia  Carta  Gomes 


A  1"  IPI  do  Distrito  Federa!  realizou, 
nos  dias,  2  e  3  de  julho  sua  I  Conferência 
Missionária.  Os  preletores  foram  o  Rev. 
Ricardo  Vargas  Mora  (Congregação 
Presbiterial  de  Conceição  do  Tocantins)  e 
o  Missionário  Augusto  R  de  Araújo  Silva, 
que  desenvolveram  o  tema,  "Por  uma  igre- 
ja submissa  -  Por  uma  igreja  missionária". 

Músicas  e  danças  alegraram  a  progra- 
mação que  se  iniciou  sexta-feira  à  noite,  con- 
tinuando sábado  à  tarde,  numa  oficina  mi- 
nistrada pelo  Missionário  Augusto,  encerran- 
do-se  num  culto  de  celebração,  seguido  de 
um  jantar  missionário,  Além  do  Missionário 
Augusto,  esteve  presente  o  Missionário 
Ivanildo  de  Oliveira,  que  também  comparti- 
Ifiou  algumas  de  suas  experiências. 

Foram  dias  de  muito  aprendizado  nos 
quais  a  igreja  foi  desafiada  a  ouvir  a  voz 
do  Espirito  e  atender  ao  seu  cfiamado,  Ao 
final  do  evento,  muitos  queriam  ser  missi- 
onários: em  casa,  no  trabalho,  na  escola. 


em  lugares  distantes,  seja  onde  for. 
Todos  sairam  cientes  de  que  o  im- 
portante é  estar  à  disposição  de 
Deus,  certos  de  que  Ele  quer  usar  o 
seu  povo  para  a  proclamação  do 
evangelho  e  o  trabalho  incessante 
em  prol  do  crescimento  e  edificação 
de  seu  reino.  "Deus  nos  chamou  e 
nos  resgatou  para  o  serviço" ,  disse 
o  Rev.  Ricardo, 


A  IPI  de  Marilândia  do  Sul,  PR,  tem 
procurado  viver  com  responsabilidade  e 
compromisso  os  valores  do  reino  prescri- 
tos nas  Sagradas  Escrituras.  Sabemos  que 
os  dias  são  dificeis,  porém,  Deus  tem  nos 
renovado  a  cada  manhã  para  o  louvor  de 
sua  glória. 

Em  alguns  momentos  nos  faltam  pa- 
lavras para  agradecermos  tantas  bênçãos 
derramadas,  tantos  livramentos  realiza- 
dos e  tantas  orações  respondidas,  Nossa 
igreja  é  uma  "igrejinha  de  milagres",  pois 
Deus  tem  operado  milagres. 

Os  departamentos  de  nossa  igreja 
estão  trabalhando  e  atuando  para  o  enri- 
quecimento de  nossas  celebrações 
litúrgicas.  Nossos  cultos  são  distribuídos 


da  seguinte  maneira:  1°  domingo  -  Culto 
da  Santa  Ceia;  2°  domingo  -  Dízimos  e 
Ofertas:  3°  domingo  -  Culto  da  Mocidade; 
4"  domingo:  Culto  da  Mesa  Diaconal. 

Gostaríamos  de  parabenizar  o  Minis- 
tério de  Louvor  e  Adoração  pela  sua  seri- 
edade e  compromisso.  Que  o  Espirito  Santo 
continue  a  capacitar  estes  inestimáveis 
jovens. 

Louvamos  a  Deus  por  nossa  Tesoura- 
ria, sabiamente  administrada  pelas  irmãs 
Sirlene  e  Valdete.  que,  com  humildade  e 
transparência,  estão  realizando  um  óti- 
mo  trabalho.  Deus  abençoe  essas  irmãs  e 
a  todos  que  são  fiéis  em  seus  dízimos  e 
ofertas. 

Possuímos  uma  equipe  pastoral  que 
atua  em  harmonia.  Nossa  equipe  é  for- 
mada pelos  Revs.  Anderson  Luiz  da  Silva 
e  Edrei  Daniel  Vieira. 


o  Rev.  Anderson  Luiz  é  pastor  da  IPI 
de  Marilândia  do  Sul.  PR 

fO  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI 
de  Manlandia  do  Sul) 


Vila  Carrão  e  Ifila  Sabrina 


presb.  Schubert  Custódio  Nascimento 

As  igreja  de  Vila  Carrão  e  Vila 
Sabrina,  em  São  Paulo,  SP.  estão  se  con- 
fraternizado através  da  escola  domini- 
cal, desde  25/4/2004.  quando  a  IPI  de 
Vila  Carrão  recebeu  a  classe  de  jovens, 
que  tem  como  professor  o  Seminarista 
João  Júnior  Marques.  Em  23/5/2004. 
ocorreu  a  segunda  visita,  desta  vez  da 
classe  dos  adolescentes,  que  tem  como 
professora  a  Diac.  Maria  José  Sanches 
de  Oliveira.  Na  oportunidade,  os  adoles- 


centes da  Sabrina  foram  recebidos  com 
um  delicioso  café  da  manhã.  No  dia  27/ 
6/2004,  foi  recebida  a  visita  da  classe 
de  adultos,  cujo  professor  é  o  Presb,  Ervio 
de  Matos. 

Por  outro  lado,  a  IPI  de  Vila  Sabrina 
recebeu  a  classe  de  moços  da  IPI  de  Vila 
Carrão,  que  tem  o  Rev.  Luiz  Pereira  de 
Souza  como  professor,  em  16/5/2004;  e 
a  visita  da  classe  de  adolescentes,  em 
20/6/2004,  cujo  professor  é  o  Presb. 
José  Roberto  Russo  Ribeiro. 

Outras  visitas  já  estão  programadas. 


Esta  idéia  foi  apresentada  pelo  Presb, 
Schubert  Custódio  Nascimento  e  as  di- 
retorias  das  duas  escolas  dominicais  acei- 
taram a  proposta. 

Nossa  intenção,  ao  divulgar  esse  tra- 
balho, é  a  de  estimular  outras  igrejas  a 
fazerem  o  mesmo,  promovendo  a  confra- 
ternização entre  si. 


o  Presb.  Schubert  é  agenie  de 

O  Estandarte  da  IPI  de  Vila  .„ 
Carrão,  em  São  Paulo,  SP  •j» 

(O  Estandarte  conta  com  21  assinantes  ^ 
na  IPI  de  Vila  Carrão}  '•'^ 


JOVEM,  EM 
SETEMBRO 
TEMOS  UM 
ENCONTRO 
PARA  VOCÊ,  EM 
BRASÍUA,  DF. 
NÃO  FIQUE  DE 
FORA! 
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Notícias  do  semestre 
da  Igreja  de  lepê 


Keila  Mara  SantAna  Málaque 


Aniversário  de  83  anos 


Em  1 7  de  abril,  foi  comemorado  o  83" 
aniversário  da  IPI  de  lepê.  SP.  com  a  pre- 
sença do  Quarteto  Maranata,  da  2'  IPI  de 
Tatui,  bem  como  de  seu  pastor,  o  Rev. 
Lauri  de  Almeida. 

Inicialmente  denominada  Igreja 
Presbiteriana  Independente  dos  Três  Co- 
queiros, a  IPI  de  lepê  foi  fundada  no  ano 
de  1921.  quando  ainda  não  existia  cida- 
de no  lugar.  A  migração 
de  grande  número  de 
crentes  evangélicos  para 
a  região,  muitos  deles 
oriundos  da  IPI  de  Dou- 
rado de  Campos  Novos, 
ocorreu  no  contexto  da 
colonização  do  Vale  do 
Paranapanema.  especi- 
almente em  virtude  da 
expansão  cafeeira. 


Monumento  à  Bíblia 

Consagrado  em  19/6/2004.  o  Monu- 
mento à  Biblia  era  uma  reivindicação  anti- 
ga da  IPI  de  lepè  e  de  toda  a  comunidade 
evangélica  do  municipio.  Localizado  na  pra- 
ça Dona  Silvina  de  Almeida  Prado,  em  fren- 
te ao  templo  da  IPI  de  lepê,  o  monumento 
constitui  um  marco  das  origens  evangéli- 
cas da  cidade. 


Organização  da  AMEI 


No  primeiro  semestre  deste  ano  foi 
organizada,  em  lepê,  a  AMEI  Aliança 
da  Mocidade  Evangélica  de  lepê.  tendo 
por  objetivo  central  promover  a  união 
dos  jovens  evangélicos  do  município  e 
suas  igrejas. 

Aberta  a  toda  a  comunidade  evangé- 


lica, a  AMEI  vem  contando  com  especial 
adesão  dos  jovens  da  IPI.  da  Igreja 
Presbiteriana  Renovada  e  Igreja  do  Evan- 
gelho Quadrangular.  Seu  primeiro  projeto 
é  um  acampamento  a  ser  realizado  na 
segunda  quinzena  de  julho,  em  Londri- 
na. PR. 


indicação  para  Prémio  Jabuti 


juntamente  com  outros  quatro  médi- 
cos do  Hospital  Vital  Brasil  (Instituto 
Butantã),  a  Dra.  Ceila  Maria  SanfAna 
Málaque,  membro  da  IPI  de  lepê,  recebeu 
indicação  para  o  prémio  Jabuti  deste  ano 


na  categoria  de  Ciências  Naturais  e  Ciênci- 
as da  Saúde,  pelo  livro  Animais  Peçonhentos 
do  Brasil,  lançado  no  mês  de  setembro  de 
2003.  A  obra  versa  sobre  biologia,  tera- 
pêutica e  clinica  dos  animais  peçonhentos, 


2"  Festa  do  Milho 

Foi  realizada  em  lepè.  em  19/6/ 
2004  a/FestadoMi/bo.p(omv\- 
da  pela  Sociedade  Beneficente  Ma 
de  Almeida  SanfAna  (órgão  da  IPl 
de  lepê).  com  o  objetivo  de  arreca- 
dar fundos  para  a  compra  de  um  ter- 
reno que  sirva  de  sede  ao  projeto 
//orto-í/fe  Este  projeto.  desenvolvi- 
do na  Congregação  do  lardimSaolor- 
ge  pelo  Rev.  Wanderleie  sua  esposa 


Silvia  Letícia,  conta  atualmente  com 
cerca  de  50  crianças  e  adolescentes 
da  idade  de  7  a  18  anos. 

Uma  marca  da  Festa  do  Milho 
tem  sido  o  engajamento  crescente  de 

diversos  setores  do  municipio.  den- 
tre esses  os  produtores  agrícolas  e 
comerciantes,  tendo  contado,  este 
ano.com  especial  apoio  da  Fasfórá/ 
da  Criança. 


Subsídios  para  a  história  de  lepê  -  voi.  3 


Foi  lançado,  ao  final  do  mês  de 
junho,  o  caderno  de  memórias  Subsí- 
dios para  a  História  de  lepê  -  vol  3, 
um  projeto  nascido  no  seio  da  IPI  e 
que.  desde  o  ano  de  2002,  vem  tra- 
zendo à  luz,  anualmente,  uma  nova 
publicação,  contando  com  o  apoio  do 
Espaço  Cultural  do  municipio  e  da  So- 
ciedade Beneficente  Júlia  de  Almeida 
SanfAna. 


A  Keila  Mara  é  membro  da  IPI 

de  lepé,  SP   

(kmalaque@yahoo.com)  ^ 

fO  Estandarte  conta  com  12  assinantes 

na  IPI  de  lepé)  '••^ 


O  Subsídios  -  vol.  3  constitui-se  dos 
seguintes  artigos: 

•  Histórias  de  jagunçagem:  a 
morte  de  Olimpio  Pinheiro; 

•  Antônio  de  Almeida  Prado:  uma 
breve  biografia; 

•  Necrológio  de  Antônio  de 
Almeida  Prado  (excertos); 

•  A  presença  árabe  em  lepê: 
Messias  Cury; 

•  Reminiscências  do  pastorado  do 
Rev,  lonas  Dias  Martins  em  lepê;  e 

•  Filosofias  de  Vó  Maria:  crónicas 
de  um  cotidiano(ll) 


Acesse  o  portal  da  IPI  do 
Brasil  e  veja  as  fotos  da 
última  Assembléia  Geral, 
em  São  José  do  Rio  Preto 

www.ipib.org 
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Sob  a  tua  palavra 
lançaremos  as  redes 


Elaine  X.  da  Rosa  Paes 


Este  é  o  nosso  lema  e  com  este  pro- 
pósito todos  os  membros  da  IPI  do  Bairro 
do  Cedrinho.  em  Sorocaba,  SP.  e  da  Con- 
gregação do  Parque  Vitória  Régia  estão 
trabalhando  para  a  construção  do  templo 
e  o  pagamento  mês  a  mês  do  terreno  da 
congregação,  Os  próprios  irmãos  estão 
trabalhando  na  edificação,  sob  a  orienta- 
ção dos  irmãos  Presb.  João,  Presb.  Manoel, 
Presb.  Roberto  e  Diac.  Antônio,  que  são 
experientes  nessa  área  de  obras,  pois  tra- 
balham como  pedreiros.  Todos  têm  no 
coração  o  desejo  de  ver  em  pé  esta  nova 
igreja  e  estão  sempre  prontos  a  ajudar. 

Realizamos  no  local  um  culto  de  gra- 
tidão pelas  vitórias  já  alcançadas.  Conta- 
mos com  a  presença  de  membros  da  IPI 
de  Aluminio,  SR 


Manifestamos  nossa  gratidão  ao  ar- 
quiteto  e  engenheiro  Presb.  Elineu 
Teixeira  Calado,  da  4'  IPI  de  Sorocaba, 
que  nos  presenteou  com  a  planta  do  futu- 
ro templo  e  providenciou,  junto  à  prefei- 
tura, a  liberação  da  construção. 

Pedimos  e  contamos  com  as  orações 
de  todos  os  presbiterianos  independen- 
tes que  estão  irmanados  conosco  no  ser- 
viço de  expansão  da  igreja  de  Cristo 

O  responsável  pela  Congregação  do 
Parque  Vitória  Régia  é  o  seminarista  Luis 
Carlos  Barbosa  e  o  pastor  da  igreja  é  o 
Rev.  André  Luis  Paes 


A  Elaine  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  do  Bairro  do 

Cedrinho,  Sorocaba,  SP  «i^ 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes 

na  IPI  do  Bairro  do  Cedrinho)  *■*« 


32  anos  de  presbiterato:  Luís  Rodrigues 


No  mês  de  maio.  a  IPI  do  Bairro  do 
Cedrinho,  em  Sorocaba,  SR  num  culto  de 
açào  de  graças,  agradeceu  ao  Senhor  pela 
vida  do  Presb.  Luis  Rodrigues,  que  com- 
pletou 32  anos  de  presbiterato.  Ele  foi 
homenageado  pela  igreja,  ao  lado  de  sua 
esposa  Lourdes.  O  casal  é  exemplo  de 
coragem  e  união,  estando  ligado  pelos 
laços  do  matrimónio  há  57  anos. 
Os  frutos  colhidos  são  6  filhos  {Diac.  lesse. 
Eliseu.  Isael.  Diac.  Loide,  Eli,  Presb.  Silas). 
1 2  netos  e  5  bisnetos.  A  familia  toda  é 
muito  atuante  na  igreja, 
A  mensagem  foi  trazida  pelo  Rev.  Isaias 
Vargas  Riveira.  O  Conselho  ofereceu  uma 
placa  em  reconhecimento  ao  Presb.  Luis  e 
D.  Lourdes  foi  presenteada  com  uma  ces- 
ta de  flores  pela  Mesa  Diaconal,  Toda  a 
igreja  participou  da  homenagem  através 
de  canções,  com  destaque  para  o  cântico 
entoado  pela  familia  do  casal  e  o  surpre- 
endente encerramento  feito  por  duas  jo- 
vens (netas)  que  cantaram  "O  telefone  do 
céu  é  a  oração",  primeira  canção  ensina- 
da pelo  avó  Luis  quando  eram  crianças. 


Vidas  que  inspiram:  Lourdes  e  Antônio  Carlos 


A  Congregação  do  Parque  Vitória  Régia, 
da  IPI  do  Bairro  do  Cedrinho,  em 
Sorocaba,  SR  conta,  desde  o  seu  inicio, 
com  a  preciosa  colaboração  do  casal 
Lourdes  França  da  Silva  e  António  Carlos 
da  Silva.  Ambos  são  diáconos  e  nào  me- 
dem esforços  nos  trabalhos  da  congre- 
gação, sendo  assíduos,  pontuais  e  zelo- 
sos em  tudo  que  realizam,  Participam  nos 
cultos  cantando  solos  ou  duetos.  Eles  ren- 
deram graças  a  Deus  com  a  igreja  pelas 
Bodas  de  Coral  (35  anos  de  vida  conju- 
gal), tendo  se  casado  em  2 1/4/1 968. 

Elaine  X.  da  Rosa  Paes 


Culto  de  louvor  com  os  adolescentes 


Lie.  Ageu  Josué  Sotelo 


Na  noite  do  dia  3  de  abril,  aconteceu 
no  templo  da  11^  IPI  de  Sorocaba,  SR  Jar- 
dim Santa  Bárbara,  um  evento  muito  im- 
portante no  Presbitério  de  Sorocaba.  Foi 
realizado  um  culto  de  louvor  a  Deus  pela 
coordenadoria  dos  adolescentes,  com  a 
participação  de  um  número  expressivo  de 
jovens  e  adolescentes  de  igrejas  do  nosso 
Presbitério. 

Pudemos  perceber  a  alegria  que  ado- 
lescentes louvaram  a  Deus,  cantando  e 
tocando  de  maneira  vibrante  e  cristã, 

Vimos  com  isso  a  necessidade  e  a  im- 
portância da  realização  continua  de  tra- 
balhos direcionados  a  esses  dinâmicos 
jovens  e  adolescentes  que  têm  alegrado  o 
coração  de  Deus,  quando  atuam  no  reino 


do  nosso  Mestre. 

Fica  ainda  uma  lição  muito  grande  a 

todos  nós,  de  que  há  necessidade  urgente 

de  abrir  espaço  aos  nossos  jovens,  ensi- 

nando-os  a  dedicarem  a  vida  a  Deus. 

Foi  abordado  de  maneira  rápida  pelo 

Lie.  Ageu  Josué  Sotelo  uma  reflexão  sobre 


o  versículo  primeiro  do  salmo  133,  que 
diz:  "Oh!  Como  é  bom  e  agradável  vive- 
rem unidos  os  irmãos!" 

Desta  maneira  podemos  construir  jun- 
tos um  culto  verdadeiro,  racional  e  cristão 
para  glorificar  a  Deus,  de  maneira  que  o 
mundo  veja  que  nossa  amada  igreja  tem 


algo  a  apresentar 

A  noite  de  louvor  foi  dirigida  pelo  Lie. 
Agnaldo  Marcelo  Cianelli.  Teve  a  colabo- 
ração e  empenho  de  toda  a  coordenadoria, 
através  dos  orientadores:  Presb.  José 
Carlos  e  da  irmã  Eléia  Zéggio  Baptista, 
da  coordenadora  Mariane  e  de  seus  as- 
sessores. 


o  Ageu  é 
licenciado  do 
Presbitério 
de  Sorocaba 
na  11"  IPI  de 
Sorocaba 
(O  Estandarte  não 
tem  agente  nem 
assinantes  na  11* 
IPI  de  Sorocaba} 


Templo  da  IV  IPI  de  Sorocaba.  Arthur.  Mariane.  Lie.  Ageu.  Rev.  Simeáo  Ladeira  (pastor  da  Igreja),  Lie.  Agnaldo, 

Presb.  José  Carlos.  Camila  e  Jéssica  (esq.  p/  dir.) 
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Coral  completa  29  anos 


Célia  Maria  da  Silva  Ferreira   

No  último  dia  7  de  junho,  o  coral  da 
IP!  de  São  Bartolomeu,  MG,  completou 
29  anos  de  atividade  ininterrupta.  Foi 
realizado  um  culto  de  gratidão  a  Deus. 
no  dia  6/6/2004. 

Um  pouco  da  história 
do  coral 

Em  1975,  por  iniciativa  do  querido 
e  saudoso  Presb,  Anargino,  teve  início 
a  formação  do  coral,  A  irmã  Alva  Célia, 
que  morava  em  Cabo  Verde,  foi  solicita 
e,  prontamente,  se  dispôs  a  ensaiar  o 
grupo.  Todas  as  sextas-feiras,  o  irmão 
Anibal  trazia  Alva  e  sua  filfiinha  Maria. 
Muitas  vezes,  porém,  ela  veio  a  pé,  per- 
correndo 2  km.  debaixo  de  chuva,  para 
cumprir  seu  ministério. 

Todos  os  integrantes  tinham  muita 
facilidade  para  aprender.  Assim,  no  dia 
7/6/1975,  o  coral  ficou  composto  pe- 


los irmãos:  Albertina,  Altair,  Altamiro. 
Amélia,  Anargino.  Carlos,  Nicanor,  Nilva. 
Marina.  Maura  e  Sidinei.  Na  sua  primei- 
ra apresentação,  o  coral  cantou  na  es- 
cola dominical,  que  se  reunia  ao  meio 
dia. 

Precisando  deixar  sua  função,  a  re- 
gente Alva  Célia  preparou  a  irmã  Maura 
para  substitui-la.  Rendemos  graças  a 
Deus  por  sua  dedicação. 

Agora,  quando  o  coral  completa  29 


anos,  ele  está  com  26  coristas.  Além  da 
Maura,  temos  mais  duas  regentes,  as 
irmãs  Adrielle  e  Eliane. 

Foram  muitas  as  lutas,  mas  inúme- 
ras as  vitórias,  Toda  honra,  glória  e  lou- 
vor sejam  dados  ao  nosso  Deus. 

A  Célia  é  superintendente  da 
escola  dominical  da  IPI  de  São 

Bartolomeu,  MG  jf" 

(O  Estandarte  conta  com  12 
assinantes  na  IPl  de  São  Bariolomeu)  ^j^j 


Presbitério  Bandeirante 
promove  cursos 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 


Durante  o  ano  de  2004,  várias  pro- 
gramações estão  sendo  realizadas  para  a 
promoção  da  comunhão  entre  as  igrejas 
e.  ao  mesmo  tempo,  possibilitar  a 
reciclagem  de  sua  liderança  e  oficiais. 

No  último  sábado  de  maio.  na  IPI  do 
Alto  de  Vila  Maria,  em  São  Paulo,  SR  o 
presbitério  voltou  a  se  reunir  a  partir  das 
1 5h00  para  uma  conversa  com  as  mesas 
diaconais,  sendo  convocados  todos  os 
diáconos  e  diaconisas,  numa  média  de  64 
em  atividade. 

Com  a  presença  de  cerca  de  45  pes- 
soas, a  Secretaria  de  Ação  Social  e 
Diaconia,  pelo  seu  relator  o  Rev  Saul  Ra- 
mos de  Oliveira  e  membros  Presbs.  Wagner 
J,  Costa  e  Sérgio  de  Oliveira,  realizou  uma 
palestra  sob  o  tema:  "Diaconato  Um  tra- 
balho a  ser  realizado  na  igreja". 

O  Rev  Saul,  secretário  de  diaconia  e 
preletor.  usou  sua  larga  experiência  na 
área  diaconal,  sendo  ele  Secretário  de 
Diaconia  em  todas  as  gestões  de  seu  mi- 
nistério pastoral. 

Foi  distribuída  a  todos  uma  apostila 
elaborada  e  minuciosamente  trabalhada, 
refletindo  suas  experiências  pessoais  e 


fruto  de  seu  estudo  e  reflexão. 

Os  participantes  tiveram  a  oportuni- 
dade de  aprofundar  e  discutir  o  assunto, 
dirimindo  muitas  dúvidas. 

Às  17h00,  foi  a  vez  da  Secretaria  de 
Missões  realizar  trabalho  semelhante  so- 
bre os  desafios  missionários  urbanos  en- 
frentados por  nossas  igrejas, 

ASecretaria  de  Missões  é  integrada  pelo 
Rev,  Ednilson  Mariano  (relator)  e  os  Presbs. 
Wagner  J.  Costa  e  Sérgio  de  Oliveira. 

Convidado  especialmente  para  essa 
conversa,  falou  o  Missionário  Augusto  Ara- 
újo Pinto,  membro  da  Secretaria  Nacional 
de  Missões  e  parceiro  no  trabalho  em 
Itupeva,  SP,  desenvolvendo  seu  trabalho 
na  Congregação  da  IPI  de  Jundiai. 

Na  oportunidade,  o  irmão  deu  teste- 
munho sobre  sua  experiência  na  África, 
onde  trabalhou  como  missionário.  Com- 
partilhou também  suas  experiências  no 
sul  do  Brasil, 

Foi  uma  conversa  bastante  aberta  na 
qual  os  participantes  tiveram  a  oportuni- 
dade de  perguntar  e  dirimir  muitas  dúvi- 
das sobre  o  trabalho  de  missões  desen- 
volvido em  nivel  nacional  e  internacional, 
A  noite,  às  20h00,  o  encontro  termi- 
nou com  o  culto  solene  em  que  estiveram 


Rev.  Jesus  Ross  Martins 


quase  todas  as  IPIs  do  presbitério. 

Sob  a  direção  da  IPI  de  Vila  Maria, 
participamos  de  um  culto  muito  gostoso 
com  os  jovens  e  adolescentes  da  Igreja 
de  Vila  Sabrina. 

A  palavra  foi  entregue  pelo  Rev,  Jesus 
Ross  Martins,  que  falou  sobre  "como  a 
felicidade  e  alegria  devem  ser  a  marca  do 
crente,  mesmo  diante  dos  problemas  e  difi- 
culdades, pois.  temos  a  nossa  fonte  de  ale- 
gria em  Deus  e  em  seu  Filho  Jesus  Cristo". 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

o  Presb.  Wagner  é  membro  das 
Secretarias  de  Missões  e  de 
Diaconia  do  Presbitério  Bandeirante 


■  Coral  de  Vila 
Diva  -  2^ 
aniversário 

o  Coral  da  IPI  de  Vila  Diva,  em  São  Paulo. 
SR  comemorou  seu  2"  aniversário  em  abril 
de  2004. 

Por  ocasião  da  Páscoa,  o  coral  apresen- 
tou a  cantata  "Faz-nos  Um". 
Que  o  Senhor  seja  sempre  louvado  por 
intermédio  das  vozes  do  Coral  da  IPI  de 
Vila  Diva, 

Presba.  Maria  Elisabeth  Varela 
Castilho,  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Diva. 

São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  ^ 
na  IPI  de  Vila  Diva)  »^ 


■  Itapetininga 
comemora  o 
Dia  do  Pastor 
Jubilado 

No  domingo,  dia  1 3  de  junho,  durante  o 
culto,  as  crianças  da  IPI  de  Itapetininga, 
SR  prestaram  uma  homenagem  ao  queri- 
do Rev.  Alirio  Camilo  e  a  sua  esposa  Yvone 
Camilo,  pela  passagem  do  Dia  do  Pastor 
Jubilado. 

Pedro  Lopes  Vieira,  agente  de 
O  Estandarte  da  IPI  de 
itapetininga,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes 

na  IPI  de  Itapetininga}  «^ã 


24     Agosto  de  2004 


O  Estandarte 


AN0 112 

ÓRGÃO  OFICIAL  DA  IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL      .  N"  08 

AGOSTO  2004 


ARVORAI  O  ESTANDARTE  AS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PELA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 


Exemplar  avulso;  RS  2,50 


José  do  Rio  Preto 
'kJ"    recebe  com  alegria  e    ^-^  '^í^ 
muita  eficiência  a  ^^íj^ 
Assembleia  Geral  da  A"^  '"^'^^ 
IPI  do  Brasil      i^yS  ^í^v-^ 


.    CADERNO  ESPECIAL  DA  ASSEMBLEIA  GERAL  . 

Boa  acolhida  e 
grande  debate 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Os  últimos  dias  de  junho  e  os  primeiros  dias  de  julho 
foram  de  grande  e  fundamenta!  importância  na  vida  da 
IP!  do  Brasil.  Nos  dias  29  e  30  de  junho,  aconteceu,  em 
São  José  do  Rio  Preto,  SR  mais  uma  reunião  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral.  No  dia  30  de  junho,  à 
noite,  ocorreu  a  abertura  da  reunião  extraordinária  da 
Assembléia  Geral,  que  se  estendeu  até  o  dia  4  de  julho. 

Uma  boa  maneira  de  descrever  o  que  sucedeu  duran- 
te essas  duas  reuniões  é  exatamente  aquela  utilizada 
por  Lucas,  no  texto  de  Atos.  para  falar  do  primeiro  conci- 
lio da  história  da  igreja  cristã.  Lucas  afirma  que,  quando 
Paulo  e  Barnabé  chegaram  para  a  reunião,  "foram  bem 
recebidos"  pela  igreja  de  Jerusalém  (At  15.4)  e  acres- 
centa que.  no  decorrer  dos  trabalhos,  houve  "grande 
debate"  (At  15.7). 

De  fato,  foi  isso  o  que  aconteceu  também  nos  dias  em 
que  a  IPI  do  Brasil  esteve  reunida  em  São  José  do  Rio 
Preto,  Houve  muita  discussão  a  respeito  de  ideias  e  deci- 
sões, tanto  na  Comissão  Executiva  como  na  Assembléia 
Geral.  Por  outro  lado,  todos  os  participantes  receberam 
uma  excelente  acolhida  por  parte  dos  irmãos  e  das  ir- 
mãs da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto  e  do  Presbitério 
Araraquarense.  Por  isso,  com  a  graça  de  Deus,  mesmo 
em  meio  ao  calor  do  debate,  houve  muita  comunhão  e 
alegria. 

Diretoria  da  Assembléia  Geral 

Antes  do  inicio  da  reunião  da  Comissão  Executiva,  a 
diretoria  da  Assembléia  Geral  esteve  reunida,  a  partir 
das  lOhOO  do  dia  29  de  junho.  Foi  uma  reunião  breve, 
tão  somente  para  fazer  uma  última  análise  das  agendas 
das  duas  reuniões  que  se  seguiriam. 

Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral 

No  dia  29  de  junho,  a  partir  das  1 4h  1 0.  teve  início  a 
reunião  da  Comissão  Executiva.  Nesta  edição  de  O  Es- 
tandarte, já  estamos  publicando  a  ata  dessa  reunião. 
Pela  sua  leitura,  constata-se  que  houve  boa  participa- 
ção. Somente  4  sínodos  (Borda  do  Campo.  Sudoeste 
Paulista.  Setentrional  e  Ocidental)  dos  15  que  possuí- 
mos deixaram  de  enviar  seus  representantes. 

Os  trabalhos  da  Comissão  Executiva  se  estenderam 
até  a  tarde  do  dia  seguinte.  30  de  junho,  com  uma  breve 
interrupção  para  a  realização  de  assembléia  da  Associ- 
ação Bethel. 

Associação  Bethel 

Esteve  reunida  no  inicio  da  noite  do  dia  29  de  junho, 
terça-feira.  Com  a  presença  de  toda  a  sua  diretoria.  a 
Associação  Bethel  deliberou  sobre  o  relatório  do  Conse- 
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lho  Fiscal  relativo  às  contas  de  2003. 

A  reunião  foi  muito  rápida  e  contou  com  excelente 
participação  dos  membros  da  Associação.  O  relatório  do 
Conselho  Fiscal  foi  apresentado  e  aprovado,  numa  de- 
monstração de  que  a  entidade  está  caminhando  bem  em 
meio  aos  desafios  de  sua  importante  obra  diaconal. 

Assembléia  Geral 

Na  quarta-feira  a  noite,  dia  30  de  junho,  ocorreu  o 
culto  de  abertura  da  reunião  extraordinária  da  Assem- 
bléia Geral.  Sua  tarefa  principal  era  a  de  aprovar  o  proje- 
to  da  nova  Constituição  da  IPI  do  Brasil  a  ser  encaminha- 
do aos  presbitérios.  Tarefa  árdua  e  espinhosa,  mas  que, 
graças  a  Deus,  foi  plenamente  cumprida. 

Da  reunião  da  Assembléia  Geral,  temos  os  seguintes 
pontos  a  destacar: 

■     Uma  equipe  de  apoio  ímpecáuel 

A  atual  diretoria  da  Assembléia  Geral  já  promo- 
veu duas  reuniões  extraordinárias.  A  primeira  foi  em 
Campinas,  em  setembro  do  ano  passado.  A  segunda, 
em  São  José  do  Rio  Preto.  Em  ambas,  a  diretoria 
seguiu  a  mesma  orientação,  ou  seja,  realizou  as  reu- 
niões em  igrejas,  contanto  com  o  apoio  logístico  dos 
presbitérios  e  a  participação  dos  membros  de  nossas 
comunidades  da  região.  Era  assim  que  a  IPI  do  Brasil 
realizava  suas  reuniões  no  passado,  Essa  prática  está 
sendo  retomada  e  tem  sido  uma  bênção  na  vida  da 
igreja. 

Foi  o  que  vimos  em  Rio  Preto.  Antes  da  reunião 
da  Assembléia  Geral,  tivemos  vários  encontros  e  mui- 
to diálogo  com  irmãos  e  irmãs  daquela  região.  Neles, 
sentimos  o  interesse,  o  empenho  e  a  dedicação  de 
todos. 

O  Conselho  da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto 
fez  uma  reforma  geral  nas  instalações  da  igreja  para 
melhor  acolher  a  todos.  Os  conciliares  hospedaram- 
se  em  dois  hotéis  próximos  ao  templo  e  tomaram 
suas  refeições  na  própria  igreja.  O  tempo  todo,  to- 
dos contaram  com  a  atenção  e  o  carinho  de  uma 
equipe  de  apoio  solicita.  Essa  equipe  trabalhou 
muito,  mas  sempre  com  um  sorriso  de  satisfação 
estampado  no  rosto,  manifestando  a  virtude  cristã 
da  hospitalidade. 

■     Controle  informatizado  da  presença 

Ao  chegarem  para  a  abertura  da  reunião,  os  con- 
ciliares começaram  a  descobrir  as  gratas  surpresas 
que  lhes  estavam  reservadas. 

Pela  primeira  vez.  foi  feito  o  controle 
informatizado  da  presença  de  todos.  Os  crachás  dos 
membros  de  nosso  concílio  maior  tinham  código  de 
barras,  o  que  permitiu  saber,  durante  todo  o  desen- 


Delegação  da  Igreja  Presbiteriana  de  Taivwan  coin^ 
membros  da  diretoria  da  IPI  do  Brasil 


Comissão  de  Reforma 


Músicos  da  Igreja  de  Rio  Pfetfl 


Presbíteros  na  celebração  da  Ceia  do 
Senhor  no  Culto  de  Encerramento 


.    CADERNO  ESPECIAL  DA  ASSEMBLEIA  GERAL 


Rev.  D.  S.  Chen,  presidente  do  Supremo  Concilio  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan,  e  Rev.  Wu  Tu  Hsing, 
da  Igreja  Presbiteriana  de  Formosa  no  Brasil 


Delegação  da  Igreja  Presbiteriana  da  Coréia 


Vista  do  plenário  da  Assembléia  Geral 


rolar  da  reunião,  o  número  exato  de  participantes. 

Destacamos,  aqui,  a  preciosa  colaboração  do 
Presb.  Flávio  Henrique  Tabarini,  que  muito  nos  auxi- 
liou nesse  trabalho,  providenciando,  inclusive,  a  doa- 
ção do  programa  utilizado,  o  que  nos  permitirá,  da- 
qui em  diante,  ter  o  controle  informatizado  da  pre- 
sença em  nossas  reuniões  da  Assembléia  Geral. 

■  Caderno  de  Liturgia 

A  segunda  surpresa  foi  o  Caderno  de  Liturgia, 
especialmente  preparado  pela  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia  (os  Revs.  Ismael  Gomes  Júniore  Roberto  Mauro 
de  Souza  Castro  elaboraram  as  liturgias)  e  oferecido 
gratuitamente  à  Assembleia  Geral  pela  Editora  Pendão 
Real  e  pela  gráfica  Potyguara,  ás  quais  manifestamos 
nossa  mais  profunda  gratidão.  O  Caderno  estava  com- 
pleto, com  as  liturgias  dos  cultos  e  das  devocionais  que 
seriam  realizadas. 

■  Culto  de  Abertura 

O  pregador  foi  o  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembléia  Geral.  Um  grande  coral  do  Presbitério  da 
Araraquarense  ocupou  toda  a  galeria,  conduzindo  o 
louvor  do  povo  presbiteriano. 

No  seu  final,  mais  uma  surpresa.  Recebemos  a 
visita  de  uma  delegação  da  Igreja  Presbiteriana  da 
Coréia  (Presbyterian  Church  in  the  Republic  of  Korea 
-  PROK).  integrada  pelos  Revs.  Dae-Shik  Kim,  Joon- 
Bu  Kim.  Ik-Ho  Shin.  Buk  Yul  Choil  e  pela  Sra.  Ke- 
Ryung  Kim.  A IPI  do  Brasil  está  desenvolvendo  laços 
de  parceria  com  a  PROK,  que  terá  reunião  de  sua 
Assembléia  Geral  em  setembro,  para  a  qual  formulou 
convite  à  nossa  igreja. 

■  Reuniões 

A  partir  do  dia  1°  de  julfio,  começaram  os  deba- 
tes em  torno  do  projeto  da  nova  Constituição  da  IPI 
do  Brasil.  Houve  muita  discussão.  Cada  artigo  foi  es- 
tudado com  grande  atenção.  Mais  uma  surpresa  acon- 
teceu: um  telão  apresentava  o  texto  debatido  e  as 
propostas  de  alteração  de  redação,  facilitando  o  tra- 
balfio  a  ser  realizado.  É  importante  ressaltar  aqui  a 


inestimável  colaboração  do  Presb.  Paulo  Lamota,  que 
ficou  o  tempo  todo  trabalhando  no  computador  com 
uma  habilidade  que  impressionou  a  todos  os  mem- 
bros do  nosso  concilio  maior. 

■   Culto  de  encerramento 

No  sábado  à  tarde,  foi  concluído  o  trabalho  de 
aprovação  do  projeto  da  nova  Constituição,  Resta- 
vam ainda  alguns  itens  na  pauta  da  reunião.  Às 
20h00,  foi  realizado  um  "culto  de  encerramento", 
com  a  participação  de  irmãos  e  irmãs  da  região  que 
nos  hospedava  (na  verdade,  os  trabalhos  de  conclu- 
são da  reunião  da  Assembléia  Geral  se  estenderam 
depois  do  culto,  indo  até  a  madrugada  do  dia  4  de 
julho). 

Novas  surpresas  aconteceram.  A  primeira  foi  a 
notável  participação  do  coral  e  músicos  da  IMPI  de 
São  José  do  Rio  Preto  que  inspirou  a  todos.  A  segun- 
da foi  a  presença  de  uma  representação  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Taiwan,  com  a  qual  a  IPI  do  Brasil 
está  aprofundando  laços  de  trabalho  em  conjunto.  O 
pregador  do  culto  foi  o  presidente  do  Supremo  Conci- 
lio daquela  igreja  irmã.  o  Rev,  D.  S,  Chen,  contando 
com  a  tradução  para  o  português  feita  pelo  Rev,  Wu 
Tu  Hsing,  do  Presbitério  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Formosa  no  Brasil.  Após  a  mensagem,  a  celebração 
da  Ceia  do  Senhor  emocionou  a  todos. 

Foi  nesse  clima  que  a  reunião  extraordinária  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  chegou  ao  seu  final. 

Agora,  temos  diante  de  nós  uma  nova  etapa  de 
atividades.  Os  presbitérios  deverão  se  reunir,  exami- 
nar e  votar  o  novo  texto  constitucional.  No  próximo 
ano.  nova  reunião  extraordinária  da  Assembléia  Geral 
encerrará  esse  trabalho,  promulgando  a  nova  Consti- 
tuição da  IPI  do  Brasil. 

Rendemos  graças  ao  Senhor  pelo  que  nos  foi  fei- 
to permitido  realizar.  Ele.  certamente,  nos  conduzi- 
rá a  bom  termo  neste  empreendimento  em  que 
estamos  todos  envolvidos. 


o  Rev.  Gerson  é  o  secretário  executivo  da  IPI  do 
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CADERNO  ESPECIAL  DA  ASSEMBLÉIA  GERAL  . 


O  Projeto  da  Nova 
Constituição 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


A  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  reunida  na  1 '  IP! 
de  São  José  do  Rio  Preto.  SP.  aprovou  o  anteprojeto  da 
Constituição,  apresentado  pela  Comissão  de  Reforma. 
Agora  o  projeto  da  nova  Constituição  será  submetido  à 
aprovação  dos  Presbitérios  e.  depois,  será  promulgado 
pela  Assembléia  Geral  em  janeiro  de  2005. 

Embora  esteja  com  menos  artigos  que  o  texto  da 
aluai,  o  projeto  aprovado  pela  Assembléia  Geral,  tornou 
a  Constituição  mais  clara  e  explicita, 

Vejamos  as  principais  alterações: 

1)  Sobre  a  assembléia  da  igreja 
local 

a}  Estabelece  o  quorum  de  1  /3  de  seus  membros  e, 
não  havendo  £7í/í7/'í;/77.  a  Assembléia  reunir-se-á, 
trinta  minutos  após.  em  segunda  convocação,  com 
a  presença  mimma  de  1/5  de  seus  membros, 
exceto  nos  casos  de  exoneração  de  oficiais  e  al- 
teração do  seu  Estatuto,  quando  é  exigido  o 
guoru/nÁmúa,  para  efeito  de  quorum,  a  critério 
do  Conselho,  poderão  ser  desconsiderados  os 
membros  que  estão  nas  Congregações; 

b)  Somente  os  membros  capazes  de  exercer,  abso- 
luta ou  relativamente,  qualquer  ato  da  vida  civil 
(os  que  são  considerados  maiores  pelo  Código 
Civil  Brasileiro)  poderão  deliberar  sobre  os  se- 
guintes assuntos;  1°)  julgar  o  relatório  financei- 
ro e  as  contas  do  Conselho  e  ouvir  as  informações 
do  movimento  geral  eclesiástico;  2°)  decidir  so- 
bre a  aquisição,  alienação  e  oneração  de  imó- 
veis; 3°)  deliberar  sobre  a  sua  incorporação  em 
pessoa  jurídica  e  aprovar  o  Estatuto. 

c)  É  exigida  a  homologação  pelo  Presbitério  para  a 
alienação  e  oneração  de  imóveis. 

2]  Sobre  os  membros  da  Igreja 

a)  Estão  relacionados  os  direitos  do  membro  da 
igreja; 

b)  Foram  ampliados  os  deveres,  destacando-se  a 
participação  nas  assembleias  da  igreja  como  um 
dever,  isentando-se  apenas  o  membro  que  esti- 
ver na  Congregação,  a  critério  dele, 

3]  Sobre  os  oficiais  da  igreja 

a)  Na  introdução  desse  titulo,  foi  ampliada  a  abor- 
dagem sobre  os  vários  ministérios  da  igreja,  com 
a  inclusão  de  parte  de  lei  ordinária  já  aprovada 
pela  Assembleia  Geral; 

b)  Foram  invertidos  os  itens,  colocando-se  por  or- 
dem, a  candidatura,  a  licenciatura,  atos  que  an- 
tecipam a  ordenação  do  ministro; 

c)  Passa  a  ser  exigido  um  tempo  minimo  de  5  anos 
como  membro  da  IPI  do  Brasil  para  que  o  aspi- 
rante ao  ministério  sagrado  seja  recebido  como 
candidato  no  Presbitério; 
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d)  Quando  um  ministro  não  for  recebido  por  transfe- 
rência, o  Presbitério  deverá  justificar,  apresen- 
tando os  motivos,  ao  concilio  de  origem. 

e)  A  disponibilidade  e  a  licença  para  tratar  de  as- 
suntos particulares  tèm  o  prazo  máximo  de  4 
anos,  após  o  que  o  Presbitério  despoja  o  ministro 
administrativamente,  sem  censura; 

{)  O  ministro  em  disponibilidade  ativa  ou  licença 
não  terá  direito  a  voto  em  seus  presbitérios; 

g)  O  pastor  assistente  passou  a  ser  designado  "pas- 
tor auxiliar",  tendo  assento  no  Conselho  com  di- 
reito a  voto  e,  no  impedimento  do  pastor  titular, 
poderá  assumir  temporariamente  a  titularidade, 
a  convite  do  Conselho  e  com  o  conhecimento  do 
Presbitério; 

h)  Na  eleição  para  o  presbiterato  e  diaconato  é  exi- 
gido que  a  pessoa  eleita  tenha  tempo  minimo  de 
5  anos  como  membro  da  IPI  do  Brasil,  dos  quais 
dois  na  igreja  local; 

4]  Sobre  os  Concílios 

a)  O  processo  administrativo  terá,  por  regulamenta- 

ção da  Assembleia  Geral,  um  rito  a  ser  obedeci- 
do; 

b)  O  quorum  dos  Presbitérios,  Sinodos  e  Assembléia 

Geral  passou  a  ser  de  um  terço  de  ministros  e  um 
terço  de  presbíteros; 

c)  Os  documentos  encaminhados  a  um  concilio  supe- 

rior terão  que.  necessariamente,  obedecer  a 
tramitação  legal; 

d)  O  Conselho  da  igreja: 

■  terá  a  obrigatoriedade  de  uma  reunião  men- 
sal, no  minimo; 

■  não  poderá  ter,  na  sua  composição,  membros 
parentes  por  consanguinidade  até  terceiro 
grau  ou  por  afinidade,  em  número  superior  à 
metade  de  seus  membros; 

e)  Os  representantes  para  o  Sinodo  e  Assembléia 
Geral  deverão  ser  os  mesmos  ministros  e 
presbíteros; 

f)  O  Sinodo  terá  reuniões  anuais,  mas  conserva  o 

mandato  da  diretoria  em  dois  anos; 

5]  A  Assembléia  Gerai: 

■  será  composta  pelos  representantes  dos  Sinodos, 
escolhidos  em  cada  um  de  seus  presbitérios; 

■  sua  Diretoria  será  eleita  nos  Presbitérios,  confor- 
me a  regulamentação  definida  no  Código  Eleito- 
ral aprovado  pela  Assembléia  Geral; 

■  a  Assembléia  Geral  definirá,  na  ocasião  da  esco- 
lha, se  elegerá  o  Secretário  Geral  (hoje,  Secretá- 
rio Executivo)  ou  incumbirá  a  sua  Comissão  Exe- 
cutiva de  íazê-lo.  o  mesmo  ocorrendo  com  o  Te- 
soureiro. 

o  Rev.  Mário  é  o  relator  da  Comissão  de  Reforma 
dos  Documentos  Legais  da  IPI  do  Brasil 


Delegação  da  Igreja  Presbiteriana  de  Taiwan  corn 
conciliares  da  IPI  do  Brasil 


CADERNO  ESPECIAL  DA  ASSEMBLEIA  GERAL 


Diretoría  da  Secretaria  de  Missões 


Presb.  Saulo  Porto  da  Silva,  Presb'  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel  e  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira 


I  ■  E)elegação  da  Igreja  Presbiteriana  da  Coréia  ao  lado  dos 
Revs.  Silas  Silveira  e  Assir  Pereira 


ATA  DA  1»  SESSÃO  DA  7^ 
REUNIÃO  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DA 
ASSEMDLÉIA  GERAL  DA  IPI 
DO  BRASIL  -  EXERCÍCIO 
2003  -  2006 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  29  de  junho  de  2004,  com 
inicio  às  14hl0,  no  Hotel  Metrópolis,  rua  Bernardino  de 
Campos.  3428,  Centro.  São  losé  do  Rio  Preto.  SR  VERIFI- 
CAÇÃO DE  PRESENÇA:  DIRETORÍA:  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente;  Rev.  Silas  Silveira,  T  vice-presidente;  Adevanir 
Pereira  da  Silva.  2°  vice-  presidente;  P^esb^  Eleni  Rodrigues 
Mender  Rangel,  3°  vice-presidente;  Presb.  Jonatas  Silva 
Meneses.  1°  secretário;  Presb,  Sau!o  Porto  da  Silva,  3°  se- 
cretário. REPRESENTAÇÃO  SINODAL:  Sínodo  Brasil 
Central:  Rev,  Ézio  Martins  de  Lima;  Sínodo  Meridional: 
Rev.  Marcelo  Araújo  Rodrigues;  Sínodo  Minas  Gerais: 
Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sinodo  Oeste  Paulista; 
Presb.  Walter  Signorini;  Sínodo  Oriental:  Rev.  Paulo  losé 
de  Carvalho  Pires;  Sínodo  Osasco:  Rev.  Gerson  Correia 
de  Lacerda;  Sinodo  Rio-São  Paulo;  Rev.  Cleber  Coimbra 
Filho;  Sínodo  São  Paulo:  Rev,  Rogério  César;  Sínodo 
Nordeste:  Rev,  lorge  Antônio  Rodrigues  Barbosa;  Sínodo 
Sul  de  São  Paulo:  Rev,  Edson  Alcântara;  Sínodo  Vale 
do  Rio  Paraná;  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza.  AUSENTES: 
Da  Diretoría:  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira;  Da  Repre- 
sentação Sinodal:  Borda  do  Campo,  Sudoeste  Paulista. 
Setentrional  e  Ocidental.  QUORUM:  Havendo  quorum,  o 
presidente  declarou  aberta  a  1'  sessão  da  7^  Reunião  da 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil. 
Exericio  2003-2006.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev,  Gerson 
Correia  de  Lacerda,  secretário  executivo;  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet.  tesoureiro;  Rev.  losé  llson  Venâncio;  Rev.  Silvãnio 
Silas  Ribeiro  Cabrial;  Presb,  Hermes  Mender  Rangel;  Rev. 
Marcos  Nunes  da  Silva,  DEVOCIONAL;  O  V  secretário, 
Presb.  lonatas.  leu  o  texto  de  Génesis  1 2.1  -9;  foi  feita  ora- 
ção pelo  Presb.  Saulo  e  foi  cantada  a  canção  "Te  Agradeço. 
Meu  Senhor";  a  seguir,  meditação  sobre  o  texto  lido  pelo 
Presb.  lonatas,  encerrando-se  com  oração  pela  Presba. 
Eleni.  HORÁRIO  REGIMENTAL:  Foi  aprovado  o  seguinte 
horário  de  trabalho;  1*  sessão:  até  às  17h00;  retorno  a 
partir  das  20h30.  com  trabalhos  até  22h30;  2'  sessão  (29/ 
06/2004);  das  09h00  até  às  1 2hOO  e  reinicio  ás  1 4h00  até 
o  encerramento  da  sessão.  DOCUMENTOS:  Foram  recebi- 
dos e  encaminhados  os  seguintes  documentos:  Relatório 
das  atividades  da  Diretoría  referente  ao  período  de 
março,  abril,  maio  e  junho  de  2004:  1.  Reuniões  com  a 
diretoría  da  Associação  Evangélica  Literária  Pendão  Real 
(25/3/2004;  13/4/2004);  2.  Lançamento  do  livro  "Ser- 
mões", na  1 '  IPI  de  São  Paulo,  em  30/3/2004;  3.  Reuniões 
com  comissão  especial  para  elaboração  da  Agenda  2005 
da  IPI  do  Brasil  (6/4/2004  e  l''/6/2004).  4.  Reuniões  com 
a  Secretaria  de  Ação  Pastoral,  principalmente  para  organi- 
zar o  Encontro  de  Pastores,  de  8  a  1 2  de  outubro  de  2004 
(22/4/2004  e  27/5/2004).  5.  Reuniões  com  Assessoria  de 
Estatística  e  Estado  Espiritual  ( 1 1  /4/2004  e  r/6/2004).  6. 
Alterações  no  quadro  de  funcionários  e  na  forma  de  funcio- 
namento do  Escritório  Central;  demissão  de  Ricardo  Augusto 
Capato.  da  Secretaria  de  Missões,  e  contratação  de  Magali 
Severino  Faria,  em  seu  lugar;  demissão  de  Herbert  Lopes 
Proença,  a  pedido,  e  contratação  de  Robinson  da  Silva 
Solovenco;  dispensa  dos  serviços  da  contabilidade  feita 
pela  Kyrios,  de  Limeira,  e  contratação  de  empresa  de  con- 
tabilidade do  Rev,  Orlando  Nakamura.  7,  Reuniões  com  Se- 
cretaria de  Forças  Leigas  ( 1 5/4/2004),  com  Secretaria  de 
Forças  Leigas  e  Coordenadonas  Nacionais  (28/4/2004), 
com  a  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  (27/4/2004). 
com  a  Coordenadoria  Nacional  do  Umpismo  (1 4/5/2004)  e 


com  a  Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  e  de  Umpismo 
( 1 5/5/2004).  8.  Reunião  com  Comissão  de  Exame  de  Con- 
tas e  Auditoria  (20/4/2004).  9.  Reunião  com  Secretaria  de 
Missões  (22  e  23/4/2004),  10,  Participação,  através  da 
representação  do  Rev.  Ézio  Martins  de  Lima.  em  reunião 
convocada  pelo  Conselho  Latino-Amencano  de  Igrejas  e  pelo 
Movimento  Evangélico  Progressista  para  indicação  de  re- 
presentante evangélico  )unto  ao  Conselho  de  Transparência 
Pública  e  Combate  á  Corrupção,  na  qual  o  Rev.  Assir  Pereira 
foi  escolhido  como  representante  das  igrejas  evangélicas. 
1 1 .  Reunião  da  Secretaria  de  Relações  Intereclesiasticas  (27/ 
5/2004),  1 2.  Reunião  com  a  Secretaria  de  Imprensa  e  Co- 
municação ( 1 3/5/2004).  1 3.  Reunião  com  a  Comissão  de 
Patrimônio  (25/5/2004).  14,  Participação  na  reunião  das 
famílias  confessionais,  promovida  pelo  Conselho  Latino  Ame- 
ricano de  Igrejas,  no  Chile,  de  17  a  20/5/2004).  Docu- 
mentos que  ficaram  sobre  a  mesa  da  Comissão 
Executiva  (19  e  20/3/2004  e  2  e  3/4/2004): 
Comex  016/04  -  Do  Presbitério  Fluminense,  de  15/2/ 
2004.  solicitando  que:  a)  a  reciclagem  académica  de  pes- 
soas formadas  naquela  região  por  seminários  não  perten- 
centes á  IPI  do  Brasil  seja  feita  no  Curso  de  Extensão  do  Rio 
de  laneiro;  b)  estudo  da  possibilidade  de  reconhecimento 
do  Curso  de  Extensão  no  Rio  de  laneiro  como  Seminário  da 
IPl  do  Brasil;  c)  aquisição  de  propriedade  para  o  Seminário 
do  Rio  de  Janeiro  (com  parecer  da  Comissão  de  Papeis  e  1 
Consultas  da  Comex).  Comex  28/4    Da  Diretoría  da  As- 
sembléia Geral  da  IPl  do  Brasil,  de  12//3/2004.  encami- 
nhando cópia  de  documentos  do  Rev.  Silvãnio  Silas  Ribeiro 
Cabrial,  de  25/1/2004,  enviados  à  Secretaria  de  Educação 
Teológica  com  informações  e  solicitações  a  respeito  do  ■ 
Curso  de  Extensão  no  Rio  de  laneiro.  (Com  parecer  da  Se- 
cretaria de  Educação  Teológica,)  Novos  Documentos: 
Comex  037/04    Da  Comissão  Executiva  do  Presbitério 
do  Rio  de  laneiro,  de  1 6/1/2004  (sic),  comunicando  reso- 
lução de  reunião  de  1 5/3/2004.  discordando  de  partes  do 
teor  de  documento  enviado  á  SET  com  cópia  à  Comex.  pelo 
Rev.  Silvãnio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  e  solicitando  estudo  de 
transferência  do  Curso  de  Extensão  do  Seminário  de  São 
Paulo  no  Rio  de  laneiro  para  uma  sede  própria,  Comex 
038/04  -  Do  Presbitério  Pernambuco/Alagoas,  de  15/3/ 
2004,  encaminhando  projeto  com  vistas  ao  fortalecimento 
e  expansão  daquele  presbitério.  Comex  039/04  Do 
Sinodo  Ocidental,  de  3 1  /3/2004.  com  proposta  de  mudan- 
ça do  número  de  representantes  nas  reuniões  do  Sinodo. 
Comex  040/04  -  Da  Assessoria  de  Estatística  e  Estado 
Espiritual,  de  30/5/2004.  com  relatório  da  Assessoria  de 
Estatística  e  proposta  de  planilha  de  estatística  para  igrejas 
locais  2004.  Comex  041/04  -  Da  Assessoria  de  Estatís- 
tica e  Estado  Espiritual,  de  30/5/2004.  com  proposta  de 
volta  de  obrigatoriedade  da  entrega  da  estatística,  Comex 
042/04  -  Da  Assessoria  luridica  Institucional,  de  5/6/2004. 
em  reposta  a  consulta  formulada  pela  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral  a  respeito  de  doação  de  hinário  com 
música  "Cantai  Todos  os  Povos"  aos  que  o  solicitarem. 
Comex  043/04  -  Da  Comissão  Especial  designada  pela 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral,  integrada  pelos 
Revs.  Aury  Vieira  Reinaldet.  Clayton  Leal  da  Silva  e  Tiago 
Escobar  de  Azevedo,  de  2/4/2004  (sic),  proposta  sobre 
despesas  de  viagem  para  participação  em  reuniões  da  Co- 
missão Executiva.  Comex  044/04  -  Do  Presbitério 
Pernambuco/Alagoas,  de  1 76/2004.  comunicando  revoga- 
ção do  ato  de  recebimento  de  loão  Fidélis  de  Souza  como 
ministro  da  IPI  do  Brasil,  Comex  045/04  -  Do  Rev.  Davi 
Rose  de  Carvalho,  de  1 5/6/2004.  manifestando  gratidão 
pela  decisão  da  Comissão  Executiva  de  manter-lhe  a|uda 
financeira.  Comex  046/04  -  Da  Comissão  de  Revisão  do 
Hinário  "Cantai  Todos  os  Povos",  de  1 5  de  junho  de  2004, 
apresentando  relatório  do  trabalho  que  está  sendo  realiza- 
do, Comex  047/04  -  Da  Secretaria  de  Educação  Teológi- 
ca, de  22/6/2004,  com  parecer  sobre  bolsa  de  estudos 
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para  Meire  Lane  dos  Anjos  Pinto.  Comex  048/04  -  Da 
Secretaria  de  Educação  Teológica,  de  22/6/2004,  com  pa- 
recer sobre  bolsa  de  estudos  para  o  Rev.  Alex  Sandro  dos 
Santos-  Comex  049/04  -  Da  Secretaria  de  Educação  Teo- 
lógica, de  22/6/2004.  com  parecer  sobre  solicitação  da 
Comissão  Executiva  a  respeito  de  parecer  sobre  recebi- 
mento dos  Revs,  Carlos  Alberto  Ribeiro  e  Edson  Alfradique. 
em  atendimento  a  decisão  da  Comissão  Executiva  reunida 
no  Rio  de  laneiro  em  1 9  e  20/3/2004,  Comex  050/04  - 
Da  Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas.  de  22/6/2004, 
com  parecer  sobre  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conseltio 
Mundial  de  Igrejas.  Comex  051/04  -  Da  Diretoria  da  As- 
sembleia Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  22/6/2004,  encaminhan- 
do documento  da  Secretaria  de  Missões  sobre  manifesta- 
ção do  Rev.  Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabnal,  Comex  052/04 
-  Da  Diretoria  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  22/ 
6/2004.  encaminhando  decisão  da  Diretoria  anterior  da  As- 
sembléiâ  Geral  a  respeito  de  Plano  de  Aposentadoria  IPIB- 
Prev  para  o  Rev,  Uriel  Silveira.  Comex  053/04  -  Da  Co- 
missão Especial  de  Exame  de  Contas  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil,  de  22/6/2004.  parecer  final  sobre  os  casos 
definidos  e  determinados  pela  Comissão  Executiva.  DECI- 
SÕES: 1)  Quanto  ao  relatório  da  Diretoria.  O  relató- 
rio da  Diretoria  foi  lido  e  acolhido.  2)  Quanto  aos  Docu- 
mentos Comex  016/04  (Do  Presbitério  Fluminense, 
de  15/02/2004,  solicitando:  a)  Que  a  reciclagem 
académica  de  pessoas  formadas  naquela  região 
por  seminários  não  pertencentes  à  IPI  do  Brasil 
seja  feita  no  Curso  de  Extensão  do  Rio  de  Janei- 
ra; b)  Estudo  da  possibilidade  de  reconfiecimen- 
to  do  Curso  de  Extensão  no  Rio  de  Janeiro  como 
Seminário  da  IPI  do  Brasil:  c)  Aquisição  de  pro- 
priedade para  o  Seminário  do  Rio  de  Janeiro): 
Comex  28/04  (Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  de  12//3/2004,  encaminhando 
cópia  de  documentos  do  Rev.  Silvánio  Silas  Ribei- 
ro Cabrial.  de  25/1/2004,  enviados  à  Secretaria 
de  Educação  Teológica  com  informações  e  solici- 
tações a  respeito  do  Curso  de  Extensão  no  Rio 
de  Janeiro);  e  Comex  037/04  (Da  Comissão  Exe- 
cutiva do  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro,  de  16/1/ 
2004  (sic),  comunicando  resolução  de  reunião  de 
15/3/2004.  discordando  de  partes  do  teor  de 
documento  enviado  à  SET.  com  cópia  à  Comex. 
pelo  Rev.  Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabrial.  e  solici- 
tando estudo  de  transferência  do  Curso  de  Ex- 
tensão do  Seminário  de  São  Paulo  no  Rio  de  Ja- 
neiro para  uma  sede  própria),  resolve-se;  a)  Aprovar 
a  participação  do  Rev,  Silvánio  Silas  Ribeiro  Cabrial  na  reu- 
nião da  Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  para  falar 
sobre  o  teor  dos  documentos;  b)  Que  o  curso  de  Extensão 
no  Rio  de  Janeiro  continue  sob  a  tutela  do  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo;  c)  Que  a  SET  faça  um  estudo  sobre  a 
possibilidade  de  transformar  a  Extensão  do  Rio  de  Janeiro 
em  um  novo  Seminário  e  o  apresente  à  próxima  reunião  da 
AG  em  2005. 0  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda  absteve-se 
de  votar,  3)  Quanto  ao  Documento  Comex  038/04 
(Do  Presbitério  Pernambuco/Alagoas,  de  15/3/ 
2004,  encaminhando  projeto  com  vistas  ao  for- 
talecimento e  expansão  daquele  presbitério),  re- 
solve-se que  este  documento  seja  encaminhado  â  Secretaria 
de  Missões.  4)  Quanto  ao  Documento  Comex  039/ 
04  (Do  Sínodo  Ocidental,  de  31/3/2004.  com  pro- 
posta de  mudança  do  número  de  representantes 
nas  reuniões  do  Sínodo),  resolve-se  devolver  o  docu- 
mento ao  Concilio  remetente,  tendo  em  vista  ter  sido  enca- 
minhado fora  do  prazo  estabelecido  pela  Comissão  de  Re- 
forma dos  Documentos  Legais  da  IPI  do  Brasil  para  o  rece- 
bimento de  sugestões  de  mudanças  constitucionais.  SUS- 
PENSÃO DOS  TRABALHOS:  As  17h00.  com  oração  pelo 
Rev.  Jorge.  REINICIO  DOS  TRABALHOS:  As  20h31.  com 


oração  pelo  Rev.  Edson.  5)  Quanto  ao  Documento 
Comex  041/04  (Da  Assessoria  de  Estatística  e  Es- 
tado Espiritual,  de  30/5/2004.  com  proposta  de 
volta  de  obrigatoriedade  da  entrega  da  estatísti- 
ca), resolve-se  rejeitar  a  proposta  apresentada  de 
obrigatoriedade  da  entrega  do  formulário  estatístico  pelas 
igrejas  nas  reuniões  ordinárias  dos  presbitérios,  como  con- 
dição para  que  as  mesmas  tomem  assento,  por  ser  consi- 
derada inconstitucional,  6)  Quanto  ao  Documento 
Comex     042/04     (Da     Assessoria  Juridica 
Institucional,  de  5/6/2004.  em  reposta  a  consul- 
ta formulada  pela  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Geral  a  respeito  de  doação  de  hinário  com 
música  "Cantai  Todos  os  Povos"  aos  que  o  solici- 
tarem), resolve-se  não  atender  â  solicitação  de  doação  do 
hinário  com  música  "Cantai  Todos  os  Povos"  as  igrejas  que 
o  solicitarem,  com  base  no  parecer  da  Assessoria  Jurídica 
transcrito  como  segue;  "A  Lei  de  direitos  autorais  não  tem 
porobjetivo  apenas  impedira  circulação  comercial  do  pro- 
duto Intelectual  do  autor,  mas  sim  a  mera  reprodução  de  s ua 
obra  sem  que  tenha  havido  prévia  e  expressa  autorização 
do  mesmo-  Assim  sendo,  a  reprodução  e  a  consequente 
publicação  de  obra  musical  sem  autorização  do  autor,  quer 
seja  para  fins  comerciais,  quer  seja  para  fins  de  doação  da 
mesma,  implica  em  violação  dos  direitos  autorais,  confor- 
me preceitua  o  art.  5o.  em  seu  inciso  primeiro,  da  L  ei  9.610/ 
98,  que  dispõe  a  respeito  dos  direitos  autorais.  Deve-se 
ressaltar  que  o  direito  garantido  pela  referida  Lei  ao  autor 
de  uma  obra  intelectual,  incluindo-se  aqui  obras  musicais, 
engloba  também  o  chamado  direito  de  reprodução,  que 
nada  mais  é  do  que  o  reflexo  do  direito  patrimonial  do 
autor  Havendo,  portando,  qualquer  espécie  de  reprodu- 
ção, por  meio  de  cópias  xerográficas.  sem  a  devida  autori- 
zação do  criador  da  obra.  estará  configurada  a  violação  do 
direito  autoral  do  mesmo.  É  ainda  punível,  conforme  o  en- 
tendimento do  mesmo  art.  5o.  em  seu  inciso  IV  e  Va  distri- 
buição e  a  comunicação  ao  público,  respectivamente,  de 
obra  intelectual  Isso  Implica  dizer,  que  basta  que  determi- 
nada obra  chegue  ao  alcance  do  público  sem  o  prévio  e 
expresso  consentimento  do  autor  para  que  seja  constituído 
o  ato  ilícito  sujeito  á  sanção.  Registre-se  ainda  que  a  juris- 
prudência tem  se  revelado  pacifica  no  sentido  de  punir  edi- 
toras que  distribuem  esse  tipo  de  obra  sem  autorização  do 
autor,  mesmo  que  não  possua  esta  qualquer  interesse  ou 
beneficio  económico  na  distribuição.  Isto  posto,  não  é  re- 
comendável que  o  procedimento  sugerido  pela  Secretaria 
de  Musica  e  Liturgia  seja  adotado  sem  a  prévia  e  expressa 
autorização  dos  autores  cujas  músicas  constem  do  referido 
hinário".  7)  Quanto  ao  Documento  Comex  043/04 
(Da  Comissão  Especial  designada  pela  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral,  integrada  pelos 
Revs.  Aury  Vieira  Reinaldet,  Clayton  Leal  da  Silva 
e  Tiago  Escobar  de  Azevedo,  de  2/4/2004  (sic), 
proposta  sobre  despesas  de  viagem  para  parti- 
cipação em  reuniões  da  Comissão  Executiva),  re- 
solve-se arquivar  o  documento  em  virtude  do  processo  de 
reforma  constitucional  em  curso.  8)  Quanto  ao  Docu- 
mento Comex  044/04  (Do  Presbitério  Pernambuco/ 
Alagoas,  de  r/6/2004,  comunicando  revogação 
do  ato  de  recebimento  de  João  Fidélis  de  Souza 
como  ministro  da  IPI  do  Brasil),  resolve-se  registrar 
e  arquivar  o  documento.  9).  Quanto  ao  Documento 
Comex  045/04  (Do  Rev.  Davi  Rose  de  Carvalho, 
de  15/6/2004,  manifestando  gratidão  pela  deci- 
são da  Comissão  Executiva  de  manter-lhe  ajuda 
financeira),  resolve-se  registrar  e  arquivar  o  documento. 
10),  Quanto  ao  Documento  Comex  046/04  (Rela- 
tório da  Comissão  de  Revisão  do  Hinário  "Cantai 
Todos  os  Povos",  de  15  de  junho  de  2004).  resol- 
ve-se registrar  o  documento  como  segue:  Seguem  infor- 
mações sobre  o  andamento  do  trabalho  de  revisão  do  hiná- 


rio Cantai  Todos  os  Povos.  ^bssQSjsTíKsdimeníQs:  1)  Ade- 
quação de  todas  as  partituras  do  hinário  a  um  novo  progra- 
ma de  edição  musical  chamado  Sibelius.  É  um  programa 
mais  atuale  com  mais  recursos  do  que  o  programa  Encore 
utilizado  na  primeira  edição  do  hinário.  Informamos  que  não 
foi  necessária  a  aquisição  do  programa,  conforme  havía- 
mos sido  autorizados  pela  COMEX.  Houve  economia  de  RS 
3. 000. 00  (três  mil  reais).  2}  Mapeamenlo  de  todos  os  er- 
ros contidos  na  primeira  edição  do  hinário.  Para  isso 
estamos  fazendo  trabalho  minucioso  de  redigitação  das 
partituras,  e  corrigindo  as  irregularidades.  Paralelamente  à 
correçào  das  músicas,  estamos  fazendo  correçáo  das  le- 
tras e  avaliação  do  conteúdo  teológico.  3)  Correção  e pa- 
dronização das  harmonias  e  cifras  da  partituras.  Após  tra- 
balho de  pesquisa,  definimos  um  padrão  que  estamos  utili- 
zando no  processo  de  registro  das  harmonias  e  cifras.  Este 
procedimento  facilitará  a  leitura  das  partituras  tanto  para  os 
músicos  que  têm  formação  musical  erudita,  quanto  para  os 
músicos  que  têm  formação  musical  popular  Facilitará  tam- 
bém a  utilização  de  vários  instrumentos  musicais.  4)  Envio 
das  partituras  aos  autores.  Os  autores  dos  hinos  ou  cânticos 
estão  recebendo  as  partituras  das  músicas  que  lhes  perten- 
cem, juntamente  com  documento  denominado  Instrumento 
Particular  de  Cessão  não  Onerosa  de  Direitos  Autorais.  As 
partituras  com  as  observações  pessoais  dos  aut or es  serão 
devolvidas  juntamente  com  a  autorização  assinada,  para 
arquivo  e  amparo  legal  do  hinário.  Andamento  do  trabalho  e 
previ<iào  de  conclusão:  I )  Mais  de  300 hinos,  deumtotalde 
491  já  foram  revisados.  Por  ser  um  trabalho  minucioso  e 
que  requer  tempo  razoável  de  dedicação,  prevemos  que 
esta  etapa  estará  concluída  até  o  final  do  mês  de  agosto.  2) 
Vários  autores  já  foram  contatados  e  suas  partituras  envia- 
das para  análise  e  autorização.  O  término  desta  etapa  é 
imprevisível,  pois  dependemos  do  retorno  da  documenta- 
ção de  cada  autor  Nosso  alvo  é  ter  todas  as  autorizações 
assinadas  e  devolvidas  nos  próximos  três  meses.  Estamos 
trabalhando  para  isso.  3}  Cópia  das  músicas  já  revisadas 
foram  enviadas  ao  Secretário  Executivo  da  Igreja  juntamente 
com  este  documento,  para  apreciação  da  COMEX.  tlnssãS 
despesas:  I )  Houve  algumas  viagens  de  ônibus  (São  Manu- 
el/São Paulo)  para  reuniões,  bem  como  despesas  com 
xerox  e  correios.  2)  Para  o  trabalho  de  digitação  e  revisão, 
contratamos  o  músico  Mário  Roberto  Lisboa,  da  1  °  IPI  de 
Tatui.  que  estimou  o  valor  total  do  trabalho  em  RS  /■  679.22 
(  um  mil  de  seiscentos  e  setenta  e  nove  reais  e  vinte  e  dois 
centavos),  conforme  preço  de  mercado.  Essas  despesas  já 
foram  comunicadas  à  tesouraria  da  IPIB.  que  tem  efetuado 
seus  pagamentos.  Contato  com  a  Diretoria  da  Igreja:  Todos 
os  procedimentos  e  decisões,  antes  de  serem  concretiza- 
dos, passam  pela  supervisão  do  secretário  executivo  da 
IPIB.  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda,  ena  medida  do  pos- 
sível temos  nos  reunido  para  tomar  decisões.  Nossa  última 
reunião  aconteceu  no  dia  15  de  junho  do  corrente  ano  e 
estiveram  presentes  o  Rev.  Assir  Pereira,  Rev  (Gerson  e  o 
Rev  Aury  Vieira  Reinaldet  Nesta  ocasião  fizemos  relato  ver- 
bal do  andamento  do  processo  de  revisão  e  fomos  orienta- 
dos sobre  outros  procedimentos.  Sendo  o  que  tínhamos  a 
relatar,  estamos  á  disposição  para  esclarecer  possíveis 
dúvidas.  Em  Cristo.  Rev  Ismael  Gomes  Júnior  (Relator).  1 1 . 
Quanto  ao  Documento  Comex  047/04  (Da  Secre- 
taria de  Educação  Teológica,  de  22/6/2004,  com 
parecer  sobre  bolsa  de  estudos  para  Meire  Lane 
dos  Anjos  Pinto),  resolve-se  rejeitar  o  parecer  da  SET. 
tendo  em  vista  vicio  de  encaminhamento  no  requerimento  da 
pretendente,  12.  Quanto  ao  Documento  Comex  048/ 
04  (Da  Secretaria  de  Educação  Teológica,  de  22/ 
6/2004.  com  parecer  sobre  bolsa  de  estudos  para 
o  Rev.  Alex  Sandro  dos  Santos),  resolve-se  rejeitar  o 
parecer  da  SET.  tendo  em  vista  vício  de  encaminhamento  no 
requerimento  do  pretendente,  ENCERRAMENTO:  A  1*  ses- 
são foi  encerrada  às  22h18,  com  oração  pelo  Rev.  Raul. 
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Para  constar,  eu.  Presb.  lonatas  Silva  Meneses.  T  secretá- 
rio, lavrei  e  assino  a  presente  ala  juntamente  com  os  demais 
membros  da  diretoria  presentes  ã  reunião. 


ATA  DA  2^  SESSÃO  DA  7» 
REUNIÃO  DA  COMISSÃO 
EXECUTIVA  DA 
ASSEMBLÉIA  GERAL  DA  IPI 
DO  BRASIL  -  EXERCÍCIO 
2003  -  2006 

DATA,  HORA  E  LOCAL:  30  de  junho  de  2004,  com  Início 
às  9hZ0.  no  Hotel  Metrópolis,  rua  Bernardino  de  Campos, 
3,428.  Centro.  São  losé  do  Rio  Preto.  SR  VERIFICAÇÃO  DE 
PRESENÇA:  DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev. 
Silas  Silveira,  1  °  vice-presidente;  Adevanir  Pereira  da  Silva,  2° 
vice-  presidente;  Presb^  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3° 
vice-presidente;  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses,  1  °  secretário; 
Rev  Valdinei  Alparecido  Ferreira.  2°  secretário;  Presb,  Saulo 
Porto  da  Silva,  3"  secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL: 
Sínodo  Brasil  Central:  Rev  Ézio  Martins  de  Lima;  Sinodo  Meridi- 
onal: Rev  Marcelo  Araújo  Rodrigues:  Sinodo  Minas  Gerais:  Rev 
Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Sinodo  Oeste  Paulista:  Presb. 
Walter  Signorini;  Sinodo  Oriental:  Rev.  Paulo  José  de  Carvalho 
Pires;  Sinodo  Osasco:  Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda;  Sinodo 
Rio-São  Paulo:  Rev  Cleber  Coimbra  Filho;  Sinodo  São  Paulo: 
Rev  Rogério  César:  Sinodo  Nordeste:  Rev.  Jorge  Antônio 
Rodrigues  Barbosa;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev.  Edson 
Alcântara;  Sinodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Raul  Hamilton  de 
Souza.  AUSENTES:  Da  Representação  Sinodal:  Borda  do  Cam- 
po, Sudoeste  Paulista,  Setentrional  e  Ocidental,  QUORUM:  Ha- 
vendo quorum,  o  presidente  declarou  aberta  a  2'  sessão  da  T 
Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  Exercício  2003-2006.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda,  secretário  executivo:  Rev.  Aury  Vieira 
Reinaldet,  tesoureiro:  Rev  José  llson  Venâncio;  Rev.  Silvánio 
Silas  Ribeiro  Cabrial;  Presb.  Hermes  Mender  Rangel. 
DEVOCIONAL:  O  presidente  leu  o  texto  de  Isaias  40,  M  O  e  foi 
feita  oração  pelo  Rev  Rogério  César,  LEITURA  E  APROVA- 
ÇÃO DA  ATA:  Foi  lida  e  aprovada  a  ata  da  1*  sessão,  da  T 
Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  da  IPIB 
(Exercício  2003-2006).  DECISÕES:  1.  Quanto  ao  relató- 
rio da  Tesouraria  da  IPI  do  Brasil,  resolve-se:  a)  Aco- 
lher e  aprovar  o  movimento  de  receitas  de  janeiro  a  junho  de 
2004;  b)  Acolher  e  aprovar  o  relatório  de  despesas  de  reforma 
do  mezanino  do  edifício  onde  está  localizado  o  Escritório  da 
Igreja,  no  valor  de  R$  9.303,37  (nove  mil,  trezentos  e  três 
reais  e  trinta  e  sete  centavos);  c)  Acolher  e  aprovar  o  relatório 
de  despesas  com  a  reforma  do  apartamento  da  rua  Visconde 
de  Ouro  Preto  no  valor  de  R$  62.490.58  (sessenta  e  dois  mil, 
quatrocentos  e  noventa  reais  e  cinquenta  e  oito  centavos)  e  a 
previsão  de  despesas  complementares  no  valor  máximo  de  R$ 
35.000,00  (trinta  e  cinco  mil  reais)  para  os  trabalhos  de  mar- 
cenaria e  utensílios;  d)  Acolher  e  aprovar  o  seguinte  regulamen- 
to de  utilização  dos  apartamentos  E- 1 1  e  66  e  termo  de  res- 
ponsabilidade para  usuários:  1)  Descrição  dos  móveis  e  uten- 
silios  de  cada  imóvel;  2)  Ocupação  -  A  ocupação  do  aparta- 
mento obedecerá  a  seguinte  ordem  de  prioridade:  a)  membros 
da  diretoria  da  Assembleia  Geral:  b)  membros  da  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral:  c)  membros  das  secretarias  da 
IPI  do  Brasil;  d)  membros  de  assessorias  e  comissões  da  IPI 
do  Brasil,  quando  a  serviço  da  igreja;  e)  outros,  a  critério  da 
administração.  O  usuário  deverá  entrar  em  contato  com  a  admi- 
nistração do  Escritório  Central  antes  de  viajar,  a  fim  de  verificar 
a  existência  de  vaga.  3)  Permanência  -  A  permanência  do 
apartamento  deverá  ser pré-defínida.  ou  seja,  não  será  possí- 
vel ocupá-lo  por  tempo  indeterminada  4}  Do  Uso  -  a)  Os 
usuários  deverão  trazer  roupa  de  cama  e  banho,  assim  como 


objetos  de  higiene  pessoal  e.  se  desejarem,  alimentos:  b)  As 
dependências  dos  imóveis  (fogão.  pia.  louças,  etc.)  deverão 
ser  mantidas  limpas  e  em  ordem,  uma  vez  que  não  há  serviço 
de  arrumadeira:  c)  Os  usuários  deverão  ter  cuidado  especial 
com  luzes,  torneiras,  gás.  aparelhos  eletrònicos.  a  fim  de  evitar 
desperdício  e  acidentes:  d)  O  telefone  deverá  ser  usado  com 
bom  senso,  sendo  liberadas  as  ligações  locais;  as  ligações 
interurbanas  devem  ser  feitas  a  cobrar;  e)  As  chaves  do  apar- 
tamento E  1 1  estarão  disponíveis  na  portaria  do  edifício,  as 
quais  deverão,  em  qualquer  circunstância,  serem  deixadas  na 
portaria:  o  usuário  nunca  deverá  levá-las  consigo;  f)  As  chaves 
do  apartamento  66  deverão  ser  retiradas  e.  posteriormente, 
devolvidas,  ao  final  da  estada,  no  Escritório  Central;  g)  Os 
usuários  deverão  atentar  para  as  regras  da  convenção 
condominial  do  imóvel  que  estiverem  utilizando,  a  fim  de  cum- 
pri-las e  evitar  transtornos  com  a  administração  dos  edifícios; 
h)  Caso  haja  algum  dano  ao  imóvel  e/ou  utensílios,  as  despesas 
serão  rateadas  entre  os  ocupantes  do  imóvel  por  ocasião  do 
dano.  caso  o  responsável  não  seja  identificado.  Declaro  estar 
ciente  deste  regulamento,  responsabilizando-me  a  cumpn-lo. 
Local,  data  e  assinatura,  e)  Aprovar  voto  de  apreciação  pela 
forma  transparente  como  os  relatórios  financeiros  têm  sido 
apresentados.  2.  Quanto  ao  Documento  Comex  049/ 
04  (Da  Secretaria  de  Educação  Teológica,  de  22/6/ 
2004,  com  parecer  sobre  solicitação  da  Comissão 
Executiva  a  respeito  de  parecer  sobre  recebimento 
dos  Revs.  Carlos  Alberto  Ribeiro  e  Edson  Alfradique, 
em  atendimento  a  decisão  da  Comissão  Executiva 
reunida  no  Rio  de  Janeiro  em  19  e  20/3/2004),  re- 
soive-se  acolher  e  registrar  os  esclarecimentos  da  SET  como 
seguem: "  Considerando  que  o  critério  aprovado  pela  Secreta- 
ria de  Educação  Teológica,  já  publicado  em  O  Estandarte  de 
dezembro  de 2003.  conforme  decisão  da  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral,  reunida  no  Acampamento  Cnsto  é  Vida  em 
novembro  de 2003.  diz  explicitamente:  "Reciclagem  Académica 
-  Os  interessados  em  terem  seus  diplomas,  emitidos  por  insti- 
tuições de  formação  teológica  não  pertencentes  á  IPI  do  Brasil 
reconhecidos  pela  denominação  devem  procurar  um  dos  nos- 
sos três  seminários  e  se  inscreverem  em  programas  de 
reciclagem  académica,  visando  a  revalidação;  Recebimento  de 
l^inistros  -  Os  ministros  ordenados  por  outras  denominações, 
que  desejem  ser  recebidos  pela  IPI  do  Brasil,  depois  de  cum- 
prida a  exigência  do  item  anterior,  deverão,  por  intermédio  de 
um  presbitério,  requerer  aprovação  pela  SET;  "A  Secretaria  de 
Educação  Teológica  explicita  que:  a)  nenhum  ministro  ordenado 
por  outra  denominação  pode  ser  recebido  sem  fazer  a 
reciclagem  académica  em  um  de  nossos  seminários:  b)ar eali- 
zação  da  reciclagem  académica  é  de  fijndamental  impor tância 
para  que  ministros  ordenados  por  outra  denominação  a  serem 
recebidos  por  nossa  igreja  se  atualizem  a  respeito  da  história, 
organização  e  fijncionamento  da  IPI  do  Brasil;  c)  a  observação 
da  reciclagem  académica  tem  grande  importância  no  for taleci- 
mento  institucional  da  IPI  do  Brasil,  devendo  ser  sempre  cum- 
prida e  nunca  dispensada ".  Durante  as  discussões,  foi  autoriza- 
da a  participação  do  Rev  Silvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial,  que 
apresentou  informações  sobre  o  Rev  Edson  Alfradique  de  Moura 
Filho,  segundo  as  quais  o  mesmo  manifestou  não  ter  interesse 
em  continuar  com  o  processo  de  transferência  para  IPI  do 
Brasil.  3.  Quanto  ao  pedido  de  dispensa  de  reciclagem 
aos  Revs.  Edson  Alfradique  de  Moura  Filho  e  Carlos 
Alberto  Ribeiro  (Documento  Comex  027/04.  apre- 
sentado na  6*  Reunião  da  Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  realizada  no  Rio 
de  Janeiro),  resolve-se;  a)  Manter  a  exigência  de  reciclagem 
para  o  Rev.  Edson  Alfradique  de  Moura  Filho;  b)  Devolver  o 
processo  ao  Presbitério  de  origem  os  documentos  do  Rev, 
Carlos  Alberto  Ribeiropara  para  complementação  de  informa- 
ções sobre  o  documento  comprobatório  de  conclusão  do  cur- 
so de  Bacharel  em  Teologia,  4.  Quanto  ao  Documento 
Comex    050/04    (Da    Secretaria    de  Relações 
Interecleslásticas,  de  22/6/2004,  com  parecer  so- 


bre filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho  Mundial  de 
Igrejas),  resolve-se  aprovar  o  relatório  como  segue:  "A  Se- 
cretaria de  Relações  Interecleslásticas.  reunida  em  27  de  maio 
de  2004.  no  Escritório  Central  da  IPI  do  Brasil,  tendo  tomado 
conheamento  da  decisão  da  Assembléia  Geral,  reunida  em  Cam- 
pinas. de4a6de setembro  de 2003.  formulada  nos  seguintes 
termos:  "a  Assembléia  Geralda  IPI  do  Brasil  decidiu  determinar 
que:  esta  Secretana  realize  os  estudos  necessános  para  avali- 
ação da  conveniência  ou  não  da  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao 
Conselho  Mundial  de  Igrejas  ( Cl^l)  e  apresente  relatono  para  a 
Comissão  Executiva  da  Assembléia  Geral  até  o  final  do  pnmeiro 
semestre  de 2004;  que  o  referido  relatório  contenha,  necessa- 
riamente, as  seguintes  informações:  Histórico  do  Conselho: 
Análise  do  Estatuto  do  Conselho;  Relação  de  Igrejas  filiadas  ao 
Conselho:  Exigências  para  filiação  ao  Conselho:  Obrigações 
(direitos  e  deveres)  das  filiadas,  incluindo  aspectos  de  custos: " 
resolveu  encaminhar  o  seguinte  relatório  parcial  a  respeito  do 
assunto.  Relatório  da  Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas 
sobre  a  filiação  da  IPI  do  Brasil  ao  Conselho  f^undial  de  Igreja 
(CMI):  tiistQim_SQh[£_QJm5elhQJàjndiãlJle  Igrejas  -  O 
movimento  ecuménico  moderno  e  o  Conselho  Mundial  de  Igre- 
jas são  frutos  e  exigências  da  grande  expansão  missionária 
protestante  do  século  XIX.  foi  do  imperativo  missionário  que 
surgiu  o  imperativo  ecuménico.  No  mundo  contemporâneo,  a 
missão  e  a  evangelização  são  o  horizonte  da  luta  pela  tolerân- 
cia, pela  compreensão  e  pela  reconciliação  entre  os  diferentes 
ramos  divididos  da  igreja  de  Jesus  Cristo.  O  movimento 
ecuménico  é  um  instrumento  do  movimento  missionário  e  o 
movimento  missionário  é  condição  para  que  toda  igreja  seja 
autenticamente  igreja  cristã  Durante  o  século  XIX.  as  igrejas 
protestantes  perceberam,  com  multa  clareza,  que  a  amplitude 
da  tarefa  missionária  pedia  que  elas  juntassem  suas  forças.  Dai 
o  surgimento  das  agências  missionárias  interdenominacionais. 
Durante  o  século  XIX.  as  igrejas  protestantes  chegaram  à  con- 
clusão que.  por  falta  de  comunicação  e  de  cooperação,  esta- 
vam desperdiçando  recursos  humanos  e  materiais.  Durante  o 
século  XIX.  as  igrejas  protestantes  compreenderam  que  a  com- 
petição pelos  campos  missionários  e  a  proclamação  do  Deus 
uno  por  igrejas  separadas  entre  si  eram  um  obstáculo  à 
evangelização.  Foi  esse  o  espirito  que  levou  à  organização  da 
Conferência  Missionária  Mundial,  emEdimburgo,  em  1910.  eà 
criação  do  Conselho  Missionáno  Internacional  Um  segundo  im- 
pulso, intimamente  ligado  ao  impulso  missionário,  surgiu  da 
necessidade  de  serem  dadas  respostas  cristãs  práticas  aos 
grandes  problemas  da  sociedade  moderna.  As  condições  de 
vida  e  trabalho  de  homens,  mulheres  e  crianças,  durante  a 
revolução  industnal;  o  fato  de  que  as  igrejas  tinham  perdido  o 
contato  com  os  setores  mais  pobres  da  sociedade:  a  critica 
que  os  movimentos  socialistas  faziam  às  igrejas  por  estas  se 
omitirem  na  luta  pela  justiça  social;  a  urgência  da  lufa  pela  paz 
pelas  igrejas  antes,  durante  e  depois  da  Primeira  Guerra  Mundi- 
al; tudo  isso  contribuiu  para  o  surgimento  de  vários  movimen- 
tos, liderados  por  leigos  e  leigas  que.  apesar  de  pertencerem 
a  igrejas  diferentes,  reuniram-se  em  torno  da  prática  do  evan- 
gelho Um  desses  movimentos  foi  "Vida  e  Trabalho ".  criado  em 
Estocolmo,  em  1925.  Os  lideres  desse  movimento  diziam  que: 
"o  mundo  é  forte  demais  para  uma  igreja  dividida ";  "a  doutrina 
divide,  mas  o  serviço  une".  Um  terceiro  impulso,  alimentado 
pela  Conferência  Missionária  Mundial  de  1910.  dedicou-seao 
espinhoso  estudo  do  problema  das  grandes  divisões  doutriná- 
nas.  teológicas,  sacramentais,  litúrgicas  e  ministeriais,  que  im- 
pediram e  impedem  até  hoje  a  plena  comunhão  entre  as  diferen- 
tes igrejas  cristãs.  Até  hoje.  elas  não  têm  seguido  o  exemplo  de 
JesuseoPai,  sendo  "um  para  que  o  mundo  creia"  (Jo  17.21). 
Esse  impulso  organizou-se  como  movimento  "Fé  e  Ordem ". 
tendo  celebrado  sua  primeira  conferência  em  iausanne.  em 
1 927  Essas  e  várias  outras  iniciativas  (como  a  dos  or  todoxos 
orientais  que.  em  1917.  lançaram  um  apelo  para  a  criação  de 
uma  Liga  Mundial  de  Igrejas  parecida  com  o  que  é  hoje  a  Orga- 
nização das  Nações  Unidas)  podem  ser  comparadas  a  peque- 
nos nos  que,  caminhando  na  mesma  direção,  acabam  juntando 
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suas  águas  num  so  no.  Ao  longo  da  primeira  metade  do 
séculoXX  esses  movimentos  se  aproximaram  cada  vezmais 
uns  dos  outros.  As  igrejas,  às  quais  estavam  ligados,  decidi- 
ram, então,  criar  uma  organização  encarregada  de  dinamizar 
e promover  a  idéia  de  que  a  comunhão  cristã  e  a  rec onciliaçao 
entre  as  igrejas  são  uma  exigência  da  natureza  missionaria  da 
,greja  Essa  organização  foi  estabelecida  em  1948.  com  o 
nomedeConseliioMundialdelgrejas{CMI).Basesp3rãÊaçãO 
ao  Conselho Muadiãlde.lgrejas- A  aceitação  da  "base" do 

.CMlea  primeira  condição  para  filiação.  A  base  do  CMI  e  a 
afirmação  segundo  a  qual  o  Conselho  é -uma  fraternidade  de 

igrejas  que  confessam  o  Senhor  Jesus  Cristo  como  Deus  e 
\  Saívador.  segundo  as  Escrituras,  e.  portanto,  procuram  cum- 
prir juntas  sua  vocação  comum  para  a  glona  do  Deus  uno. 
Pai.  Filho  e  Espirito  Santo ".  Com  respeito  a  essa  base.  vale 
\  destacar  que  ela  diz  respeito  á  confissão  (compromisso  de 
'■  vida j  do  senhorio  de  Jesus  Cristo  como  Deus  e  Salvador  (a 
"concentração  cristológica  "é  um  dos  importantes  elementos 
da  teologia  reformada  do  século  XX).  segundo  as  Escrituras 
(Cláusula  "não  negociável"  para  toda  igreja  protestante,  no- 
tando-se  que  a  base  não  diz  "segundo  as  Escrituras  e  a 
Tradição ").  O  elemento  tnnitáno  tem  grande  valor  e  é  uma  das 
I  mais  importantes  referências  da  teologia  protestante  na  Ame- 
'"  rica  Latina.  A  igreja  interessada  em  fíliar-se  deve:  ter  autono- 
I  mia  organizacional  e  financeira:  manter  relações  ecuménicas 
'  com  outras  igrejas  do  pais:  possuir  mais  de  25.000  mem- 
.  bros:  estar  convencida  de  que  a  reconciliação  cristã  faz  parte 
'  I  da  missão  da  igreja  no  mundo:  ter  disposição  para  contribuir 
'  financeiramente  com  o  Ct^f.  segundo  duas  possibilidades. 

Í (guando  o  CMI  foi  organizado.  emAmsterdâ.  em  1948,  147 
■  igrejas  se  fizeram  representar  Esse  numero  manteve-se  em 
constante  crescimento  ao  longo  das  varias  assembléias  mun- 
diais. Na  ultima,  realizada  em  dezembro  de  1998.  o  numero 
de  igrejas  filiadas  cfiegou  a  quase  340.  demaisde  I20paises 
de  todas  as  regiões  do  mundo.  Hoje.  as  igrejas  protestantes 
brasileiras  filiadas  ao  CMI  são  as  seguintes:  Igreja  Metodista: 
Igreja  Evangélica  de  Confissão  Luterana  no  Brasil.  Igreja  Epis- 
copal Anglicana  e  Igreja  Presbiteriana  Unida.  AJiatmezã 
obfã  do  CMI  ■  O  CMI  não  interfere  na  autonomia  doutrinaria, 
missionaria,  educacional  e  litúrgica  das  igrejas  filiadas;  o  CMI 
não  tem  a  intenção  de  fundir  as  igrejas-membro  numa  única 
denominação  ou  super-igreja:  o  CMI  não  tem.  entre  seus 
membros,  a  Igreja  Católica  Apostólica  Romana:  O  CMI  nunca 
teve  o  objetivo  de  levar  as  igrejas  filiadas  de  volta  ao  catoli- 
cismo romano:  desde  tgiô.oCMIseauto-definecomo  "uma 
fraternidade  de  igrejas  que  confessam  o  Senhor  Jesus  Cristo 
como  Deus  e  Salvador,  segundo  as  Escrituras,  e.  portanto, 
procuram  cumprir  juntas  sua  vocação  comum  para  a  gloria 
do  Deus  uno.  Pai.  Filho  e  Espirito  Santo ":  o  CMI  pretende  ser 
apenas  uma  dentre  as  muitas  expressões  de  reconciliação 
entre  as  diferentes  famílias  confessionais  cristãs:  o  CMI  pre- 
tende ser  apenas  um  instrumento  para  que  as  diferentes  igr e- 
'»»-.-J5|  ias  realizem  melhor  os  seus  propósitos:  o  CMI  procura  cons- 
tantemente  ajudar  as  igrejas  filiadas  no  campo  da  evangelização. 
\í  através,  por  exemplo,  da  troca  de  experiências  evangelisticas. 
bem  como  de  estudos,  publicações  e  conferências  sobre 
esse  importante  assunto:  a  filiação  ao  CMI  não  significa 
desmobilização  missionária  das  Igrejas,  como  está  provado 
pelas  igrejas  filiadas  da  África,  da  América  Latina  (inclusive 
pemecostais)  e  da  Asia,  que  vêm  passando  por  crescimento 
"^fS^Êí  constante:  muitas  igrejas  presbiterianas,  de  varias  partes  do 
i  ^'^  ^?  mundo,  entre  as  quais  a  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados 
\^  tinidos,  com  a  qual  mantemos  estreitas  relações,  participam 
tanto  da  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas  (AMIR)  quan- 
to do  CMI.  e  não  pretendem  deixar  de  fazè-lo:  o  CMI  é  uma 
entidade  formada  por  igrejas  protestantes,  antes  e  acima  de 
tudo.  bem  como  por  um  número  menor  de  igrejas  anglicanas 
e  ortodoxas:  vale  repetir  que  a  Igreja  Católica  Apostólica  Ro- 
mana não  faz  e  nunca  fez  parte  do  CMI:  o  CMI  não  e  um 
"concilio  de  igrejas ".  cujas  decisões  teriam  de  ser  acatadas  e 
cumpridas  pelas  igrejas  sob  sua  jurisdição,  mas  e  um  "conse- 


\ 


V-:- 


Iho  de  igrejas  ".  isto  é.  uma  comunhão  de  igrejas  que  respei- 
tam a  autonomia  umas  das  outras.  Podemos,  portanto,  par- 
ticipar ativamente  no  CMI  sem  deixarmos  de  ser  protestantes. 

brasileiros  e  presbiterianos  independentes.  mmMm^^ 
fazefj)ãúe^XQnsellmJ^uoái3Lddgi£ias-  Desejar  conhe- 
cer a  vida  e  o  testemunho  de  mais  de  300 igrejas  espalhadas 
pelo  mundo  todo:  Acreditar  que.  conhecendo  a  vida  e  o  teste- 
munho dessas  igrejas,  seremos  fortalecidos  e  inspirados  em 
nosso  testemunho  no  Brasil:  Crer  que  a  maneira  presbiteriana 
independente  de  ser  igreja  de  Cristo  pode  ser  enriquecida 
pela  maneira  de  ser  igreja  de  outras  denominações:  Acreditar 
que  muitas  igrejas  cristãs  não  presbiterianas  podem  ser 
enriquecidas  pela  maneira  presbiteriana  independente  de  ser 
igreja:  Desejar  compartilhar  nossos  poucos  recursos  materi- 
ais, espirituais  e  humanos  com  outras  igrejas  que  têm  neces- 
sidades maiores  do  que  as  nossas:  Acreditar  que  a  paz  e  a 
reconciliação  no  seio  da  grande  família  cristã  mundial  é  uma 
condição  para  que  a  proclamação  do  evangelho  tenha  mais 
credibilidade  para  que  o  mundo  creia  que  Jesus  e  o  Cristo  de 
Deus:  Ter  a  convicção  de  que.  num  mundo  globalizado,  as 
igrejas  cristãs  de  todos  os  continentes,  agindo  em  conjunto  e 
comunhão,  poderão  responder  melhor  e  mais  eficazmente 
aos  grandes  problemas  do  mundo,  como  a  exclusão  social,  a 
crise  do  meio-ambiente.  a  violência  social  nas  grandes  cida- 
des e  o  desrespeito  aos  direitos  humanos:  Crer  que,  continu- 
ando sempre  a  sermos  protestantes  e  presbiterianos  inde- 
pendentes, seremos  enriquecidos  ao  participar  do  debate 
sobre  as  grandes  questões  bíblicas  e  teológicas  que  dividi- 
ram e  continuam  dividindo  dolorosamente  o  povo  cristão, 
como  o  sentido  do  Batismo  e  da  Ceia  do  Senhor,  o  valor  do 
ministério  dos  leigos  e  das  leigas,  etc.  Com  a  apresentação 
do  relatório  acima,  que  é  parte  de  documento  já  encaminhado 
à  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  em  1 999  e  que  ainda  está 
incompleto,  a  Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas  deci- 
diu também  propor  à  Comissão  Executiva,  tendo  em  vista  a 
elevada  importância  do  assunto,  que  seja  autorizado  o  enca- 
minhamento do  relatório  final  e  completo  á  próxima  reunião 
da  Assembleia  Geral  ordinária,  que  sera  realizada  em  2005. 
para  tomada  de  decisão  pela  nossa  amada  IPI  do  Brasil " 
SUSPENSÃO  DOS  TRABALHOS:  As  12hl2,  com  oração 
pela  Presba,  Elem.  REINÍCIO  DOS  TRABALHOS:  As  14hl  1 , 
com  oração  pelo  Presb.  Saulo.  5.  Quanto  ao  Documento 
Comex  051/04  (Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  de  22/6/2004.  encaminhando  documento  da  Secreta- 
ria de  Missões  sobre  manifestação  do  Rev,  Silvànio  Silas  Ri- 
beiro Cabrial),  resolve-se  encaminhar  documento  ao  Rev. 
Silvanio  Silas  Ribeiro  Cabrial  informando  sobre  a  improprie- 
dade da  tramitação  do  seu  documento  (e-mail)  e  orientá-lo 
que  assuntos  dessa  natureza  devem  obedecer  estritamente 
aos  trâmites  da  estrutura  eclesiástica  da  IPIB.  6.  Quanto  ao 
Documento  Comex  052/04  (Da  Diretoria  da  Assem- 
bléia Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  22/6/2004,  enca- 
minhando decisão  da  Diretoria  anterior  da  Assem- 
bléia Geral  a  respeito  de  Plano  de  Aposentadoria 
IPIB-Prev  para  o  Rev.  Uriel  Silveira},  resolve-se:  a) 
Acolher  e  registrar  o  documento  da  Secretaria  Executiva  (Exec. 
0 1 25-04)  como  segue:  "Pela presente  e  em  nome  da  Direto- 
ria da  Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  vimos  expor  e  solici- 
tar decisão  a  respeito  do  seguinte  assunto:  Recebemos  do- 
cumentação, enviadapela  Tesouraria  Geral  da  IPI  do  Brasil,  na 
qual  consta  que  o  Plano  de  Aposentadoria  IPIB-PREV  do  Rev 
Uriel Silveira,  "por  determinação  da  Diretoria  da  IPI  do  Bra- 
sil", esta  sendo  pago  pela  Tesouraria  da  Igreja:  Localizamos 
ata  de  reunião  da  Diretoria  da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bleia Geral,  realizada  no  dia  18/6/1999.  na  qual  consta  que 
foi  recebido  documento  do  Rev  Uriel  Silveira  "sobre  solicita- 
ção de  termos  de  decisão  relativa  à  sua  situação  no  INSS  "o 
qual  foi  aprovado  (texto  anexo):  Obtivemos,  com  auxilio  do 
Rev  Uriel  Silveira,  copia  do  documento  encaminhado  à  Direto- 
ria da  Assembléia  Geral,  em 2/3/1999.  que  motivou  a  decisão 
da  Diretoria:  Constatamos  que.  desde  1999.  a  Tesouraria  Ge- 


ral da  IPI  do  Brasil  tem  feito  o  pagamento  do  Plano  de  Apo- 
sentadoria IPIB-PREV  do  Rev.  Uriel  Silveira,  sem  que  nenhum 
questionamento  tenha  surgido  a  respeito  do  assunto.  Consi- 
deramos que  a  decisão  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral  to- 
mada na  ocasião  foi  justa  e  correta.  tendo  em  vista  as  cir- 
cunstâncias em  que  ocorreu:  entendemos,  porém,  que  tal 
decisão  precisaria  ter  sido  ratificada  pela  Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral  para  ser  cumprida  pela  Tesouraria  Geral 
da  IPI  do  Brasil  Vimos.  pois.  à  vista  do  exposto,  solicitar  que 
a  Comissão  Executiva  homologue  a  referida  decisão  que  vem 
sendo  seguida  ate  o  presente  momento ":  b)  homologar  a 
continuidade  do  pagamento  do  Plano  de  Aposentadoria  IPIB- 
PREV  do  Rev.  Uriel  Silveira,  na  forma  como  já  vem  acontecen- 
do desde  1999,  7.  Quanto  ao  Documento  Comex  053/ 
04  (Da  Comissão  Especial  de  Exame  de  Contas  da  i, 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil,  de  22/6/2004. 
parecer  final  sobre  os  casos  definidos  e  determi- 
nados pela  Comissão  Executiva),  resolve-se:  a)  Ratifi- 
car o  abatimento  da  divida  de  R$  1 .332,28  da  IPI  de  Maracai, 
concedido  em  dezembro  de  2001 ,  com  votos  contrários  do 
Rev.  Rogério  César  e  do  Presb,  Valter  Signorini;  b)  Quanto  ao 
saldo  em  aberto  desde  1 999  na  conta  caixa  do  Estandarte  no 
valor  de  R$  1  -862.89,  "que  o  responsável  pelo  caixa  assine 
um  recibo  no  valorem  aberto  com  o  seguinte  histórico:  des- 
pesas administrativas  do  jornal  O  Estandarte  referente  ao 
ano  de  1999.  sem  documento  contábil.  que  ora  se  regulariza, 
fazendo  então  a  devida  contabilização '!  c)  Quanto  ao  saldo 
de  caixa  em  aberto  no  valor  de  R$  8,230.32  da  Secretaria  de 
Educação  Cristã:  "  /  °)  Que  seja  transferida  da  conta  em  nome 
da  SECpara  conta  CTM-Sul  o  valor  de  RS 8 230. 32;  2'}  Que 
o  valor  de  RS  1.508.25  seja  diminuído  do  saldo  em  aberto, 
fazendo  acerto  contabilem  conta  de  resultados:  3")  Que  seja 
transferido  o  valor  em  aberto  do  caixa  CTM-Sul  no  valor  de 
R$  6. 722.07.  para  conta  ativa  representativa  de  custo  na  \ 
compra  de  livros  para  CTM-Sul  conforme  declaração  de  seu 
responsável. "  8.  Quanto  ao  Documento  Comex  040/ 
04  (Da  Assessoria  de  Estatística  e  Estado  Espiri- 
tual, de  30/5/2004,  com  relatório  da  Assessoria 
de  Estatística  e  proposta  de  planilha  de  estatística 
para  Igrejas  locais  2004),  resolve-se:  a)  Determinar  que 
a  Assessoria  de  Estatística  e  Estado  Espiritual  reúna-se  com  o 
Rev.  Rogério  César  a  fim  de  discutir  sugestões  da  COMEX  a 
respeito  do  formulário  de  estatística;  b)  Autorizar  a  Assesso- 
ria de  Estatística  e  Estado  Espiritual,  com  o  acréscimo  do 
Rev.  Rogério  César  e  com  a  participação  de  todos  os  mem- 
bros da  COMEX  via  e-mail.  finalize  o  formulário  de  estatística. 
9.  Quanto  às  Extensões  dos  Seminários  Teológicos 
e  dos  CTMs,  foi  aprovada  a  seguinte  resolução:  "Conside- 
rando: a)  que  a  IPI  do  Brasil  possui  três  cursos  de  extensão 
de  seus  seminários:  b)  a  inexistência  de  orientação  clara  aos 
concílios  aos  quais  as  extensões  dos  seminários  estão 
jurisdicionados.  quanto  ao  funcionamento  dos  mesmos  no 
que  concerne  à  administração  e  a  quem  os  concílios  devem 
recorrer  no  que  tange  ao  ensejo  de  transformar  essas  exten- 
sões em  seminários  autóctones:  c)  que  a  SET  é  composta 
pelos  presidentes  dos  seminários:  d)  que  a  IPI  do  Brasil 
necessita  de  um  plano  gestor  bem  definido  quanto  ao  futuro 
dessas  extensões:  resolve-se  determinar  que  a  SET  faça  um 
estudo  aprofundado  a  respeito  do  assunto  e  defina  as  ques- 
tões elencadas  no  item  "B" dos  considerandos  acima,  ouvin- 
do os  diretores  dos  cursos  de  extensão  e  os  concílios  das 
regiões  envolvidas  (tanto  sínodos  como  presbitérios) ".  LEI- 
TURA E  APROVAÇÃO  DA  ATA:  Foi  feita  a  leitura  e  a  aprova- 
ção da  ata  da  2*  sessão,  da  7^  Reunião  da  Comissão  Execu- 
tiva da  Assembléia  Geral  da  IPIB  -  Exercido  2003-2006.  EN- 
CERRAMENTO: A  2^  sessão  foi  encerrada  às  16h22,  com 
oração  pelo  Rev.  Ézio  e  bênção  pelo  Presidente,  Para  cons- 
tar, eu,  Presb.  Jonatas  Silva  Meneses,  1°  Secretário,  lavrei  e 
assino  a  presente  ata  juntamente  com  os  demais  membros  da 
diretoria  presentes  à  reunião. 


50  anos  de 
presbiterato: 
Raul  Rezende 
e  Silva 


o  Conselho  da  IPI  de  Cassilândia,  MS.  con- 
cedeu, por  unanimidade,  o  titulo  de 
Presbítero  Emérito  ao  irmão  Raul  Rezende 
e  Silva. 

Ele  nasceu  em  12/4/1922.  na  fazenda 
Recreio,  Jatai.  GO.  Casou-se,  em  primeiras 
núpcias  com  Ambrosina,  com  a  qual  teve 
3  filhos;  Heraldo,  Gerson  e  Ana  Lídia.  Em 
1 972,  D,  Ambrosina  veio  a  falecer.  Um  ano 
depois.  Raul  casou-se  com  Dirce  Barbosa. 
O  irmão  Raul  faz  parte  da  IPI  de  Cassilândia 
desde  sua  organização,  ocorrida  em  3 1  / 
1/1954.  Nessa  ocasião,  ele  foi  eleito 
presbítero  e,  desde  então,  vem  exercen- 
do, ininterruptamente,  o  ofício  até  a  pre- 
sente data.  Atualmente,  ele  é  o  agente  de  O 
Estandarte  naquela  igreja. 
Representou  a  igreja  em  várias  reuniões 
do  presbitério.  Por  uma  vez,  foi  repre- 
sentante junto  ao  Sínodo  e  ao  Supremo 
Concílio, 

O  culto  de  gratidão  a  Deus  pelos  50  anos 
de  presbiterato  foi  realizado  na  IPI  de 
Cassilândia  em  3/4/2004.  sob  a  direção 
dos  Revs.  Cláudio  Alves  Coutinho  e  Osmar 
Gomes,  que  trouxe  a  mensagem.  Todos 
os  presbíteros  em  atividade  estiveram 
presentes.  O  templo  ficou  superlotado, 
contando  também  com  a  presença  de  ir- 
mãos das  igrejas  de  Jatai,  Aporé,  Costa 
Rica.  Chapadão  do  Sul,  Campo  Grande  e 
/\raçatuba, 

O  Presb.  Olnei  Alves  de  Freitas  fez  uma  sau- 
dação especial  ao  homenageado,  passan- 
do às  suas  mãos  uma  placa  comemorativa. 
O  Presb.  Raul  agradeceu  a  homenagem. 
Após  a  cerimónia  religiosa,  houve  recep- 
ção e  confraternização  no  salão  social  da 
igreja. 

Presba.  Dirce  Barbosa  .„ 
Rezende  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  25  assinantes 

na  IPI  de  Cassilândia.  MS)  * 


Fazenda  Grande:  por  uma 
igreja  diaconal 


Diac.  Gerusa  Silva  Santos  

Ocorreu  nos  dias  29  e  30  de  maio  de 
2004  o  1°  Encontro  de  Díaconia  promovi- 
do pela  Mesa  Diaconal  da  IPI  de  Fazenda 
Grande,  em  Salvador,  BA. 

Durante  todo  o  ano,  a  cada  mês. 
estamos  trabalhando  o  tema:  "Resgatan- 
do a  espiritualidade  integral  e  revendo  a 
prática  diaconal  da  igreja". 

O  Rev,  Eliabe  Gouveia  de  Deus  foi  o 
palestrante  desse  encontro  e  esteve  tra- 
balhando os  seguintes  sub-temas: 

■  "Reflexão  sobre  justiça  no  Velho 
Testamento",  sábado  á  tarde,  com 
a  presença  de  35  pessoas; 

■  "Relendo  a  Bíblia  na  ótíca  da 
díaconia",  sábado  à  noite,  com  60 
pessoas. 

■  "Escatologia  diaconal:  Resgate  da 
esperança",  domingo  pela  manhã, 
com  30  pessoas. 

Além  da  Igreja  de  Fazenda  Grande 
esteve  presente  a  1"  IPI  de  Salvador  e  a 
Congregação  de  Lauro  de  Freitas. 

O  encontro  levou  aos  participantes 
uma  reflexão  acerca  do  ministério 
diaconal.  Mediante  testemunho  colhido 
junto  aos  mesmos,  já  é  possível  perceber 
reflexos  positivos  deste  encontro: 
"Sentimo-nos  motivados  e  desafiados  ao 
serviço  diaconal",  afirmou  a  Diac  lair  S.  A. 
Bastos. 

O  2°  Encontro  foi  nos  dias  1 9  e  20  de 


Participantes  do  1°  Encontro  de  Díaconia  da  Igreja  de  Faionda  Grande 


Junho  e  tendo  como  palestrante  o  Rev. 
José  Rómulo  de  Magalhães  Filho.  Os  sub- 
temas  trabalhados  foram: 

■  "Reflexão  sobre  misericórdia  no 
Novo  Testamento",  sábado  à 
tarde; 

■  "Praxis  espiritual  a  partir  do  Novo 
Testamento",  sábado  à  noite; 

■  "Uma  leitura  diaconal  da  epistola 
de  Tiago",  domingo  pela  manhã. 

Agradecemos  a  Deus  pelo  que  já  foi 
realizado  e  pedimos  que  nos  direcione  para 
os  próximos  trabalhos  que  realizaremos. 

A  Gerusa  é  diaconisa  da  IPi   

Fazenda  Grande,  Saivador.  BA  «j^ 

(O  Estandarte  conta  com  8  assinantes 

na  IPI  Fazenda  Grande)  • 


Rev.  Eliabe  Gouveia  de  Deus 


Presb.  Raul  ao  lado  de  sua  esposa  Dirce 


MIA 


O 

Mvi  ENCONTRO  DE  DÍACONIA 
PRESBITÉRIO  SUL  DO  PARANÁ 


A  Secretaria  Regional  de  Díaconia  do  Presb.  Sul  do 
Paraná  estará  realizando  nos  dias  15.  16  e  17 
de  oulubro/2004.  o  VI  Encontro  de  Díaconia, 
Durante  este  evento,  será  eleita  a  Direlona  da 
Secretaria  para  o  biénio  2005/2006,  O  Preletor 
será  o  Rev  Marcos  Nunes  da  Silva  -  Secretário 
Nacional  de  Díaconia.  Teremos  outros 
palestrantes  convidados. 
Os  Presbitérios  que  desejarem  conhecer  o 
trabalho  que  realizamos  como  Secretana 
Regional  de  Díaconia  poderão  participar.  Para 
maiores    informações  entre  em  contacto 
o   mais  breve  possível  pelos  telefones 

(41)    336-2296  283-2784 

com  Mara  ou  Soili, 


111  ANOS  SERVINDU  A  llsKtJA 


NOSSAS  IGREJAS 


Casa  da  Costura  em  Mogi  Wlirim 


zando  um  trabalho  que  tem  beneficiado  muitas 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


I  O  projeto  chama-se  Casa  da  Costura  e 
é  composto  de  mulheres  voluntárias  que, 
toda  terça-feira,  se  reúnem  para  costurar 
agasalhos,  visando  a  ajudar  as  famílias 
carentes  especialmente  no  inverno, 

No  último  dia  5  de  junho,  foram  entre- 
gues 40  agasalhos  para  as  crianças  que 
fazem  parte  do  Projeto  "Boas  Novas",  que 
a  congregação  mantém  naquele  bairro. 

As  irmãs  que  compõem  a  Casa  da  Cos- 
tura são  da  nossa  igreja,  mas  também 
participam  desse  trabalho  algumas  irmãs 
da  IPI  do  Jardim  Nazareth  e  de  outras  igre- 
jas evangélicas  da  cidade. 

A  Casa  da  Costura  funciona  nas  depen- 
dências do  edificio  de  educação  cristã  de 
nossa  igreja  e  atualmente  conta  com  apro- 
ximadamente 1 0  mulheres  que,  com  muito 
amor.  desenvolvem  esse  trabalho  para  aju- 
dar a  aquecer  as  crianças  no  inverno. 

Atualmente  a  coordenação  do  trabalho 
está  a  cargo  de  Nilse  Maria  Andrade 
Buscaratto,  que  substituiu  a  irmã  Rita  de 
Cássia  Rocha  Alves,  que.  durante  muitos  anos, 
coordenou  este  trabalho,  sendo  uma  das  fun- 
dadoras do  projeto.  Por  motivo  de  enfermi- 


dade, ela  teve  de  se  afastar. 

Deus  continue  nos  abençoan- 
do neste  projeto  e  que  possamos 
ampliá-lo  para  ajudar  ainda  mais 
as  crianças  e  suas  famílias, 

A  Deus  toda  a  glória! 


o  Rev.  Marcos  é  o  pastor 
da  IPl  de  Mogi  Mirim,  SP  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  16 


assinantes  na  IPI  de  Mogi  Mirimi 


Ação  Social  e  Diaconia  na  Igreja  de 
Conceição  da  Aparecida 


Llc.  Carlos  Alberto  Ferreira 

A  IPI  de  Conceição  da  Aparecida, 
MG,  realizou,  no  último  dia  14  de 
março,  um  culto  de  ação  de  graças 
pelo  1"  aniversário  das  Oficinas  de 
Artesanato,  um  trabalho  desenvolvi- 
do pelo  Ministério  de  Mulheres  da 
igreja,  que  já  ministrou  cursos  a  mais 
de  100  pessoas  nos  últimos  1 2  me- 
ses. 

Com  inicio  em  março  de  2003, 
as  Oficinas  oferecem  cursos  de  tricô, 
croché,  biscuit,  marca,  amarração  de 
toalhas,  tapeçaria  em  arraiolo.  ma- 
nicure  e  artes  culinárias.  Realizados 
em  sistema  de  voluntariado,  os  cur- 
sos são  gratuitos  e  acontecem  todas 
1^  as  quartas-feiras,  às  1 5h00, 


Como  desenvolvimento  natural  des- 
se trabalho,  a  IPI  de  Conceição  da 
Aparecida  está  viabilizando  a  realização 
de  cursos  do  SENAR  {Serviço  Nacional 
de  Aprendizagem  Rural),  em  diversas 
áreas,  todos  com  carga  horária  minima, 
professores  especializados  e  diplomas 
que  valem  pontos  em  concursos  públi- 
cos. Os  primeiros  dois  cursos  do  SENAR, 
já  agendados,  serão  na  área  de  doçaria 
e  conservas,  devendo  acontecer  nas  de- 
pendências da  igreja. 

A  IPI  de  Conceição  da  Aparecida  tri- 
buta toda  honra  e  glória  somente  a  Deus 

O  Carlos  Alberto  cumpre 
período  de  licenciatura  na  IPI 
de  Conceição  da  Aparecida,  MG 

iO  Estandarte  conta  com  6  assinantes 
na  IPl  de  Conceição  da  Aparecida) 


26  Agoslode20O4 


Alunas  do  curso  de 
tapeçaria 


Trabalhos  realizados 
nas  oficinas 


SOCIAL  E  DIACONIA 

Projeto  Higiene  e  Saúde  da 
Criança 


Diacs.  Meire  Cristina  Velasques 
Tavares  e  Gerusa  Silva  Santos, 
Presba.  Lígia  da  Silva  Carvalho 

A  IPI  de  Fazenda  Grande,  em  Salva- 
dor, BA,  desenvolve,  desde  20/4/2002. 
um  trabalho  na  área  de  saúde,  com  crian- 
ças na  faixa  etária  de  5  a  10  anos.  Este 
trabalho  foi  pensado  a  partir  da  necessi- 
dade identificada  pela  Mesa  Diaconal  de 
organizar  algo  direcionado  para  atenção 
à  saúde  da  criança  no  bairro. 

Fazenda  Grande  é  um  bairro  populo- 
so, apresentando  sérios  problemas  de 
saúde,  principalmente  em  crianças,  rela- 
cionados ao  descaso  dos  poderes  público 
e  a  baixa  renda  da  população. 

Os  encontros  com  as  crianças  ocor- 
rem quinzenalmente  aos  sábados  à  tar- 
de. Nesses  encontros  às  crianças  são  ori- 
entadas e  estimuladas  a  realizarem  me- 
didas de  higiene  corporal  {escovação  dos 
dentes,  lavagem  das  mãos,  banho,  uso  dos 
calçados,  dentre  outros)  que  contribuirão 
para  a  prevenção  de  doenças  causadas 
por  higiene  deficiente,  como  verminoses, 
escabiose,  cárie  dentária  dentre  outras. 

Além  da  Mesa  Diaconal,  contamos  com 


o  voluntariado  de  membros  da  igreja. 
Atualmente,  estamos  em  parceria  com 
o  posto  de  saúde  do  bairro,  que  come- 
çará o  tratamento  dentário  de  algumas 
crianças  encaminfiadas  pela  Mesa 
Diaconal. 

O  trabalho  é  desenvolvido  também 
com  os  pais  dessas  crianças,  através 
de  reuniões  bimensais.  para  debate  de 
temas  diversos,  direcionados  para  hi- 
giene, escolhidos  pelos  mesmos.  No  dia 
8/7/2004,  realizamos  um  encontro 


com  os  pais  das  crianças  para  avaliação 
dos  trabalhos  realizados  no  primeiro  se- 
mestre. 

A  igreja  tem  apoiado  o  trabalho  atra- 
vés das  orações  e  doações  de  kits  de  hi- 
giene (escova,  creme  dental  e  sabone- 
te). O  Conselho  tem  permanecido  ao  lado 
da  Mesa  Diaconal,  ajudando  na  direção  e 
apoiando  o  projeto  sempre  que  possível. 

lá  identificamos  resultados  positivos 
desse  trabalho,  pois,  além  da  melhora 
considerável  da  higiene,  algumas  crian- 
ças do  projeto  já  estão  participando  das 
atividades  da  igreja.  Temos  agradecido 
a  Deus  pelos  resultados  recebidos  e  es- 
peramos trabalhar  ainda  mais,  para  que 
possamos "  contar  com  simpatia  do  povo 
de  Fazenda  Grande  e  que  o  Senhor  pos- 
sa acrescentar  dia-a-dia  os  que  hão  de 
ser  salvos". 

A  Oiac.  Meire  Cristina  é  a 
presidente  da  Mesa  Diaconal:  a  Oiac. 
Gerusa  e  a  Presba.  Lígia  coordenam 
o  Projeto  Higiene  e  Saúde  da 
Criança  da  IPI  de  Fazenda 

Grande,  Salvador,  BA  jjg- 
fO  Estandarte  conla  com  8  asstiiantes 
na  IPI  de  Fazenda  Grande) 


A  IPI  do  Brasil  na  Assembléia  da  CESE 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  

Nos  dias  3  e  4  de  junho,  foi  realiza- 
da mais  uma  Assembléia  Ordinária  da 
Coordenadoria  Ecuménica  de  Serviço 
(CESE).  na  cidade  de  Salvador,  BA.  Es- 
tiveram como  representantes  de  nossa 
igreja  o  Presb.  Eduardo  Gouvêa  Men- 
donça, presidente  da  Associação  Bethel. 
e  este  que  subscreve  esta  nota.  E  im- 
portante destacar  também  a  presença 
do  Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira  San- 
tos, que  atualmente  ocupa  o  cargo  de 
2°  secretário  na  diretoria  da  CESE. 

o  que  é  a  CESE7 

A  CESE  é  uma  instituição 
ecuménica,  fundada  em  1973.  com 
sede  em  Salvador,  BA,  da  qual  a  nossa 
igreja  faz  parte  como  membro,  junto 
com  outras  igrejas  cristãs. 

A  Assembléia  teve  como  eixo:  Ju- 


ventude e  Paz,  fazendo  a  re- 
lação com  o  eixo  da  assem- 
bléia passada:  Pão  e  Paz. 

Além  da  apreciação  dos  re- 
latórios narrativo  e  financeiro 
do  ano  2003,  tivemos  a  apre- 
sentação de  projetos  apoiados 
pela  CESE.  Os  representantes 
de  projetos  trouxeram  experi- 
ências relacionadas  aos  eixos 
temáticos. 

Um  momento  importante 
foi  a  apresentação  do  relató- 
rio da  avaliação  institucional 
da  CESE,  mostrando  a  serie- 
dade do  trabalho  realizado  por 
esta  instituição. 

Outros  temas  de  interesse  do  mundo 
ecuménico  foram  abordados,  destacando- 
se  a  preparação  da  próxima  assembléia 
do  Conselho  Mundial  de  Igrejas  (CMl) .  que, 
pela  primeira  vez,  será  realizada  na  Amé- 


Revs.  Douglas  e  Marcos  e  o  Presb.  Eduardo 


rica  Latina,  na  cidade  de  Porto  Alegre,  RS. 

Houve  também  um  momento  especial 
para  tratar  da  próxima  Semana  CESE  "Pri- 
mavera para  a  Vida",  incluindo  a  avalia- 
ção dos  eventos  realizados  em  2003. 


Atuação  da  CESE 

No  ano  de  2003.  a  CESE  apoiou  472 
projetos  em  todo  o  pais  especialmente 
para  as  regiões  Nordeste  e  Norte,  alvos 
principais  de  sua  atuação.  Os  recursos 
enviados  neste  ano  totalizaram  a  soma 
de  R$.  4.629.727,26,  beneficiando 
537.540  pessoas. 

Por  esses  números  podemos  perce- 
ber a  importância  da  CESE  no  apoio  aos 
movimentos  populares,  na  busca  de  uma 
sociedade  justa  e  democrática  para  os 
empobrecidos  de  nosso  pais. 

A  IPI  do  Brasil  sente-se  honrada  em 
participar  de  uma  instituição  tão  impor- 
tante e  relevante  em  nossa  sociedade, 
num  convívio  fraterno  e  enriquecedor 
com  as  igrejas  irmãs,  trabalhando  jun- 
tas na  promoção  do  Reino  de  Deus. 

o  Rev.  Marcos  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Ação  Social  e 
Diaconia  da  IPI  do  Brasil 
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SECRETARIA  DE  AÇAO 

SOCIAL  E  DIACONIA  ^  ^  ^ 

Nosso  planejamento  ja  esta  pronto 

reuniões  com  a  diretoria  da  secretaria 


varias 


Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 


A  assessoria  de  planejamento  ficou  a 
cargo  do  Rev.  Nenrod  Douglas  Oliveira 
Santos,  que.  com  sua  experiência  e 
vivência  dentro  da  secretaria  e  do  minis- 
tério diaconal,  muito  contribuiu  para  che- 
garmos a  esse  resultado, 

A  confecção  do  planejamento  percor- 
reu vários  momentos  até  chegarmos  ao 
texto  final,  O  tema  para  esse  triénio  ficou: 
"fé  a  serviço  da  vida ".  A  missão  da  SAD 
ficou  assim  definida:  "Implementar  e  co- 
ordenar a  po/itica  diaconal  da  IPI  do  Bra- 
sil Sensibilizar,  treinar  e  oferecer  supor- 
te às  igrejas,  aos  presbitérios  e  à  ordem 
diaconal  como  expressão  da  fé  a  serviço 
da  vida ". 

Com  a  participação  de  toda  a  direto- 
ria e  a  colaboração  da  missionária  Virgínia 
Clare  Gartrell,  foi  avaliada  toda  a  trajetó- 
ria  da  SAD,  apontando  seus  pontos  fracos 
e  fortes.  Essa  avaliação  não  significou 
apontar  erros  e  acertos.  Não  foi  esse  o 
objetivo.  mas  identificar,  na  caminhada  da 
secretaria,  aquilo  que  se  mostrou  como 
pontos  fortes  e.  também,  pontos  fracos. 
Em  seguida,  foram  apontadas  as  amea- 
ças e  oportunidades  que  a  secretaria  tem 
pela  frente,  no  seu  ambiente  interno  e 
externo,  ou  seja,  no  seu  trabalho  dentro 
da  IPI  do  Brasil  e  no  seu  relacionamento 
com  parceiros,  igrejas  irmãs,  governo  e 
sociedade  em  geral. 

Essa  primeira  fase  foi  muito  impor- 
tante para  que  pudéssemos  traçar  os  ob- 
jetivos  a  serem  alcançados.  Sem  definir  a 
sua  missão  e  também  conhecer  e  valori- 
zar o  trabalho  que  já  foi  realizado  e  a 
realidade  que  temos  a  nossa  frente,  não 
se  pode  planejar  o  futuro. 

De  posse  de  todos  esses  dados,  traça- 
mos os  objetivos.  o  organograma,  as  estra- 
tégias de  atuaçâo  e  o  cronograma  de  ações, 
Todo  o  planejamento  da  secretaria 
está  dividido  em  5  áreas  de  atuação:  As- 

I  Semirí^o  Nacional 
sobre  HIV/Aids  da 
IPl  do  Brasil:  nos 
dias  19  a  21  de 
novembro  em 
Piracicaba,  SR 


sessoria  de  Formação:  Assessoria  de  Su- 
porte Técnico;  Assessoria  de  Ação  Social; 
Assessoria  de  Relações  Ecuménicas  e  As- 
sessoria de  Consolação  (capelania). 

Quanto  aos  objetivos  para  este  ano, 
já  tivemos  a  V  Semana  Nacional  de 
Diaconia,  com  o  tema  "Por  uma  Igreja 
Consoladora",  no  mês  de  julho,  embora 
seja  um  material  para  ser  utilizado  em 
qualquer  mês,  Também  estamos  prepa- 
rando o  I  Seminário  Nacional  sobre  HIV/ 
Aids  da  IPI  do  Brasil,  que  será  nos  dias  1 9 
a  2 1  de  novembro  em  Piracicaba,  SR  Ou- 
tro objetivo  que  estamos  trabalhando  para 
esse  ano  é  o  curso  de  pós-graduação  "Lato 
Sensu"  em  Diaconia.  Esse  curso,  reconhe- 
cido pelo  MEC.  será  realizado  através  de 
uma  parceria  da  SAD.  Seminário  Teológi- 
co de  São  Paulo  e  a  EST  (Escola  Superior 
de  Teologia)  de  São  Leopoldo,  RS.  da 
lECLB  (Igreja  Evangélica  de  Confissão 
Luterana  no  Brasil).  Essa  especialização 
em  Diaconia  será  oferecida  a  toda  a  igre- 
ja, através  de  módulos  ministrados  no 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

A  SAD  tem  procurado  atender  aos 
presbitérios  e  sínodos,  participando  de 
encontros  de  diaconia,  treinando  e  sensi- 


PLANEJAMENTO 

2004-2006 

"FÉ  A  SERVIÇO  DA  VIDA" 


SECRETARU 
NACIONAL  DE 
ACÃO  SOCIAL 
E  DIACONIA 


A  diretoria  da  SAD  é 
composta  pelos  seguintes 
membros: 

•  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva  - 
relator  e  pastor  da  IMPI  de 
Mogi  Mirim,  SP; 

•  Rev,  Ricardo  José  Bento  - 
pastor  da  2' IPI  de  São  José  do 
Rio  Preto,  SP; 

•  Diac.  Dirce  Batista  de  Moraes 
Ramos  Aquino,  dalPl  de  Vila 
Romana.  SP; 

•  Diac.  loilda  Menezes  de  Aquino 
Elói.  dal' IPI  de  Aracaju,  SE. 


bilizando  a  ordem  diaconal  e  toda  a  igreja 
a  viverem  uma  fé  a  serviço  da  vida. 

Informamos  aos  irmãos  e  irmãs  que 
as  oficinas  de  formação  diaconal  que  seri- 
am realizadas  neste  ano  foram 
transferidas  para  o  segundo  semestre  de 
2005.  já  que,  no  primeiro  semestre,  nos 
dias  21  a  24  de  abril,  teremos  o  X  Con- 
gresso Nacional  de  Diaconia,  com  o  tema 
"Fé  a  Serviço  da  Vida", 


Todas  as  igrejas  receberão  este  pla- 
nejamento e  esperamos  que  os  Ministéri- 
os de  Ação  Social  e  Diaconia  divulguem, 
apóiem,  participem  e  orem  para  que  pos- 
samos realizar  o  melhor  em  prol  de  uma 
igreja  diaconal,  que  expresse  sua  fé  de 
maneira  concreta  e  visivel  em  nosso  país. 

o  Rev.  Marcos  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 
da  IPI  do  Brasil 


ARTIGO 


Quanto  vale  um  diaconol 


Jair  dos  Santos  Arruda 


O  diaconato  é  um  ministério  exis- 
tente na  igreja.  A  mesma  mão  que  or- 
dena e  abençoa  os  presbíteros  e 
presbíteras  é  a  que  abençoa  e  ordena 
os  diáconos  e  diaconisas. 

Em  nossas  igrejas,  há  uma  linha 
de  pensamento  segundo  a  qual  todas 
os  membros  são  diáconos  no  sentido 
do  serviço  com  relação  ao  reino  de 
Deus,  Mas.  quando  foram  escolhidos 
os  primeiros  diáconos,  foram  eleitas 
pessoas  para  um  determinado  serviço 
especifico.  Se  toda  a  igreja  exercesse 
esse  tipo  de  trabalho,  os  apóstolos  não 
precisariam  dos  diáconos, 

Diante  de  Deus,  os  diáconos  estão 
na  mesma  situação  dos  presbíteros.  Os 
diáconos  e  diaconisas  são  qualificados. 


escolhidos  e  ordenados  para  o  trabalho 
especifico  ao  qual  são  direcíonados,  qual 
seja,  o  de  cuidar  dos  pobres  e  das  viúvas  e 
o  de  manter  a  ordem  nos  cultos. 

Eu,  como  presbítero  em  disponibili- 
dade e,  agora,  diácono,  tenho  visto,  com 
muita  tristeza,  como  os  diáconos  e 
diaconisas  são  tratados  em  nossas  igre- 
jas, principalmente  pelos  Conselhos. 

Precisamos  dar  o  devido  valor  de  que 
os  diáconos  e  diaconisas  são  merecedo- 
res, pois  eles  são  eleitos  e  trabalham  vo- 
luntariamente para  o  Senhor,  o  qual,  no 
devido  tempo,  haverá  de  recompensá-los. 


O  Jair  é  diácono,  presbítero 
em  disponibilidade  e  agente 
de  O  Estandarte  da  IPI  de 
Porto  Feliz,  SP 

(O  Esfandarte  conla  com  U  assinantes 
na  IPI  de  Porto  Feliz) 


■  i 
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CRISTO  E  VIDA 


Mais  de  850  irmãos 
no  Encontrão  2004 

o  Encontrão  da  Família,  realizado  no  Acampamento  Cristo  é 
Vida,  em  Avaré.  SR  no  dia  1  °  de  maio  -  feriado  do  Dia  do 
Trabalho  -  foi  muito  abençoado,  com  centenas  de 
presbiterianos  independentes  de  20  cidades  diferentes. 


Rev.  Levi  Franco  de 
Alvarenga  

Muitos  pastores  e  lideres 
das  igrejas  locais  participaram. 

O  dia  foi  agradável  e  muito 
proveitoso  para  todos.  A  parti- 
cipação de  irmãos  de  Sorocaba 
foi  muito  edificante,  com  hinos 
pelo  coral  da  5^  IPI,  quarteto 
feminino  e  grupo  de  louvor. 
■  A  palestra  do  Rev  Ademar 
Rogato  (IPI  Durinhos)  foi  desa- 
fiadora e  muito  inspirada.  As 
crianças  tiveram  atividades  com 
o  jovem  Paulo  Henrique  Ribeiro 
(1^  IPI  Avaré),  O  período  da 
tarde  foi  também  dedicado  à 
reflexão  com  uma  palestra  so- 
bre "memória",  ministrada  pelo 
Rev.  José  Carlos  Volpato  {Z'  de 
Botucatu). 

Uma  dedicada  equipe  de  jo- 
vens e  adultos  trabalhou  desde 
o  dia  anterior,  auxiliando  no  pre- 
paro do  acampamento  para  este 
grande  evento.  A  participação 
dos  irmãos  de  Sorocaba  foi  mui- 
to importante  para  o  sucesso  do 
trabalho. 


o  Rev.  Levi  é  o  presidente 
da  Associação  Evangéiia 
Maanaim  e  pastor  da  1"  IPI 
de  Avaré 


Coral  da  S*  IPI  de  Sorocaba  no  Encontrão  2004 


Estatística  do  Encontro 


As  13  maiores  caravanas  ^-        co  _ 

Sorocaba:  118  ■  Avaré:  117  ■  Botucatu:  106  ■  Cerqueira  Cesar .  62  ■ 
Itaberá  61  ■  Lençóis  Paulista:  60  ■  Ourinhos  55  m  Bauru:  47  ■  Pira]u:  47 
Santa  Cruz  do  Rio  Pardo:  43  ■  Ipaussu:  35  ■  S.Manuel:  29  ■  Agudos:  29 

Campeonato  de  Futebol  Masculino 

■  3°  lugar:  Cerqueira  César 

■  2°  lugar:  Lençóis  Paulista 

■  Campeã:  Central  de  Botucatu 

Campeonato  de  Futebol  Feminino 

■  2°  lugar:  5^  de  Sorocaba 

■  Campeã:  Time  misto  2"  de  Avaré  e  Cerqueira  César 


Filhos  de 
Deus 

Sebastião  Rodrigues  de  Assis 


Muitos  há  que  pensam  serem  todos  os  seres  huma- 
nos filhos  e  filhas  de  Deus.  Consoante  o  ensino  bíblico, 
isso  não  é  real.  Filhos  e  filhas  de  Deus  são  aqueles  que 
nasceram  de  novo,  gerados  em  Jesus  Cristo,  para  uma 
nova  vida  de  pureza  e  santidade,  tal  como  o  Pai.  Quem 
não  reconhece  Cristo  como  Salvador  é  criatura  de  Deus, 
não  filho.  Cristo  é  quem  nos  deu  o  direito  de  sermos 
filhos  de  Deus:  "„.  a  todos  quantos  o  receberam  deu-lhes 
o  poder  de  serem  feitos  filhos  de  Deus,  aos  que  crém  no 
seu  nome"  (]o  1 . 1 2).  Somente  os  que  recebem  o  Senhor 
Jesus  e  crêem  no  seu  nome  é  que  são  filhos  de  Deus. 

Nosso  Senhor,  na  entrevista  que  deu  a  Nicodemos, 
deixou  claro  ser  o  novo  nascimento  uma  condirão  "s/ne 
qua  non  "para  se  entrar  no  reino  de  Deus  (Jo  3.3) ,  Esse 
novo  nascimento  certamente  significa  uma  nova  vida  de 
fé.  de  esperança  da  vida  eterna,  de  abandono  do  velho 
homem,  com  suas  roupas  sujas,  uma  nova  criatura  lava- 
da no  sangue  do  Senhor  Jesus:  "Assim  que.  se  alguém 
está  em  Cristo,  nova  criatura  é.  As  coisas  velhas  já  pas- 
saram; eis  que  tudo  se  fez  novo"  (2  Co  5.17). 

Tornar-se  filho  de  Deus.  por  meio  do  novo  nascimen- 
to, é  ensino  clarissimo  das  Escrituras  Sagradas.  Pedro, 
nessa  mesma  linha  de  pensamento,  diz:  "Bendito  seja 
Deus  e  Pai  de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo,  que.  segundo  a 
sua  grande  misericórdia,  nos  gerou  de  novo  para  uma 
viva  esperança,  pela  ressurreição  de  Jesus  Cristo  dentre 
os  mortos,  para  uma  herança  incorruptível, 
incontaminável,  e  que  se  não  pode  murchar,  guardada 
nos  céus  para  vós"  ( 1  Pe  1 ,  3  e  4).  Pedro,  neste  texto, 
fala  de  herança.  Ora.  direito  de  herança  só  têm  os  filhos. 
Dai  por  que  nos  é  necessário  nos  tornarmos  filhos  de 
Deus.  irmãos  do  Senhor  lesus.  para  termos  direito  à 
herança  da  vida  eterna,  dos  tesouros  inefáveis  do  nosso 
Pai  celestial. 

Os  filhos  são  parecidos  com  os  pais,  Deus,  tornando 
seus  filhos  os  que  aceitam  o  Senhor  Jesus  como  Salvador, 
faz  com  que  sejamos  parecidos  com  ele.  tendo  os  mesmos 
sentimentos  de  amor,  santidade,  nobreza  de  procedimen- 
to, etc.  Paulo,  igualmente,  falando  dessa  nova  criatura 
nascida  de  Jesus,  acrescenta:  "Porque  somos  feitura  sua. 
criados  em  Cristo  Jesus  para  as  boas  obras,  as  quais  Deus 
preparou  para  que  andássemos  nelas"  (Ef  2.10). 

Com  o  direito  de  sermos  filhos  de  Deus.  por  meio  de 
Jesus,  podemos,  então,  chamá-lo  de  Pai.  essa  doce  pa- 
lavra que  inspira  proteção,  segurança  e  amparo. 
Tornamo-nos,  em  Deus.  uma  família,  a  família  cristã. 
Você.  se  ainda  não  é.  pode  tornar-se  membro  dessa 
família. 

O  Sebastião  é  membro  da  1'  IPI  de  São 
José  do  Rio  Preto.  SP 

fO  Estandarte  conta  com  18  assinantes  na  1'  IPI  de  Sáo 

José  do  Rio  Preto)  — 
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A  SINERGIA  OPEROSA 


Presb.  José  Mauro  Bressane  ^  

'■Ecsg^  a  palavra,  míã,  quer  seja  oportuno,  quer  não.  corrige. 
csp[£^'  ^      '■^^'^  ^  fo^93nimMe  e  doutrina " 
^  (2  Tm  4.2) 

O apóstolo  Paulo  usa  5  verbos  na  forma  imperativa,  os  quais  impõem  um 
conjunto  de  ações  no  cumprimento  do  ministério  cristão.  A  sinergia 
operosa  é  a  associação  de  várias  ações.  que  contribuem  para  uma 
realização  ordenada,  determinando  maior  eficiência  em  sua  realização  e  com  bons 
resultados,  Sendo  o  verbo  a  palavra  que  exprime  ação.  Cristo  é  o  Verbo  encarnado  de 
Deus  pois  sempre  exprime  sua  ação  benéfica  e  misericordiosa  para  com  todos. 

O  verbo  '•insta- quer  seja  oportuno,  quer  não"  quer  dizer  esteja  pronto  em 
qualquer  ocasião.  Notamos  que  a  açào  em  fiisgâr^  Pa'^^^^  "'^  interligada  a 
atitude  de  estar  em 
prontidão,  o  tempo  todo  e 
todo  o  tempo,  aproveitando 
toda  e  qualquer  ocasião  que 
se  oferece.  Isto  é,  "remindo 
o  tempo,  porque  os  dias  são 
TOy5"(Ef  5.16).  Paulo 
diz;  "eis  agora  o  tempo 
sobremodo  oportuno." 

Já  no  ministério  da 
recondução  dos  errantes, 
deve-se  usar  sempre  a 
sabedoria  que  vem  do  alto, 
discernindo  o  tempo 
apropriado  e  o  modo 
adequado  em  bem  usar  os 
três  verbos  do  texto  básico, 
numa  sinergia  positiva  e 
frutífera.  O  verbo  CQfijge 
apela  para  a  razão  em 
buscar  a  torma  coerente, 
em  concertar  algo  que  deu 
errado  ou  pôr  em  ordem  o 

que  saiu  dos  parâmetros  da  normalidade  com  muita  diligência  e  amor, 

O  verbo  repreende  apela  para  a  consciência,  procurando  convencer  com  uma 
admoestação  firme  e  fina.  usando  argumentações  coerentes  com  a  postura  cristã  e 
ética,  cantada  no  hino  Amor  Fraternal :  "olhar  com  simpatia  os  erros  de  um  irmão  e 
todos  ajudá-lo  com  terna  compaixão,"  A  disciplina  deve  se  iniciar  com  auto-correção 
(Mt  7.5). 

Por  último,  encontramos  o  verbo  fífc//^-  apela  para  a  vontade;  é  o  chamá-lo 
para  junto  de  si,  encorajando-o.  buscando  animá-lo  e  incentivando-o  a  continuar 
seguindo  e  crescendo  na  doutrina  dos  apóstolos. 

Todas  estas  ações  em  corrigir,  repreender  e  exortar  são  uma  sinergia  exercitada 
com  toda  a  longanimidade,  ou  seja,  com  muita  paciência,  amor  e  tato,  e  deve  ser 
expressada  no  tempo  certo.  Então  se  cumprirá  o  texto  que  diz: "  Como  maçãs  de  ouro 
em  salva  de  prata,  assim  é  a  palavra  dita  a  seu  tempo "  ( Pv  2  5. 1 1 ) , 

o  Presb.  José  Mauro  é  o  agente  de  O  Estandarte  da  IP1  do  Rio  Acima,  em 

Votorantim,  SP 

(O  Estandarte  conía  com  29  azsmanles  na  IPI  do  Rio  AcimaJ 

NÃO  DEIXE  DE  RECEBER 
O  ESTANDARTE!  FAÇA  JÁ 
SUA  RENOVAÇÃO 


"A  sinergia  é  a  terceira  alternativa  - 
não  do  meu  jeito,  não  do  seu  jeito, 
mas  um  terceiro,  melttor  do  que 
qualquer  um  de  nós  possa 
apresentar.  É  o  jeito  de  Deus.  A 
sinergia  é  fruto  do  respeito,  da 
valorização  e  até  mesmo  da 
exaltação  das  diferenças  entre  um  e 
outro.  Trata  de  solucionar 
problemas,  aproveitar 
oportunidades  e  resolver  diferenças 
não  através  de  concessões  (como 
1+1=1  ou  1/2),  nem  mesmo  da 
cooperação  (onde  1+1=2),  mas 
através  da  ação  divina  (onde  1+1=3 
ou  mais)" 

(Stephen  Covey) 


POUCAS  E  BOAS  ^ 

■  Lançamento  de 
livro  em  Londrina 


Com  o  título  "Sabof  do  Sal",  o  Rev.  Israel  Ra- 
mos lançou  seu  livro  no  último  dia  8  de  julho,  na 
Mega  Storeda  "Bom  Livro",  no  Shopping  Catuaí, 
em  Londrina.  PR, 

O  Rev.  Israel  é  pastor  na  IPI  Filadélfia  (2*  IPI  de 
Londrina)  desde  1996. 

^  O  seu  texto  revela  um  coração  apaixonada- 

"  mente  pastoral  e  evangelistico.  Ele  orienta  os 
cuidados  que  todo  cristão  deve  ter  ao  enfren- 
tar as  crises  em  melo  à  solidão,  oposição  e  .  ■  u  ^ 
critica  tendo  uma  vida  disciplinada,  cheia  de  coragem  e  amor  nos  desafios  da  caminhada, 
"Sabor  do  Sal"  é  um  desafio  para  que  cada  pessoa  faça  diferença  com  seu  testemunho, 
influenciando  pessoas  através  de  seu  posicionamento.  Conforme  as  próprias  palavras  do 
autor,  o  texto  não  é  um  compêndio  sobre  liderança,  mas  sim  uma  fagulha  que  poderá 
orientá-lo  em  direção  a  uma  luz  mais  fulgurante. 

A  noite  de  autógrafos  foi  muito  concorrida,  trazendo  um  ótimo  testemunho  a  todos  que  la 
estavam.  O  desejo  da  IP!  Filadélfia  é  que  as  abundantes  bênçãos  do  Todo-Poderoso  sejam 
cada  vez  mais  derramadas  sobre  a  vida  do  Rev.  Israel,  sua  família  e  igreja. 

Andrèia  Pinheiro,  coordenadora  da  Umpi  da  IPI  Filadélfia,  em  Lonf  ma  PR  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  IPI  Filaàôina)  — • 


Bodas  de  Esmeralda  na  V  Igreja 
de  Bauru 


Num  ambiente  de  muita  gratidão  a  Deus. 
o  casal  Aratangy  e  Lize  comemorou, 
no  dia  29  de  abril  de  2004.  seus  55 
anos  de  união  conjuga!. 
O  culto  diferente  registrou  a  data,  com 
o  templo  repleto  daqueles  que  acom- 
panharam e  marcaram  suas  vidas.  Eram 
filhos,  netos,  amigos  e  irmãos  na  fé. 
Diante  de  Deus  e  da  igreja,  eles  reno- 
varam seus  votos  de  fidelidade  e  amor, 
perante  o  Rev.Valdemar  de  Souza, 
Depois,  com  alegria,  recepcionaram 
a  todos  no  salão  social  da  igreja,  re- 
cebendo os  cumprimentos  pela  gra- 
ça alcançada. 

Deus  pn3ssiga  abençoando  toda  a  famila. 

Presb.  Nilson  Zanetia,  agente  de 

O  Estandarte  da  1'  IPI  de   

Bauru,  SP  «i^i 

(O  Eslanõarte  conta  com  117  ^ 
assinantes  na  1"  IPt  àe  Bauru)  *— ■ 


Nascimento:  Gabriel 

No  dia  23/ 1 0/2003,  nasceu  em  Sorocaba.  SR  o  lindo 
garoto  Gabriel,  para  dar  muita  alegria  aos  pais  Keila  e 
Édson  de  Freitas,  bem  como  aos  avós  maternos,  Isis 
e  Presb.  Élcio  Rodrigues,  e  paternos,  Maria  losé  e 
Manoel  de  Freitas. 

O  Gabriel  foi  batizado  no  dia  20/6/2004,  na  1 '  IPI  de 
Sorocaba,  pelos  Revs.  Gessé  Morais  de  Araújo  e 
Fernando  Lira 


Keila  Rodrigues  de  Freitas,  1"  IPI  de 
Sorocaba,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  57  assinantes  na 
1*  IPI  de  Sorocaba) 


"    O  casal  Aratangy  e  Lize  com  filhos  e  netos  e, 
abaixo,  com  seus  pastores  Revs,  Valdemar  de 
Souza  e  Artêmio  Pedro  de  Moraes 


30  Agostode2004 
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Bodas  de  Ouro:  Aurora  e  Paulo 
Capitani 


o  Diac.  Paulo  e  D.  Aurora  come- 
moraram 50  anos  de  casamento 
em  25/4/2004.  na  3"  IPI  de  São 
Paulo,  SR  igreja  da  qual  são  mem- 
bros há  34  anos 
A  cerimónia  religiosa  teve  a  parti- 
cipação do  coral  e  do  conjunto  da 
mocidade.  Foi  oficiada  pelo  Rev. 
Gilberto  dos  Santos  Rodrigues, 
genro  do  casal,  e  pelo  Missioná- 
rio Washington  M,  Mello, 
As  filhas  Edna  e  Nádia,  com  os 
genros  Gilberto  e  René.  e  os  ne- 
tos Maitê.  Rebeca,  Renata,  René  e  Paola,  juntamente  com  amigos,  parentes 
renderam  graças  ao  Senhor  pela  vida  e  pelas  Bodas  de  Ouro  do  casal 


NÃO  FECHE  O 
PORTÃO! 


e  irmãos  na  fé, 


Edna  M.  Capitani  Rodrigues,  3"  IPI  de  São  Paulo,  SP 

fO  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  3-  IPI  de  São  Paulo) 


Bodas  de  Ouro:  Teodoro  e  Maria 
Silva 

No  sábado,  dia  1 7/4/2004.  às  1 9h30,  na 
IPI  Filadélfia,  em  São  Paulo.  SP  foram  cele- 
bradas as  Bodas  de  Ouro  do  casal  Teodoro 
e  Maria  Silva.  O  espaço  do  templo  foi  pe- 
queno pela  quantidade  pessoas  presentes. 
O  casal,  um  dos  fundadores  da  IPI  Filadélfia, 
é  muito  querido  por  todos.  A  Celebração 
das  Bodas  de  Ouro  obedeceu  a  toda  uma 
liturgia  com  direito  a  telão,  conjuntos  e  can- 
tores já  consagrados  no  meio  evangélico. 
O  oficiante  foi  o  Rev.  Abimael  Lara.  pastor 
da  IPI  Filadélfia. 

Teodoro  nasceu  em  Pernambuco  e  Maria, 
na  Paraiba.  Encontraram-se  em  São  Paulo, 
onde  se  casaram  em  20/4/1954.  Tiveram  5 
Edna.  Eunides.  Edvan,  Edson  e  Eli.  Converteram-se 
e  professaram  sua  fé.  tendo  a  IPI  de  Utinga  como 
sua  primeira  igreja. 

Os  filhos,  até  hoje,  juntamente  com  suas  familias,  professam  a  mesma  fé,  seguindo  o  exemplo  dos 
pais.  As  tristezas,  os  dissabores,  as  enfermidades,  os  desempregos,  também  bateram  às  portas 
da  família,  mas  sempre  teve  como  lema:  "Ebenézer,  até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor"  ( 1  Sm  7.12). 

Rev.  Abimael  de  Lara,  pastor  da  IPI  Filadélfia,  em  São  Paulo.  SP  *^ 

(O  Estandarte  conta  com  11  assinantes  na  IPI  Filadélfía} 


I  Bodas  de  Prata:  Isaura  e  Otávio 

No  dia  20  de  janeiro  de  2004.  foi  realizada, 
no  templo  da  IPI  de  Alterosa,  MG,  a  cerimo- 
nia religiosa  de  Bodas  de  Prata  do  casal 
Diac.  Isaura  e  Otávio. 

Em  tempos  nos  quais  tem  havido  mais 
editais  de  divórcio  do  que  de  casamentos, 
completar  25  anos  de  união  conjugal  torna- 
se  incomum. 

Essa  é  uma  das  provas  da  graça  de  Deus 
em  nossas  igrejas:  familias  que  contam  com 
o  amparo  e  a  presença  do  Senhor. 

Diac.  Fabiana  ^ 

(O  Estandarte  conta  com  12  assinantes 


na  IPI  de  Alterosa.  MG)  ^  , 


Rev.  Luiz  Henrique  Solano  Rossi 


Uma  pequena  história  infantil  conta  que  certa  senhora  mantinha  em  seu  belo 
jardim  um  pequeno  parque  para  que  seus  netos  pudessem  brincar  quando  a  visitas- 
sem, As  crianças  que  viviam  no  bairro  também  gostavam  daquele  parque  e,  de  vez 
em  quando,  conseguiam  autorização  para  ali  brincarem.  No  entanto,  a  senhora  já 
estava  impaciente,  pois,  por  duas  vezes,  as  crianças  haviam  pisado  no  jardim,  estra- 
gando assim  algumas  flores. 

Finalmente,  receberam  um  ultimato  da  senhora  que  disse  que  fecharia  o  portão, 
caso  mais  alguma  flor  fosse  estragada.  Dito  e  feito.  Quando,  pela  terceira,  as  flores 
foram  pisoteadas,  a  senhora  não  teve  dúvidas:  fechou  o  portão  e  não  quis  mais  dar  a 
minima  chance  para  aqueles  garotos  ávidos  por  brincar  no  parque. 

Malvada  aquela  mulher,  você  não  acha?  Mas.  pensando  bem,  através  dessa 
história  começamos  a  entender  um  pouco  melhor  nossas  próprias  reaçôes.  Realmen- 
te, é  algo  difícil  gastar  tempo  investindo  num  jardim,  cultivar  diariamente  flores 
lindas  e,  de  repente,  ver  algumas  delas  serem  pisadas,  De  uma  forma  ou  de  outra, 
temos  a  tendência  de  nos  fecharmos,  quando  somo  ofendidos  ou  quando  nos  senti- 
mos ameaçados.  Fechamo-nos  para  aqueles  que  nos  decepcionam,  nos  frustram  ou 
nos  magoam. 

Parece  que  esta  é  uma  tendência  da  própria  natureza  humana  e  geralmente 
acontece  por  várias  razoes: 

I^)  Para  nos  protegermos  de  futuras  ameaças   quer  dizer,  agimos  assim  para 

não  sofrermos  mais  nenhum  dano. 
2^)  Por  causa  de  nosso  egoismo  -  porque  é  verdade  também  que  não  queremos 

compartilhar  absolutamente  nada  daquilo  que  ja  conquistamos. 
3^)  Por  medo  porque  não  temos  controle  sobre  aquilo  que  outros  possam  nos 

fazer. 

A  impressão  que  temos  é  que  tal  atitude  vai  se  tornando  cada  vez  mais  comum 
à  medida  que  o  tempo  vai  passando.  Talvez  o  acúmulo  de  situações  contrárias, 
adversidades  e  frustrações  levem  as  pessoas  ao  desânimo  por  não  quererem  mais 
perder  suas  flores, 

O  grande  problema  é  que,  agindo  assim,  corremos  o  risco  de  nos  fecharmos  não 
apenas  para  as  pessoas,  mas  também  para  a  vida  e  para  o  próprio  Deus.  Tornamo- 
nos  assustados,  desconfiados,  distantes.  Dessa  forma,  perdemos  grandes  e  excelen- 
tes oportunidades  de  crescimento.  Perdemos,  também,  a  alegria  que  é  própria  de 
uma  vida  compartilhada  e  aberta  para  a  riqueza  dos  relacionamentos.  Afinal  de 
contas,  de  que  vale  um  jardim  bonito,  se  ninguém  pode  apreciar?  De  que  adianta  um 
parque  atraente,  se  ninguém  pode  brincar  nele? 

Talvez  você  tenha  sido  ferido  em  algumas  coisas  importantes  na  sua  vida.  Talvez 
o  seu  jardim  de  sonhos,  valores  e  expectativas  tenha  sido  pisoteado.  Como  conse- 
quência, você  tomou  a  decisão  de  fechar  o  portão  e  viver  para  si  mesmo. 

O  mais  importante  é  que  você  entenda  que  os  portões  não  podem  ser  fechados, 
haja  o  que  houver.  Nada  pode  ser  maior  do  que  a  alegria  de  uma  vida  compartilhada 
e  aberta  para  o  outro  e  para  o  Senhor.  A  palavra  de  Deus  nos  ensina:  Antes  sede  uns 
para  com  os  outros  benignos,  compassivos,  perdoando-vos  uns  aos  outros,  como 
também  Deus  em  Cristo  vos  perdoou  (Ef  4, 32). 

O  convite  de  Deus  para  nós  é  que  mantenhamos  o  portão  aberto.  Ainda  há  muita 
coisa  importante  para  aprender.  Ainda  podemos  ser  bênção  na  vida  de  muitos.  Não 
feche  o  portão! 


PENSE  NISSO:        Deus  jamais  fecha  o  portão,  apesar  de  nossos 
erros  para  com  Ele.  Na  verdade,  seu  ponão  está  continuamente 
aberto  para  entrarmos  no  jardim  e  bnncarmos  no  seu  parque 


O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1'  IPI  de  Maringá.  PR  () 

fO  Estandarte  conta  com  57  assinantes  na  1'  IPI  de  Manngà) 

^  henrique@ipimarin9a.0rg.br 
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SECRETARIA  DE  MISSÕES 


CTM  IMordeste 

Um  balanço  sobre  a  importância  dos  Centros  de  Treinamen 
Missionários  da  IPI  do  Brasil 


Prof .  Abigail  Noádia 
Barbalho  da  Silva 


Muitas 
comunidades 
ainda  náo  têm 
condições  de 
receber  um  pastor 
ou  pastora,  devido 
ao  perfil  sócio- 
econômico  da 
região,  mas,  com 
um  espirito  de 
renúncia,  os 
alunos  do  CTM 
têm  assumido  as 
atividades 
missionárias  e 
procurado  criar 
estruturas 
ministeriais 
nessas 

comunidades  que, 
em  médio  e  longo 
prazo,  poderão  se 
tornar  igrejas.  O 
trabalho  dos 
alunos  e  ex-alunos 
do  CTM  tem  sido 
uma  bênção. 


Em  1997.  cheguei  ao  CTM 
(Centro  de  Treinamento  Missio- 
nário) Nordeste,  em  Natal,  RN, 
a  convite  do  Rev.  Jango  Magno 
Fernandes  Miranda,  que  naque- 
la época  estava  na  sua  lideran- 
ça. Eu  estava  vindo  para  o  CTM 
procedente  do  Instituto  Biblico 
Betei  Brasileiro.  Durante  4  anos 
estudei  no  Betei  Brasileiro 
(1988  a  1991)  e  por  quatro 
anos  e  meio  fui  professora  na- 
quela casa  (1992  a  1996). 

1 997  era  o  primeiro  ano  de  ativida- 
des do  CTM  e  me  tornei  sua  primeira  pro- 
fessora, lecionando  Teologia  da  Missão. 
Lembro-me  bem  daquele  inicio  e.  neste 
testemunho  pessoal,  quero  fazer  um  ba- 
lanço sobre  a  importância  do  CTM. 

A  importância  do  CTM  para  minha  vida 
pessoal  começou  na  convicção  de  que,  ao 
receber  o  convite  para  lecionar,  eu  estava 
diante  de  um  novo  desafio  missionário. 

Foi  através  do  CTM  que  conheci  a  IPI 
do  Brasil  e,  logo,  fui  convidada  para  ser 
missionária  na  1^  IPI  do  Natal  e,  conse- 
quentemente, membro  desta  comunida- 
de, na  qual  estou  até  a  presente  data. 
Tenho  recebido  apoio  do  Rev,  Kleber  No- 
bre de  Queiroz,  pastor  da  1^  IPI  de  Natal, 
e  do  Presbitério  do  Nordeste  que  ao  rece- 
ber uma  bolsa  de  estudos  da  PCUSA  (Igre- 
ja Presbiteriana  dos  Estados  Unidos),  in- 
dicou-me  para  fazer  um  curso  de  Inglês. 
Estando  nos  EUA,  Deus  abriu  a  oportuni- 
dade de  fazer  o  Mestrado  em  Artes  e  Edu- 
cação    Teológica    no  Seminário 
Presbiteriano  McCormick,  em  Chicago,  e. 
por  causa  da  formação  superior  adquirida 
naquele  seminário,  pude  fazer  parte  do 
corpo  docente  do  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza,  que  pertence  à  IPl  do  Brasil. 

Neste  ano  de  2004.  fui  eleita  pela 
Congregação  do  Seminário  para  assumir 
a  Diretoria  Académica,  cargo  que  estou 
exercendo  juntamente  com  a  atividade  de 
lecionar  disciplinas  do  Antigo  Testamen- 
to. Entretanto,  cada  semestre  letivo  é  vi- 
vido por  mim  em  grande  expectativa, 
aguardando  as  semanas  de  curso  intensi- 
vo no  CTM,  em  junho  e  novembro. 

Do  CTM,  nossas  igrejas  têm  recebido 
alunos  e  alunas  que  se  dispõem  a  traba- 
lhar nas  congregações,  implantando  pro- 
jetos  de  evangelismo  e  discipulado.  os 


quais  fortalecem  estas  comunidades, 

Para  as  comunidades  da  IPI  do  Brasil 
que  têm  sido  abençoadas  pelo  trabalho 
de  alunos  e  alunas  do  CTM  Nordeste,  este 
tem  representado  uma  fonte  de 
capacitação  para  o  trabalho  dos  diversos 
ministérios  exercidos  pelos  leigos  para  o 
crescimento  da  igreja.  Muitas  comunida- 
des ainda  não  têm  condições  de  receber 
um  pastor  ou  pastora,  devido  ao  perfil  só- 
cio-econômico  da  região,  mas,  com  um 
espirito  de  renúncia,  os  alunos  do  CTM 
têm  assumido  as  atividades  missionárias 
e  procurado  criar  estruturas  ministeriais 
nessas  comunidades  que,  em  médio  e  lon- 
go prazo,  poderão  se  tornar  igrejas,  O  tra- 
balho dos  alunos  e  ex-alunos  do  CTM  tem 
sido  uma  bênção. 

O  CTM  também  tem  sido  uma  fonte 
de  despertamento  de  vocações.  Através 
do  trabalho  missionário  e  da  reflexão  teo- 
lógica, os  alunos  descobrem  suas  voca- 
ções e  muitos  têm  sido  impulsionados  para 
a  atividade  pastoral.  O  nosso  seminário 
em  Fortaleza  tem  recebido  7  alunos,  que 
foram  alunos  do  CTM,  procedentes  do 
Presbitério  do  Nordeste. 

Além  disto,  o  CTM  Nordeste  tem  re- 
cebido apoio  de  professores  procedentes 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  da  Igre- 
ja Congregacional,  da  Igreja  Betesda,  da 
Assembléia  de  Deus,  da  Igreja  Anglicana, 
além  dos  professores  da  IPI  do  Brasil  e  da 
Presbiteriana  dos  EUA.  Tem  sido 
enriquecedor  compartilhar  com  colegas  de 
ministério  procedentes  de  outras  tradi- 
ções, mas  dedicados  ao  ensino  teológico- 
missionário,  numa  sociedade  onde  a 
pluralidade  religiosa  é  uma  evidência.  Por 
outro  lado.  este  contato  dos  alunos  com 
professores  procedentes  de  outras  tradi- 
ções evangélicas  tem  possibilitado  uma 
abertura  de  diálogo  com  diferentes  ma- 
neiras de  se  promover  missões  e  conduzi- 


do tanto  alunos  e  professores  a  repensa- 
rem suas  práticas  missionárias, 

Assim,  o  CTM  tem  adquirido 
credibilidade  perante  a  comunidade  evan- 
gélica  e  a  tendência  é  que  esta 
credibilidade  seja  aumentada.  Nenhuma 
escola,  seja  teológica  ou  missionária,  con- 
segue credibilidade  com  instabilidade 
presencial  na  sociedade.  Por  isto,  torna- 
se  necessário  uma  constante  avaliação  do 
CTM,  para  que  seu  trabalho  seja  fortale- 
cido. Mas  quem  poderá  realizar  tal  avalia- 
ção? Num  pais,  onde  a  prática  avaliativa 
das  instituições  de  ensino  tem  sido  reali- 
zada de  cima  para  baixo  (a  partir  de  uma 
elite  que  se  considera  detentora  do  saber 
e  pelos  órgãos  governamentais)  e  em  que 
as  comunidades  não  têm  sido  ouvidas  e 
muito  menos  participantes  nesse  proces- 
so de  avaliação,  faz-se  necessário  que  a 
igreja  tenha  um  testemunho  diferente:  que 
ela  não  utilize  seus  órgão  administrativos 
para  perpetuara  ideologia  predominante 
na  educação  brasileira,  e  muito  menos 
para  executar  projetos  que  não  sejam 
participativos,  mas  apenas  estratégicos, 
concebidos  por  uma  "elite"  que,  longe  da 
realidade  eclesiástica  do  nordeste,  pre- 
tende achar  o  que  é  melhor  para  a  nossa 
igreja  sem  ouvir  professores,  alunos,  fun- 
cionários, igrejas  e  comunidades  que  fo- 
ram abençoadas  pelo  CTM,  É  necessário 
que,  no  processo  de  avaliação  do  CTM.  a 
própria  comunidade  evangélica  da  IPI  no 
Nordeste  seja  livre  para  avaliar  o  seu 
ensino  e  a  sua  prática  e  se  pronuncie 
com  relação  a  esses  elementos  funda- 
mentais da  formação  dos  seus  futuros 
missionários, 

A  Abigail  Noádia  é  direlora 
académica  e  professora  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza  e 
professora  do  Centro  de 
Treinamento  Missionário  Nordeste 


Entre  em  contato  com  a  Secretaria  de  Missões. 
Saiba  quais  são  os  projetos  em 
desenvolvimento  e  como  contribuir. 

Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 

Rua  Amaral  Gurgel,  452,  sobreloja,  Vila  Buarque,  01221- 

000,  São  Paulo,  SP.  Fone  (11)  3258-1422,  ramal  233 

Fax  ramal  220,  ou  e-mail  para  smi@ípÍb.org, 

www.smi.org.br 

Conta  Bancária:  Bradesco. 

Agência  0560-6,  Conta  Corrente  82220-5 
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MISSÃO  EVANGÉLICA  CAIU> 


A  obra  missionaria  precisa  de  nos 

Nos  dias  9  e  1 0  de  julho  de  2004,  foi  realizada  a  Assembléia  da  Missão  Evangélica  Caiuá.  Esta  foi 
a  terceira  reunião  do  ano  e  aconteceu  na  sede  da  nnissão  em  Dourados.  MS 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento 

Vale  lembrar  que,  atualmente,  a  Mis- 
são tem  como  associadas  a  IPB  (Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil)  e  a  nossa  igreja. 
A  partir  deste  ano,  Assembléia  é  formada 
por  quatro  representantes  de  cada  asso- 
ciada e  dois  representantes  indígenas. 

Esta  reunião  teve  como  pauta  princi- 
pal a  reforma  dos  Estatutos  da  Missão,  a 
fim  de  que  se  adequassem  às  novas  exi- 
gências advindas  do  novo  Código  Civil  bra- 
sileiro. 

Outro  ponto  importante  diz  respeito 
ao  momento  por  que  passa  a  Missão.  Se, 
de  um  lado,  temos  a  igreja  indígena  ga- 
nhando força  e  novos  campos  sendo  im- 
plantados, missionários  indios  sendo  pre- 
parados no  Instituto  Bíblico  "Felipe 
Landes",  oficiais  presbíteros  e  diáconos 
sendo  eleitos,  de  outro  lado,  temos  o  de- 
safio da  falta  de  recursos  financeiros  para 
avançar  mais  ainda. 

A  questão  financeira  foi  outro  desafio 
que  levou  a  Assembléia  a  refletir,  orar  e 
buscar  alternativas. 

Algo  que  ficou  evidente  é  que  nossas 
igrejas  precisam  participar  mais.  Não  só 
em  termos  da  direção  das  duas  denomi- 
nações, mas,  principalmente,  através  do 
envolvimento  das  igrejas  locais. 

Todos  nós  lembramo-nos  dos  tempos 
em  que  a  Missão  Caiuá  era  altamente  ci- 
tada no  dia-a-dla  de  nossas  igrejas.  As 
crianças  ouviam  de  D.  Loide  Bonfim,  uma 
espécie  de  missionária  símbolo  da  IPI  do 
Brasil,  a  qual  foi  agraciada  pela  então 
Sociedade  Auxiliadora  de  Senhoras  com  o 
titulo  de  "Mulher  Extraordinária". 

O  Presb.  Carlos  René  Egg  foi  secretá- 
rio executivo  da  Missão,  enquanto  era  tam- 
bém deputado  e  canalizou  valiosas  con- 
tribuições para  a  obra, 

Recordamos  tudo  isso  para  dizer  que 
precisamos  nos  envolver  mais  nos  dias  de 
hoje.  Temos  o  imenso  desafio  de  fazer  mis- 
sões com  características  transculturais 
dentro  de  nosso  próprio  pais.  Os  povos 
indígenas  representam  um  desafio  por 
suas  peculiaridades  como  línguas  e  ou- 
tros costumes  diferentes.  Todos  podem 
participar. 

Uma  decisão  da  Assembléia  para  con- 
ter despesas  foi  o  fechamento  do  escritó- 
rio mantido  em  São  Paulo,  que  recebia  as 
doações  das  igrejas  e  as  enviavam  para  a 


Missionária  Elizane 
Silvério  Gonçalves  - 
Formada  no  CTM-SUL 


sede  e  campos  da  missão. 

Mas,  atenção!,  o  fechamento  do  escri- 
tório não  significa  que  as  igrejas  não  de- 
vam participar  Ao  contrário,  a  missão  pre- 
cisa dessas  doações  e  quer  que  as  igrejas 
as  enviem  em  número  até  maior 

Deixamos  o  endereço  e  os  contatos 
para  a  participação  efetíva  dos 
presbiterianos  independentes  nesta  gran- 
de obra: 


Missão  Evangélica 
Caiuá  ,  Caixa  Postal*  4* 
CEP  79804-970, 
Dourados,  MS, 
Telefonei  1671  421- 
4197 

Secretário  Executlvoi 

•  Rev.  Beijamim  Benedito 
Bernardes 

Representantes  da  IPI 
do  Brasil  junto  á 
Missão  Evangélica 
Caiuác 

•  Rev.  Jonas  Furtado  do 
Nascimento 

(48)  348-6748; 

•  Rev.  Timóteo  Carriker 
(48)  369-1900; 

•  Rev.  Raul  Hamilton  de 
Souza  (67)  3029-3488 


O  Rev.  Jonas  é  pastor  assistente  da 
IPI  do  Estreito.  Florianópolis.  SC, 
diretor  do  CTM  Sul  e  representante 
da  IPI  do  Brasil  junto  à  Missão 
Evangélica  Caiuá 


Todos  nós  lembramo-nos 
dos  tempos  em  que  a 
Missão  Caiuá  era 
altamente  citada  no  dia-a- 
dia  de  nossas  igrejas.  As 
crianças  ouviam  de  D. 
Loide  Bonfim,  uma 
espécie  de  missionária 
símbolo  da  IPI  do  Brasil,  a 
qual  foi  agraciada  pela 
então  Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras 
com  o  titulo  de  "Mulher 
Extraordinária". 
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PÁGINA  DA  UMPI 


Encontro  Nacional  da  UlUIPI 


Nos  dias  16. 17e  18 
de  julho  a 
Coordenadoria 
Nacional  do  Umpismo 
(CNU).  representada 
pelos  jovens  Paulo 
Vargas.  Ricardo  Barbi  e 
Fabrizio  Meller.  esteve 
reunida  em  Brasília,  DF. 
com  a  Coordenadoria 
Regional  do  Umpismo 
(CRU)  do  Distrito 
Federal.  Na  ocasião, 
foram  definidas  as 
condições  gerais  e  a 
organização  do 
encontro  em  parceria 
entre  CNU  e  CRU, 
Foi  muito  gratificante 
para  a  CNU  notar  o 
empenho  e  a 
responsabilidade  que 
os  jovens 
presbiterianos 
independentes  do  DF 
têm  com  a  obra  de 
Deus. 


FIQUE  POR  DENTRO  DO  EWCOMTBO 


(    Tema:  ^Q^^a  (ndependencia?  Para  quô? 

Onde?  Como?  Quando? 
t    Data:  de  4  a  7  de  setembro  de  2004  (com 

cerimonial  de  abertura  às  10hOO) 

I    Local:  Brasília.  Distrito  Federal. 
t  Investimento: 

Até  dia  31/8-  R$  105,00 
Após  V/9  -  R$  120.00 
(    Vagas  limitadas  -  500  pessoas 
4    Inscrições:         Você  deve  preen- 
cher a  ficha  de  inscrição,  lazer  o  depósi- 
to e  enviar  um  lax  para  (19)  3444-4843, 
O  assessor  Lúcio  Batista  está  concen- 
trando o  recebimento  das  inscrições 
Lembre-se  que  o  comprovante  original  do 
pagamento  deve  ser  levado  em  mãos  ao 
Encontro  Nacional, 

i  Informações  para  depósito:  Banco 
Bradesco  -  Agência  95-7  -  Conta  246653- 
8  -  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil 

I  Preletores: 

Rev  Assir  Pereira  (Presidente  da  Assem- 
biéia  Geral  da  IPI  do  Brasil) 
Rev.  Fabrizio  Salabai  (Roíàndia.  PR) 
Rev  Israel  Ramos  (Londrina.  PR) 

A    Grupo  de  Louvor:  2"  IPI  de  Londrina 


Encontro  Nacional  de  Jovens 

Brasília  de  4  a  7  de  setembro  de  2004 


ln(onnaç6«t  cnuQgrvjpot  com  br  ou  pehn  tCelones: 

(4T|9l2l-M7SPa*)-llaiai,SC, 

(IS)  eiM-UOS       -  VolOTíniK^.  SP 

|44)911VT4ZS  Fabriin-Manngi.PR. 

|4S|  9330-9469  RonJo  -  Ronanópoia.  SC; 

(IS]  M44^S43  Luoo  -  Umota.  Sf», 

(11)  3258-1422  EKnt«»C«ntral  da  IPI  do  Bras-l  -  Ste  Paulo.  SP 


Programação:  A  partir  da  zero  hora  do 

sábado  (dia  4).  teremos  uma  equipe  mon- 
tada para  recepcionar  os  parlicipantes. 
O  encerramento  será  no  culto  da  segun- 
da-leira,  à  noite.  No  entanto,  será  sen/ido 
normalmente  o  café  da  manhã  na  terça- 
leira  (dia  7). 

Além  das  ótimas  palestras  com  pastores 
conhecidos  e  do  ótimo  louvor  que  tere- 
mos, você  participará  de  grupos  peque- 
nos para  refletir  sobre  as  palestras,  dis- 
cutir, sugenr  e  debater  como  deve  ser 
desenvolvido  o  trabalho  da  Umpi,  bem 
como  da  Coordenadona  Nacional,  Nas  tar- 
des, teremos  tempo  livre  para  esportes, 
além  da  piscina  e  da  linda  paisagem  de 
um  enorme  vale  do  planalto  central  Tam- 
bém se  espera  ter  um  super  campeonato 
de  pingue-pongue. 

Brasília:  Você  não  pode  deixar  de  co- 
nhecer nossa  capital,  a  praça  dos  irês 
poderes  (executivo,  legislativo,  judiciário), 
a  famosa  "rampa"  presidencial.  Espera- 


'CREIA  \^^m\ 

PRESBITERIANA  I  I 

INDEPENDtNTt  DO  BRASIL 


se  organizar  um  "tour"  com  todos 
os  que  estiverem  no  evento 

Logística:  Aqueles  que  forem  de  óni- 
bus  ou  de  avião  deverão  entrar  com 
contato  para  informarem  o  horário  de 
chegada  e  a  empresa  de  transporte. 
A  Neila  (61)  9288-4393  estará  con- 
trolando isso.  Mas  lembre-se  de  le- 
var os  números  da  coordenadoria 
lambem. 

Política  Portas  Abertas:  A  CNU 

apresentará  todos  os  trabalhos 
efetuados  neste  ano.  bem  como  os 
gastos  financeiros  e  toda  a  progra- 
mação para  o  ano  de  2005.  Também 
iniciaremos  um  levantamento  esta- 
tístico. 

Informações  gerais: 

E-mail:  cnu@grupos,com,br 
Em  breve  será  disponibilizado  o 
mapa  do  local  no  site  da  Igreja  Nacio- 
nal (www.ipib.org). 


Paulo  Eduardo 
Kâtia  S.  Vieita 
Fabrizio  Meller 
Ricardo  Barbi 
Lucio  Batista 

Escntono  Central  (Jhenyfer) 


(47)  349-6742(47)9131-8875 
(15)8114-8805 
(44)9111-7425 

(48)  9980-9469 

(19)  3444-4843(19)3441-8172 
(11)3258-1422 


llajai.SC 
Volorantim,  SP 
Manngâ.  PR 
Florianópolis.  SC 
Limeira.  SP 
São  Paulo,  SP 


.a 


FICHA  DE  INSCRIÇÃO 


Encontro  Nacional  de  Jovens 

Brasília  de  4  a  7  de  setembro  de  2004 


Nome: 

Oala  de  Nasc:      /  / 

Sexo  (  )  Masc 

{  )Fem 

RG  CPF 

Endereço: 

Bloco  Aplo 

Bairro 

Cidade 

UF 

CEP 

Telelbne,  (  ) 

Fax:(  ) 

e-mail: 

lereia 

Que  função  exerce  na  igreja? 
Presbrierio 


Você  toma  aiggm  medicamento  especial?  Você  precisa  de  cuidados  médicos  especiais? 
Tem  alguma  alergia?^  


Opção  de  Pagamento:  (  )  boleto  bancáno  (  )  CH  pré-datado  (  )  depósito  tiancário 
Pagamento  em  (    )3x  de  R$35,00  (    )  2  k  de  R$  55.00    (    )  No  local  R$  120.00 

Vencininito  Zim,  2Sn  o  as/B  V«nclnNnto  ae^T  n  26» 

ínvie  a  ficha  de  inscnção  completa,  o  mais  Dfeve  posavel.  pora  CNU  pelo  tax  [19)  3444  4843  ou  via  e-mfl'l: 
k>-nos(5)iimejra.CQm.t)r.  OsaepómosOevemsereletuodosno  Banco9raOes<»AGOQ5-7  C/C  2Se.  326-7  em  norre 
da  IPI  do  a^asil  e  os  comprovanies  devei  Ao  sèi  enviados  no  mesmo  fax  com  o  nome  do  pamúpanie.  apús  cada 
dep69lo,  e  os  mesmos  deverão  serem  levados  ao  Cncontn)  para  oonfirrragio. 

Informações  pelo  e-mail  cnu@grupos.com.br 


34      Agosto  de  2(KM 


A  Umpi  ideal 

Certa  vez,  um  avô  começa  a  brincar  com  seu  neto  caçula  e.  de 
repente,  sem  fôlego,  diz: 

-  Desculpe,  mas  seu  avô  não  é  o  mesmo,  Quando  era  mais  jovem 
tinha  muito  mais  fôlego  para  brincar  e  se  divertir, 

O  neto  mais  velho  observava  o  estorço  do  avô  para  tirar  alegres 
sorrisos  de  seu  primo  mais  novo.  Observa  o  avô  respirar  com  um  ar  de 
curiosidade  e  este  lhe  pergunta: 

-O  que  foi  meu  filho? 

-  Como  era  a  Umpi  no  seu  tempo,  vovô?  -  pergunta  o  rapaz. 

-  No  meu  tempo  era  muito  divertido  e  empolgante  trabalhar  na 
obra  do  Senhor.  Éramos  uma  Umpi  ideal. 

-  Umpi  ideal?  Existe  uma  Umpi  ideal? 

Seu  interesse  parece  aumentar  e  seu  avô  percebe. 

-  Existe  sim,  meu  filho  -  respondeu  o 
avó  trazendo  o  neto  para  próximo  de 
si,  A  Umpi  ideal  é  aquela  em  que  os 
sócios  são  como  irmãos,  se  alegram 
com  os  que  se  alegram,  choram  com 
05  que  choram.  A  Umpi  ideal  é  aquela 
que  realiza  todas  as  semanas  reu- 
nião de  oração,  agradecendo  as  bên- 
çãos de  Deus  sobre  eles  e  sobre  a 
igreja,  e  pedindo  que  Deus  abençoe 
os  trabalhos  realizados.., 

O  neto  muito  interessado  inter- 
rompe perguntando: 

-Vovô,  e  os  trabalhos,  como  são? 

-  Ah...  -  Solta  um  riso  de  felicida- 
de -  As  programações  da  Umpi  ideal 
são  muito  boas,  excelentes!  Reúnem 
jovens  com  vontade  de  trabalhar  para 
Deus.  com  muito  vigor,  jovens  que  até 
se  esquecem  de  tudo  para  a  obra  de 
Deus.  É  muito  bom  ver  jovens 
compromissados  com  Deus.  Sabe, 
meu  filho,  todos  os  eventos  fazem 
arrecadação  de  alimentos  para  aju- 
dar os  carentes.  Acho  que  é  uma  Mara- 
tona. Isso,..  -  lembra  -  uma  Maratona  de  ação  social,  A  Umpi  ideal 
realiza  trabalhos  evangelisticos  -  solta  mais  uma  risada  -  uma  mis- 
são.,, não  me  lembro  bem  o  nome...  Mas  que  coisa  linda  ver  os  jovens 
reunidos  com  propósito  de  levar  o  evangelho  de  Deus  a  uma  cidade. 
É  maravilhoso  ver  o  sorriso  no  rosto  dos  jovens,  plantando  a  semen- 
te... Lembrei!  Missão  Plantar...  plantando  a  semente  do  evangelho 
nos  corações  necessitados. 

-A  Umpi  ideal  é  onde  os  jovens  se  reúnem  e  discutem  idéias, 
aliás,  idéias  que  aparecem  uma  atrás  das  outras,  como  uma  nascente 
de  água,  impressionante!  -  exclama  emocionado  -  Onde  os  jovens 
participam  de  treinamentos  de  lideres.  Essa  UMPI  ideal  recebe  os 
visitantes  com  muita  alegria,  Meu  filho,  eu  nunca  deixei  de  orar  por 
essa  UMPI  ideal,  e  sei  que  muitos  ainda  oram. 

-  Vovô.  onde  encontro  essa  Umpi?  Como  posso  ser  sócio  dela?  - 
pergunta  o  neto. 

-  Meu  filho,  esta  Umpi  ideal  está  aqui  -  apontando  para  o  coração 
do  menino  -  Ela  está  no  seu  coração,  E  muitas  outras  pessoas  têm 
essa  Umpi  em  seus  corações  também.  Basta  que  você  e  essas  outras 
pessoas  abram  seus  coração  e  mostrem  aos  outros  essa  Umpi. 


Nos  idos  de  1948.  um  presbítero  camponês,  tímido,  designa- 
do para  representar  sua  igreja,  ao  descer  a  escadana  do 
templo  hospedeiro  do  presbitério,  teve  a  desventura  de 
escorregarem  um  degrau,  Envergonhado,  rapidamente 
tentou  disfarçar-se  da  pequena  queda,  infiltrando-se  na 
multidão. 

Teria  se  saido  bem  em  seu  disfarce  e  acanhamento  não 

fosse  a  boa  irmãzinha,  velhinha:  preocupada  com  o 

pequeno  acidente,  saiu  em  seu  encalço,  com  voz  não  tão 

baixa,  perguntando: 

-Se  machucou?  Se  machucou? 

{O  meu  tio  contava  a  história  e  ele  próprio  "rachava  o  bico" 

de  rir  pela  vergonha  que  havia  passado,) 

Caso  encaminhado  pelo  Presb.  Efraim  Brisola  de  Moraes,  da  V  IPI 
do  Tatuapé,  em  São  Paulo.  SP 


A  igreja  estava  temporariamente  sem  pastor,  mas  desejava 
comemorar  condignamente  seu  aniversário  de  organização. 
Esmerou-se  no  preparo  e  elaboração  da  liturgia,  com  várias 
apresentações  musicais  e  um  pregador  de  grande  destaque. 
À  hora  do  culto  festivo,  templo  literalmente  lotado,  nada  do 
orador  chegar  Como  nenhum  dos  presbíteros  se  dispunha 
a  assumir  a  tarefa,  um  dos  mais  humildes  e  inexpenentes  em 
falar  em  público  resolveu  aceitar  a  honrosa  incumbência. 
Na  hora  do  sermão,  ele  lé  um  daqueles  textos  que  diz: 
"Fulano  gerou  sicrano,  que  gerou  beltrano.  viveu  tantos 
anos  e  morreu". 

Claro  que  muitos  dos  presentes  acharam  que  o  pregador 
podena  ter  escolhido  outro  texto  mais  apropriado  e  sugestivo 
para  uma  ocasião  tão  festiva.  Por  alguns  minutos,  aquele 
oficial  discorreu  sobre  o  texto  da  melhor  maneira  que  pôde, 
com  direito  até  a  fazer  apelo  a  quem  desejasse  aceitar  Jesus 
como  Senhor  e  Salvador. 

Eis  que,  então,  vai  á  frente  um  conhecido  ateu  da  região 
que,  ao  ser  perguntado  sobre  o  motivo  de  tão  significativo 
passo,  explicou: 

-A  leitura  biblica  e  a  mensagem  me  fizeram  considerar  que. 
assim  como  tanta  gente  viveu  tanto  tempo,  gerou  descen- 
dentes e  morreu,  um  dia  eu  também  vou  mon-er... 

Caso  encaminliado  pelo  Presb.  Aníbal  Ferreira  Machado,  da  IPI 
de  Vila  Santa  Maria,  em  São  Paulo,  Capital 


AVISO  IMPORTANTE  AOS  LEITORES 

Encaminhem  mais  contribuições,  que  possam  ser 
publicadas,  para  a  manutenção  da  coluna. 
Envie  a  sua  colaboração  para  este  coluna  para  o 
seguinte  endereço  Rua  Jacirendi.  91.  apto.  123  A, 
03080-0000  -  São  Paulo,  SP  - 
pauloproenca@bol,com,br 


pauloproenca@bol.com.br 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Prolessor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 
(Mande  sua 
colaboração 
para  esta 
coluna  ao 
seguinte 
endereço  Rua 
Jacirendi.  91 , 
apto  123  A - 
CEP  03080-000 
-  São 
Paulo. 
SP) 
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111  ANOS  SERVINDO  A  IGR 


SECRETARIA  DE  MÚSICA  E 
I \J\  IRCIA 


^  Neste  artigo 
|r  vamos  refletir 
sobre  o 
fundamento  da 
doração  e 
pssa  prática 
usical  der 
do  culto 


1^ 


Rev.  Ismael  Gomes  Júnior 

A  adoração  começa 
com  a  ação  de  Deus 

A  perspectiva  reformada  de  adoração, 
que  tem  sua  representação  visível  no  momen- 
to do  culto,  estabelece  o  seguinte  principio:  a 
adoração  começa  com  a  ação  de  Deus, 

A  principio,  pode  parecer  estranho  afir- 
mar que  tudo  o  que  fazemos  no  culto  a  Deus 
não  começa  com  nosso  impulso  natural  de 
querer  adorá-lo.  Principalmente  em  nosso 
tempo,  quando  o  ser  humano  voltou  a  "ser  a 
medida  de  todas  as  coisas"  e  realiza  seus 
feitos  sob  a  perspectiva  de  ser  o  centro,  de 
ter  a  primazia  ou  as  capacidades  necessári- 
as para  atuar  diante  do  Eterno.  Diante  des- 
ta tendência  ao  antropocentrismo  (o  ser 
humano  como  centro  de  tudo),  precisamos 
refletir  na  possibilidade  de  Deus  continuar 
sendo  o  centro  e  o  motivo  último  da  adora- 
ção na  vida  da  igreja. 

O  sentido  bíblico  e  reformado  da  adora- 
ção revela  a  total  liberdade  que  Deus  nos  dá 
para  reconhecer  (ou  não)  seus  atos  em  nos- 
so favor,  adorando-o  por  isso,  Somente  aque- 
les que  reconhecem  a  ação  de  Deus  na  hu- 
manidade são  capazes  de  demonstrar  ver- 
dadeira adoração. 

Se  a  adoração  é  atividade  humana  em 
resposta  á  ação  de  Deus,  seja  essa  ação 
positiva  ou  negativa  aos  nossos  olhos,  pre- 
cisamos estar  atentos  à  ação  de  Deus  para 
poder  responder  com  propriedade  e  profun- 
didade. Citamos  como  exemplos  o  cântico 
de  Miriam,  logo  após  a  libertação  do  Egito. 
e  o  cântico  de  Débora,  que  foi  exaltação  ao 
Eterno  após  batalha  vencida. 

O  apóstolo  Paulo,  em  Romanos  12,  an- 
tes de  falar  sobre  a  verdadeira  adoração, 
faz  alusão  aos  atos  salvificos  de  Deus  na 
história  de  Israel,  A  apresentação  do  nosso 
corpo  como  sacrifício  a  Deus  é  resposta  à 


ação  salvífica  do  Pai  em  Jesus  Cristo,  medi- 
ada pelo  Espirito  Santo.  É  Deus  quem  vem 
ao  encontro  do  seu  povo  e  este  responde- 
Ihe  com  adoração. 

Diante  deste  referencial  teológico,  po- 
demos dizer  que  adorar  a  Deus  é  algo  que 
fazemos  constantemente,  se  vivemos  com 
os  olhos  abertos  à  ação  de  Deus  em  nossa 
vida.  na  vida  da  igreja  e  na  história  atua!  da 
humanidade.  O  uso  da  palavra  culto  pelo 
apóstolo  Paulo  (Romanos  12)  implica  que 
a  adoração  desejada  por  Deus  abrange  a 
totalidade  da  vida  cristã,  dia  após  dia.  Im- 
plica em  que  qualquer  adoração  que  não 
seja  acompanhada  pela  obediência  a  Deus 
nas  questões  comuns  da  vida  deve  ser  vista 
como  falsa  adoração,  inaceitável  a  Deus. 


E  a  música  é  adoração? 
Adoração  é  música? 

Eis  aqui  um  assunto  que  precisa  de 
maior  esclarecimento  no  âmbito  de  nossas 
igrejas  locais.  Para  alguns,  a  adoração  (ou 
louvor)  é  representada  num  momento  es- 
pecial do  culto,  Inclusive  muitos  boletins  de 
nossas  igrejas  estabelecem  na  ordem 
litúrgica  o  momento  especial  de  louvor,  E 
aquele  momento  quando  os  músicos,  em 
posse  de  seus  instrumentos  musicais,  con- 
duzem a  igreja  em  adoração.  Esta  é  uma 
compreensão  equivocada  do  significado  da 
adoração  na  vida  da  igreja. 

A  música  pode  ser  uma  das  formas  de 
expressão  da  adoração,  porem  não  se  cons- 
titui necessariamente  em  adoração.  Tudo 
aquilo  que  resulte  numa  confissão  da  divin- 
dade de  Cristo,  do  reconhecimento  das  obras 
e  da  glória  de  Deus  na  vida  das  pessoas,  da 
igreja  e  da  humanidade  é  adoração.  A  músi- 
ca é  apenas  mais  uma  das  manifestações  e 
expressões  da  adoração.  Encontramos  em 
1  Crónicas  16.9:  "Cantai-lhe.  salmodiai- 
Ihe.  atentamente  falai  de  todas  as  suas 
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maravilhas". 

A  música  transformou-se  num  dos  ele-| 
mentos  mais  importantes  e  destacados  de 
nossos  cultos.  Tal  destaque  estabeleceu-se 
em  detrimento  de  outros  elementos  do  culj 
to  e  da  vida  da  igreja  que  também  compõer 
a  adoração  comunitária,  tais  como  pregação] 
sacramentos,  testemunho,  vida  cristã,  etc. 

Em  outro  artigo  recente,  afirmei  quej 
há  algum  tempo,  discutia-se  muito  sobre  os 
tipos  de  instrumentos  adequados  para 
zação  no  culto;  depois,  se  as  bandas  (batej 
ria,  guitarra,  contra  baixo,  teclado,  percusi 
são  e  sopros)  teriam  o  seu  espaço  dentro  doj 
culto.  Atualmente,  percebo  que  estas  disj 
cussões  foram  superadas  na  vida  da  igreja 
Todos  os  instrumentos  são  possíveis  no  culj 
to  e  as  bandas  estão  presentes  nas  igreiasi 
desde  aquelas  menos  desprovidas  de  recurj 
SOS  financeiros  até  as  igrejas  de  grandej 
centros.  Dificilmente  encontramos  uma  igreja 
que  não  possua,  dentro  do  seu  espad 
litúrgico,  bateria,  guitarra,  caixas  acústicas! 
etc.  Superada  esta  discussão,  o  que  devi 
ser  refletido  pela  igreja  não  é  mais  sobre  oj 
tipos  de  instrumentos  ou  tipos  de  grupoj 
musicais.  Precisamos  concentrar  nossaj 
atenções  nas  letras  dos  cânticos  entoadoj 
na  igreja. 

No  artigo  em  questão,  a  discussão  erj 
sobre  o  conteúdo  teológico  dos  cânticos 
Podemos  utilizar  a  mesma  idéia  do  conieúj 
do  dos  cânticos  e  fazer  a  seguinte  pergunta 
aquilo  que  cantamos  representa  resposlj 
consistente  em  relação  ao  que  Deus  fez. 
e  fará  em  nossas  vidas,  na  vida  da  igreja ' 
da  humanidade?  Será  que  nossa  adoía';á| 
reflete  nossa  gratidão  a  Deus? 


A  adoração  é  completa 
quando  respondemos  a  lak 
Deus  que  age  em  nossoj 
favor 


DO  BRASIL 


A  mensagem  da 
Bíblia  na 
Internet 

Igrejas  e  instituições  cristãs  já  podem 
utilizar  o  serviço  inaugurado  pela 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (SBB) 


Antes  da  igreja  pôr-se  a  adorar  a  Deus. 
eia  precisa  reconhecer  claramente  a  ação 
de  Deus.  Somente  assim  poderá  responder 
de  forma  significativa. 

Na  perspectiva  reformada,  o  culto  é  a 
principal  prática  na  vida  da  igreja,  pois  é  a 
partir  dele  que  as  outras  atividades  da  igreja 
desenvolvem -se  e  íornam-se  dinâmicas,  tais 
como;  vida  espiritual,  reflexão,  testemunho, 
missões,  diaconia,  evangelização,  educação 
istã.  Dentro  da  prática  cúltica,  vamos  con- 
centrar nossa  atenção  nos  cânticos  que  en- 
toamos. 

Atualmente,  nós  temos  milhares  de 
cânticos  que  são  entoados  e.  logo,  descar- 
tados peias  igrejas.  Isso  deve-se  ao  fato  de 
que  a  produção  e  divulgação  da  música  evan- 
gélica nunca  foi  tão  eficiente.  São  milhares 
de  COs  lançados,  que  estabelecem  os 
cânticos  a  serem  entoados  por  todas  as  igre- 
jas. Diante  desta  variedade,  ficamos  frente 
ao  impasse.  Que  cânticos  utilizamos?  E 
possivel  estabelecer  critérios  para  entoá- 
■losem  nossas  igrejas? 

Certa  vez,  alguém  me  perguntou  se  a  IPI 
do  Brasil  autorizava  suas  igrejas  a  cantarem 
musicas  de  outras  denominações  e  comuni- 
dades pentecostais.  Esta  pergunta  me  inco- 
modou, porque  na  época  nós  não  tinhamos  o 
nosso  hinário  e  o  hinário  que  utilizávamos,  o 
Salmos  e  Hinos,  pertence  à  Igreja  Evangéli- 
ca Fluminense.  Percebi  que.  na  maioria  das 
vezes,  nós  entoamos  cânticos  e  hinos  de  ou- 
tras denominações.  Se  antes  era  o  Salmos  e 
Hinos,  hoje  são  cânticos  divulgados  por  meio 
dos  CDs.  Diante  da  multiplicidade  de  opções, 
não  há  como  a  IPI  do  Brasil  estabelecer  o  que 
se  deve  ou  não  cantar. 

O  que  fazer  diante  disso?  Não  há  nada 
definido,  porém  podemos  lançar  luzes  sobre 
alguns  caminhos  que  podem  ser  trilhados. 

Dentro  das  normas  litúrgicas  da  IPI  do 
Brasil,  encontramos  a  forma  básica  do  cul- 


to reformado,  que  se  estabelece  em  quatro 
grandes  movimentos:  Liturgia  de  Entrada. 
Liturgia  da  Palavra,  Liturgia  da  Mesa  e  En- 
vio. Dentre  os  cânticos  que  temos  por  aí, 
podemos  analisar  quais  deles  têm  signifi- 
cados para  a  vida  da  igreja  e  que  podem  ser 
entoados  nessas  partes  de  nosso  culto.  Se 
a  letra  possuir  sustentação  teológica,  não 
importa  se  foi  composta  por  outra  igreja. 
Cito  um  exemplo  em  minha  igreja  local.  Eu 
precisava  colocar  na  liturgia  um  cântico  que 
tivesse  letra  com  base  no  credo  apostólico 
e  eram  poucas  as  opções.  Fiz  pesquisa  em 
alguns  CDs  e  encontrei  uma  música  que  aten- 
dia à  necessidade  da  igreja.  A  melodia  é 
inspiradora,  contém  todos  os  princípios  do 
credo  apostólico,  não  há  desvios  teológicos 
e,  o  que  é  mais  interessante,  foi  composta 
por  músicos  de  uma  comunidade  que  pos- 
sui forma  de  culto  diferente  da  forma  refor- 
mada. Este  é  um  dos  critérios  que  utilizo 
para  escolha  de  cânticos. 

Outro  critério  pode  ser  escolher  os 
cânticos  que  representem  algo  para  a  vida 
da  igreja  local.  Se  a  adoração  é  resposta  à 
ação  de  Deus  em  nossas  vidas,  podemos 
começar  a  analisar  o  que  Deus  têm  feito  na 
vida  das  pessoas,  das  famílias,  da  igreja 
local.  etc.  Ao  fazer  reflexão  neste  sentido, 
a  igreja  pode  entoar  os  mais  variados 
cânticos  e  hinos,  porém  com  significado, 
fazendo  de  sua  adoração  algo  agradável  a 
Deus,  O  que  importa  é  que,  dentro  desta 
possibilidade  de  adoração  por  meio  da  mú- 
sica, haja  consciência  de  que  é  Deus  quem 
age  em  nosso  favor  e  nós  respondemos  com 
gratidão. 

Pratiquemos  a  orientação  do  salmista: 
"Cantai  ao  Senhor  um  cântico  novo,  porque 
ele  tem  feito  maravilhas..."  (Salmo  98. 1 ) 

o  Rev.  Ismael  é  o  relator  da 
Secretaria  de  Música  e  Liturgia  da  IPI 

do  Brasil 


Denise  Lima  e  Luciana  Gamberlini 

A  divulgação  de  uma  igreja  ou  entidade  cristã  já  pode  ser  feita  na 
Internet,  por  meio  do  projeto  "Teu  Ministério".  Nascido  de  um  convé- 
nio entre  a  SBB  e  a  Sociedade  Biblica  Americana,  o  acesso  a  esse 
serviço  é  totalmente  gratuito. 

Após  um  processo  de  implantação  que  durou  dois  anos,  o  site 
wvw.teuministerio.com.br  acaba  de  ser  inaugurado,  oferecendo  aos  inte- 
ressados a  oportunidade  de  ter  um  espaço  na  rede  mundial  para  informar 
sobre  suas  atividades  e  difundir  a  mensagem  da  Biblia  Sagrada. 

"A  Internet  é  uma  das  ferramentas  de  comunicação  mais  impor- 
tantes que  temos  hoje.  Ela  precisa  ser  utilizada  para  divulgar  a  Pala- 
vra de  Deus",  comenta  o  secretário  de  Comunicação  Social  da  SBB  e 
coordenador  do  projeto.  Rev.  Erni  Seibert,  Ele  lembra  que  desde  à 
criação  da  primeira  Sociedade  Biblica,  em  1804,  o  propósito  era 
levar  a  Bíblia  a  todos,  numa  linguagem  que  pudessem  entender  e  a 
um  preço  que  pudessem  pagar. 

A  iniciativa  da  SBB  auxilia  de  forma  bem  especial  a  entidades  que 
até  então  não  dispunham  de  recursos  suficientes  para  divulgar  seu 
trabalho  na  Internet. 

Com  o  Teu  Ministério,  uma  instituição  terá  a  possibilidade  de 
tornar  o  trabalho  que  desenvolve  mundialmente  conhecido.  Se  este 
site  for  de  uma  igreja,  por  exemplo,  ela  poderá  divulgar  seu  endereço, 
os  horários  de  cultos.sua  programação,  mensagens  e  leituras  bíblicas, 
além  de  criar  seus  próprios  boletins  eletrônicos. 

O  serviço  está  aberto  a  toda  entidade  cristã,  porém,  há  algumas 
restrições;  não  será  permitida  a  divulgação  de  matérias  ofensivas  a 
pessoas  e  a  instituições,  nem  a  utilização  para  finalidades  comerciais, 
nem  a  criação  de  páginas  pessoais.  Em  qualquer  um  desses  casos,  a 
SBB  se  reserva  o  direito  de  retirar  imediatamente  o  site  do  ar. 

Para  esclarecer  dúvidas  ou  solicitar  mais  informações  sobre  como 
construir  uma  página  na  Internet,  através  do  Teu  Ministério,  basta 
entrar  em  contato  pelo  e-mail  teuministerio(5)sbb.org.br . 

A  Denise  e  a  Luciana  sào  assessoras  de  imprensa  da  SBB 


Como  usar  o  serviço 

Fazer  um  site  através  de  Teu  Ministério  è  muito  simples 
Basta  ter  um  computador  com  acesso  à  Internet,  um  endereço 
eletrónico  (e-mai!)  e  entrar  no  site  vwvw.teuministerio.com.br  e 
seguir  as  instruções  Em  poucos  minutos,  è  possivel  desenvolver 
uma  página  personalizada,  de  acordo  com  as  necessidades  e 
objetivos  de  cada  instituição, 

O  própno  sistema  do  Teu  Ministéno  oferece  o  endereço  de 
acesso  ao  site  cnado,  gratuitamente  As  instituições  que 
desejarem  um  endereço  diferente  do  fornecido,  entretanto,  terão 
de  recorrer  aos  órgãos  brasileiros  ou  internacionais 
encarregados  de  registrar  nomes  de  sites. 
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A  ênfase  do  Tempo  Comum  na 
importância  singular  do  domingo 
corresponde  ao  próprio 
discernimento  da  tradição 
reformada,  para  a  qual  a 
santificação  fiel  do  Dia  do  Senhor 
santifica  todo  o  tempo,  fazendo 
com  que  a  adoração  a  Deus  se 
torne  cada  vez  mais  o  objetivo  do 
nosso  viver. 


II 


Tempo 


A  expressão  "Tempo  Comum",  empregada  pela  primeira  vez  nas  reformas  do  Ano 
Cristão  e  do  Lecionário  há  35  anos.  é  a  que  mais  adequadamente  descreve  o  caráter 
das  33/34  semanas  que  se  intercalam  em  dois  segmentos  entre  os  grandes  ciclos 
festivos  da  Páscoa  e  do  Natal.  É  "comum"  porque  enfoca  o  tempo-padrão  do  Ano 
Cristão  inteiro,  que  vem  a  ser  o  ciclo  recorrente  de  7  dias,  cujo  ponto  alto  é  o  primeiro 
dia,  o  dia  escolhido  pelo  Senhor  ressurreto  para  se  manifestar  aos  seus  seguidores  no 
partir  do  pão.  no  beber  do  cálice,  e  na  leitura  e  exposição  da  sua  Paíavra.Essa  ênfase 
do  Tempo  Comum  na  importância  singular  do  domingo  corresponde  ao  próprio 
discernimento  da  tradição  reformada,  para  a  qual  a  santificação  fiel  do  Dia  do  Senhor 
santifica  todo  o  tempo,  fazendo  com  que  a  adoração  a  Deus  se  torne  cada  vez  mais  o 
objetivo  do  nosso  viver. 

Por  essa  razão,  os  longos  períodos  verdes  no  Tempo  Comum  não  são  inferiores  ao 
dos  ciclos  Pascal  e  Natalino,  que  celebram  os  atos  salvificos  de  Deus  em  Cristo,  feitos 
uma  vez  por  todas,  É  o  Tempo  Comum  que  nos  mostra  a  face  do  Senhor  nas  coisas 
costumeiras  -  no  seu  incessante  cuidado  paternal  sobre  nós  todos  os  dias;  nas  suas 
dádivas  do  domingo,  da  igreja,  da  oração,  das  Escrituras  e  dos  sacramentos;  e  até  nos 
acontecimento  comuns  da  vida,  sejam  eles  felizes,  corriqueiros  ou  trágicos. 

Os  domingos  desaparecidos  no  Tempo  Comum 

Indagações  recebidas  sobre  o  Tempo  Comum,  como  as  que  se  seguem,  nos  levaram 
a  continuar  tratando  deste  tema,  nesta  coluna: 


o  Rev.  Richard 

iniegra  a  equipe  pastoral  da  1" 
iPide  Sâo  Paulo.  SP.  e  a 
Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  Sâo  Paulo, 
trabalha  como  missionário  no 
Brasil  desde  1947;  escreve  a 
pedido  de  O  Estandarte  desde 
1981 


Fonte-  A  Handbook  for  the  Lectionary, 
Horace  T  Allen,  Jr,  Crislian  Worsttlp  in 
Reformed  Churches  Pasl  and  Presenl. 
Lukas  Vlschet;  Kandbook  of  lhe  Cristian 
Year,  Hoyt  L  HIckman,  Oon  E,  Sailere, 
Laurence  H,  Stookey,  James  F,  Wblle; 
Lílurgical  Year,  Igreja  Prasbileriana 
(EUA);  0  Ano  Litúrgico.  A.  Adam;  O 
Calendário:  História  do  Ano  Cristão, 
Peter  G,  Cobb;  Reformed  Lituyg  and 
Music,  Igreja  Presbiteriana  (EUA) 


Por  que,  de  ano  em 
ano,  na  contagem  do 
Calendário  Litúrgico, 
alguns  domingos  no 
Tempo  Comum  deixam 
de  ser  obseniados? 


Como  é  que  se 
contam  os 
domingos  no 
Tempo  Comum? 
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Para  podermos  explicar  as  duas  perguntas  acima,  é  preciso,  primeiro,  entender  a 
própria  natureza  tanto  do  Calendário  Litúrgico  como  do  Tempo  Comum. 

1 Notemos  que.  por  duas  vezes,  durante  o  Ano  Cristão,  as  33/34  semanas 
do  Tempo  Comum  são  interrompidas  pelo  tempo  fora  do  comum  dos  ciclos 
Pascal  e  Natalino.  Esses  dois  ciclos  "flutuam"  independentemente  um  do 
outro,  visto  que  o  ciclo  Pascal  é  calculado  de  acordo  com  o  ciclo  lunar,  e  o 
ciclo  Natalino,  com  o  ciclo  solar,  A  Páscoa  cai  no  primeiro  domingo  de  lua  cheia 
entre  22  de  março  e  25  de  abril  (inclusive).  Por  sua  vez,  o  Natal  ocorre  invari- 
avelmente na  data  fixa  de  25  de  dezembro,  próximo  ao  solsticio  de  verão. 

2 Devemos  observar  ainda  que  a  interrupção  do  Tempo  Comum  pelos 
ciclos  Pascal  e  Natalino  divide  o  Tempo  Comum  em  dois  segmentos.  Assim 
sendo,  o  Tempo  Comum  consiste  em  um  período  depois  da  Epifania,  que 
pode  variar  de  4  a  9  semanas,  e  em  um  segundo  e  mais  longo  período 
depois  de  Pentecostes,  que  pode  ser  de  23  a  28  semanas. 


3 


4 


Reparemos  que  cada  um  desses  dois  segmentos  do  Tempo  Comum  se 
inicia  e  termina  com  um  domingo  de  transição,  o  qual  entra  na  contagem 
dos  domingos  do  Tempo  Comum.  Os  domingos  de  transição  formam  o  elo 
entre  o  que  veio  antes  e  o  que  se  segue  depois.  Por  exemplo: 

a)  o  primeiro  domingo  do  primeiro  segmento  do  Tempo  Comum  se 
denomina  "Batismo  do  Senfior",  no  qual  se  recapitula  a  mensa- 
gem do  Dia  da  Epifania:  a  manifestação  do  Deus  triúno  em  Jesus 
Cristo; 

b)  o  último  domingo  do  primeiro  período  do  Tempo  Comum  ctiama- 
se  "Transfiguração  do  Senfior",  que  antecede  o  começo  da  Qua- 
resma, antecipando  a  morte  e  ressurreição  de  Jesus  em  Jerusa- 
lém; 

c)  o  último  domingo  do  segundo  período  do  Tempo  Comum.  "Cris- 
to, Rei  do  Universo",  antecipa  a  esperança  escatológica  do  Aven- 
to, na  segunda  vinda  do  Senhor,  no  fím  dos  tempos. 

A  data  móvel  da  Páscoa  faz  com  que  cada  domingo  do  Tempo  Comum 
caia  em  uma  determinada  semana  de  dias.  Por  exemplo,  em  2004.  o  22° 
Domingo  do  Tempo  Comum  ocorre  no  dia  29  de  agosto,  podendo  cair  em 
outros  anos  entre  28  de  agosto  e  3  de  setembro  {veja-se  o  Manual  do 

p.  333) 


50  caráter  móvel  do  Domingo  da  Páscoa  determina  o  feitio 
do  Ano  Litúrgico,  que  muda  a  cada  ano,  Define  quantos  e  quais 
domingos  do  Tempo  Comum  serão  ou  observados  ou  suplanta- 
dos por  domingos  do  ciclo  Pascal.  Quando  a  Páscoa  cai  mais 
cedo  no  ano,  o  ciclo  Pascal  sobrepõe-se  a  alguns  domingos  no  Tempo 
Comum,  Notemos  isso  no  esquema  dos  domingos  em  2004,  que  está  abaixo: 


Contagem  dos  domingos  no  Tempo 
Comum  durante  2004 

Primeiro  Período  do  Tempo  Comum 

1 1/1  -  r  domingo  no  Tempo  Comum  (de  transição): 
"Batismo  do  Senhor" 

18/1  a  1 5/2  -  2"  a  6°  domingos  no  Tempo  Comum 
22/2  -  7°  domingo  no  Tempo  Comum: 
"Transfiguração  do  Senhor" 

29/2  -  8"  domingo  no  Tempo  Comum  suplantado  pelo 
r  domingo  na  Quaresma 

30/4  -  Pentecostes  -  sobrepõe-se  ao  9"  domingo  no 
Tempo  Comum 

Segundo  Período  do  Tempo  Comum 

6/6  -  10"  domingo  no  Tempo  Comum  (de  transição): 
"Trindade" 

13/6  a  14/1 1  -  1  r  a  33"  domingos  no  Tempo  Comum 

21/11    34  domingo  no  Tempo  Comum  (de  transição): 
"Cristo,  Rei  do  Universo" 


Agosto  de  2 ; 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  C 


►  22°  Domingo  do 
Tempo  Comum 
29  de  agosto  de 
2004 

►  Salmo  81.8-16 

►  Textos 
complementares: 
Jr  2.4-13; 

Hb  13.1-8; 
Lc  14,1.  7-14 


o  Rev.  Lysias 

é  paslof  da  5"  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  e  está 
lecionando  no  Semináno 
Teológico  de  São  Paulo 


Eu  e  a  minha 


O comportamento  daqueles  que 
foram  agraciados  por  Deus,  re 
cebendo  um  espaço  especial 
para  viver,  é  o  assunto  dos  textos  comple- 
mentares, leremias  discute  o  comporta- 
mento do  povo  de  Israel  na  terra  que  re- 
cebeu de  Deus  por  herança.  Jesus  ensina- 
nos  com  devemos  nos  comportar  no  ban- 
quete do  reino  de  Deus,  Hebreus  dita  nor- 
mas de  conduta  para  aqueles  que  foram 
recolhidos  na  assembleia  dos  santos,  a 
igreja  de  Jesus  Cristo,  O  mesmo  assunto  é 
tratado  no  nosso  salmo,  Vamos,  pois,  com 
a  ajuda  os  textos  complementares,  exa- 
minar a  avaliação  divina  quanto  ao  com- 
portamento do  povo  na  terra  que  Deus 
lhe  deu. 

Nosso  texto  de  estudo  é  a  segunda 
parte  do  Salmo  8 1 .  Na  primeira  parte,  o 
salmista  convida  o  povo  para  celebrar,  com 
cânticos  vocais  e  executados  por  diferen- 
tes tipos  de  instrumentos,  os  livramentos 
que  Deus  concedeu  no  passado.  Hebreus 
repete  esta  ordem  ao  dizer  que  devemos 
oferecer  sacrifícios  de  louvor  a  Deus,  que 
é  o  fruto  dos  lábios  que  confessam  o  seu 
nome.  A  segunda  parte,  objeto  de  nosso 
estudo,  trata  de  quatro  assuntos:  a  ne- 
cessidade de  que  o  povo  ouça  a  voz  do 
Senhor;  a  proibição  de  seguir  a  outros 
deuses;  a  confirmação  de  que  Deus  é  o 
Senhor  de  Israel,  que  o  tirou  da  terra  do 
Egito;  e  a  promessa  de  que  Deus  continu- 
aria a  encher  a  boca  do  povo  de  bens. 
Estes  quatro  assuntos  estão  repetidos,  na 
mesma  ordem,  três  vezes,  cada  uma  de- 
las usando  uma  forma  diferente  de  dis- 
curso, A  primeira  é  um  imperativo,  Deus 
transmitindo  ordens  ao  seu  povo.  Na  se- 
gunda vez.  Deus  relata  o  comportamento 
do  povo  em  relação  às  ordens  dadas  e  o 
castigo  aplicado  por  Deus.  Na  terceira  vez. 
Deus  queixa-se  da  rebeldia  do  povo  e  diz 
o  que  teria  acontecido,  se  o  povo  fosse 
obediente.  Enquanto  na  primeira  parte  do 
salmo  o  salmista  intercalou  declarações 
próprias  com  pronunciamentos  diretos  de 
Deus,  em  nosso  texto  é  só  Deus  quem  fala. 

"Ouve,  povo  meu..." 
Cv.  8-10] 

O  texto  começa  com  o  famoso  apelo 


UB 


de  Deus  a  Israel:  "Ouve-me.  povo  meu".  O 
mesmo  imperativo  encontramos  no  inicio 
do  texto  de  Jeremias.  Na  verdade,  no  sal- 
mo e  em  Jeremias,  são  o  salmista  e  o  pro- 
feta que  falam,  repetindo  as  palavras  de 
Deus.  Neste  sentido.  Hebreus  e  mais  ex- 
plicito em  sua  ordem:  "Lembrai-vos  de 
vossos  guias  que  vos  falaram  a  palavra  de 
Deus".  Deus  fala  pela  boca  de  seus  profe- 
tas. A  segunda  ordem  é  também  um  man- 
damento muito  conhecido:  a  proibição  de 
ter  e  adorar  outros  deuses.  Este  manda- 
mento percorre  toda  a  trajetória  da  reve- 
lação divina  e  está  bem  vivo  no  tempo  de 
Hebreus,  com  a  recomendação  expressa 
de  não  se  deixar  levar  por  doutrinas  vari- 
adas, estranhas  e  sem  proveito  para  aque- 
les que  a  ela  se  entregam.  O  terceiro  pro- 
nunciamento divino  também  é  uma  decla- 
ração clássica  no  pensamento  biblico.  A 
afirmação  de  que  Deus  é  o  Deus  de  Israel 
que  o  tirou  da  terra  do  Egito.  Na  lingua- 
gem dos  nossos  textos  do  Novo  Testamen- 
to, Deus  é  o  Senhor  que  nos  convida  para 
o  banquete,  que  se  hospeda  conosco  na 
forma  de  pessoas  ou  anjos.  E  a  quarta 
ordem,  também  comum  no  pensamento 
biblico,  é  para  que  as  bocas  sejam  aber- 
tas para  se  encherem  de  toda  a  boa  dá- 
diva de  Deus.  Mas  nesta  parte,  na  qual 
domina  o  imperativo  divino,  este  impe- 
rativo já  está  contaminado  por  outra  for- 
ma de  expressão  divina,  antecipando  o 
tom  que  será  tomado  na  parte  final.  Ao 
mesmo  tempo  em  que  Deus  dá  suas  or- 
dens. Ele  sente  por  antecipação  que  o 
povo  não  as  vai  cumprir  e  lamenta  esta 
desobediência. 

"O  meu  povo  não  quis 
me  ouvir..." 
[V.  11-12] 

A  dúvida  pelo  fiel  cumprimento  de  seus 
mandamentos  baseia-se  nas  experiênci- 
as do  passado,  experiências  estas  expos- 
tas na  primeira  parte  do  salmo,  Jesus  tam- 
bém, no  texto  de  Lucas,  dirige  suas  repre- 
ensões depois  de  observar  o  comporta- 
mento das  pessoas  na  festa  da  qual  ele 
participava.  A  cada  uma  das  ordens  aci- 
ma corresponde  uma  ação  do  povo  ou  uma 
reação  divina.  Deus  manda  ouvir  e  o  povo 


não  ouve;  Deus  proíbe  a  adoração  a  ou- 
tros Deuses  e  o  povo  não  quer  aceitá-lo; 
Deus  os  tirou  do  cativeiro,  mas  agora  en- 
trega-os  à  destruição;  Deus  encheu-os  de 
bens,  mas  agora  entrega-os  aos  seus  pró- 
prios conselhos.  Jeremias  descreve  com 
mais  minúcias  esta  rejeição  por  parte  de 
Israel.  O  povo  afastou-se  de  Deus  não  o 
querendo  ouvir  Até  mesmo  os  sacerdotes 
já  não  mais  sabiam  qual  foi  o  Deus  que  os 
tirou  da  terra  do  Egito.  Assim  a  maldade 
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terra 


o  profeta  Jeremias 
"Diz  o  Senhor:  '  O  meu  povo  trocou  a 
sua  glória  por  aquilo  que  é  de  nenhum 
proveito'  (2,11) 


do  povo  é  dupla:  o  abandono  da  fonte  de 
todo  o  seu  sustento  e  a  escolha  dos  cami- 
nhos da  vaidade.  Como  no  salmo,  em 
Jeremias,  Deus  também  se  espanta  com 
tanta  desobediência,  pois,  em  nenhum  lu- 
gar da  terra,  nem  mesmo  nas  mais  remo- 
tas ilhas,  nenhum  povo  abandonou  o  seu 
Deus  para  seguir  a  deuses  estranhos.  En- 
tão, Deus,  que  tanto  os  defendeu  no  pas- 
sado, agora  deixa-os  entregues  aos  dese- 
jos de  seus  próprios  corações.  Na  visão 


geral  de  nossos  textos,  a  revolta 
de  Deus  é  porque  o  povo  não  re- 
conhece que  foi  adotado  por  Ele 
na  terra  prometida,  que  são  con- 
vidados para  o  grande  banquete, 
que  receberam  um  abrigo  provi- 
sório na  terra  mediante  o  sacrifi- 
cio  de  Cristo,  enquanto  bênçãos 
maiores  são  a  eles  reservadas.  O 
texto  de  Hebreus  esforça-se  por 
mostrar  qual  deve  ser  a  conduta 
dos  salvos  no  mundo,  conduta  que 
envolve  a  prática  da  caridade,  a 
honra  aos  compromissos  morais, 
a  boa  administração  dos  bens,  a 
obediência  às  leis  divinas.  Mas, 
pelo  contrário,  o  povo,  segundo  o 
salmo,  prefere  andar  segundo  o 
conselho  de  seus  corações. 

"Ah!  Se  o  meu 
povo  me 
ouvisse..." 
[V.  13-15] 

Deus  poderia  encerrar  ai  sua 
avaliação  do  comportamento  de 
Israel  na  terra  que  a  ele  foi  dada. 
Jeremias,  porém,  nos  informa  que 
Deus  quer  continuar  esta  discus- 
são com  os  filhos  dos  filhos,  isto 
é,  com  as  gerações  seguintes. 
Então,  ele  repassa  tudo  o  que  foi 
dito  nas  duas  partes  anteriores 
de  nosso  texto,  agora  em  forma 
de  lamentação  pelo  prejuízo  re- 
sultante da  desobediência  de  seu 
povo.  o  que  teria  acontecido  se 
Israel  tivesse  ouvido  ao  Senhor? 
Se  andasse  nos  caminhos  do  Se- 
nhor? Deus  então  responde,  Se 
Israel  obedecesse,  não  seria  en- 
tregue nas  mãos  dos  inimigos,  pois  as 
mãos  de  Deus  estariam  estendidas  contra 
os  seus  adversários,  para  os  destruir  Se 
Israel  ouvisse,  seria  conduzido  do  último 
lugar  da  festa  para  um  lugar  de  destaque, 
acima  de  seus  inimigos,  sairia  para  fora 
de  seu  mundo  de  corrupção  para  encon- 
trar-se  com  Deus  revelado  na  pessoa  de 
Cristo,  e  entrar  com  ele  na  cidade  celestial, 
conforme  a  linguagem  do  Novo  Testamen- 
to. Se  Israel  deixasse  que  Deus  enchesse 


sua  boca  de  bens,  os  aborrecedores,  com 
os  seus  maus  conselhos,  seriam  abando- 
nados. 

"Eu  sustentaria  a  sua 
terra"  Cv.  16] 

Se  este  pronunciamento  de  Deus  re- 
pete-se  pelas  gerações,  conforme 
Jeremias,  ele  é  ouvido  através  dos  tem- 
pos na  boca  daqueles  que  ensinam  o  bom 
caminho,  vêem  com  amargura  a  rejeição 
dos  ouvintes  e  lamentam  os  tristes  resul- 
tados vindos  desta  rebeldia.  Esta  voz  pode 
estar,  por  exemplo,  na  boca  da  mãe  cuida- 
dosa que  ensina  o  filho  no  caminho  em 
que  ele  deve  andar,  vê  a  sua  rejeição  e 
chora  os  males  que  caem  sobre  o  filho 
rebelde.  Ao  longo  da  Bíblia,  esta  queixa 
divina  e  os  castigos  aplicados  são 
contrabalanceados  com  a  constante  ofer- 
ta de  perdão  consolidada  na  sequência  de 
sacrifícios  que  culmina,  segundo  a  exposi- 
ção de  Hebreus,  no  sacrifício  de  Cristo 
pelos  pecados  do  mundo.  Este  apelo  visa 
à  recuperação  da  terra  que  antes  era  boa 
e,  agora,  foi  contaminada  por  aqueles  que 
lá  foram  colocados  exatamente  para  cui- 
dar dela  e  mantê-la  fértil  e  bela.  No  sal- 
mo, é  oferecido  do  melhor  trigo  e  do  me- 
lhor mel  para  aqueles  que  voltarem  a  obe- 
decer à  voz  divina.  O  apelo  visa  também, 
no  salmo,  uma  solução  definitiva  para  o 
problema,  uma  solução  para  o  tempo  eter- 
no. Se,  então,  soubermos  viver  bem  na 
terra  que  Deus  nos  deu,  aquilo  que,  na 
terceira  parte  do  nosso  texto,  é  apenas 
uma  hipótese,  tornar-se-á  tão  real  como 
foram  as  experiências  descritas  na  parte 
do  salmo  que  antecede  ao  nosso  texto. 
Para  os  que  sairem  ao  encontro  de  Deus 
para  ouvir  e  seguir  as  suas  palavras,  a 
eles  serão  dedicadas  as  expressões  com- 
binadas de  Hebreus  e  do  salmo:  "Não  te 
deixarei  nem  te  desampararei,  filho  meu". 


Na  Bíblia,  a 
queixa  divina  e 
os  castigos 
aplicados  são 
contrabalançados 
com  a  constante 
oferta  de  perdão, 
consolidada  na 
sequência  de 
sacrifícios  que 
culmina  no 
sacrifício  de 
Cristo  pelos 
pecados  do 
mundo" 


Agosto  de  2i 


Uma  causa  que  merece 
nosso  amor  e  dedicação 


Efésios 

3.14-21 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 

O  apóstolo  Paulo  fala  de  uma  causa 
pela  qual  ele  lutava:  a  causa  do  evange- 
lho. Esta  causa  era  sua  paixão.  Ela  visava 
à  salvação  de  pessoas,  que  precisavam 
conhecer  a  Jesus,  serem  resgatadas  das 
trevas  para  a  luz  e  conduzir  seres  huma- 
nos para  estarem  em  comunhão  com  Deus. 
Visava  também  iazer  o  evangelho  conhe- 
cido em  todas  as  nações  da  terra.  Esta 
causa  incluia  o  fortalecimento  da  igreja 
no  mundo  para  que  ela  fosse  um  instru- 
mento vivo  de  evangelização,  apoio,  aju- 
da e  esperança  para  homens  e  mulheres. 
Por  ela,  Paulo  trabalhava  duramente.  Vi- 
ajava de  um  lugar  para  o  outro,  intensa- 
mente. Sofria  perseguições,  derramava 
lágrimas,  enfrentava  solidão  e  convivia 
com  perigos  os  mais  variados.  Todavia, 
seu  coração  era  cheio  de  alegria  no  Se- 
nhor e  seu  entusiasmo  por  esta  missão 
preciosa  foi  marcante  na  história,  Viu  fru- 
tos lindos  acontecerem,  vidas  sendo  trans- 
formadas maravilhosamente  pela  força  e 
poder  do  evangelho.  Presenciou  mudan- 
ças em  famílias,  libertações  em  prisões, 
conversões  em  navios  e  o  poder  de  Deus 
sacudindo  cidades.  Por  esta  causa,  ele  se 
esforçava  e,  enquanto  a  divulgava,  ele  não 
deixava  de  estar  diante  do  Pai.  No  texto 
indicado,  nós  o  vemos; 

1]  Diante  do  Pai,  com 
o  objetívo  claro  de 
orar  [v.  1 4] 

Paulo  buscava  ao  Senhor,  suplicando 
que  concedesse  aos  irmãos  o  poder  do 
Espirito  Santo  (v.1 6),  que  fortalece,  con- 
sola e  enche  de  vigor,  Suplicava,  também, 
a  presença  de  Cristo  (v  1 7) .  para  inundar 
de  amor  os  corações  e  infundir  profunda 
paz.  Rogava  a  plenitude  de  Deus.  para 
que  as  pessoas  entendessem  a  grandeza 
da  salvação  em  Cristo.  Ele  se  punha  de 
joelhos  em  oração,  para  que  outras  pes- 
soas confessassem,  amassem  e  adoras- 
sem a  Jesus  como  Senhor  e  Salvador.  Tam- 
bém, para  ver  os  cristãos  mais  firmes  na 
fé  e  mais  compromissados  com  o  Senhor 
Seus  joelhos  se  dobravam  pela  necessi- 
dade e  urgência  da  missão.  Isto  era  prova 
de  sua  dependência  de  Deus.  de  seu  ane- 
lo de  comunhão  com  Ele.  de  seu  anseio 
em  presenciar  o  evangelho  avançando 
poderosamente  e  de  sua  vontade  de  ver  o 


Senhor  derramando  bênçãos  sem  medi- 
das. Para  ele.  o  mundo  precisava  do  evan- 
gelho, 

Que  exemplo  maravilhoso!  Você  tem 
se  colocado  diante  do  Pai,  para  orar  pelo 
avanço  do  genuíno  evangelho  de  Cristo  no 
mundo  de  hoje? 

2]  Diante  do  Pai, 
convicto  do  poder  de 
Deus  [v,  20] 

Ele  orava  crendo  que  Deus  é  podero- 
so. Certa  vez,  afirmou:  "Eu  sei  em  quem 
tenho  crido  e  estou  certo  de  que  ele  é 
poderoso".  Não  estaria  faltando  isto  a  nós 
hoje?  Ele  acreditava  firmemente  que  Deus 
podia  agir  e  fazer  grandes  coisas.  Ele  ha- 
via presenciado  muitas  maravilhas  de 
Deus  em  seu  próprio  ministério:  muitas 
pessoas  restauradas,  curadas,  converti- 
das e  abençoadas  por  Deus.  Para  ele. 
"Deus  pode  fazer  infinitamente  mais  do 


que  tudo  que  pedimos  ou  pensamos". 

Ah!  Se  todos  nós  nos  colocássemos 
assim  diante  de  Deus  em  nossas  orações! 
O  problema  é  que.  muitas  vezes,  quando 
oramos,  somos  "quase  ateus"  na  prática. 
Precisamos  aprender  a  descansar  em 
Deus,  sabendo  que  Ele  pode  fazer  infini- 
tamente mais  do  que  tudo  o  que  pedimos. 

Você  tem  acreditado  nisto? 

3]  Diante  do  Pai, 
consciente  de  que 
toda  a  glória  é  de 
Deus  [V.  21] 

A  glória  pertence  a  Deus.  O  ministé- 
rio de  Paulo  foi  frutífero,  mas  a  glória  era 
de  Deus.  A  oração  do  Pai  Nosso  ensina- 
nos  que  "do  Senhor  é  a  glória".  Deus  é  o 
idealizador.  Senhor  e  mantenedor  desta 
causa.  É  Deus  que  age  poderosamente  nas 
conversões,  transformações,  milagres  e 
libertações.  Paulo  e  outros  servos  e  ser- 


vas do  Senhor  eram  apenas  instrumen- 
tos. Por  isto,  toda  a  glória  pertence  ao 
Senhor  que  reinará  para  sempre.  Li  re- 
centemente em  um  livro  que  o  Rev  Billy 
Graham,  que  pregou  para  cerca  de  200 
milhões  de  pessoas,  com  incontáveis  fru- 
tos no  Reino  de  Deus,  declarou:  "Eu  não 
quero  crédito  ou  glória.  Eu  quero  o  Se- 
nhor Jesus  e  isto  é  tudo".  Paulo  se  coloca- 
va de  joelhos  diante  do  Pai,  consciente  de 
que  toda  a  glória  pertence  a  Deus. 

Você  tem  desejado  a  glória  de  Deus 
em  seu  trabalho  cristão?  Você  tem  se 
colocado  de  joelhos  diante  do  Pai? 

Conclusão 

A  causa  do  evangelho  de  Jesus  quer 
transformar  vidas,  para  que  estejam  mais 
perto  de  Deus,  Quer  que  as  pessoas  te- 
nham vida  digna  em  todos  os  sentidos. 
Quer,  ainda,  que  o  amor  divino  se  derra- 
me e  a  salvação  se  espalhe  para  todas  as 
nações  da  terra.  Deus  nos  chama  para 
amar  esta  causa  e  trabalhar  intensamen- 
te por  ela.  Esta  causa  pode  transformar  a 
sociedade  e  torná-la  mais  abençoada  e 
feliz.  Oremos  por  isto  e  trabalhemos  por 
isto,  Você  tem  abraçado  a  causa  do  evan- 
gelho? Ela  tem  fascinado  o  teu  coração? 
Você  tem  se  dedicado  a  ela?  Tem  se  colo- 
cado de  joelhos  diante  do  Pai,  suplicando 
por  ela? 

Deus  nos  ajude,  para  que  mais  e  mais 
pessoas  acreditem  e  amem  esta  causa, 
sendo  usadas  por  Deus  e  produzindo  be- 
los frutos,  para  a  glória  de  Deus, 


o  Rev.  Valdir  está 
pastoreando  a  S.  Pauis 
presbyterian  Church, 
em  Nev-ark.  NJ,  EUA 
(172.  Lafayette  St,  ist 
tloor,  Newark,  NJ.  USA. 
07105) 
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Identidade  definida 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 

Jesus  Cristo  nunca  escondeu  sua  iden- 
tidade de  Mestre  e  Senhor.  Diante  daque- 
les que  queriam  colocar  dúvidas  sobre  sua 
pessoa  e  autoridade  divinais,  Ele  afirmou; 
Eu  sou  o  caminho.  Eu  sou  a  verdade.  Eu 
sou  ã  vida.  Eu  sou  a  porta.  Eu  sou  o  bom 
pastor.  Eu  sou... 

A  convicção  acerca  de  si  próprio  fez 
com  que  Jesus  pudesse  desempenhar  ca- 
balmente sua  missão,  independentemen- 
te da  opinião  daqueles  que  estavam  à  sua 
volta.  E  se  lesus  tivesse  se  baseado  na 
opinião  alheia  para  concretizar  a  obra  da 
salvação?  Ele,  seguramente,  desistiria  de 
realizá-la  e  deixar-nos-ia  à  mercê  da  pró- 
pria sorte. 

Nós.  muitas  vezes  e  para  a  nossa  in- 
felicidade, duvidamos  da  identidade  que 
Deus,  graciosamente,  nos  ofereceu,  de  fi- 
lhos e  filhas  do  seu  insondável  amor,  e 
desistimos  facilmente  das  atribuições  que 
nos  foram  por  Ele  propostas.  Revelamos 
essa  insegurança  nas  minimas  palavras, 
Quantas  pessoas  não  desistem  de  parti- 
cipar da  obra  de  Deus.  baseadas  nas  criti- 
cas dos  desavisados  ou  no  comentário 
maldoso  dos  descuidados?  Não  é  raro 
ouvirmos,  no  movimento  religioso,  pala- 


vras de  desânimo  e  de  desistência,  par- 
tindo daqueles  que.  de  modo  imaturo,  lan- 
çaram-se  ao  trabalho  do  Reino  de  Deus, 
desconfiados  da  legitimidade  de  sua  cida- 
dania. É  como  se  afirmássemos  que  par- 
ticipamos da  obra  por  causa  dos  outros  e 
não  de  Deus,  aquele  que  nos  criou  e 
vocacionou.  Essa  foi.  por  exemplo,  a  ex- 
periência de  Paulo,  descrita  na  Carta  aos 
Colossenses:  Tudo  quar)to  fizerdes,  fazei- 
0  de  todo  o  coração,  como  para  o  Senhor  e 
nào  para  os  homens,  cientes  de  que 
recebereis  do  Senhora  recompensa  da  he- 
rança. A  Cristo,  o  Senhor,  é  que  estais  ser- 
vindo {í\  3.23,24). 

É  bem  possivei  que  soframos  do  mal 
da  crise  de  identidade.  A  influência  da 
sociedade  moderna,  capitalista  e 
globalizada,  nos  leva  a  forjar  nossa  iden- 
tidade sobre  o  tert  não  sobre  o  sen  É 
como  se  disséssemos,  ao  querer  afirmar 
nossa  identidade,  "Eu  tenho"  e  nào  "Eu 
sou".  A  sociedade  e  as  instituições  nos 
fazem  prestar  contas  do  que  temos  ou  do 
que  deveriamos  ter.  O  mesmo  não  ocorre 
com  o  ser.  Nós  somos  o  que  temos  ou  te- 
mos o  que  somos?  Eis,  na  pergunta,  um 
grande  perigo  que  nos  coloca  à  prova.  O 
ter  é  o  carro,  a  casa,  o  dinheiro,  a  roupa,  o 
sapato.  O  ser  é  o  caráter,  a  personalida- 


de, a  capacitação,  a  vocação,  a  formação, 
o  sentimento,  a  razão. 

Alguém  me  disse  recentemente: 
Quando  eu  tinha  dinheiro,  tinha  amigos. 
Hoje.  depois  de  tudo  perdido,  ninguém 
mais  se  aproxima  de  mim.  A  discrimina- 
ção entre  ricos  e  pobres  me  causa  uma 
crise  e  revela  uma  transitoriedade  de  mi- 
nha identidade.  Futrico.  Hoje  sou  pobre. 


Na  mesma  linha  de  raciocínio,  ouvi 
um  pastor  idoso  declarar:  Quando  eu 
era  jovem,  forte,  eloquente  e  disposto, 
as  igrejas  disputavam  meu  ministério. 
Hoje.  quando  visito  uma  igreja,  tenho  a 
sensação  de  que  muitos  se  incomodam, 
a  ponto  de  pensar  ou  dizer:  -Lá  vem  o 
velho  que  ora  cumprido,  pedindo  uma 
chance  para  participar  dos  ministérios 
da  igreja.  Fui  jovem.  Hoje  sou  velho. 
Mudei,  por  isso,  de  identidade? 


Precisamos  conhecer  a  definição  de 
nossa  identidade,  sem  nos  preocupar  com 
a  identidade  que  nos  é  definida  pelos  que 
nos  cercam.  Não  podemos  ser  felizes  ou 
infelizes  pelo  que  dizem  que  somos.  Je- 
sus foi  chamado  de  comilão  e  beberrão. 
Nem  por  isso  deixou-se  encarnar  pelo  ró- 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr,  Luciano  Esteves,  33.  Centro,  13.480-048.  Limeira,  SP.  Fone/Fax  (19)  3453-2724 


tulo  desavisado  que  lhe  fora  oferecido. 
Continuou  sendo  o  próprio  Deus.  A  nossa 
suposta  indefinição  quanto  ao  que  somos 
nos  leva  à  tristeza  e  á  fragilidade 
relacional  e  comportamental.  Muitos  não 
acreditam  e  não  assumem  o  que  são,  tan- 
to de  bom  quanto  de  ruim,  Por  isso, 
não  conseguem  suportar  suas  fra- 
I  quezas.  Que  fraquezas  são  essas? 
Tratam-se  das  fraquezas  do  ter.  O 
ter  ou  o  não  ter  dinheiro,  O  ter  pou- 
ca ou  muita  idade.  O  ter  ou  nào  ler 
propriedades.  O  ter  ou  não  ter  pro- 
fissão. Somente  no  sf/" encontrare- 
mos forças  e  poder  para  vencer  as 
fraquezas  propiciadas  pelo  ter 

Precisamos  reconhecer  que, 
como  Jesus,  temos  uma  identidade 
bem  definida:  somos  filhos  e  filhas 
de  Deus.  por  adoção,  graças  a  Ele. 
Ao  reconhecermos  essa  aben- 
çoada identidade,  teremos  condições  de 
resistir  mais  ás  tentações  e  provações,  e 
nos  sentiremos  mais  que  vencedores  em 
Jesus  Cristo. 


o  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  da  1" 
IPI  de  Limeira,  SP 


^  capelão  @  widesoft.com.br 


ENCONTRO  NACIONAL  DE  PASTORES  DA  IPI  DO  BRASIL 


De  8  a  12  de  outubro  de  2004 
TODOS  OS  PASTORES  E  PASTORAS  DEVEM  PARTICIPAR! 


Local:  Chácara  dos  Sonhos,  em  Jundiai,  SP 

Tema  Geral:  Resgatando  a  Espiritualidade  do  Ministério  Pastoral 

Investimento:  R$  250.00  (pensão  completa,  com  café  da  manhã,  almoço,  jantar  e  chá 
da  noite,  além  de  infraestrutura  completa  -  campos  de  futebol,  quadras,  piscinas,  lago 
com  barco,  salão  de  jogos,  sauna  completa,  salões  de  reunião,  etc  -  do  dia  8,  sexta- 
feira.  às  17h00,  até  o  dia  12,  terça-feira.  às  18h00). 

Forma  de  inscrição:  Fazer  depósito  em  nome  da  IPI  do  Brasil  no  banco  Bradesco. 
agência  0095-7.  conta  corrente  231 .937-3.  e  encaminhar  cópia  ao  Escritório  Central 
por  fax  3259-0009,  em  nome  da  Rev^.  Jaqueline  Regina  Paes  Ribeiro, 


Promoções  especiais: 

■  2  parcelas  de  R$  120,00,  com  início  em  30/8 

■  1  parcela  de  R$  245,00  até  30/9; 

■  no  Encontro,  dia  8/10  -  R$  250,00. 


Inscrições  com  a  Rev^.  Jaqueline  C'')  3258  1  422 
Regina  Paes  Ribeiro  às  terças  e  quintas. 
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Ensina-nos  a  contar  os  nossos  di 


Rev.  Gerson  Moraes  de  Araújo  

"Este  é  o  dia  que  o  Senhor  nos  fez. 

regozijemo-nos  e  alegremo-nos  nele " 
(SI  118.24) 

Tempo  é  coisa  séria.  Reconhecem  isto 
aqueles  que,  por  qualquer  razão,  já  não  dis- 
põem mais  dele.  Aquela  mulher  chorava  di- 
zendo: "Se  eu  tivesse  chegado  um  minuto 
antes,  o  meu  filho  não  teria  morrido ". 

Li  num  livro  de  contos  árabes  a  história 
de  um  homem  pensativo,  triste  e  que,  ao  ser 
inquirido,  lamentou:  "Acabo  de  perder  a  mais 
preciosa  das  minhas  jóias:  talhada  com  um 
pedaço  da  pedra  da  vida,  confeccionada  na 
oficina  do  tempo,  adornada  com  24  brilhan- 
tes ao  redor  dos  quais  se  agrupam  60  pedras 
menores".  "E  o  pior",  complementou  ele, 
"uma  jóia  que,  perdida,  jamais  se  recupera". 
Refería-se  ele  a  um  dia. 

Sem  dúvida  alguma,  o  tempo  é  limitado, 
perpetuamente  frágil.  Por  isto,  Tiago  dá  uma 
bela  definição  diante  da  pergunta:  Que  é  a 
vossa  vida?  Um  vapor  que  por  um  instante 
aparece  e  logo  se  desvanece"  [^q  4.14)  Eo 
salmista  complementa:  "Quanto  ao  homem, 
seus  dias  são  como  a  reiva:  como  a  flor  do 
campo  assim  floresce:  pois  soprando  nela  o 
vento,  desaparece" [S\  103.  14,15,16). 

Meditando  nesta  realidade,  Davi  ora  a 
Deus.  exclamando:  "Ensina-nos  a  contar  os 
nossos  dias  para  que  alcancemos  corações 
sábios"[S\  90.12). 

"Contar  os  dias"  significa  aproveitá-los 
bem,  vivê-los  intensamente,  isto  é,  dar  valor 
às  prioridades. 

Deus  não  castigou  o  ser  humano  como 
merecia  deixando-lhe  o  tempo,  que  pode  or- 
ganizar como  lhe  apraz,  pondo  cada  coisa 
em  seu  devido  lugar.  E  nos  acalma,  pela  sua 
Palavra,  mostrando  que: "  Tudo  tem  o  seu  tem- 
po determinado,  e  há  tempo  para  todo  pro- 
pósito debaixo  do  céu:  Hã  tempo  de  nascer,  e 
tempo  de  morrer:  tempo  de  plantar,  e  tempo 
de  arrancar  o  que  se  plantou:  tempo  de  ma- 
tar, e  tempo  de  curar:  tempo  de  derrubar,  e 
tempo  de  edificar:  tempo  de  chorar  e  tempo 
de  rir:  tempo  de  prantear,  e  tempo  de  saltar 
de  alegria:  tempo  de  espalhar  pedras,  e  tem- 
po de  ajuntar  pedras:  tempo  de  abraçar  e 
tempo  de  afastar-se  de  abraçar;  tempo  de 
buscar  e  tempo  de  perder:  tempo  de  guar- 
dar e  tempo  de  deitar  fora:  tempo  de  rasgar, 
e  tempo  de  coser:  tempo  de  estar  calado,  e 


tempo  de  falar;  tempo  de  amar.  e  tempo  de  aborrecer: 
tempo  de  guerra,  e  tempo  depaz'[^z  1 . 1  -8). 

Portanto. "  este  é  o  dia  que  o  Senhor  nos  fez".  Ele 
tem  de  ser  vivido  como  se  fosse  o  último.  E  para  isso: 

■  Esquecer  o  "ontem" 

Não  é  apagar,  pura  e  simplesmente,  o  passado,  pois 
ninguém  vive  sem  ele.  Mas  é  não  permitir  que  o  pas- 
sado interfira,  causando  problemas.  Existem  pessoas 
que  passam  a  vida  lamentando  os  infortúnios  e  as 
derrotas.  Vivem  a  ruminar  os  momentos  difíceis.  E 
neste  sentido  que  o  ontem  não  pode  existir. 
Carregam  fardos  e  são  atormentados  porque  não  são 
capazes  de  perdoar  ou  por  não  terem  a  sensação  de 
que  são  perdoados,  por  Deus  e,  principalmente,  por 
eles  mesmos. 

Paulo  oferece  uma  palavra  de  alivio  quando  escreve 
aos  Filipenses:  "Irmãos,  quando  a  mim  não  julgo  tê- 
lo  alcançado,  mas  uma  coisa  faço:  esquecendo  das 
coisas  que  para  trás  ficam,  e  avançando  para  as  que 
diante  de  mim  estão,  prossigo  para  o  alvo.  para  o 
premio  da  soberana  vocação  de  Deus  em  Cristo  Je- 
sus" [V^  3.13,14). 

Por  estas  razões,  temos  condição  também  de  repre- 
ender aqueles  que  passam  a  vida  "cobrando  o  on- 
tem" das  pessoas,  ferindo  como  uma  faca  afiada. 

■  Não  pensar  no  "amanhã" 

Não  no  sentido  de  desleixo,  de  falta  de  previsão,  mas 
seguindo  um  dos  muitos  conselhos  do  próprio  lesus: 
"Portanto,  não  vos  inquieteis  com  o  dia  de  amanhã, 
pois  o  amanhã  trará  os  seus  próprios  cuidados:  basta 
ao  dia  o  seu  próprio  mal"{W  6.34) ,  Se  hoje  é  o  meu 
último  dia,  para  que  a  preocupação  com  o  amanhã? 
Eu  não  posso  jogar  o  "agora"  contra  o  "talvez".  Não 
devo  me  atormentar  com  problemas  que  jamais  me 
afligirão. 

H  Agradecer  por  "mais  um  dia" 

Entender  que  ficar  velho  é  um  privilégio.  Muitos  mo- 
ços de  hoje,  que  exibem  saúde  de  ferro  e  estrutura 
corporal  invejável,  não  terão  este  privilégio.  Portan- 
to, precisamos  saudar  o  amanhecer  com  gritos  de 
alegria,  pois  mais  um  dia  é  uma  dádiva  sem  preço. 
Alegrar-se  como  o  prisioneiro  condenado  à  morte 
que  ganhou  mais  um  dia  de  vida.  Afinal,  o  dia  de  hoje 
é  a  nossa  eternidade, 

H  Não  destruir  a  vida,  destruindo  o  tempo 

Aqui  na  terra,  só  dispomos  de  uma  vida,  que  é  uma 
medida  de  tempo,  Desperdiçando  o  tempo,  destruí- 
mos a  vida.  O  minuto  não  mais  retorna.  Quem  pode 
comprar  um  minuto?  Como  capelão  de  um  hospital, 
deparo-me  muitas  vezes  com  pessoas  que  pagariam 
uma  fortuna  por  mais  um  instante  de  vida.  por  algum 


momento  a  mais  de  respiração. 
Daí  a  pergunta:  Quanto  custam  as  nossas  próximas 
horas?  Por  isso,  precisamos  fugir  dos  matadores  de 
tempo,  dos  inúteis.  Cortejar  a  inutilidade  é  roubar 
alimento,  vestuário  e  calor  das  pessoas  a  quem  ama- 
mos. Não  podemos  ser  ladrões.  "Este  é  o  dia  que  o 
Senhor  fez..." 

■  Fazer  lioje  os  deveres  de  hoje 

Marden.  além  de  escrever,  pintava.  Pintou  um  quadro 
realmente  interessante.  Tratava-se  de  um  corredor  de 
100  metros  rasos,  em  plena  corrida,  cuja  característi- 
ca principal  era  o  seu  cabelo:  um  tremendo  topete  na 
fi-ente  e  totalmente  careca  na  parte  de  trás.  E,  na  base 
do  quadro,  o  nome:  oportunidade.  Quando  alguém 
questionava,  por  não  entender  a  relação  entre  o  nome 
e  a  figura  ele.  sorrindo,  explicava:  "A  oportunidade  é 
como  este  corredor,  tão  rápido  que,  se  não  o  agarrar- 
mos pelo  topete,  não  mais  conseguiremos,  pois  nossa 
mão  deslizará  pela  parte  lisa  do  resto  da  cabeça". 
Muitas  pessoas  perdem  grandes  oportunidades  por 
agirem  tardiamente.  O  jornalista  Hélio  Fraga,  no  seu 
emocionante  depoimento  "Declaração  de  Bens",  pu- 
blicado nos  grandes  jornais  do  pais  (é  pena  que  não 
posso  transcrevê-lo,  por  ser  extenso,  mas  enviarei 
para  quem  me  solicitar)  relata  o  seu  sofrimento  por 
ter  perdido  seus  dois  filhos.  Tudo  porque  deixou  de 
atendê-los  na  ânsia  de  proporcionar  para  eles  uma 
vida  melhor,  trabalhando  dia  e  noite.  E  conclui:  "Se  o 
dinheiro  não  foi  capaz  de  comprara  cura  de  um  filho 
amado  que  se  drogou  e  morreu;  não  foi  capaz  de 
evitar  a  fuga  de  minha  filha  que  saiu  de  casa  e  pros- 
tituiu-se,  e  dela  não  tenho  mais  noticias,  para  que 
serve?  Para  que  ser  escravo  dele?  Eu  trocaria,  explo- 
dindo de  felicidade,  todas  as  linhas  da  declaração  de 
bens  por  duas  únicas  que  tive  de  tirar  de  dependen- 
tes: os  nomes  de  Luiz  Otávio  e  de  Priscila.  E como  me 
doeu  retirar  estas  linhas  na  declaração  de  1986.  ano 
base  de  1985.  Luiz  Otávio  morreu  aos  14  anos  e 
Priscila  um  mês  antes  de  completar  15  anos ". 
Por  esta  razão  é  que  temos  de  acariciar  os  nossos 
filhos  enquanto  são  crianças,  enquanto  estão  conosco, 
pois,  amanhã  eles  terão  ido  embora,  e  não  dá  mais 
tempo. 

É  por  isso  que  temos  hoje  de  envolver  nossa  esposa 
ou  nosso  esposo  com  beijos,  carinhos,  palavras  do- 
ces, cooperação,  pois.  quem  sabe  do  amanhã? 
Precisamos  apoiar  os  nossos  amigos  antes  que  eles 
partam,  pois  ninguém  mais  suporta  homenagem  pós- 
tuma, acho  que  nem  o  morto. 
Em  Génesis  1 7.23  Deus  dá  uma  ordem  a  Abraão,  e  ele 
a  realizou  "naquele  mesmo  dia,  como  Deus  ordenara ' 
Obediência  adiada  é  desobediência.  A  procastinação 
tem  provocado  verdadeiros  desastres, 
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m  Quando  Deus  fizer  parte  da 
eternidade  do  nosso  dia 

Viver  o  dia  intensamente  é  dar  prioridade  a  Deus. 
"...àe  eternidade  a  eternidade,  tu  és  Deus pro- 
clama o  Salmo  90.2.  O  nosso  dia  será  eterno, 
quando  vivermos  o  que  Deus  providenciou,  em 
um  só  dia,  em  um  só  momento,  de  uma  vez  por 
todas,  a  nossa  redenção  pela  sua  morte  na  cruz. 

H  Muitos  ainda  não  se 
conscientizaram 

A  parábola  do  rico  insensato,  dita  por  Jesus,  re- 
gistrada em  Lucas  12.16-21 ,  é  uma  grande  re- 
alidade em  muitas  vidas:  "Ocampo  de  um  tio- 
mem  produziu  com  abundância.  E  arrazoava 
consigo  mesmo  dizendo:  Que  farei,  pois  não  te- 
ni)o  onde  recoltieros  meus  frutos? E  disse:  Farei 
isto:  Destruirei  os  meus  celeiros,  reconstrui-los- 
ei  maiores  e  ai  recolherei  todo  o  meu  produto  e 
todos  os  meus  bens.  Então  direi  à  min  fia  aima: 
Tens  em  depósito  muitos  bens  para  muitos  anos: 
descansa,  come.  bebe,  regala-te.  f^as  Deus  dis- 
se: Louco,  amanfiã  te  pedirão  a  tua  alma;  e  o 
que  tens  preparado,  para  quem  será?  Assim  é  o 
que  entesoura  para  si  mesmo  e  não  é  rico  para 
com  Deus". 

Razão  pela  qual,  aos  jovens,  este  conselho; 
"  L  embra-te  do  teu  criador  nos  dias  da  tua  moci- 
dade, antes  que  venham  os  maus  dias  e  che- 
guem os  anos  nos  quais  dirás,  não  tenho  neles 
prazer"  {^c  12.1).  E,  a  todos,  este  apelo; 
"Buscai  ao  Senhor  enquanto  se  pode  achar, 
invocai-o  enquanto  está  perto "( Is  55.6). 

H  Concluindo 

Encerro  com  uma  frase,  sem  saber  dizer  o  nome 
do  autor: 

"Quem  sabe  que  o  tempo  está  fugindo  descobre, 
subitamente,  a  beleza  única  do  momento  que 
nunca  mais  será". 


o  Rev.  Gerson  é  o  pastor  da  3°  IPI  de 
Londrina  e  capelão  do  Hospital  Evangélico  de 

Londrina,  PR 


Não  a  ele,  mas  a  Deus 
seja  a  glória 


Rev.  Jonas  Gonçalves 


^  gmaraujo@onda.com.b| 


Ainda  que  os  deuses  não  fossem  eternos  poderiam  ser  imor- 
tais na  mente  e  no  coração  dos  seus  devotos.  João,  ao  narrar  o 
contraste  entre  os  feitos  do  povo  de  Deus,  fiel,  ainda  que  perse- 
guido, e  as  ações  dos  infiéis,  afirma  que  aqueles  morrem  no 
Senhor,  descansam  das  suas  fadigas  e  as  suas  obras  permane- 
cem, Davi  realça  a  notoriedade  dos  feitos  dos  santos  ao  afirmar: 
"os  santos  que  há  na  terra,  são  eles  notáveis..."  (S1 16.3). 

Tomado  por  este  principio  biblico,  o  presbiterianismo  inde- 
pendente na  região  de  Pilar  do  Sul,  SP,  unânime  em  reconhecer 
os  feitos  e  a  notoriedade  de  um  humilde  servo  de  Deus,  poucas 
'    letras,  mas  de  grande  dedicação  e  liderança,  se  reuniu  e  prestou 
um  culto  a  Deus  pela  vida  do  Presb.  Benedito  Faria.  Ele  descan- 
'  sou  das  suas  fadigas  ao  anoitecer  do  dia  1 1  de  maio  do  corrente, 

'       '         49  dias  antes  de  completar  97  anos.  Partiu,  porém  sua  vida  e 
ministério  ficaram  indeléveis,  gravados  no  coração  do  povo  de  Deus, 

O  culto  em  ação  de  graças  foi  uma  iniciativa  do  Conselho  da  1^  IPI  de  Turvinho.  alegre  por  ter  sido 
o  "útero"  onde  o  jovem  Benedito  foi  gerado  na  família  da  fé  e  por  ter  tido  o  privilégio  de  conviver  com 
este  homem  de  tão  nobre  caráter.  O  dia  escolhido  foi  o  domingo  20  de  junho  de  2004.  A  prédica 
singular  foi  proferida  pelo  Rev.  Jairo  Honório  Correa,  ministro  que  por  1 1  anos  conviveu  pastoralmen- 
te  com  o  "homenageado".  A  inspiradora  liturgia  teve  como  fio  condutor  a  harmonia  dos  cânticos 
entoados  por  diversos  grupos  musicais  formados  pelos  descendentes  do  velho  Benedito  que  se 
aproximam  de  três  centenas  e  que  servem  e  se  espalham  pelas  diversas  igrejas  das  cercanias, 

Um  pouco  de  uma  vida  longa 

Ele  nasceu  no  dia  30/6/1907.  Aos  18  anos,  12/1/1925.  foi  alcançado  pelo  Evangelho  na 
comunidade  rural  do  Bairro  da  Paineira,  então  conhecida  como  Igreja  de  Piedade.  Afirmou  publi- 
camente sua  fé  em  1 9/7/1 925,  quando  recebeu  o  sacramento  do  batismo  pelas  mãos  do  saudoso 
Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella.  Casou-se  com  Eufrosina  Maria  de  Jesus  de  cujo  consórcio  nasceram  8 
filhos  que,  na  região,  constituíram  famílias,  gerando  netos  e  bisnetos,  todos  exercendo  ministérios 
na  área  da  música,  diaconato,  presbiterato.  Palavra  e  administração. 

Desprovido  do  privilégio  do  saber  formal,  mas  de  extrema  dedicação  à  leitura  da  Palavra  de 
Deus,  no  domingo  28/9/1 930,  lecionou  pela  primeira  vez  uma  classe  da  escola  dominical  e  dai  não 
parou  até  que  a  velhice  o  alcançou. 

Para  o  diaconato  foi  eleito  em  16/7/1933  na  1*  IPI  de  Turvinho. 

De  reconhecido  espírito  evangelizador,  em  3/7/1938,  com  o  irmão  Olivio  de  Góes  Vieira 
organizou  a  Congregação  no  bairro  rural  de  Turvo  dos  Góes  que,  em  29/12/1940.  se  tornou 
igreja,  consagrou  o  seu  novo  templo  e  elegeu  Benedito  Faria  um  dos  seus  presbíteros.  Foi  na  Igreja 
de  Turvo  de  Pilar  que  Benedito  serviu  com  fidelidade  até  o  último  instante  da  sua  vida. 

Benedito  Faria  tinha  profunda  consciência  da  sua  limitação  de  servo  e  procurou  viver  sob  a 
dependência  do  seu  Senhor.  Entre  os  seus  pertences  foi  encontrada  com  sua  letra,  sua  oração:  "Ó 
Deus.  peço  que  o  teu  servo  cumpra  bem  os  deveres  que  caem  sobre  os  seus  om- 
bros. Que  tudo  seja  debaixo  do  teu  paternal  cuidado.  Amém".  Humilde,  sem  titulos  e 
honrarias,  fiel,  soube  fazer  da  sua  honradez  referência  que  o  dignificou  ao  longo  da  sua  existência. 

Depois  de  uma  vida  longa  e  abençoada,  o  Presb.  Bendito  Faria  nos  deixou  e  seguiu  na  compa- 
nhia daquele  que  o  acompanhou  também  no  curto,  mas  escuro  vale  da  enfermidade. 

Preocupadas,  a  agreja  e  a  familia,  com  o  insistente  assédio  dos  pentecostais  que,  com  seus 
ventos  de  doutrinas,  tentavam  demovê-lo  da  fé  que  professou,  seu  filho  Onésimo,  presbitero  da 
igreja  em  Aluminio,  SR  num  verdadeiro  espírito  pastoral  junto  ao  leito  do  pai,  tomou-o  em  confis- 
são de  fé  e,  orando,  rogou  a  assistência  do  Espírito  Santo,  confiou  ao  Senhor  a  vida  daquele  que  o 
gerou.  Instantes  depois,  descansou  em  paz  e  firme  na  fé  que  esposou  o  inestimável  e  zeloso  Presb. 
Benedito  Faria,  na  certeza  de  receber  de  Deus  a  coroa  da  vida. 

A  IPI  do  Brasil  em  nossa  região  muito  deve  a  esse  servo  exemplar,  de  liderança  reconhecida  e 
palavras  mansas  e  certeiras.  É  por  isso  que,  embora  enlutados,  prestamos  a  Deus  o  nosso  culto, 
consolados  pela  bendita  esperança  da  ressurreição  do  último  dia. 

A  Ele  seja  a  glória. 

o  Rev.  Jonas  é  o  pastor  da  1'  IPI  de  Turvinho  de  Pilar  do  Sul 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Presb.  Eduardo  Alonso  de  Campos   Diac.  Izael  Lourenço  da  Veiga 


Madrugada  do  domingo  23/4/2004.  Como    ^t  m^ 
acontecia  a  cada  domingo,  o  "seu"  Eduardo  des- 
pertou para  ir  à  igreja,  não  mais  a  igreja  terrena, 
que  tanto  frequentou  em  sua  vida,  mas  os 
tabernáculos  eternos  dos  céus, 

Nascido  no  dia  14/9/1924,  foi  membro  ativo 
das  Igrejas  de  Cachoeirinha  do  Avaré  e  Cerqueira 
César,  SP  Juntamente  com  a  sua  esposa  dona  Ira- 
cema, criou  os  filhos  nos  santos  caminhos  do  Se- 
nhor, São  seus  filhos:  Saulo.  casado  com  Rosa;  Saul, 
casado  com  Laucene;  Neide,  casada  com  Apareci- 
do: Rute,  casada  com  Luis  Vicente;  Marta,  casada  com  José  Carlos;  Maria,  casada  com 
Eduardo;  Ivone,  casada  com  Ageu;  e  Ivani,  casada  com  Jeferson,  Deixou  treze  netos  e 
uma  bisneta. 

Agraciado  com  potente  voz,  sempre  a  usou  para  cantar,  orar  e  pregar,  Participou 
de  todos  os  corais  por  onde  passou. 

No  inicio  dos  anos  oitenta,  transferiu-se  para  Sorocaba.  SR  filiando-se  com  a 
família  a  5'  IPI  da  cidade.  Apesar  de  residir  longe  da  igreja,  era  assiduo  em  todos  os 
trabalhos,  Seu  espírito  alegre  animava  todos  os  ambientes.  Foi  eleito  presbítero  logo 
que  chegou  a  igreja,  permanecendo  sem  interrupção  neste  cargo  até  ao  seu  faleci- 
mento. 

Seu  corpo  foi  velado  na  igreja.  No  domingo,  foi  realizado  o  culto  às  I9h30.  com  o 
coral  cantando  hinos  da  preferência  do  nosso  irmão.  Às  22h00,  houve  outro  culto  com 
a  presença  de  irmãos  de  outras  igrejas,  O  oficio  fúnebre  deu-se  às  7h00  da  segunda 
feira.  Vários  pastores  participaram  destes  atos  religiosos, 

O  Presb.  Eduardo  deixou  um  grande  vazio  na  nossa  igreja.  O  que  nos  conforta  é 
que  Deus  o  tomou  nos  seus  braços  de  amor  e  o  seu  exemplo  ficou  como  memória 
eterna  para  que  também  assim  vivamos. 

Rev.  Lysias  Oliveira  dos  Santos,  pastor  da  5'  IPI  de  Sorocaba,  SP 


Presb.  Dirceu  Rodrigues 

Dirceu  Rodrigues,  nome  pequeno  perto  do  meu. 
realmente  era  pequeno  para  um  homem  tão  gran- 
de. Conhecendo  meu  pai.  se  eu  me  tornar  um  ter- 
ço da  pessoa  que  ele  era,  ainda  assim  ficarei  sa- 
tisfeito. 

Meu  pai  não  tinha  muito  estudo,  mas  tinha  um 
incrível  conhecimento,  um  enorme  discernimento 
e  uma  grande  sabedoria.  Ele  dava  risada  com  qual- 
quer brincadeira  que  eu  fazia,  por  mais  sem  graça 
que  fosse.  Todas  as  vezes  que  eu  jogava  futebol, 
ele  me  observava,  muitas  vezes  gritava  comigo, 
mas  era  dessa  forma  que  eu  jogava  mais,  e  ele  sabia  disso. 

Aprendi  muito  com  meu  pai.  Ele  me  ensinou  a  tratar  bem  as  pessoas,  principal- 
mente a  família.  Sempre  ele  colocava  minha  mãe.  minhas  irmãs  e  eu  antes  dele 
mesmo. 

Meu  pai  amou  demais  a  todos.  Queria  ser  poeta  para  escrever  melhor  sobre  ele. 
mas  poeta  não  sou. 

Muitas  pessoas  estão  dizendo  que  meu  pai  partiu  cedo.  Mas  eu  creio,  de  todo  o 
meu  coração,  que  Deus  o  chamou  para  junto  de  si.  Toda  glória  seja  dada  ao  Altíssimo, 
Não  entendemos  seus  desígnios,  mas  a  nossa  vida  é  do  Senhor. 

O  Presb,  Dirceu  Rodrigues,  no  dia  28/6/2004,  as  12hOO,  com  53  anos,  voltou 
para  a  casa  do  Pai.  Foi  casado  durante  26  anos  com  Márcia  Mirís  Oliveira  Rodrigues. 
Deixou  3  filhos;  Fernando  Leonardo,  Olívia  Miris  e  Raquel  Keila.  O  oficio  fúnebre  foi 
celebrado  pelos  Revs.  Daniel  Adriano  dos  Santos.  Elias  Soares  Heringer,  Dirceu  Ra- 
mos. Cláudio  Santos  Lima  e  Nilton  Vieira,  no  templo  da  IPI  do  Quilómetro  Dezoito,  em 
Osasco.SR 

Fernando  Leonardo  Oliveira  Rodrigues. 

filho 


Aprouve  ao  Senhor  chamar  aos  seus  átrios  nos- 
so irmão  Diac.  Izael  Lourenço  da  Veiga,  no  dia  5/5/ 
2004.  aos  65  anos,  em  Curitiba.  PR. 

Nascido  em  20/1/1939,  em  Antonina,  PR,  era 
filho  de  Daniel  Lourenço  da  Veiga  e  Laura  Pinheiro 
da  Veiga.  Frequentava  a  IPI  de  Curitiba.  Foi 
diácono,  tesoureiro  e  vinha  sendo  organista  há  39 
anos. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  em  3 1  /7/1 957, 
na  IPI  de  Antonina,  perante  o  Rev  Emiliano  Gomes 
de  Brito. 

Era  casado  com  Rosimeire  Vieira  da  Veiga,  com  quem  teve  3  filhas:  Thaysa,  Kesya 
e  Kayla, 

O  velório  ocorreu  na  2'  IPI  de  Curitiba.  O  ofício  fúnebre  foi  oficiado  pelos  Revs. 
Carlos  Fernandes  Meier.  Emiliano  Gomes  de  Brito,  Levy  Neiverth,  Josué  Soares  da 
Silva,  Aguiar  Madeira,  Fernando  Batista  Costa,  Alessandro  Richter,  Lúcio  Gomes  Sathier, 
Davi  Shier,  Raul  Caixeta  e  a  Lie,  Valdete  do  Carmo  Lima.  Foi  sepultado  no  Cemitério 
Santa  Cândida,  ao  lado  de  seus  pais. 

Presb.  Salomão  Bueno  da  Silva, 
agente  de  O  Estandarte  da  2"  IPI  de  Curitiba 


Josué  de  Góes 


Membro  da  IPI  Central  de  Votorantim,  SR  fale- 
ceu nosso  irmão  Josué  de  Góes  em  21 1/2004,  com 
74  anos,  após  enfermidade  que  não  chegou  a  tirar- 
Ihe  o  desejo  de  comparecer  à  igreja.  Era  viúvo  da 
irmã  Ruth  de  Góes,  falecida  em  12/9/1984.  De 
família  tradicional  e  fundadora  da  Igreja  Central, 
nosso  irmão  era  querido  de  todos,  dada  a  sua  sim- 
plicidade, jeito  humilde  e  até  tímido  de  ser,  mas 
gostava  de  fazer  brincadeiras  nas  reuniões  sociais 
da  comunidade.  Homem  simples  e  sincero  em  seus 

atos,  não  era  de  muito  falar,  chegando  poucas  vezes  a  se  manifestar  na  classe  Amador 
de  Góes,  classe  que  leva  o  nome  seu  genitor.  Foi  bom  pai.  bom  sogro,  bom  avó,  sendo 
assim  reconhecido  pela  família,  que  sempre  recebia  seus  conselhos  e  incentivos  para 
não  esmorecer  diante  das  dificuldades.  Era  homem  de  família,  pela  qual  sempre 
orava.  Amava  a  igreja  que  viu  nascer  na  casa  do  Presb.  João  Carlos,  passar  pela  casa 
da  irmã  Silvéria  e  crescer  na  sua  casa.  Certo  dia,  tomando  conhecimento  de  crise  na 
igreja,  disse  aos  filhos:  "Aconteça  o  que  acontecer,  não  abandono  minha  igreja!"  Seu 
hino  preferido:  "Grandioso  És  Tu". 

Deixou  os  filhos:  César,  Celso.  Leila  e  Semer.  Noras  e  genro:  Vera,  Elizete.  Eleonora 
e  Manoel,  Netos  e  netas:  Rodrigo.  Diego,  Vinícius,  Ana  Carolina  e  Letícia.  Bisneto: 
Luis  Felipe. 

Oficiaram  na  cerimónia  fúnebre  os  Revs.  Paulo  de  Góes.  Aggeu  Mariano  da  Silva. 
José  Ausberto  Bressane  e  Jonas  de  Araújo. 

Presb.  Lázaro  de  Góes  Vieira,  secretário  do  Conselho 


VEJA  AS  ÚmHIIAS 
NOTÍCIAS  NO  PORDIL  DA 
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Presb.  Arthur  Acastro  Egg 


A  1MPI  de  Curitiba,  PR,  acaba  de  perder  este 
seu  antigo  e  dedicado  membro,  Filho  de  Carlos  e 
Stela  Campos  Egg,  nasceu  em  8/7/1916.  Cresceu 
em  lar  evangélico  e  professou  sua  fé  em  1 936,  pe- 
rante o  Rev.  Sátilas  do  Amaral  Camargo.  Aos  24/ 
1 1  /l  942,  contraiu  matrimónio  com  Aladia  Osty  Egg, 
com  quem  teve  os  filhos  Dátames,  José,  Carlos  e 
Stela  Maria,  que  lhes  proporcionaram  10  netos  e  9 
bisnetos. 

Arthur  era  ativo  e  dinâmico  na  igreja.  Foi  presi- 
dente da  Umpi,  jogava  de  goleiro  nas  partidas  de 

futebol,  cantou  no  coral  por  muitos  anos,  além  de  ser  inspirado  solista.  Em  11/7/ 
1 945,  foi  eleito  diácono,  cargo  que  exerceu  por  1 0  anos,  quando  foi  eleito  presbítero, 
oficio  que  exerceu  por  mais  de  20  anos,  até  1975.  Era  extremamente  solicito  e 
cordial,  sendo  bom  filho,  ótimo  esposo,  bom  pai,  excelente  amigo,  carinhoso  avô  e 
bisavô. 

Embora  com  87  anos,  gozava  boa  saúde,  surpreendendo  a  todos  com  um  fulmi- 
nante infarto  na  manhã  de  1 8  de  maio  último, 

Era  um  bom  tenor.  Agora,  foi  participar  do  coral  celestial.  A  familia  perdeu  seu 
líder,  a  igreja  lamenta  a  ausência  de  um  operoso  membro  e  uma  lacuna  se  abriu  no 
coração  de  todos  que  tiveram  o  privilégio  de  conviver  com  ele, 

A  cerimónia  fúnebre  foi  oficiada  na  1 '  IPI  de  Curitiba  pelos  Revs.  Carlos  Fernandes 
Méier,  Alceu  Roberto  Braga  e  Alessandro  A.  Anastácio. 

Douglas  Monteiro 


Francisco  A.  Gonçalves 


Faleceu  em  1 4/5/2004,  aos  56  anos,  nosso 
querido  irmão  Francisco,  Professou  sua  fé  pe- 
rante o  Rev.  Édson  Avelino  da  Silva,  tornando- 
se  membro  da  IPI  de  Fernandópolis,  SR  De  ori- 
gem humilde,  era  dedicado  e  participativo  nos 
trabalhos  da  igreja,  sendo  integrante  do  coral  e 
assinante  de  O  Estandarte.  Ele  nos  confidenciou 
que  os  exemplares  que  acumulava  em  sua  casa 
eram,  depois,  levados  e  distribuídos  na  cadeia, 
evangelizando  os  presos  de  nossa  cidade. 

Deixa  viúva  D.  Maria,  membro  também  da 
igreja,  filhos  e  netos. 

Oficiou  seu  sepultamento  o  Rev.  Édson  Avelino  da  Silva. 

Presb.  Ozias  Júlio  de  Carvalho,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  de 

Fernandópolis,  SP 


Orientações  para  redaçáo 
notas  de  falecimento: 


o  texto  deve  ser  conciso,  com  informações  básicas 
sobre  a  vida  da  pessoa  falecida; 

V  É  importante  incluir  fotografia  e  nome  do  autor  do 
texto;  í 

V  Encaminhar  para  O  Estandarte,  rua  Amaral  Gurgel, 
452,  Sobreloja,  01221-000  -  estandarte@ipib.org 


Ruth  Ferreira  Sampaio 


Filha  do  Presb,  Carlos  iosé  Ferreira  e  de  Maria 
Francelina  Ferreira,  nasceu  em  Matão,  SP,  em  16/ 
5/1913,  numa  tradicional  familia  presbiteriana  in- 
dependente. Residiu  em  Lins  e  Bauru,  onde  profes- 
sou a  fé  perante  o  Rev,  Olympio,  Eram  seus  irmãos 
losias,  Carlos  e  Esther,  Casou-se  com  )oão  Duarte 
Sampaio,  advindo  dessa  união  Édson,  Samuel  e 
Nelson,  que  lhes  deram  12  netos  e  bisnetos. 

Pertenceu  à  IPI  de  Presidente  Prudente,  SR  de 
1 938  a  1 953,  quando  veio  para  Curitiba.  PR,  arro- 
lando-se  com  os  filhos  à  1'  IPI  da  cidade.  Foi  uma 

serva  ativa  e  assídua  nos  trabalhos  da  igreja,  tendo  exercido  o  diaconato  por  vários 
mandatos  com  extremo  zelo.  Nunca  faltava  à  escola  dominical  e  tinha  sempre  um 
sorriso  amigo  e  acolhedor  a  todos. 

Completou  91  anos  em  1 6/5/2004  e,  no  dia  22  de  maio,  encerrou  sua  laboriosa 
carreira  para  ir  desfrutar  as  delicias  celestiais. 

Seu  sepultamento  ocorreu  no  domingo,  dia  23  de  maio,  oficiado  pelos  Revs. 
Carlos  Fernandes  Méier  e  Alceu  Roberto  Braga. 


Douglas  Monteiro 


contribuía  para  o 

PROJETO 

RIO  GRANDE 
DO  SUL 


Acesse  o  Portal  da 
Secretaria  de  Missões 

www.smi.org.br 

Conta  Bancária.  Banco  Bradesco, 

Agência  0560-6, 
Conta  Corrente  82220-5 
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A  Pendão  Real  melhorou 
sua  loja  para  melhor  servir  você 


A  Pendão  Real  é  a  Editora  e  Livraria  da 
IPI  do  Brasil.  Ao  longo  deste  ano  vem 
trabalhando  para  melhorar  seus 
produtos  e  serviços,  procurando  a 
satisfação  de  seus  clientes.  Agora 
temos  uma  novidade  para  anunciar, 
fruto  da  parceria  com  as  principais 
editoras  do  mercado  evangélico 
brasileiro. 

Nossa  loja  está  maior,  mais  bonita  e 
com  uma  grande  variedade  de  livros, 
Bíblias,  Cds  e  produtos  evangélicos 
para  que  você  faça  suas  compras  com 
conforto,  segurança  e  tranquilidade.  E 
as  novidades  não  param  por  aí:  Você 
também  pode  fazer  suas  compras  com 
seu  cartão  de  débito  ou  crédito  VISA. 


Se  você  estiver  em  São  Paulo  não  deixe 
de  nos  visitar.  Venha  conhecer  o  novo 
espaço  que  preparamos  para  você  e 
tome  um  cafezinho  conosco. 


Conheça  estes  lançamentos  e 
participe  desta  promoção 

Novo  Testamento  Interlínear 
Alma  Sobrevivente  -  Philip  Yancey 
Uma  Vida  Com  propósitos 
Cuidado  Pastoral  em  Tempos  de  Insegurança 


0°/c 


De  descontos 
para  assinantes  de 

O  Estandarte 


ENDAO  REAL, 
cada  vez  mais  no 
coração  da  Igreja 


E  em  setembro  a  Pendão 
Real  estará  participando 
da  3"  FICOC-Expo 
Cristã,  de  21  a  26  de 
setembro  no  Expo  Center 
Norte.  Visite  nosso 
estande. 

Visite  nossa  loja 
Rua  Rego  Freitas,  n*'  530  Loja  O 
ou  peça  já  através  do  telefone 

(011)3257-4847 
3255-3995 

OU  pelo  e-mail 
atendimento@pendaoreal  com.br 


Importantes  mensagens  sobre 
a  vida,  os  desafios,  alegrias, 
louvor,  valores,  ações  e  o 
privilégio  de  ser  Igreja  de 
Cnsto  Se  você  ainda  não 
possui  o  seu  exemplar, 
adquira  já!!l 


seduzidos 
Palavra 


i 


www.pendaoreal.com.br 


